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ADVERTÊNCIA 

S O B R E A P R E S E N T E E D I Ç Ã O 

De fértil imaginação e dotado do brilhante talento de 
improvisar, Ignacio José de Alvarenga Peixoto poderia 
figurar entre os poetas brasileiros mais fecundos, como 
autor de numerosos volumes de bellas producções poéti­
cas. Todas as suas obras, porém, tiverão o mais deplo­
rável fim! De envolta com os bens que lhe seqües­
trarão, ou forão levadas á hasta publica, e vendidas 
em almoeda com os mais insignificantes objectos de 
seu uso, ou, o que é mais de presumir, ficarão em po­
der de seus juizes, que pouca importância, ou nem 
mesmo importância alguma, lhe derão. 

Obras volumosas, como a traducção do italiano da 
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Merope de MaíTei, ou como o drama original c em verso 
Enéas r.o Lacio, c considerável numero de poesias 
ligeiras, tudo consumirão, e para sempre, a incú­
ria de seus juizes c a desgraça de seus descendentes ! 
E o poeta que deveria apresentar-se rico c opulento aos 
olhos da posteridade, cil-o abi apenas recommcndado 
pela tradição das composições que fez, c pelas dimi­
nutas producções que nos restão, bellas relíquias de sua 
malfadada musa : 

Farpados restos do traquetc iôto! (I) 

Vinte sonetos, duas lyras, três odes incompletas, uma 
canlata, a que deu o titulo de Sonho, e um canto em 
oitava rima, eis tudo quanto pude colleccionar de lão 
distineto poeta!... A maior parte dessas obras já se 
acha impressa, mas é a primeira vez que cilas apparc-
cem colleccionadas c no maior numero possível.Etam­
bém novaabiographiado autor, baseada em documentos 
históricos que abi vão na sua integra, e que differe 
muito das publicadas até aqui. Ha pois sempre aWima 
novidade n'este livro, que vem buscar o seu lugar de 
honra na Brasília de par cm par com os volumes já 
impressos de T. A. Gonzaga e M. 1. da Silva Alvarenga. 

Colligindo estas c outras cbras de nossos aulores 
mais ou menos afamados, tenho tido todo o cuidado em 
examinar a maneira p r que foráo publicadas, quando 
e por quem, declarando igualmente como obtive as 
composições inéditas. Ha n'isso pelo mcir s a vanta"cm 
de mostrar a sinceridade c lisura com que trabalho. 



E pois, seguindo esta obrigação a que me «impuz, 
mostrarei onde se encontrão as obras que figurão n'esta 
limitada collecção. 

Debaixo da fôrma de soneto compòz o autor a maior 
parte de suas poesias. 0 que sobretudo admira é que 
apenas em toda a sua vida só publicasse dous sonetos! 

0 primeiro sahio á luz em 1769 com o poema 
Uraguay de seu amigo José Basilio da Gama,e começa : 

Entro pelo Uraguav; vejo a cultura. (2) 

0 segundo foi distribuído em avulso,no anno de 1775, 
com as demais poesias que se imprimirão por oceasião 
da inauguração da estatua eqüestre do rei D. José I, e 
principia : 

America sujeita, Ásia vencida. (5) 

Tinte e um annos depois da morte do autor publi­
cou-se o seguinte no Patriota, e foi depois reproduzido 
no Parnaso brasileiro : 

Por mais que os alvos cornos curve a lua. (4) 

Ao conego Januário da Cunha Barbosa deve-se a 
publicação dos seguintes no seu Parnaso brasileiro (5): 

Primeiro : 

Nas azas do valor em Ateio vinha. (0) 

Segundo : 

Sc armada a Macedonia o Indo assoma. (71 
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Terceiro : 

A mão que a terra de Nemen agarra. (8) 

Quarto : 

Do claro Tejo á escura foz do Nilo. (9) 

Quinto ; 

Honradas sombras dos maiores nossos. (10) 

Sexto : 

Nem fizera a discórdia o desatino. (11) 

Sétimo : 

Eu vi a linda Estella e namorado. (12) 

Oitavo : 

Não cedas coração, pois n'esta empreza. (13) 

Nono : 

Expõe Theresa acerbas mágoas cruas. (14) 

Décimo : 

A paz, a doce mâi das alegrias. (15) 

Undecimo : 

Amada filha, é já chegado o dia. (16) 

Convém notar-se que os sonetos oitavo, nono, décimo 

e undecimo forâo impressos no Parnaso brasileiro, 

logo após uma canção a Luiz de Vasconcellos e Souza 
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por Manoel Ignacio da Silva Alvarenga, c com a rubrica 
do mesmo, o que faria suppôr que crão elles de Silva 
Alvarenga, se no Índice das matérias não fossem dados 
como de Alvarenga Peixoto, e na errata não se recti ficasse 
esle engano (17). 0 ultimo, ainda mesmo a não haver 
taes corrigendas, jamais poderia deixar de passar por 
obra de Alvarenga Peixoto, á vista da defesa do Dr. 
José de Oliveira Fagundes (18). 

Vem também no Parnaso brasileiro o soneto : 

Teitos que o amor da pátria predomina. (19) 

E é Basilio da Gama quem figura como autor, quando 
entre as poesias inéditas, que possuo de Alvarenga 
Peixoto, encontro o nome d'este ultimo firmando o 
mesmo soneto. Sendo elle feito ao casamento do tenente-
coronel Francisco de Paula Freire de Andrade, em 
Minas-Geraes, ao tempo talvez em que Basilio da Gama 
se achava na Europa, e sendo igualmente mais intimas 
as relações de amizade entre Alvarenga Peixoto e o 
tenente-coronel Francisco de Taula, do que entre este 
é Basilio da Gama, é mais de presumir que o soneto 
pertença ao desterrado de Ambaca do que ao protegido 
do marquez de Pombal (20). 

Na Miscellanea poética (21) publicou-se o seguinte . 

Eu não lastimo o próximo perigo. (22) 

Apparecem agora pela primeira vez os quatro se­
guintes, que me forão confiados pelo meu amigo o 
Sr. Carlos Augusto de Sá. 
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Primeiro : 

O pai da pátria, imitador de Augusto. (25) 

Segundo : 

Quão mal se mede dos heróes a vida. (24) 

Terceiro : 

De meio corpo nú sobre a bigorna. (25) 

Quarto : 

Não me afflige do potro a viva quina. (26) 

Bestão-nos apenas duas lyras de Alvarenga Peixoto. 
A primeira, o Retrato de Anarcla, appareceu no 

Parnaso (27) e Novo Parnaso brasileiro (28). 
A segunda, a D. Barbara Heliodora, sua esposa, 

escripla nos cárceres da Ilha das Cobras, sahio na Mis-
cellanea poética (29). 

Possuímos só duas odes de Alvarenga Peixoto, ambas 
publicadas posthumamente no Parnaso e Novo Parnaso 
brasileiro. 

A primeira é dirigida a Sebastião José de Carvalho e 
Mello, marquez de Pombal (50). 

A segunda é dedicada á rainha D. Maria I (51). 
Beuni a esta collecção os fragmentos de uma ode, 

notável pela importância que lhe derão os juizes da 
devassa que se procedeu em Minas-Geraes (52). A poesia, 
pelos seus laivos de revolucionaria, veio a merecer as 
honras de ser appensa á mesma devassa, sorte que in­
felizmente não ti verão as demais producções do autor, 
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o que por certo concorreria para quebrar a aridez de 
tão tediosa peça official, além do serviço que prestava 
á gloria do poeta e á posteridade. 

Existe ainda uma ode impressa, que poderia passar 
por obra de Alvarenga Peixoto. E' a ode a Affonso de 
Albuquerque, que foi dada no Parnaso e Novo Parnaso 
brasileiro como composição de Domingos Vidal Bar­
bosa (55), mas que imprimio-se anteriormente na Col-
lecção de poesias meditas (54) como de João Ignacio da 
Silva Alvarenga, nome que parece ser mais de Manoel 
Ignacio da Silva Alvarenga do que de Ignacio José de 
Alvarenga Peixoto. Annexei-a ás obras de Silva Alva­
renga (55), e lá verá o leitor as razões que tive para me 
decidir por esse alvitre. 

0 Sonho é uma cantata que vio a luz da imprensa na 
collecçâo do conego Januário da Cunha Barbosa (56). 
Corria, porém, pela mão dos curiosos, transfigurado 
em repetidas cópias, e poeta houve que pensou, talvez, 
que jamais se publicasse a poesia de Alvarenga Peixoto, 
e por isso se apropriou do seu pensamento e imagens, 
commettendo publicamente um plagio vergonhoso, 
como ainda o praticão por ahi muito a seu salvo as 
gralhas litterarias. Tal é por sem duvida a ode publicada 
em 1822, sete annos antes da poesia original, sob o 
titulo : O Brasil visto em sonho e no antigo trajo agra­
decendo ao príncipe regente o haver-se declarado seu 
defensor perpetuo (57). 

O Canto épico, em oitava rima, dirigido ao gover­
nador D. Bodrigo José de Menezes, por oceasiâo do 
baptisado do filho d'este capitão-general, é a mais 

l. 



— 14 — 

extensa das poesias de Alvarenga Peixoto. Deve-se a 
sua publicação ao livreiro portuguez Desiderio Marques 
Leão (58), sendo depois rcimpressa pelo conego Januário 
da Cunha Barbos* no Parnaso brasileiro (59). 

Figurão também n'esta collecçào, em ultimo lugar, 
as sextilhas Conselhos a meus filhos. É bem sabido que 
essa composição impressa no Parnaso brasileiro (40) e 
attribuida a Alvarenga Peixoto, é antes producção de 
sua esposa- D. Barbara Heliodora, a celebre poetisa, 
de quem apenas nos restão esses poucos versos (41). 

Ha quem pretenda que pertenção a Alvarenga 
Peixoto as poesias anacreonticas que vêm na collecçào 
de Cláudio Manoel da Costa, sob o nome pastoril de 
Eureste Phenicio (42). 

Apezar dos esforços que empreguei para vir no 
conhecimento do nome pastoril de Alvarenga Peixoto na 
Arcadia ultramarina, nada absolutamente consegui (45). 
Presumo que fosse antes o Alceu tão decantado por 
Thomaz Antônio Gonzaga na sua inimitável Marilia de 
Dirceu (4i) . 

Também não o tenho pelo autor das Cartas chilenas, 
que bem o pôde ser algum poeta menos conhecido do 
que esses cujos nomes se nos tornarão tão familiares (45). 
Villa-Bica era n'esse tempo a Arcadia do Brasil e 
os seus poetas innumeraveis. Só lhes faltava a im­
prensa, causa da perda de tantos e tão importantes 
manuscriptos (46). 



II 

JUÍZO CRITICO 

E S C R I P T O R E S N A C 1 0 N A E S E E S T R A N G E I R O S 

II ne faut pas confondre avec Silva Alvarenga, dont 
nous venons de parler, le poete contemporain Ignacio 
José de Alvarenga Peixoto, né au commencement de 
1'année 1748 à Rio de Janeiro (47). Après avoir suivi 
lcs cours du collége des jésuites de cctte ville, il se 
renditaussi à Coimbre, oüil obtint le titre debachelier 
en droit canon. Par Ia protection de Pombal il reçut 
une place de juge royal à Cintra, et plus tard, commc il 
désirait retourner dans sa patrie, un cmploi au tribunal 
de Rio das Mortes, dans Ia capitanie de Minas-Geraes. 
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En Portugal il s'étaitdéjà fait connaitre par quelques 
productions poétiques; après son retour à Bio de 
Janeiro en 1776, il gagna Ia faveur du vice-roi,marquis 
de Lavradio, en lui dédiant une IrsidüciionãelsiMerope 
de Maffei. Dans Ia province de Minas il se lia naturelle-
ment bientôt avec les poetes qui y étaient fixes et se 
prit d'amitié surtout pour Cláudio Manoel da Costa et 
pour Gonzaga ; plus tard il fut reçu membre de 1'Arca-
dia ultramarina. Son nomd'empruntétait probablement 
Eureste Phenicio (48). 

Depuis S. João d'El-Bei, ou il remplissait conscien-
cieusement les devoirs de sa charge, il envoyait souvent 
à son protecteur, le marquis de Lavradio, des poésies, 
parmi lesquelles on remarque un drame en v^rs Enéas 
no Lado, qui fut accueilli avec beaucoup d'empresse-
ment, mais qui s'estperdu.Par ses offrandes poétiques 
il gagna aussi 1'amitié du gouverneur de Ia province, 
D. Bodrigo José de Menezes, plus tard comte de Caval-
leiros. Alvarenga Peixoto fêta Ia naissance du fils de ce 
magistral par une poésie en vingt octaves devenue 
célebre (49). 

Plus tara il quitta Ia carrière judiciaire, se maria 
et ne s*occupa plus que de Ia culture de ses nom-
breuses terres, ainsi que de celles de sa femme, une 
des plus riches hérihères du pays. Cette position et sa 
réputation personnelle lui valurent >a nomination au 
poste de colonel de cavalerie dans Ia milice de Rio-
Verde. 

Mais lorsqu'en 1785 D. Bodrigo José de Menezes 
jut remplacé dans le gouvenwjment de Ia province de 
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Minas par D. Luiz da Cunha c Menezes, connu par les 
abus de toute espèce quil commit, 1'étatde Ia capitanic 
devintdeplus en plus intolérable, et Alvarenga Peixoto, 
entrainé par son patriotisme, fut victime des tristes 
suites de 1'excitation des esprits. II se contenta d'abord 
d'attaquer le gouvernement par des satyres, car il est 
très-probablement 1'auteur ou le principal promoteur 
des Cartas chilenas dont nous avons parle, et qui paru-
rent sous le nom de Critillo (50). Mais bienlòt après il 
se laissa entrainer à prendre part à Ia conjuration de 
ses amis, et fut même un des chefs de Ia haute trahison 
de Minas. II fut condamné à mort le 18 Avril 1792; 
ses biens furent confisques et sa famille déclarée in­
fame ; Ia sentence de commutation de Ia peine en un 
bannissement perpetuei au preside d'Ambaca, dans le 
pays d'Angola, ne lui fut lue qu'au pied de 1'écha-
faud (51). 

Lorsque Alvarenga Peixoto arriva au preside à 1'àge 
de quarante-quatre ans (52),ilétait devenu un vieillard 
et ses cheveux blanchis avant 1'àgc attestaient Ia lon-
gueur de ses souffrances (55). Là aussi il eut à subir 
des persécutions, et le gouverneur, qui le regardait 
comme un homme dangereux, le fit transporter plus 
avant dans l'intérieur, ou Ia mort mit enfin un terme à 
ses maux en 1795. 

II est étonnant que le ton des poésies d'un homme si 
énergique et si actif soit aussi tranquille ; ses odes, ses 
sonnets et ses chansons érotiques se distinguent par lê 
peu de passion qui y règne et par 1'observation scrupu-
leuse des règlcs. En revanche, son ode à Ia reine D. 
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Maria I prouvc qu'il était capable de prendre un vol 
plus élevé, surtout quand 1'amour de Ia patrie, ses 
rêves d'indépendance du Brésil, venaient 1'inspirer. II 
prie sa souveraine de se rendre au Brésil et d'étendre 
sa domination sur toute 1'Amérique. Cette poésie suffi-
rait seule pour lui faire décerner le tilrè de poete (54). 

FEUDINAND WOLF. 

Passados os seus mais verdes annos r.o estudo das 
lettras, então florentes no collegio dos jesuítas, trans­
portou se a Portugal com estes preparatórios, e na uni­
versidade de Coimbra seguio a faculdade de direito 
canonico, em que tomou o gráo de bacharel formado. 

0 seu estro sublime alli se fez por muitas vezes admi­
rar, c a sua reputação como poeta firmou-se cm annos 
bem tenros, tanto que Alvarenga Peixoto apenas con­
tava quatorze annos de idade quando improvisou o cx-
ccllente soneto sobre a nomeação de um bispo (55), 
que já publicámos no primeiro tomo do Parnaso, cujo 
mote era : 

Nomèa vice-Deos o grande Augusto. 

Dotado de feliz engenho, rico de conhecimentos e 
fallando com nobre eloqüência, que dava maior realce 
aos seus pensamentos, elle fez uma brilhante leituia no 
desembargo do paço,e assim por este acto, como pelo 



credito de seus estudos, foi logo despachado para juiz 
de fora de Cintra, e d'estc lugar, preenchido com honra, 
passou para ouvidor da comarca do Bio das Mortes em 
Minas-Geraes. 

No anno de 1776, talvez fosse o trigesimo da sua 
idade (56), chegou Alvarenga Peixoto ao Bio de Janeiro 
vindo de Lisboa, para ahi exercer a magistratura, que 
lhe foi confiada, e aqui benignamente o acolherão tanto 
o vice-rei marquez de Lavradio , como aquelles de seus 
patrícios que sabiáo prezar as suas brilhantes quali­
dades. 

Festa sua estada fez elle o soneto que acaba 

Compete a nova escola de costumes. 

servindo de dedicatória ao marquez da tragédia Merope, 
por elle traduzida do italiano, e que foi representada 
no theatro cnlào fundado sob os auspícios de tão 
polido vice-rei. Também a seu pedido compôz c fez 
representar um cxcellente drama intitulado Enéas no 
Lado. 

Chegando á comarca do Bio das Mortes começou a 
desempenhar os seus deveres de ouvidor, com credito 
seu, e aprazimento dos povos ; e tanto se embellezou da 
província de Minas-Geraes, quen'ella casou eteve filhos. 
Concluído o tempo d'esta magistratura, entregou a 
vara ao seu suecessor, renunciando a carreira tão feliz­
mente começada, e contentando-se com a patente de 
coronel de cavallaria de milícias , que obtivera em 
recompensa de seus bons serviços, só para gozar tran-
quillo os commodos da vida privada nos braços de uma 
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esposa, e nas doçuras de uma família, que fazia todos 
os seus encantos, tendo assim mais opportunidade para 
se dar á communicação das musas. 

A. sublimidade de seu estro, verdadeiramente pinda-
rico, nunca foi rebaixada pelo peso de seus ferros ; se a 
consciência do crime pôde abater o espirito do homem 
de lettras, a certeza de que a injustiça é só quem o 
persegue dá novo calor a seus nobres sentimentos para 
se manifestarem em expressões dignas da sua gloria. 
Em suas cadêas Alvarenga Peixoto era mais pungido 
pela saudade de sua esposa e filhos, que ficavão abys-
mados nos horrores do seu infortúnio, do que da lem­
brança de uma desgraça que encurtava os seus dias, 
parecendo denegrir a sua brilhante reputação. Elle 
deu provas d'este seu nobre sentimento, quando, sabida 
a noticia de sua primeira condemnaçâo, improvisou o 
soneto que principia : 

Não me afflige do potro a viva quina. 

Tão eloqüente c tão elevado poeta em seus ferros, 
em tenebrosa masmorra, como no socego de seu gabi­
nete ou no circulo de seus" il lustrados amigos, elle 
agradeceu de improviso a graça da rainha, dirigindo-
lhe o Soidio c a ode que se publicarão no principio do 
primeiro tomo d'este Parnaso. 

Os nossos leitores podem formar juizo da sublimidade 
do poeta Alvarenga Peixoto lendo as suas boas produc-
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ções que ainda restào, sendo já muitas perdidas, por 
se não terem estampado em tempo competente (57). 

JAJNU.UIIO D.V CUNHA BARBOSA.* 

Escreveu Alvarenga Peixoto muitas odes, sonetos c 
poesias ; não sào as suas odes altanadas e atrevidas 
como o vòo da águia, ou grandiloquas e soberbas como 
as inspirações de Souza Caldas ; não têm os seus sonetos 
o pensamento delicado e o matiz primoroso dos sonetos 
de Cláudio Manoel da Costa; não correm musicalmente 
as suas poesias ligeiras, como a harmonia suave e tocante 
dos versos de Thomaz Antônio Gonzaga; mas nas suas 
poesias ligeiras, nos seus sonetos e nas suas odes res-
sumbra o estro modesto de uma ditosa e cândida imagi­
nação ; revelão-se as qualidades de um vate de vida 
tranquilla, c de inspirações melodiosas ; apparece uma 
rima fácil, corrente e sonora; não se assemelha com o 
saudoso Bernardim Bibeiro, e menos com o doce Diogo 
Bernardes ; mas tem parecenças de irmão com Antônio 
Ferreira e com Antônio Bibeiro dos Santos. 

Entre as suas odes primão a que dirigio á rainha 
D. Maria I, a que dedicou ao marquez de Pombal, 
e a que compôz em honra e gloria da universidade de 
Coimbra, aonde bebêra instrucção, e á qual pagava o 
seu tributo de agradecimento :»contém qualquer d'ellas 
linguagem pura, corrente c-fácil; metrificarão feliz e 
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perfeita ; pensamentos dignos c elevados, c idéas co-
piosas de inspiração verdadeira e poética. 

Assim se dirige o poeta a D. Maria I : 

Invisiveis vapores 
Da baixa terra, contra céos erguidos, 
Não offuscão, etc. 

De certo que encerra esta ode algumas bellezas, quer 
de dicção, quer de pensamento, e que o bom gosto 
deve apreciar e guardar a memória. Não lhe é inferior 
a outra ode que. Ignacio José de Alvarenga Peixoto di-
rigio ao marquez de Pombal : depois de pintar a fama 
dos guerreiros que avassallão os povos, incendião es 
cidades, acabão com as nações poderosas, e por onde 
passão deixão só estragos, destroços, sangue c cada-
ve cs, exclama o poeta para o marquez de Pombal : 

Grande marquez, os salyros saltando 
Por entre as verdes parras, 

Defendidas, etc. 

Escreveu também Alvarenga Peixoto varias poesias 
eróticas que são exquisitas e delicadas. As odes que 
analysámos bastarião para guardar o seu nome e firmar 
sua reputação de poeta; mas outros gêneros cultivou 
com igual esmero, cuidado e felicidade: não obteve 
unicamente fruetos saborosos de arvores copadas; colheu 
também nos jardins ramos de flores perfumadas e mul-
ticôres. Quanto é lindo o retrato que pintou de Anarda, 
que chama sua adorada! Quasi que tem as graças da 
Marilia de Gonzaga, os olhos da Laura de Petrarca, os 



ademães gentis da Angélica de Ariosto, e o porte csbclto 
e faceiro da Nice de Metastasio : quasi que tem o colo­
rido de Baphael dTrbino, o scntimentalismo de Cor-
regio, e alguma cousa de cândido e puro como as 
composições de Murillo e de Paulo Veronezo, ou de 
alegre c doce como a Psyché de Canova. 

A minha Anarda 
Vou, etc. 

Diversas outras poesias compòz também Ignacio José 
de Alvarenga Peixoto, tão gentis e enamoradas, tão 
bellas e cheias de ternura como a que extensamente 
citamos; é o seu talento modesto, delicado, límpido e 
faceiro; revelão os seus versos o fundo de sua alma 
cândida, pura c amorosa; são os seus sentimentos de 
homem de bem, e as suas composições de homem de 
engenho (58). 

J. M. PEREIRA DA SILVA. 

« — E condemnão o réo Ignacio José de 
Alvarenga Peixoto a que com baraço c pregão seja con­
duzido pelas ruas publicas ao lugar da forca, e n'ella 
morra morte natural para sempre, e depois de morto 
lhe seja a sua cabeça pregada em posto alto no lugar 
mais publico da villa de S. João d'El-Bci, até que o 
tempo a consuma; declara a este réo infame, e infames 
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seus filhos c netos, e os seus bens por confiscados para 
o fisco e câmara real. » 

Com voz serena c lugubre o official da justiça termi­
nava assim a intimação, no dia 18 de Abril de 1792, 
na cadêa, a um velho alto que o ouvio calmo e resi­
gnado. E o official sahio c seguio aos outros cárceres. 

No dia 2 de Maio (59) o povo apinhado na praça da 
Constituição assistia com o peito offcgante á execução do 
chefe da revolta de Minas; o padecente expirava com 
gloria, c, na cabeça de José Joaquim Silva Xavier, Por­
tugal contrahia a divida de sangue que mais tarde 
pagou a 7 de Setembro de 1822. O carrasco esperava 
os outros condemnados; mas o terror que pesado aba­
fava a voz ás turbas desfez-se aos gritos de—perdão—que 
trazia ás outras victimas o accordão baixado da rainha 
D. Maria I. 0 réo que devia seguir-se era o velho a 
quem o official intimara na prisão ; e o desterro per­
petuo para os presídios da África foi a commutação de 
sua pena (60). Quem era esse homem? 

Lede o Retrato deAnarda, a ode dirigida ao marquez 
de Pombal, a outra a D. Maria I, as Cartas chile­
nas, e a traducção da Merope de Maffci, e o nome de 
Alvarenga Peixoto resaltará de sua rima corrente, fácil 
e sonora, cheia d'essa inspiração poética c verdadeira, 
entre a belleza de dicção e de pensamento, ornado com 
as flores exquisitas e delicadas de seus versos eróticos, 
respirando comtudo a ternura, graça e pureza de seu 
estro amoroso e cândido. 

Ignacio José de Alvarenga Peixoto era coronel de ca-
vallaria de milícias do Bio-Verde; nascera no Bio de 
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Janeiro nosfins de 1748, c de boa família vinha elle (01). 
Os jesuítas ainda a este derão a primeira instruc-
ção, conferindo-lhe o gráo, então marcado, de mestre 
cm artes ; passou-se depois a Coimbra a pagar seu 
tributo de colono c obteve o gráo de bacharel em 
cânones. Becto e bondoso, foi-lhe o cargo de juiz de 
fora em Cintra uma provação de três annos, cm que 
de sobejo mostrou a candura de seu caracter e justeza 
de seu espirito ; mas, ah ! que o tempo já havia in­
filtrado no coração dos filhos da florentc terra de.Cabral 
aquelle sentimento tão santo e tão nobre que nada pôde 
apagar e que faz derramar lagrimas á vista de uma 
pedra, de um tronco que nos recorde o lugar de nosso 
nascimento; as ribas do Douro, o Tejo nem o Mondego, 
já não pcdiào inspirar a mente do poeta 'brasileiro que 
se lembrava com saudade da indolente Guanabara de-
bruçando-se preguiçosa na mimosa Nictheroy. Portugal 
já não satisfazia ao espirito do ardente Fluminense; a 
metrópole tinha ares muito pesados de oppressão para 
o colono que aspirava o vago antever da liberdade; o 
amor da pátria começava a fazer enjoar as cousas por-
tuguezas. 

Alvarenga foi despachado ouvidor da comarca do Bio 
das Mortes, em Minas-Geraes, e, ahi estabelecido, nunca 
mais sua vista pôde desamparar aquella natureza tão 
rica e variegada, aquella primavera eterna; e se acaso 
alguma vez a memória lhe lembrava a chegada, ruido­
samente festejada ria velha Europa, da estação das flores, 
era somente para lamentar os iniseros que adorào um 
tão mesquinho dia como o de suas primaveras, porque 
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lhes vem uma só vez por anuo no meio de sua triste c 
árida natureza, e para agradecer a Deos o ter nascido 
no paiz encantado onde as flores não murchão, o sol 
não desmaia, as folhas não cabem, os regatos não paráo 
sustados pela fria mão do gelo, e onde a briza sempre 
murmura fagueira entre as fitas da palmeira, e as tardes 
morrem douradas nos braços 1 angu cs da vaporosa noite 
de luar. 

E os olhos do militar poeta enchião-se de lagrimas 
ao contemplar tanta belleza e tanta virgindade, c ao 
ouvir o retinir dos ferros que algemavão o pobre 
Brasileiro. 

A amizade e a fraternidade cm estro o reunião a 
Cláudio , Gonzaga, Vidal Barbosa, e com os espirilos 
inflammados do momento Alvarenga Peixoto esqueceu 
sua riqueza c nomeada, e dispunha seus hombros a 
carregarem o peso mortífero da conjuração. Grande c 
activa parte tomou elle nos intentos do Tiradentes, mas 
era cedo para o despertar do indio que dormia somno 
de séculos cm leito de escravidão ; seus esforços erão 
como do dormido que se revolve cm fundo pesadelo, 
começando a soltar-se dos braços do sonho. 

Alvarenga Peixoto foi preso cm Villa-Bica c logo 
rcmettido ao Bio de Janeiro, onde soffreu calmo o in­
terrogatório e calmo ouvio a intimarão da sua sentença 
e a commutação da sua pena, e lá nas torradas isola-
ções da África morreu desfalido de penares c coberto de 
cans prematuras ao raiar de 1795, com quarenta c 
quatro annos de idade (62). 

D. P. SCIIÜTEL. 



III 

NOTICIA 

I. J. DE ALVARENGA PEIXOTO E SUAS OBRAS 

A rica c prospera capitania de Minas-Geraes, que no 
século passado se ufanava com o titulo de Arcadia do 
Brasil (65), c que de justiça lhe pertencia, disputou 
por algum tempo á capital do vice-reino ultramarino a 
gloria de haver sido o berço natal de Ignacio José de 
Alvarenga Peixoto (64). 

0 céo, porém, compensou as duas capitanias. 
Villa-Bica, capital de Minas-Geraes, teve o seu Silva 

Alvarenga, e Bio de Janeiro, capital da colônia portu* 
güeza, lovrt o seu Alvarenga Peixoto. 
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Nasceu, pois, Ignacio José de Alvarenga Peixoto sob o 

esplendido céo dos trópicos, á margem da magnífica 
bahia tão querida dos antigos Tamoyos, no seio d'essa 
natureza luxuosa e imponente pelo aspecto grandioso 
de .seus penhascos enormes e suas florestas seculares, 
abi aonde Estacio de Sá fundara uma aldéa que devia 
ser a corte de um grande império. Corria então o anno 
de 1714 (65). 

Forão seus pais Simão de Alvarenga Braga e D. 
Angela Micbacla da Cunha (06), que muito se esmera­
rão na sua educação. Ainda era criança e já era poeta ! 
Ainda estudava aos quatorze annos no collcgio dos je­
suítas da cidade do Bio de Janeiro e já improvisava 
bellos sonetos tomando por thema a assumptos histó­
ricos (67), tendo n'csscs certamens poéticos a Basilio 
da Gama por companheiro c rival. Extasiavão-se os 
padres mestres com a precocidade do talento d'estcs 
meninos sublimes, e contavão com poder retél-os no 
grêmio da companhia de Jesus. Basilio da Gama, qua-

. tro annos mais velho que o seu compatriota, já trajava 
a roupeta da milícia de santo Ignacio de Loyola, mas 
Ignacio José de Alvarenga, que tinha apenas quinze an­
nos, ia a tomar o gráo de mestre em artes, por achar-
se prompto nos estudos preparatórios á instrucção supe­
rior, quando na madrugada do dia 5 de Março de 1759 
veio o conde de Bobadella á frente de tropa e povo, 
cercou o convento dos padres (68), prendeu-os e remet-
teu-os para Lisboa em conseqüência da autorisação que 
lhe dava a carta regia de 21 de Julho do mesmo anno, 
c a Ignacio José de Alvarenga não restava outro lecurso 
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senão reguir o destino dos padres (69), corno Basilio 
da Gama, ou abraçar outro gênero de vida. 

Voltárão-se as suas vistas para a universidade de 
Coimbra, e seus pais, aproveitando as suas felizes dis­
posições, apoiárão-lhe os esforços e fizcrào-o embar­
car para Portugal. Lá se foi clfe encontrar nos bancos 
da universidade com o seu parente Thomaz Antônio 
Gonzaga, que por pouco tempo lhe supprio a falta de 
Basilio da Gama, e abi tomou o gráo de bacharel for­
mado cm leis cm anno anterior ao de 1769 (70). 

Chegara por este tempo a Lisboa o seu amigo Basilio 
da Gama pobre c perseguido, e Alvarenga Peixoto pro­
curou protcgcl-o (71), c com tanta felicidade que já no 
anno de 1769 applaudia o triumpho de seu compatriota, 
que sob a valiosa egide do marquez de Pombal publi­
cava o seu Vraguaij (72). 

Dotado de sublime eloqüência, exprimia-se com faci­
lidade, graça e gentileza, dando assim nobre realce aos 
seus pensamentos, e por isso conseguio fazer brilhante 
leitura no desembargo do paço, pelo que mereceu logo 
ser despachado juiz de fora de Cintra, onde servio os 
três annos marcados pela lei. 

No anno de 1775 celebrarão os jioelas brasileiros, 
residentes então cm Lisboa, a inauguração da estatua 
eqüestre. Alvarenga Peixoto achou-se entre os seus com­
patriotas, Basilio da Gama, Antônio Caetano, Joaquim 
Ignacio de Seixas, Manoel Ignacio da Silva Alvarenga c 
outros, e pagou também o seu tributo á memória de 
D. José I, c no anno seguinte voltou ao seio da pátria. 

Governava o Brasil com o titulo de vice-rei o mar-
'2 
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quez de Lavradio, que promovia a agricultura, animava 
a industria, as artes e as lcttras, c havia crcado um 
theatro na capital da colônia (75). Alvarenga Peixoto 
abraçou a sua família e a seu amigo Manoel Ignacio da 
Silva Alvarenga, c a pedido do cantor de Glaura tradu-
zio a Merope, tragédia de Maffei, cm voga nos theatros 
da Europa, e compòz em versos uin drama a que deu o 
titulo de Enéas no Lado e a que servio de prólogo o 
soneto que começa : 

Compete a nova escola de costumes. (74) 

Trazia Alvarenga Peixoto a sua nomeação de ouvidor 
da comarca do Bio das Mortes, e pouco tempo se demo­
rou na cidade do Bio de Janeiro. Força foi separar-se 
de novo de amigos c família. 

Vicissitudes da vida humana! Silva Alvarenga, que 
nascera em Minas-Geraes, estabelecia-se no Bio de 
Janeiro, e Alvarenga Peixoto, que nascera no Bio de 
Janeiro, ia agora estabelecer-se em Minas-Geraes. Sepa-
ravão-se depois de se terem communieado na terra 
estrangeira, e de se haverem de novo reunido no seio 
da pátria, e separavão-se para sempre! 

Em Minas-Geraes alargou-se-lhc o circulo da amizade 
c das relações, e já no anno de 1778 (75) casava-se o 
ouvidor da comarca do Bio das Mortes com uma senhora 
distineta pelos seus dotes naturaes, esmerada educação 
e descendente de uma das principaes famílias da capi­
tania de S. Paulo, que tinhão ido residir na villa de S. 
,loão (FEl-Bei. 



D. Barbara Jícliodora Guilhermina da Silveira, 
filha de José da Silveira e Souza, foi para o Dr. 
Ignacio José de Alvarenga o que foi D. Maria Doro-
théa de Seixas Brandão para o desembargador Thomaz 
Antônio Gonzaga. Ambos celebrarão a formosura de 
suas noivas. Eternisou Gonzaga em seus versos a belleza 
que extasiou Villa-Bica, e Alvarenga Peixoto cantou cm 
suas poesias a formosura que fez o encanto da villa de 
Sr João d'El-Bei. Superior á amante de Gonzaga pela 
imaginação brilhante de que era dotada, c pelo estro 
ardente que possuía, pôde a noiva de Alvarenga Peixoto 
corresponder-lhe na mesma linguagem, e o commercio 
das musas entreteve por algum tempo o amor em que 
mutuamente se abrasavão, até que os laços do consór­
cio os ligarão para sempre. 

Deliberando-se a viver no seio de sua família, e a 
augmentar os recursos para a sua manutenção, aban­
donou o Dr. Alvarenga Peixoto a carreira da magis­
tratura, que tão honrosamente seguira, e fixou defi­
nitivamente a sua residência na sua predilecta villa de 
S. Joào d'El-Bei, e mais tarde o governador da capita­
nia, D. Bodrigo José de Menezes, depois conde de 
Cavalleiros, galardoou os seus serviços com a patente 
de coronel do primeiro regimento de cavallaria de 
Santo Antônio do Valle da Piedade da Campanha do 
Bio Verde. Alvarenga Peixoto ligou tanta importância 
a essa nomeação, que trocou o titulo que lhe dava o 
diploma acadêmico pelo titulo que lhe conferia a pa­
tente militar, e desde então tornou-se conhecido pelo 
coronel Ignacio José de Alvarenga. , 
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Á enérgica actividade de que era dotado deveu Alva­

renga Peixoto a prosperidade de sua casa. Sua familia 
seria hoje uma das mais importantes da província de 
Minas-Geraes em opulencia e riqueza se a desgraça de 
que foi victima não viesse um dia bater-lhe á porta 
com a mão [mirrada, c arrebatar-lhe tantos bens ad­
quiridos a custo de tanto suor c que ainda de lodo 
cm todo não estavão consolidados. 

Sorria-lhe traiçoeiramente a fortuna, acoroçoando-
lhe os dignos c nobres esforços. Bem depressa se vio 
senhor de numerosas e ricas fazendas de cultura dos 
Pinheiros na freguezia de Santo Antônio do Valle da 
Piedade da Campanha do Bio Verde e do engenho da 
Paraupeba de Villa-Bica, e das terras e águas mineraes 
da Boa Vista, Santa Bufina, Espigões, São Gonçalo Ve­
lho, Castro, Campo do Fogo, Aterrado, Ourofalla, 
Santa Luzia c outras muitas, onde trabalhavào para 
mais de duzentos escravos (76). 

0 seu gênio emprehendcdor levou-o a uma empreza 
gigantesca e superior ás suas forças. Não conhecendo 
obstáculos, consumio toda a sua fortuna e empenhou 
a sua casa na abertura de um rego com grande esgoto 
que se prolongava pelo espaço de nove léguas. Com 
esses trabalhos hydraulicos conseguio desencravar as 
melhores minas e lavras de vários possuidores, com-
prehendendo para mais de quatro mil datas mineraes 
que estavão abandonadas por falta de expedição das 

águas (77). 
" Entretido n'esses trabalhos corria-lhe a vida como 

doce e fagueiro sonho. A felicidade viera com todo o 
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cortejo de prazeres e gozos innocentes sentar-se ao lu-
miar de sua habitação. Dcslisavão-sc-lhe os dias nas 
lidas grandiosas da mineração das terras auriferas em 
que a alma se lhe comprazia, não pela sede de ouro 
mas pelo atrevimento da empreza. Passava a existência 
r.o remanso da paz, revia-se nos seus três filhinhos,'c 
sobretudo n'essa filha que os precedera e que por isso 
era mais estimada senão adorada, e nos braços da amá­
vel consorte esquecia-se dos pequenos e insignificantes 
desgostos inherentes á existência humana, c julgava-se 
o'ente mais feliz. 

Beinava na sua casa a abundância e a riqueza ; tinha 
entrada n'ella a alegria e o riso. Exemplo do amor con­
jugai, tornára-se marido e mulher a inveja dos habi­
tantes da sua villa, que os apontavão como modelos 
dignos de toda a consideração, louvor e estima. 

No grêmio da familia esquecèra-se D. Barbara Ifc-
liodora do talento que lhe dera o céo; arrefcceu-se-lhe 
o estro nos cuidados domésticos, e mâi votou-se inteira­
mente á educação de seus filhos, c mais que tudo de sua 
filha essa Maria Iphigenia, que era para ella e seu ma­
rido o anjo da felicidade domestica, e tão formosa que 
lhe derão o nome de princeza do Brasil, antonomasia 
pueril, que tornou-se popular, que ia sendo-um delido, 
e que passou á posteridade. 

Oh ! e que de desvelos na sua educação ! iXem a falta 
de recursos proveniente da situação fez desacoroçoar a 
esmerada mâi. D. Barbara Ileliodora empenhou todos 
os meios a seu alcance sem que se poupasse a despezas 
e fadigas para proporcionar á sua filha os estudos ne-

i. 



— 54 — 
ccssarios a illuslrar-lhe o espirito. Assim logrou que 
viessem de longe se estabelecer na sua villa, junto ao 
seu domicilio, os melhores professores existentes então 
na capitania, c assim pôde a interessante menina aper­
feiçoar-se tanto na lingua vernácula como nas estran­
geiras, e ainda nas bellas-artes , que lhe servião de 
suave e innocente entretenimento. 

Por sua parte não era o coronel Ignacio José de Alva­
renga Peixoto menos empenhado no cultivo das facul­
dades intellectuaes de sua filha. Logo aos sete annos 
gravou-lhe n'alma os mais bellos e sublimes preceitos 
da caridade pura e santa emanada do christianismo. 
« Minha filha, dizia elle, é hoje que o mundo principia 
para ti, e qual tocha acesa, vai illuminar-te a luz da 
razão. Guia-te os passos a mão que te gerou, e tu deves, 

• desprezando a vangloria da bclleza e sacrificando essas 
honras vãs, seguir somente a lei santa de Jesus Christo. 
Seus verdadeiros preceitos são amaraDeoseao próximo, 
c a única felicidade que se deve procurar é a da eterni­
dade, que a vida d'este mundo passa como brevissimo 
instante (78)! » Salutares conselhos, que encerravão 
também em si uma como prophccia, que tinha de cum­
prir-se! 

E pois no meio de tantos c tão contínuos cuidados 
c trabalhos não se esquecia o coronel Ignacio José de 
Alvarenga de sua musa ; era a sua amiga favorita, que 
o visitava todos os dias com o sorriso angélico nos la-
dios, c que, ao contrario da fortuna, jamais deveria 
besamparal-o. Inspirava-o essa natureza que o rodeava 
com todo o esplendor e pompa, e o engrandecimenlo 



da pátria lhe occupava a imaginação a todo o instante. 
Ao contrario de Cláudio Manoel da Costa, que a vista 
das turvas e feias correntes de seus pátrios ribeiros 
levava a ponderar a ambiciosa fadiga da mineração das' 
terras, que lhe pervertião as cores e não achava idéas 
que o inspirassem (79), Alvarenga Peixoto pagava um 
tributo de admiração em seus versos cheios de verda­
deiro enthusiasmo a essa raça de homens de diversas 
cores que, armados da pesada alavanca c duro malho, 
emprehendião trabalhos hercúleos, c como gigantes 
rasgavão as serras, e mudavão o leito ás correntes dos 
rios. Foi por esse tempo que, incendido do mais puro 
amor da pátria e abrasado em seu estro, compôz de 
improviso amais bella das suas composições, clevando-
se em magestoso vôo ás altas regiões da poesia épica, 
dando assim no Canto genetliaco a mais perfeita prova 
de consideração em que tinha a D. Bodrigo José de 
Menezes, governador da capitania, e cuja administração 
foi um verdadeiro contraste com a de seus antecessores 
e suecessores. 

'Poeta, improvisador eloqüente, a musa lhe obedecia 
com facilidade, e jamais se negava a seus acenos ; assim 
o mineiro activo e inlclligente abandonava muitas vezes 
a direcção das lavras auriferas c vinha para Villa-Bica 
a conferenciar com os poetas seus amigos. A Cláudio 
Manoel da Costa, chamado pela suavidade de suas can­
çonetas o Metastasio brasileiro, e por muito tempo se­
cretario do governo da capitania, juntou-se depois o 
ouvidor de Villa-Bica Thomaz Antônio Gonzaga, o terno 
e mavioso autor da Marilia de Dirceu. Erào esses os 
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amigos predilectos do coronel Ignacio José de Alva­
renga ; ligavão-os a sympathia do talento e reunião-
se para ler uns aos outros as suas composições. Cláudio, 
como o mais velho (80) c mais entendido nas lições 
dos clássicos nacionaes e estrangeiros, era o mestre a 
cuja lima mimosa sujeitavão a correcção e polidez de 
suas poesias. 

As conferências litterarias, as palestras poéticas, 
forão pouco e pouco mudando de feições e tornárão-se 
a final politicas, ao principio com alguma tibieza e 
depois com aquelle ardor que lhes imprimia o enthu-
siasmo patriótico com o seu que de desvairado de Al­
varenga Peixoto. Era Gonzaga circumspecto e prudente, 
Cláudio tirnido e receioso, c Alvarenga Peixoto leviano 
e impetuoso. Alargou-se o circulo das idéas, e os poetas 
esquecêrão-sc das suas Nizeü, Marilias e Lauras. para 
unicamente pensar na pátria escravisada. Amigo da li­
berdade, patriota ardente, já Alvarenga Peixoto sonhava 
facilmente com a emancipação da colônia curvada ao 
jugo portuguez, e entoava cantosá liberdade brasileira. 

O joven José Alves Maciel havia voltado da sua via­
gem de instrucção á Europa com a cabeça cheia de 
idéas da emancipação da America ingleza ; e o fisco, 
sempre tão rigoroso a respeito da importação dos li­
vros, tinha deixado passar as leis constitutivas da nova 
republica, bem como a historia de suas lutas gloriosas 
e seus triumphos esplendidos, e a leitura d'essas obras 
fez recrudescer a chamma do amor da pátria. Os poetas 
passarão a ser conspiradores e vírão-sc envolvidos 
n'uma perfeita conjuração. 
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Succedêrão-se as conferências, c o coronel Ignacio 
José de Alvarenga tomou parte n'ellas mostrando-se um 
dos seus mais extremados membros. 

Ao déspota Luiz da Cunha e Menezes, que militarisou 
toda a capitania, tão mal succedendo a D. Bodrigo 
José de Menezes, veio substituir o visconde de Barba-
ccna, trazendo novas e importantes instrucções do mi­
nistro Martinho de Mello e Castro. Era da sua missão 
lançar a derrama para a cobrança dos quintos de ouro 
que devia a capitania, e cuja somma elevava-se á enorme 
quantia de quinhentas e trinta e oito arrobas de ouro, 
ou de 5,505:472^000 réis ! (81) 

Era necessário um pretexto para lançar a revolução 
armada na praça publica, e esse pretexto trazia o novo 
governador. E demais, o alfcres do regimento de caval-
laria Joaquim José da Silva Xavier, por alcunha o Tíra-
dentes, havia chegado do Bio de Janeiro asseverando 
que podião contar com um forte partido na capital do 
Estado, e ainda com o auxilio de algumas nações estran­
geiras, e sobretudo da França. Invenção puramente de 
sua imaginação, e que entretanto fez pender para o 
lado da conspiração aos ânimos mais timoratos e inde­
cisos ! 

Não é a qui o lugar próprio para relatar a conjuração 
com todas as suas peripécias ; é bastante que vejamos 

.o papel que n'ella representou infelizmente o nosso 
poeta. 

Achava-se Alvarenga Peixoto em uma noite cm casa 
do celebre contractador João Bodrigucs de Macedo, a 
conversar com algumas pessoas, quando o capitão Vi-
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cente Vieira da Motta lhe veio trazer um bilhete fechado 
que lhe tinhão entregue á porta da rua. Alvarenga 
Peixoto abrio-o immediatamente c leu o seguinte : (82) 

« Alvarenga. 
« Estamos juntos c venha Ym. já, etc. 

« Amigo 
ii Toledo. » 

Era o vigário da freguezia da villa de S. José, Carlos 
Corrêa de Toledo, que lhe recordava que elle e outros 
conjurados se devião reunir cm casa do tenente-coronel 
Francisco de Paula Freire de Andrade (85). Chovia, e 
Alvarenga Peixoto respondeu que compareceria logo 
que parasse a chuva. 

Não faltou o poeta á sua palavra. 
Era a primeira vez que se reunião os conjurados. 
Abi estavão o dono da casa o tenente-coronel Fran­

cisco de Paula, c seu cunhado José Alves Maciel. 
O vigário de S. José, Carlos Corrêa de Toledo. 
0 desembargador Tbomaz Antônio Gonzaga. 
0 padre José da Silva de Oliveira Bolim, a quem 

Alvarenga Peixoto via pela primeira vez c que lhe disse 
ser-lhe muito obrigado pelas obsequiosas attenções 
com que tratara a seu irmão o Dr. Plácido da Silva 
c Oliveira, no tempo em que foi ouvidor da comarca de 
S. João d'Él-Bei. 

0 alferes Joaquim José da Silva Xavier ou Tira-
dentes. 

Cada um dos conjurados quiz ser o expositor do que 
se havia tratado na ausência do rccem-chcgado, c Al-
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varcnga Peixoto ficou sabendo como se havia elaborado 
o plano para a revolução. 

Era cousa assentada entre elles que se esperasse pela 
noticia do movimento insurrcccional do Bio de Janeiro, 
segundo as asserções aflirmativas ou antes imaginárias 
do alferes Joaquim José, e bem assim que se deixasse 
igualmente publicar a derrama, que necessariamente 
deveria levantar clamores em toda a capitania pela 
excessiva contribuição a que erão os povos obriga­
dos. 

No meio da geral consternação* c favorecido pelas 
sombras da noite, se apresentaria o alferes Joaquim 
José com alguns companheiros gritando pelas ruas de 
Villa-Bica : « Viva a liberdade ! » 0 povo, avexado pelo 
pesado tributo, acudiria ao alarma e apoiaria a revo­
lução. 

Acudiria ao tumulto o tenente-coronel Francisco de 
Paula á frente da tropa, e como parle dos ofíiciaes e sol­
dados não era estranha ao movimento, segundo a fácil 
credulidade de Tiradentcs, o tenente-coronel daria 
tempo a que o alferes fosse á Cachoeira, á casa de 
campo do governador, onde se achava o general vis­
conde de Barbacena, para conduzil-o com toda a sua 
familia até a serra, aonde lhe diria que fizesse muito 
boa jornada c dissesse cm Portugal que já se não pre­
cisava de generaes na America, ou então que sacrifi-
cal-o-hião levando a sua cabeça a Villa-Bica para com 
ei Ia impor ao povo o respeito pela nova republica. Então 
no meio do geral cnthusiasmo o tenente-coronel aren­
garia a multidão, perguntando ao povo o que queria, 
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que motivo tinha para r.quellc levante, e que os conspi-
radores responderião que dcsejavào a sua liberdade, 
c o tenente-coronel acabaria por dizer que o motivo 
era lão justo que elle se não podia oppôr. 

Annuio Alvarenga Peixoto ao plano da revolução, 
reflectindo todavia que não era necessário que o te­
nente-coronel dirigisse falia alguma ao povo, pois 
bastava lhe dizer que quem tinha tirado aquella ca­
beça podia tirar outras (84). 

Escolhido o plano restava dividir os papeis do drama 
pelos principaes conspiradores. 

A Alvarenga Peixoto incumbia angariar gente entre 
os habitantes da Campanha do Bio Verde (85), onde 
gozava de grande influencia como coronel do primeiro 
regimento da cavallaria auxiliar. 

Houve ainda outra conferência em que se achou Al­
varenga Peixoto. Os conjurados reunírão-se d'esta vez 
em casa de Cláudio Manoel da Costa (86) c tratou-se da 
adopçâo da bandeira para a nova republica. 

Propôz o alferes Joaquim José que se tomassem por 
symbolo três triângulos entrelaçados em commemoração 
da Santíssima Trindade. 

Cláudio Manoel da Costa lembrou que o emblema da 
bandeira dos Estados-Unidos era o genio da America 
quebrando as cadèas do captiveiro com esta inscripção : 

Libertas sequo spiriíus, 

e que nenhuma inconveniência havia cm que se adop-
tasse a mesma. 
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Alvarenga Peixoto impugnou a idéa como pobre. 
Cláudio propòz ainda a seguinte inscripção : 

Aut libertas, aut nihíl! 

Alvarenga Peixoto propòz então o versiculo de Vir­
gílio : 

Libertas quse será tamen! 

E os conjurados a approvárão, achando-a muito 
apropriada (87). 

D'ahi a dias partia Alvarenga Peixoto para a sua fa­
zenda da Paraupeba, onde se demorou todo o mcz de 
Janeiro e Fevereiro do anno de 1789; 'voltou depois 
em princípios de Março fazendo caminho pela Cachoeira, 
para comprimentar o visconde general, onde encon­
trou-se com o alferes Joaquim José, que vinha para o 
Bio de Janeiro tratar da conjuração. 

Achou-o muito desacoroçoado a respeito do animo 
de seus compatriotas. Na rudeza de sua linguagem 
queixava-se o alferes Joaquim José de que os povos de 
Minas erão uns bacamartes, faltos de 'espirito e de 
dinheiro, e que, á excepção do vigário Carlos Corrêa de 
Toledo e do padre Oliveira Boliin, Iodos os mais desc-
javão a conjuração, mas ninguém se queria declarar 
a menos que não visse o perigo passado. 

E crivei que o coronel Ignacio José de Alvarenga lhe 
dissesse, como jurou depois no seu depoimento (88), 
que não fosse louco, que não viesse ao Rio de Janeiro 
a fallar em taes cousas, porque não era um sertãi 
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comoMinas-Gcracs,eque qualquer palavra que lhe esca­
passe a esse respeito chegaria logo aos ouvidos do vice-
rei, que não era para graças. Tomou o alferes em menos-
preço os prudentes conselhos do coronel, c até lhe res­
pondeu brusca e rudemente que a elle ninguém pegaria, 
que elle e seu partido sabiào muito bem os passos do 
vice-rei, e que principiando por elle a acçào não haveria 
mais risco, porque a cidade era do mesmo voto. 

O alferes veio para o Bio de Janeiro, c o coronel 
Ignacio José de Alvarenga não deixou de notar que, ao 
passo que Tiradentcs lhe nomeava as pessoas da capi­
tania de Minas-Geraes que annuião á conjuração, ja­
mais lhe nomeasse as do Bio de Janeiro que scguião 
o seu partido. 

Chegou Alvarenga Peixoto a Villa-Bica, onde assistio 
no mez de Maio ás exéquias que se celebrarão pelo 
fallecimcnto do príncipe D. José, e os principaes 
conjurados jantarão n'csse dia cm casa de Cláudio Ma­
noel da Costa, inclusive o conego Luiz Vieira da Silva, 
que tomou parte na palestra politica, e o desembar­
gador Francisco Gregorio Pires Monteiro Bandeira, que 
era completamente estranho ao movimento. 

Jantou depois Alvarenga Peixoto em casa de João 
Rodrigues de Macedo, onde o capitão Vicente Vieira da 
Motta mostrou-se inteirado dos planos de Tiradentcs, e 
pedio a Alvarenga Peixoto que não deixasse de denun­
ciado ao visconde general, como elle próprio já o havia 
feito, por isso que também o julgava inteirado, visto 
freqüentar as mesmas casas que freqüentava aquellc 
alferes. 



No dia seguinte partio Alvarenga Peixoto para a sua 
villa de S. João d^El-Rei, despedio-se do visconde ge­
neral, que na pratica que encetou com elle procurou 
fallar sobre as fôrmas dos governos republicano c ab­
soluto, sem duvida para sondar-lhe o animo. A delação 
já lhe tinha levado os nomes dos conspiradores, e a 
espionagem confiada ao coronel Joaquim Silvcrio dos 
Beis e a Basilio de Brito, vigiava de perto os passos dos 
implicados na conjuração, c no Bio de Janeiro conver-
tião-se em segredos os aposentos das ordens terceiras, 
da casa da relação e até do próprio paço do vice-rei, 
sem fallar nas masmorras immundas das fortalezas das 
ilhas das Cobras e Villegaignon e do morro da Con­
ceição, onde devião ser sepultados por três annos os 
martyres da primeira tentativa para a independência 
nacional. 

Sahindo da Cachoeira passou Alvarenga Peixoto pela 
fazenda do Caldeirão, onde se achava o tenente-coronel 
Francisco de Paula, que lhe certificou que o visconde 
general já estava sciente de tudo pela imprudência de 
muitos dos conjurados, e mormente do vigário de S. 
José, Carlos Corrêa de Toledo, que havia levantado 
grande celeuma, e que até lhe escrevera dando parte 
que já tinha cento e cincoenta cavallos promptos para 
o seu regimento. 

Alvarenga Peixoto chegou á sua casa na villa de S. 
João d'El-Bei em domingo de Bamos, e no mez de 
Abril foi visitado pelo vigário Carlos Corrêa de Toledo 
e o coronel Francisco Antônio de Oliveira Lopes. Este 
íhe assegurou que os irmãos Toledos e o coronel Joa-



quim Silverio haviào fatiado a muita gente da villa de 
S. José, Borda do Campo c Tamandoá, e que se achava 
toda disposta a annuir ao levante. 

Mal teve Alvarenga Peixoto o necessário tempo para 
«ozar da companhia de sua família. No dia seguinte 
dirigio-sc á villa de S. José d'El-Bei levando pelo me­
nos por pretexto a necessidade de fallar ao sargento-
mór Domingos Barbosa Pereira sobre a execução que 
movia contra Sancha Maria da Motta. Acompanhava os 
dous amigos, que lhe haviào visitado no dia antece­
dente, c jantou com o vigário Carlos Corrêa de Toledo. 
Bolou a pratica sobre o assumpto favorito (89). Pedio-
lhe o vigário que escrevesse a divisa que elle em Villa-
Bica havia lembrado para a bandeira. Becusou-sc Al­
varenga ponderando que em matéria tão melindrosa 
não punha pcnna em papel (90), c que se quizesse que 
os escrevesse elle. Becilou-os de novo, c o vigário os 
transcreveu (91). 

Concluído o seu negocio voltou Alvarenga Peixoto a 
S. João d'El-Bci,e o coronel Francisco Antônio recolheu-
se á sua fazenda da Ponta do Morro. 

Os diascorrião na ampulheta do tempo, c Alvarenga 
Peixoto gozava tranquillamentea pazdomestica, quando 
de repente lhe appareceu o vigário Carlos Corrêa de 
Toledo. Esta visita inopinada tinha um fim muito serio. 
Laia lhe bater á porta o vigário levado pelas apprehen-
sões que lhe deixara n'alma as communicações que lhe 
fizera José Lourcr.ço Ferreira, commandantc do arraial 
da Igreja Nova. Asseverara o commandantc que o 
coronel Joaquim Silverio des Beis havia passado por 
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alli em viagem para o Bio de Janeiro, assegurando que 
tinha recebido uma carta do vice-rei pedindo que se 
fosse despedir d'ellc. Não parecia isto muito natural ao 
vigário, antes suppunha que o coronel os tinha vindo 
denunciar. 

Como ficaria Alvarenga Peixoto não é fácil de se 
dizer; mas elle mesmo confessa que aconselhou ao 
vigário que se fosse denunciar ao visconde general, e 
que o vigário lhe respondera que não ia, mas que iria 
alguém por elle. 

0 vigário retirou-se, e d'ahi a dias entrou pela casa 
de Alvarenga Peixoto o coronel Francisco Antônio. Era 
quasi noite, e o coronel vinha, como o vigário, afflicto 
com as apprehensões da denuncia do coronel Joaquim 
Silverio. Consolava-se no em tanto com o facto de lhe 
ter o mesmo coronel offerecido dinheiro para angariar 
gente, e promettia também por sua vez cnvolvêl-o na 
denuncia. Alvarenga Peixoto não deixou de approvar o 
seu expediente, e lhe pedio que fosse quanto antes 
entender-se com o governador (92). 

0 levante tinha cahido por si mesmo. 
0 governo da capitania havia suspendido a derrama, 

c o pretexto para a revolta havia desapparecido, segundo 
a própria phrase de Thomaz Antônio Gonzaga (95). 0 
coronel Joaquim Silverio já os tinha denunciado ha 
muito tempo, trahindo os conjurados, pois havia sido 
convidado para a conspiração apezar do ódio que lhe 
votava a maior parte dos implicados. 0 que elle vinha 
fazer ao Bio de Janeiro era observar os passos do alferes 
Joaquim José da Silva Xavier, c trazer as cartas confi-
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denciaes do governador para o vice-rei; o que desem­

penhou a contento de seus senhores, a quem tão servil-

mente se prestava. 
Tinha soado a hora da calamidade para tantas famílias 

da rica capitania de Minas-Geraes. Os homens mais 
prestimosos pelo seu saber, mais importantes pelos seus 
teres, mais estimaveis pela sua popularidade, forão 
arrancados dos braços de suas consortes e filhos, e 
arremessados ás masmorras do despotismo colonial, ou 
carregados de ferros e trazidos para o Rio de Janeiro. 
A' prisão dos conjurados seguio-se o seqüestro dos seus 
bens, e as innocentes familias ficarão privadas do lar c 
do pão, e expostas á fome e á nudez. 

0 coronel Ignacio José de Alvarenga Peixoto não 
pôde escapar ás vistas vigilantes da policia do visconde 
de Barbacena. Anlevio a sua prisão e esperou resignado 
por ella. Achava-se na sua casa da villa de S. João 
d'El-Bei na intenção de partir para as suas lavras da 
Campanha do Bio Verde, quando, no dia 20 de Maio de 
1789,0 tenente Antônio José Dias Coelho chegou ao 
quartel e lhe mandou dizer que lhe viesse fallar da 
parte do governador. Annuio Alvarenga Peixoto de bom 
grado ao convite do tenente Dias Coelho, sem que se 
despedisse de sua família, que nunca mais tornaria a 
ver! 

Mal chegou ao quartel que o tenente Dias Coelho lhe 
intimou que seguisse com elle para o Bio de Janeiro 
afim de prestar-se a certas averiguações que devião ser 
feitas na presença do vice-rei do Estado. 

Perguntou-lhe Alvarenga Peixoto se sabia a causa, e 
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o tenente lhe respondeu que já na cidade du Bio de 
Janeiro tinhão sido presos o coronel Joaquim Silverio 
e o alferes Joaquim José, e que suppunha que o motivo 
da sua prisão era pela liberdade com que o alferes se 
explicava a respeito de republicas, e tratava da questão 
da America Ingleza. 

— É uma matéria muito delicada! ponderou Alva­
renga Peixoto ; e immediatamente lhe fez entrega da 
chave de uma caixa em que guardava os seus papeis, 
por entender que d'elles se originaria sem duvida a sua 
prisão. 

E veio para o Bio de Janeiro, onde chegou com o 
corpo todo chagado em conseqüência do peso de seus 
grilhões (94)! 

Logo que» aqui chegou foi sepultado nas masmorras 
da fortaleza da ilha das Cobras com outros muitos com­
panheiros, sem que todavia lhes fosse dado se commu-
nicarem. Magoou a sua desgraça aos seus amigos resi­
dentes n'esta cidade, que de nenhuma sorte o podião 
valer, e entre os quaes se contava Silva Alvarenga, que 
tendo nascido cinco annos depois de Alvarenga Peixoto 
devia também, cinco annos depois da sua prisão, passar 
pelos mesmos desgostos e padecer os mesmos soffri-
mentos em idêntica masmorra! 

Ah ! e que padecimento que lhe assoberbara a alma I 
Martyrisava-o a saudade! Seqüestrado de sua esposa e 
de seus filhos, chorou o seu infortúnio, e encheu de 
gemidos o cárcere em que o detinhão ! 

Alvarenga Peixoto foi interrogado no dia 11 de No­
vembro de 1789 e no dia 14 de Janeiro de 1790. Era 



então juiz da devasta o desembargador José Pedro Ma­
chado Coelho Torres, e escrivão o ouvidor c corregedor 
da comarca do Rio de Janeiro Marcellino Pereira Coelho 
Cleto. Assistia ao interrogatório o tabellião José dos 
Santos Rodrigues Araújo. 

No primeiro interrogatório negou Alvarenga Peixoto 
que jamais tomasse parte na conjuração (95), affirmando 
que não tinha sido convidado por pessoa alguma para 
faltar ás obrigações de bom e leal vassallo, e concorrer 
para que a America conseguisse a sua liberdade e se cons­
tituísse em republica. 

Todavia não negava que muitas vezes fallára sobre a 
liberdade do commercioe franquia dos portos do Brasil, 
a que a França e outras potências tinhão pretenções, e 
que pessoas sem instrucção confundião ,a liberdade 
política com a commercial. Que não era factível que as 
idéas de emancipação pudessem sequer uma hora que 
fosse gyrar.no Bio de Janeiro, sem eme logo o soubesse 
o vice-rei, á vista do seu talento e energia, e da sua 
notória actividade. 

Conhecedor da legislação de seu paiz sabia o infeliz 
prisioneiro as penas em que incorrera não denunciando-
se a si e aos seus companheiros, e antevia o castigo que' 
o aguardava. A família, pesadelo horrível, aggravava-
lhe mais e mais a sua sorte. No momento de ser arre­
messado ás humidase asquerosas masmorras da ilha das 
Cobras lembr.ou-se de minorar o seu crime de leza ma-
gestade, e ao juiz desembargador José Pedro Coelho 
Machado Torres declarou que aconselhara ao tenente-
coronel Francisco Antônio que denunciasse o coronel 
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JoaquimSilverio, que, segundo o testemunho do sargento-
mór Luiz Vaz de Toledo, andava por S. José, Borda do 
Campo, e Tamandoá,offerecendo dinheiro a quem anga­
riasse gente para o levante, e o desembargador tomou 
nota d'essa delação em sua carteira. Um passo fora do 
caminho da honra e do dever é bastante para nos perder 
no confuso labyrintho dos erros. Era o tempo das recri-
minações, e a causa mallograda bradava covardemente 
aos ouvidos dos conjurados : « Salve-se quem pôde ! » 

No seu interrogatório lembrou Alvarenga Peixoto essa 
circumstancia a seu favor. Já então estava o juiz melhor 
informado, e sabia que o coronel Joaquim Silverio, preso 
unicamente para melhores averiguações, não fora um 
simples delator, mas uma espia mercenária do visconde 
de Barbacena. Assim dizia Alvarenga Peixoto que se o 
general vice-rei soubesse que elle havia dado tal conselho 
ao tenente-coronel Francisco Antônio, não o mandaria 
prender, pois quem aconselhava a denuncia mostrava 
não entrar em semelhantes projectos; mas o juiz lhe 
respondia que sendo elle tão instruído e tendo até sido 
magistrado sabia muito bem que o dito extrajudicial 
não podia desoneral-o de fazêl-o judicialmente, antes 
era maliciosa oceultação, porque nas suas respostas 
dadas á proposição geral, sobre a matéria do levante, 
só dissera que nada sabia. Ponderou Alvarenga Peixoto 
que se lhe perguntara por projectos, e que existindo 
denuncia já não havia projectos. Fraca defesa, que des-
lustrando-lhe o caracter mal o podia salvar do abysmo 
em que se despenhára! 

Sessenta e três dias depois era Alvarenga Peixoto 
3. 
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interrogado pela segunda vez.Sendo-lhe lidas as perguntas 
que se lhe havião feito anteriormente, achou-as con­
forme, mas disse que faltavão varias circumstancias que 
se tornavão necessárias para o claro conhecimento da 
matéria, e que á vista das instâncias e argumentos que 
lhe tinhão sido propostos se resolvia a narrar tudo 
com pureza deduzindo desde o seu principio. 

A expectativa dos juizes da devassa ficou muito áquem 
do que esperavão das promessas do infeliz, que tão 
obrigado se mostrava para com as instâncias e argu­
mentos que se lhe havião proposto, ou antes com que 
o acariciarão por mais de dous mezes, que excedeu-se de 
modo que o seu segundo depoimento é uma das maiores 
peças do processo (96). 

Esquecido dos deveres que consagra a religião da 
amizade, Alvarenga Peixoto delatou os seus mais Íntimos 
amigos, narrando com pueril minuciosidade as menores 
occurrencias, e como receiasse também que elles por sua 
vez o trahissem, conta também alguma parte que teve 
na projectadaconjuração, mas sempre hypotheticamente, 
caso fosse possível fazêl-a, ou certo de que nada se 
realisaria, e assim menciona algumas palavras menos 
prudentes que pronunciara, mais irônicas, ajuntava 
elle, do que com outra qualquer intenção. 

Acabrunhado pelo peso dos desgostos, pelos soffri-
mentos da familia, curvou a cerviz de conspirador re­
publicano, para o que não tÍH|ta nascido, ante o-poder 
do vice-reinado. Era Horacio desertando das cohortes 
de Bruto e abandonando o escudo nos campos de Phi-
lippe. 0 poeta amigo daliberdadedobrou-seservilmente 
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ás promessas de seus oppressorcs, c ainda no processo 
organisado contra as tentativas da independência da 
pátria achou paginas para eternisar louvores bombás­
ticos e de asquerosalisonja ao vice-rei, que então fazia 
cahir sobre o Bio de Janeiro toda a pressão do jugo de 
ferro, e atulhava as prisões por meras suspeitas, sendo 
o da nacionalidade brasileira por si só bastante para 
tanto! 

Já a Alvarenga Peixoto não era possível a sublcvação 
que projectavão também no Bio de Janeiro os nego­
ciantes, os quaes, olhando unicamente para seus inte­
resses e marchando para onde se lhes afigurava mais 
vantajosos, desejavão a liberdade do commcrcio e que-
rião a abertura dos portos do Brasil a todas as nações. 
Essa impossibilidade nascia, segundo elle, da difficul-
dade em guardar as convenientes reservas para o seu 
bom êxito, e um governo, por mais frio que se mostrasse, 
não deixaria de providenciar sobre o resultado de 
semelhante proposição mal ella apparecesse. « Quantc 
mais, ajuntava elle, e escrevia o corregedor da comam 
do Bio de Janeiro, quanto mais um governo activissinu 
e de fogo, qual o do Illm. e Exm. vice-rei actua 
Luiz de Vasconcellos e Souza, cujo caracter é Par 
cere subjectis et debellare superbos? E quem se atre 
veria a proferir semelhante proposição sem qui 
temesse ser immediatamente fulminado por quanto 
raios pôde forjar Vulcattó, por quantos pôde disparar i 
mão de Jove, e como poderia ella escapar á sua activi 
dade, que não reparte com Júpiter o seu império, comi 
fazia Augusto, governando um de dia e oulro de noite 
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Divisum imperium cnm Jove Csesar habet, mas gover- • 
nando de dia e de noite, pela manhã sabe quantos 
passos se derào na sua cidade? E como passaria a tal 
proposição, por mais escura que fosse a noite, sem que 
se encontrasse com a sua vigilância? Nem deixaria de 
ser immediatamente providenciada, reflectidos os seus 
talentos bem conhecidos por mim e ha muitos annos, 
que jogando entre as mãos as rédeas do governo dos 
humanos, nem no mar nem na terra deixa cousa 
alguma sem a devida providencia, e apenas larga ao 
céo o governo das cstrellas Eominum contentus 
habennis undarum terrx qua potens ei sidera donas. 
Nem seria proferida tal proposição, e se o fosse no 
mesmo instante seria conhecida, e sendo-o, immedia-
tamente seria providenciada ; logo é falsa a proposição 
e impossível grassar no Bio de Janeiro, e porque assim 
o entendi nem caso fiz d'ella (97). » 

Para descer a tanta abjecção que de torturas não sof-
freu o pobre poeta ! Só a consideração, só a esperança 
de poder voltar ao lar doméstico o levarião a se raste­
jar como verme desprezível pelo lodo do servilismo 
para chegar aos joelhos do vice-rei. Ovidio, debaixo de 
estranho e inclemente céo, vivendo em região inhos-
pita, entregue á solidão, supportando pobrezas, ex­
posto a innumeraveis riscos, sepultado na indifferença c 
suspirando pelo céo brilhante e magestoso da Itália, 
pelo seu clima ameno e vivifif|idor, pelas riquezas que 
gozara, pelos amores que desfruclára, pelas festas esplen­
didas e divertimentos sumptuosos da capital do mundo, 
via-se na dura necessidade de elogiar o déspota que 



tyrannisava Boma, na expectativa de tornar á pátria. 
Nem outras promessas senão da restituição á sua casa, 
ao seio de sua família, aos braços de seus amigos, aos 
commodos da vida perdidos, á posse da fortuna seqües­
trada, poderião arrancar do poeta essa confissão do 
que se passara a respeito dos projectos de conjuração a 
par e passo da prodigalidade de encomios eivados de 
lisonja e espalhados a mãos cheias sobre as cabeças de 
seus principaes oppressores. 

Faltou-lhe a resignação, essa virtude do philosopho 
que tão bellas máximas inspirou a Job, a Seneca, a 
Silvio Pellico, a Bersezio e a tantos outros illustrcs e 
sábios pensadores. No meio de suas misérias dizia Job 
com os olhos alçados para o céo : « Nú sahi do seio 
de minha mãi e nú me receberá em seu seio a terra, 
mài de todos os homens. Deos me privou de todos os 
meus bens, e comtudo bemdito seja o seu nome! » Seneca 
consolava a Mareia lhe dirigindo estas palavras mais 
dignas de um philosopho christão do que de um escri. 
ptor pagão : « Só possuímos o usofrueto dos bens d'este 
mundo ; quem nol-os empresta, marca á sua vontade o 
tempo da restituição. Estejamos, pois, sempre prom-
ptos a restituil-os sem o menor queixume. Só um máo 
devedor procura eximir-se a seu credor.» Silvio Pel­
lico reflexionava assim entre as tenebrosas paredes de 
seu cárcere : « Viver livre é mais doce do que viver em 
ferros. Quem duvidal-o-ha? E entretanto até nas estrei-
tezas de uma prisão, quando se pensa que Deos ahj 
está, que as alegrias d'este mundo não são senão ephe-
meras, que a verdadeira felicidade reside na conscien-
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cia c não nos objectos externos, acha-se ainda um não 
sei que de encanto em se poder viver. » E Bersezio 
pensa que a desgraça supportada com resignação torna-
se por fim um merecimento, e a offerenda feita a Deos 
de nossas penas, de nossas afflicções, de nossos sentimen­
tos é o holocausto do homem a seu Creador. 

Alvarenga Peixoto não prévio, como Gcethe, que nos 
é mais fácil nos conformar com uma desgraça, quando 
se torna um acto consummado, do que obter de nossa 
consciência uma cousa que nos contrarie. Para com­
pletar a obra de sua lisonja concluio assim o seu longo 
depoimento : « Mas conheço que é tanta a delicadeza da 
matéria, que se não posso me eximir de confessar a le­
veza em que cahi em ouvir e tratar algumas conversa­
ções em semelhante assumpto sem os pôr na presença 
do Illm. e Exm. visconde de Barbacena, espero pe­
las sobreditas razões a piedade de Sua Magestade Fide-
lissima (98). » 

Tão satisfeitos se mostrarão os magistrados incum­
bidos da devassa, que nunca mais o importunarão senão 
para uma ou outra acareação (99). Deixárão-o ahi 
esquecido entre as humidas e escuras paredes da mas-
morra vendo as semanas suecedendo-se aos dias, os 
mezes ás semanas e os annos aos mezes, ralado por sau­
dades e acabrunhado por toda a sorte de desgostos. 
Matava-o a inactividade a que se via forçado depois de 
uma vida passada no meio das lidas emprehendedoras e 
afanosas, e antes que morresse já seu corpo tinha 
baixado á sepultura. Privado de todas as communica-
ções, nem sabia de seus amigos, nem recebia noticias 
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da familia. Divisava pela fresta da sua prisão, por onde 
mal lhe coava a luz do dia, as serras da magnífica bahia 
que o vira nascer. «Lá penhascos horríveis e incultas 
brenhas cansavão-lhc a vista, que em vão procurava 
pelo ninho de sua desditosa prole; soltava então um 
brado de agonia e atirava-se sobre a barra dura que 
lhe servia de leito c chorava. Pouco e pouco se conso­
lava, e a poesia do amor e da saudade vinha emfim 
com as suas azas de ouro afagal-o, limpar-lhe o pranto 
e traduzir-lhe os gemidos em harmonias eróticas. Se a 
imagem de sua esposa lhe estava sempre presente 
como viva lembrança, ai ! também para seu martyrio 
via nos braços maternos aquella filha , aquelle anjo 
que aos doze annos era todo o seu encanto, toda a sua 
alegria e todo o seu orgulho (100.. » 

« Bella Barbara, exclamava elle, que como uma 
estrella guiaste o meu destino; triste, ausente de ti, 
somente vivo para suspirar, e entretanto eu só queria 
passar comtigo os meus dias e as minhas noites, fortuna 
de que me privou a sorte invejosa. Ah! que cruel é 
agora a minha estrella ! Ao menos tu gozas a filha nos 
teus braços, acariciando-a com os teus beijos e cari­
nhos, e eu privado de ti e" d'ella soffro a morte por 
dous modos differentes lacerar-me o coração (101)! » 

Já tinha por perdidas as esperanças, ejá lhe tardava 
a morte, que para elle era uma ventura, pois a vida só 
lhe servia de castigo. Idéa fixa, a imagem dos filhos c 
da consorte se lhe reproduzia a todo o instante e por 
toda a parle. Era o objecto de seus sonhos e de suas 
visões, era o assumpto de seus pensamentos, era o ar-
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tava-o uma lembrança sinistra, que se erguia ante elle 
como um fantasma envolto em ensangüentadas rou­
pas, trazendo na dextra a lamina de Catão e Bruto. Ah! 
era o suicídio ! Só elle poderia pôr fim a esse sonho, a 
esse enredo, a essa chimera, que se chama vida, que 
passa por verdade e que não é mais do que uma illu-

são, uma mentira Mas seus filhos, mas sua esposa 
lhe appareciào através dos véos vaporosos do delírio, e 
um suspiro dissipava a sinistra visão (102). 

Erão assim os dias, erão assim as noites da mas-
morra, ora entregue á vaga incerteza, ora embalado 
pelarisonha esperança, esse anjo de consolação dos des­
graçados, ora agitado pelo scepticismo que o arremes­
sava ao abysmo do nada. E no em tanto os juizes da 
alçada avolurnavão diariamente o processo, sem que se 
dessem pressa em concluil-o, até que a final lavrou-se a 
fatal sentença. 

Apparatoso em seus actos, tinha o despotismo suas 
velleidades de justiça, e emquanto os réos erão trans­
postos de seus segredos para a cadêa publica da capital, 
nomeava-se-lhes por mera fôrma um procurador que 
os defendesse, e essa missão coube ao Dr. José de 
Oliveira Fagundes. 

Entendeu-se o defensor com os clientes, e Alvarenga 
Peixoto vio ainda por detrás do patibulo, que já se 
erguia para elle e os companheiros de infortúnio, sor­
rir-se a esperança. Implorou, pois, em um soneto e 
uma ode a clemência da rainha D.. Maria I. N'essas 
poesias brilha o seu estro, e nas estrophes da sua ode 
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transluz o pensamento do engrandecimento da pátria 
no desejo de ver a rainha transpor o solio lusitano para 
a America, mudando para o Brasil a sede da grande 
monarchia portugueza. Talvez a augusta rainha se sor­
risse da lembrança do poeta brasileiro, e que entre­
tanto tinha de realisar-se quinze annos depois! Era uma 
prophecia (105). 

Annuio o advogado aos desejos de seu cliente trans­
crevendo a menor de suas poesias nas paginas da ex­
tensa defesa, e apresentando em seus provarás as razões 
que achou adequadas para implorar a piedade da rai­
nha fidelissima. Não é a defesa uma peça importante 
pela sua eloqüência, e a parte que se refere a Alvarenga 
Peixoto pecca por excessivamente fria; todavia deve-se 
levar em conta ao autor os poucos dias que teve para 
escrevêl-a, communicar-se com os réos*e examinar o 
excessivamente volumoso processo (104). 

No dia 18 de Abril de 1792 ouvio Alvarenga Peixoto 
a leitura da sua sentença. Condemnárão-o a ser con­
duzido com baraço e pregão pelas ruas da cidade ao 
lugar da forca e morrer morte natural para sempre, 
devendo cortar-se-lhe a cabeça e ficar exposta, até que 
o tempo a consumisse, no lugar mais publico da 
villa de S. João d'EI-Bei; declararão seus filhos e 
netos infames, e seus bens seqüestrados para o fisco 
real (105). 

Alvarenga Peixoto curvou-se á espada do algoz e en­
trou para o oratório. « Ah ! exclamou elle abraçando os 
seus companheiros do martyrio; não sinto a morte a 
que me condemnâo; sinto outro mal ainda mais duro ; 
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é a saudade de minha mulher e de meus filhos (106)! » 
Essa sentença, porém, dos ministros da alçada não 

era mais do que uma farça para incutir o terror e levar 
o pavor ao seio das farruTias brasileiras. Tinhão elles 
em seu poder ha muito tempo a carta regia datada de 
Queluz a 15 de Outubro de 1790, na qual a rainha os 
autorisava a commutar a pena de morte em degredo 
para vários presidios africanos, e só depois de muitos 
embargos é que foi deferida a supplica dos míseros 
réos. A todos aproveitou o indulto regio, menos ao alfe­
res Joaquim José da Silva Xavier, que expiou por todos 
a iniciativa da independência da pátria. 

No dia 20 de Abril de 1792 ouvia Alvarenga Peixoto 
a commutação da pena. Desterravão-o para Dande, 
terra africana sobre o mar. Mas já não era o mesmo 
homem. O cot-po e a alma se lhe tinhão acabrunhado. 
A infâmia a que ficavão condemnados os filhos, e a 
penhora dos bens para o fisco e câmara real, actuárão 
violentamente sobre o seu espirito, e o physico resentio-
se extraordinariamente. Aquelles cabellos castanhos, 
que lhe descião pelos hombros em madeixas anneladas, 
e que lhe davão uma tal ou qual semelhança com seu 
primo Thomaz Antônio Gonzaga (107), tinhão enve­
lhecido da noite para o dia (108). Apresentava pois no 
semblante a mesma metamorphose por que passara o 
rosto da desgraçada rainha da França Maria Antonieta 
e em iguaes circumstancias. Via agora a morte affron-
tosa do palibulo transmudada em degredo e uma alegria 
inopinada lhe trouxe aos lábios convulsivos o riso da 
loucura! Alegrou-se com a lembrança de ser Dande um 
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porto marítimo, e teve a indiscrição de proferir expres­
sões levianas que compromettião os ministros da alçada. 
Segundo a própria confissão, transmittida por um dos 
•companheiros do desterro (109), gabára-sc que muito 
lhe valera a amizade dos juizes, antigos companheiros 
da universidade de Coimbra, para lhe assignarcm por 
degredo um lugar maritimo, d'ondc facilmente se pode­
ria evadir. Assim tiverão elles de reformar a sentença, 
c o presidio de Ambaca substituio o porto de Dande. 

Que mais lhe restava n'este mundo? 
No dia 25 de Maio de 1792 vio da popa da náo Prin-

ceza de Portugal sumir-se, e para sempre, aos olhos la­
crimosos as altas serranias do Bio de Janeiro. Em breve 
não vio mais do que as ondas, os céos e as nuvens. 
Contavão-se então três annos e três dias que deixara 
á sua espera, sobre o lumiar da habitação, a linda Ma­
ria Iphigenia. Partia agora das terras de seu berço 
para as terras de seu túmulo, tendo por companheiro 
de viagem, d'entre os desterrados para África, a Thomaz 
Antônio Gonzaga, nascido como elle no mesmo anno, 
mas em continentes diversos. 

A pobre e infeliz Maria Iphigenia ficou encostada ao 
umbral da porta á espera do desgraçado pai. Em seu 
lugar vierão os ministros do fisco sequestrar-lhe os 
moveis, as roupas e a casa, e toda a fortuna pater­
na (110). E quando mais tarde lhe trouxerão a noticia da 
pena de morte a que o condemnárão e da declaração de 
infame a elle, aos filhos e netos, fanou-se de pudor 
aquelle bello lirio, e a misera mài enlouqueceu (111)! 
O próprio filho, que lhe herdara o estro, acabou tam-
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bem louco, depois de errar sem tino, c andar a impro­

visar pelas ruas da capital do império (112)! 
Desembarcou o miserrimo proscripto em África c 

seguio para o presidio de Ambaca. Tão longe da pátria^ 
e ainda assim o governo portuguez se mostrou receioso 
de sua influencia. O homem digno de toda a considera­
ção, não só pelo talento que lhe dera o céo, não só pelos 
conhecimentos que adquirira á custa de viagens e for­
tuna, como também pela desgraça que o opprimia, so­
mente mereceu do commandante do presidio o maior 
desprezo. Sombra imperceptível na família dos Hudson 
Lowe (115) , achou o commandante que as persegui­
ções não devião parar na terra do exílio. O infeliz 
proscripto foi ainda desterrado para o interior dos ser­
tões africanos! Caminhando para a solidão das feras, 
privado de tudo quanto amava e possuía, lembrar-se-
hia sem duvida do destino acerbo do infeliz Sepulveda, e 
se não teve de pedir aos leões a morte, redemptora dos 
males humanos, foi porque os desgostos se apressarão 
emlh'adar (114). 

Assim no anno de 1795, minado pela nostalgia, finava-
se o desgraçado poeta fluminense, e mão estranha lan­
çava sobre p seu cadáver um punhado de terra, e escon­
dia-lhe a sepultura aos olhos da palria e da posteridade, 
que hoje vingão seu nome da infâmia a que votarão a 
sua memória, collocando-lhe o busto no pantheon das 
lettras brasileiras. 

O poeta que gozou de grande nomeada pelas suas 
obras e ficou recommendado á posteridade pelo teste­
munho dos contemporâneos, mal pôde ser julgado pelo 



61 -

pequeno numero de composições que escaparão ao 
naufrágio de suas desventuras. Comtudó as poucas poe­
sias de Alvarenga Peixoto provão que era bem fundada 
a reputação que adquirira como poeta entre os amigos, 
e digno dos elogios que lhe tecião os contemporâneos. 

Os seus sonetos não respirào a suavidade c a me­
lancolia dos sonetos de Cláudio Manoel da Costa, nem 
têm a gravidade magestosa e imponente dos de Basilio 
da Gama, mas são escriptos debaixo dos rigorosos pre­
ceitos prescriptos a tão difficil gênero de poesia, e 
muitos d'cntre ellcs valem, segundo a expressão do 
legislador do Parnaso franecz, um longo poema (115). 

Os dous sonetos eróticos que nos reslào, sem duvida 
de tantos que fizera, são os melhores da sua limitada 
collecçào. N'um d'elles não ousa o poeta decidir-se por 
uma das duas amantes que tem, e só lhe resta a espe­
rança de poder ver o amor reunir os dous semblantes 
em um só semblante, ou então dividir o seu peito em 
dous (116). No outro, que lhe é superior, é necessário 
que continue a amar, mas sem que dê demonstração 
do amor mal correspondido. « Foge, diz o poeta ao seu 
coração, foge de vèl-a, porém se a vires apaga a cham-
ma da vida que te alenta para que não a tornes a 
amar; e mostra ainda n'esse transe o teu valor; ali! 
não suspires! Geme em silencio, soffre calado, estala 
sem que ella o saiba, c morre (117) ! » 

Era o soneto a poesia que trazia sempre nos lábios o 
poeta repentista, o orador eloqüente , c no soneto pa­
gava o tributo da amizade elogiando os amigos, c cele­
brava os acontecimentos ainda mais triviaes da vida. 
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Foi, pois, o soneto o gênero de poesia que mais culti­
vou c com grande facilidade, e é para lastimar que se 
perdessem os que improvisara entre as estreitas e lu-
gubres paredes do cárcere. São dignos de ler-se os dous 
que sahem agora á luz, um improvisado na masmorra, 
c o outro no oratório, quando se preparava para subir 
ao patibulo. 

As lyras ou antes anacreonticas, que nos ficarão de 
tão distincto poeta, mosfrão a facilidade com que ma­
nejava os versos de arte menor. Se o retrato de Anarda 
se confunde com as poesias que sobre idêntico assumpfo 
nos deixarão muitos poetas da lingua portugueza e 
ainda das estranhas, já não está n'esse caso o que di­
rige á sua esposa, cheio de saudade e de angustias, 
desejando ver seus filhos e sentindo-se retido pelos gri­
lhões do captiveiro ! Jamais a nobre paixão, quesótem 
nome na lingua de Camões, inspirou em tão breves 
versos tão sublime e delicado trecho de poesia. 

São bcllas as odes que dirige ao marquez de Pombal, 
a quem tratou de perto, e á rainha D. Maria I. Na 
primeira nota-se a irregularidade das estrophes, admit-
tida por Basilio da Gama, depois seguida por José 
Bonifácio, c ultimamente por Magalhães. 

Na segunda teve o poeta em parte o dom da prophe-
cia. Toda a America meridional se sujeita ao sceptro 
da grande rainha. Já o mar Pacifico se cobre dos pesa­
dos e ricos galeões de Acapulco ; já das serras da Arau-
cana descem confusas nações que vêm timidas e receio-
sas beijar a regia mão da nova soberana. « Chegai! 
Chegai, lhes brada o poeta ; o que receiais ? Não vos 
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lembreis da fereza dos Pizarros e seus insolentes com­
panheiros. Vede! É a rainha portugueza, que sabe con­
quistar corações, que põe termo a desventuras e der­
rama sobre nós milhares de favores ! » Em bcllissima 
cstrophe convida o poeta a rainha que rcalise esse de­
sejo ardente do Brasil e venha ser coroada sobre toda 
a America. Então o gigante que guarda a barra da ma­
gnífica bahia de Nicthcroy levanta-se sobre as ondas, 
c vendo ambos os mundos e ambos os mares, sauda a 
sombra de Affonso Ilenriques, o fundador da inonar-
chia lusitana, cujos descendentes imperão sobre povos 
tão vários e diversos, que é impossível enumcral-os. A 
estatua colossal do índio bate o pé sobre a terra, que 
estremece, c some-se a visão entre raios ao arruido dos 
trovões. 

Era esse o sonho patriótico de Alvarenga Peixoto, 
que sem duvida lhe inspirara o marquez de Pombal, 
com a sua idéa de passar a sédc da monarchia para as 
plagas do Amazonas; era esse o desejo do padre Antônio 
Vieira; era esse o projecto de D. Luiz da Cunha, que 
idealisára fundar nas margens da bahia de Nictheroy a 
capital do Império do Occidente, bem como do conde 
Aranda (118). 

Se não lhe era mais dado fallar sobre a mallograda 
emancipação política da pátria, ao menos ria-se assim 
dos tyrannos do Tejo, que n'esse grandioso pensamento 
não podião condemnar, segundo as suas expressões, 
um crime de amor para com a augusta rainha. 

A cantata 0 Pão de Assucar é idêntica, pelo assumpto, 
á ode dirigida á rainha D. Maria I; não tem, porém, 
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a elevação c a gravidade d'esta ultima composição; é a 
mesma linguagem eivada de lisonja de que se servio o 
autor no seu segundo depoimento. Traduzio em máos 
versos o que disse então em péssima prosa. 

A poesia cm que mais se revela o gênio de Alvarenga 
Peixoto e o seu amor pelas cousas da pátria é por sem 
duvida o Canto genelliaco, feito por oceasião do bapti-
sado do filho do governador da capitania de Minas-
Geraes, D. Bodrigo José de Menezes, posteriormente 
conde de Cavalleiros, e que ainda annos depois era re­
citada pelo autor, e applaudida pelos conjurados com 
grande enthusiasmo, como nol-o certifica o infeliz Tho-
niaz Antônio Gonzaga (119). 

Beproduzirei aqui as expressões de que já me servi 
a respeito d'essa bella composição na Historia da con­
juração mineira : « A musa americana lhe havia ungido 
os lábios com as suas harmonias, e a poesia brasileira 
ostentou-se em toda a verdadeira pompa. O poeta saudou 
a pátria, que já podia ufanar-se de ter por filhos os 
heróes de que somente se gloriava a velha Europa. 
Mostrou as florestas que se convertião em esquadras 
para dar leis aos mares, ou em palácios custosamente 
levantados pela arte para fazerem de Lisboa uma ma­
ravilha. Apontou para a coroa que brilhava sobre a 
cabeça da rainha, para o sccptro que sustentava a au­
gusta mão, meras producções das ricas terras do Brasil, 
c depois fez ver uma raça vigorosa e possante, qual 
uma phalange de gigantes, avezada aos mais ásperos 
trabalhos, lutando com todos os elementos para mudar 
as correntes aos rios, rasgar as entranhas das serras, c 
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roubar á teira as escondidas riquezas. Embora a Europa 
reclinada no seio das delicias lhe chamasse a pátria de 
barbara, que bem differentc a achava elle, que amava 
os laços do berço natal. Emfim concluio pedindo ao 
céo que só lhe permittisse ver o dia em que o filho do 
heróc fosse chamado para reinar sobre a sua pátria. 

« Encontra-se em todo esse canto não só mal dissi­
mulados pensamentos patrióticos, como também a luz 
do Ypiranga, e essa luz rcflectio dos semblantes dos 
amigos que o cscutavào, e brilhou magestosamente nas 
mais expansivas expressões do cnthusiasmo. As suas 
palavras, desprendidas como faiscas electricas da mente 
abrasada pelo estro, tocarão uma a uma todas as fibras 
d'aquelles corações generosos, c lhes despertarão o 
amor da pátria e da independência nacional. 

« Já não erão os admiradores da bella poesia que 
applaudião, erão conjurados que accitavão a compli-
cidade das phrases revolucionárias rebuçadas em ima­
gens poéticas, c a lembrança de se ter o poeta aprovei­
tado de um baptisado para fallar com toda a expansão 
de sua alma ardente sobre as cousas da pátria trouxe 
mais tarde a idéa da senha (120) da mallograda revo­
lução (121). » 

Nictheroy, 20 de Fevereiro de 1864. 





IV 

NOTAS 

(1) Verso de BASILIO DA GAMA, no soneto a Nossa Senhoia 
Madre de Deos, citado por AMÉRICO ELVSIO (JOSÉ BONIFÁCIO) no 
prólogo de suas Poesias avulsas, em idênticas circumstancias. 

(2) É o ultimo, isto é, o vigésimo d'esta collecçào. Inclui-o 
lambem na collecçào das obras de JOSÉ BASILIO DA GAMA, e 
figura entre os sonetos. 

(5) Foi impresso com o seguinte titulo : Na inauguração 
da estatua eqüestre consagrada á memória d'el-rei nosso 
senhor no faustissimo dia 6 de Junho de 1775. — Soneto. 
No fim lê-se: Do Br. Ignacio José de Alvarenga. E o segundo 
da presente collecçào. 

(4) Patriota, v. II, n. 1, p. 46, e Parn. bras., t. I, 
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cad. 1, p. 19. É o sexto d'cstacoIléceão. 0ultimo verso do pri­
meiro tercei o lia-se assim : 

Para as bumidas grutas do Oceano. 

Na errata manda-se ler : 

Pelas humidas grutas do Oceano. 

(5) Parnaso brasileiro ou Collecçào das melhores poesias 
dos poetas do Brasil, tanto inéditas como já impressas, 
2 vol. in-4, Bio de Janeiro, 1829-1831. 

(6) Parn. bras., t. I, p. 17. É o undecimo dVsta collecçào. 
Parece incrível que o erudito conego JANUÁRIO DA CUNHA 

BARBOSA imprimisse este soneto como feito íuim outeiro por 
oceasião de saber-se da nomeação de um bispo ! E é ainda o 
mesmo conego quem o afíirma na Breve noticia sobre a vida 
de I. J. de Alvarenga Peixoto, Parn. bras., t. II, cad. 7, 
p. 5, quando diz : « A sua reputação como poeta firmou-se 
em annos bem tenros, tanto que Alvarenga Peixoto apenas 
contava quatorze annos de idade quando improvisou o cxcel-
lente soneto sobre a nomeação de um bispo, que já publicámos 
no primeiro tomo do Parnaso brasileiro, cujo mote era : 

Nomêa \ice-Dcos o grande Augusto. 

Sc a nomeação do bispo e o assumpto do soneto não me pa­
recessem um verdadeiro enigma, por certo que deixaria passar 
o soneto como uma poesia inintelligivel para mim ; quiz, po­
rém, decifrar o enigma e não vi mais do que a guerra de (Jc-
tavioe Antônio, a batalha de Accio, em que Antônio c vencido 
pelo seu rival, que ainda vai procural-o ao Oriente, onde o 
força a suicidar-se, u, na sua volta triumpliante a Roma, recebe 
Octavio os titulos de imperator e augustus, e torna-se quasi 
um deos ou um vice-deos. 

file:///ice-Dcos


,*» — 69 — 

O primeiro verso do primeiro terceto, que se imprimio er­
radamente : 

O fatal estandarte a Grécia enrole, ^ 

em vez de : 

O fatal estandarte a guerra enrole, 

tornava ainda mais enigmático o misero soneto, subjugado por 
uma mitra e um baculo desconhecidos! 

O penúltimo verso : 

Antes que Roma e Roma se desole, 

vai assim emendado : 

Antes que Roma a Roma se desole, 

que foi sem duvida como o autor o escreveu, e que sublime 

que não é elle! 

(7) Parn. bras., t. I, cad. 1, p. 18. É o oitavo d'esta col­

lecçào. 

(8) Parn. bras.,t. I, cad. 1, p. 19. Este soneto, que é o 
decimo-nono d'esta collecção, parece ter sido dedicado a D. 
Rodrigo José de Menezes e Castro, que depois foi conde de Ca-
valleiros. Confesso que o seu assumpto foi sempre um enigma 
para mim. 

Este verso : 

Que ao longe apontas de teu rio a barra, 

Acha-se impresso no Parnaso brasileiro d'este modo : . 

Que ao longe mostras de teu rio a barra. 
4. 



- - 70 — 

Segui a lição da corrigenda que1 vem no fim. 
Este outro : 

O grande Castro em bronze, em ouro, em ferro, 

que pelas erratas deveria ser, não sei com que razão : 

O grande Castro em bronze, rf?ouro e ferro, 

vai assim emendado : 

O grande Castro, d'ouro e bronze e ferro. 

(9) Parn. bras., t. I, cad. 1, p. 20. Este soneto, que é o 
terceiro n'este livro, foi feito em 1777. 0 rei D. José I falleceu 
no dia 25 de Fevereiro d'esse anno. 

(10) Parn. bras., t. I, cad. 1, p. 20. É o sétimo d'esta col­
lecçào. • 

( i l ) Parn. bras., t. I, cad. 1, p. ,21. Os poucos ou ne-
nhuns conhecimentos que tenho da gencalogia portugueza ou 
brasileira me não permittem saber quem seja a illustre ma­
trona tào decantada n'cste soneto, que é o decimo-terceiro 
n'esta collecçào. O que é certo é que os poetas se cnthusias-
márão com a tal D. Joanna, e que BASILIO DA GAMA, também 
inspirado por ella, lhe dedicou o seguinte soneto : 

A idade, aquella idade, que primeiro 
Vio em mão delicada o secptro e o mando, 
E a Egypcia, que a ruina pôde amando 
Duas vezes causar ao mundo inteiro : 

Que vio levada de furor guerreiro, 
Parte da trança negra ao vento dando, 
Correr c'um peito atado, outro ondeando 
A usurpadora mãi do Assyrio herdeiro : 

Que vio co' a mão, que erguera uma cidade 
Confundir com o dom da mão troyana 
Um resto de fraqueza o de saudade; 
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Que ultrajada belleza, alma romana, 
Vio nadar o seu sangue;— aquella idade 
Tudo não vio porque não vio Joanna! 

0 soneto de ALVARENGA PEIXOTO parece ter sido feito como-
que em continuação do de BASILIO DA GAMA. 

(12) Parn. bras., t. í,cad. 4, p. 57. É o dccimo-quarto 
d'este livro. 

(13) Idem. É o decimo-quinto'. 

(14) Idem, p. 58. Tenho também este soneto em mnnu-
scripto com a seguinte nota : « Feito em Mafra em 1795 por 
oceasião de S. M. assistir a uma sessão da academia. » A ser as­
sim ha todavia erro de data. Nesse anno, segundo se diz, já o 
autor estava na eternidade. 

'(15) Parn. bras., t. I, cad. 4, p. 59. É o quinto n'esta col­
lecçào. 

(16) Parn. bras., t. I, cad. 5, p. 41 . A bella Maria Iphi­
genia completava então o seu sétimo anno de idade. Foi por­
tanto este soneto, que c o duodecimo da collecçào, composto no 
anno de 1786, pois nascera aquella menina em 1779. V. 
nota 75. 

(17) Parn. bras.,t. I, cad. 4, indice p.80 e erratas p.84. 

(18) V. Peças justificativas, v. üef. doproc. dosréos. 

(19) Parn. bras., t. I, cad. 1, p. 63. É o que vai em de-
cimo-sexto lugar. 

(20) Já estava escripto este trecho, quando, tornando a rever 
as erratas do Parnaso brasileiro, achei queoconegoJAXUARio DA 
CUNHA BARBOSA corrigio esse engano. A causa de semelhantes 
trocas explicou o illustre editor na lntroducção da sua obra, es-
cripta depois da impressão dos quatro primeiros números do pri-
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meiro tomo, pela seguinte maneira :« As muito bem acabadas 
producções dos melhores engenhos jaziào nas trevas do esqueci­
mento, já por existirem inéditas cm mãos avaras ou incuriosas, 
já pior haverem sido dadas á estampa confusa e destacadameiUo 
em collecções a que nem sempre presidio o bom gosto. Os 
mesmos nomes dos mais abalisados autores de composições 
poéticas dignas de cedro e bronze andavão até trocados, e 
muitas d'ellas havia, e não das menos distinetas, que corrião 
anonymas, por se ignorar completamente quem fossem os seus 
verdadeiros escriptores.» 

(21) Miscellanea poética ou Collecçào de poesias diversas 
de autores escolhidos, 1 vol. in-4, Rio de Janeiro, 1855. 
Foi publicada pelo Sr. ELIAS MATTOS, p. 71. 

(22) 0 editor não affirma que este soneto seja de Alvarenga 
Peixoto. Diz parece de I. J. de Alvarenga. Possuo, porém, o 
manuscripto de que elle se servio com a assignatura do poeta. 

0 segundo verso, que no manuscripto se lê assim : 

Nem a escura prisão estreita e forte, 

acha-se impreeso na Miscellanea poética d'este outro modo: 

Uma escura prisão estreita e forte. 

Conservei a lição do manuscripto. É o decimo-setimo n'este 
livro. 

(25) É o primeiro d'esta collecçào. 

(24) Figura em nono lugar. 

(25) Este soneto, que vai em décimo lugar, é esciipto da 
própria mão do autor, segundo julgo pelo conhecimento que 
lenho de sua lettra. 

Possuo ainda um soneto inédito, com a sua assignatura, que 
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assentei do não juntar ás suas obras. Acho-o indigno do autor, 
e por demais offensivo aos beróes da emancipação da America 
ingleza, depois Estados-Unidos. Antônio José escrevia no fim 
de suas comédias as Declarações de fé. Alvarenga Peixoto 
compunha sonetos tacs e quejandos. O que c certo é que a 
nenhum d'elles aproveitou o expediente. Não se acreditou 
nem na fé do judèo, nem na fidelidade do inconfidente. Um 
subio á fogueira, o outro pardo para o desterro! A corte de 
Lisboa era tão incrédula !... 

('26) É o que vai emdecimo-oitavo lugar. O conego JANUÁRIO 

DA CUNIIABARBOSA faz menção deste soneto no Parn.bras., t. II, 
cad. 7, p. 6. 

(27) T. I, cad. 2, p. 54. 

(28) Novo Parnaso brasileiro ou Selecção de poesias dos 
melhores poetas brasileiros desde o descobrimento do Brasil, 
precedida de uma introducção histórica e biogruphica por 
J. M. PEREIRA DA SILVA. 2 vol. in-12 , Bio de Janeiro, 1843-
1848. T. I, p. 117. 

(29) P. 126. Abi se lê : De Ignacio José de Alvarenga, 
estando preso, á sua mulher. 

As estrophes d'esta lyra terminào sempre com o estribilho, 
que n'esta colleceão se supprimio : 

Isto é castigo 
Que amor me dá. 

(50) Parn. bras., t. I, p. 9. N. Parn , t. I, p. 122. 

(51) Parn. bras., t. I, p. 0. N. Parn., t. I, p. 120. 

(52) Mal pensava o poeta que os seus bellos e harmoniosos 
versos, que deixou incompletos, terminariâo por estas linhas 
prosaicas, muito prosaicas, do Dr. José Caetano César Ma-
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niti : « Reconheço a lettra retro e supra-ser do próprio punho 
do coronel Ignacio José de Alvarenga pelo perfeito conhe­
cimento que da mesma tenho. » 1789 Autos de devassa 
que mandou proceder o Dr. desembargador Pedro José 
Araújo de Saldanha, ouvidor geral e corregedor d'esta co­
marca, por ordem do lllm. e Exm. Sr. visconde de Barba-
cena, governador e capitão-general d'esta capitania, sobre 
a sedição e levante que na mesma se pretendia excitar. 
Foi. 59. V. nas Peças justificativas o Auto de exame e 
separação feita nos papeis apprehendidos ao coronel de 
auxiliares da comarca do I\io das Mortes Ignacio José de 
Alvarenga, extraliida da mesma devassa á foi. 38. 

Os estudiosos folgaráõ com encontrar aqui as variantes que 
existem no original d'essa ode não acabada, e ver a maneira 
por que o nosso poeta limava as suas poesias. 

A quarta estropbe foi escripta assim : 

Não ha barbara fera 
Que a razão c a prudência não domino; 

Quando a razão impera, 
Que leão pôde haver, etc. 

• 
A palavra razão do segundo verso foi riscadae substituída pela 

valor, ficando o verso d'esta fôrma : 

Que o valor e a prudência não domine. 

Os dous primeiros versos da (minta eslrophc erão : 

Pródiga a natureza 
Fundou uieste paiz o seu thesouro, 

e forão emendados assim : 

Que fez a natureza 
Em pôr n'este paiz o seu thesouro. 
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A sexta estrophe começava com os sjguintes versos : 

Qual formada nos ares 
Em densa nuvem grossa tempestade, 

que forão substituídos por estes : 

Qual sobre os densos ares 
Horrenda tempestade já formada. 

Não contente com essa substituição o poeta ainda fez uma 
terceira correcção, que é a seguinte : 

Já sobre os densos ares 
Horrenda tempestade alevantada. 

A sétima estrophe era assim : 

Assim a grande Augusta, 
Que vê o mal com animo paterno, 

Numa mão sabia e justa 
Vem collocar as rédeas do governo; 
Eu vejo a não já livre da tormenla 
Buscar o porto livre da tormenla. 

E soffreu as seguintes alterações : 

Assim a grande Augusta 
Que vê o mal com .animo paterno, 

Em mão prudente c justa 
Vem collocar as rédeas do governo. 
Eu vejo a náo, já do perigo isenta, 
Buscar o porto' livre da tormenta. 

A emenda do penúltimo verso parece ter sido feita antes da 
composição do ultimo verso, e a ode escripta de improviso e 
nunca passada a limpo, tanto mais que o autor a deixara de 
concluir. É escripta cm três paginas de meia folha de papel 
almaço, dobrada cm quarto; a ultima eslá em branco. 
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(33) Parn. bras., t. I, cad. 1, p. 51 ; N. Parn., t. I, 

p. 244. 

(54) Collecçào de poesias inéditas dos melhores autores 

porluguezes. 3 vol. in-16, Lisboa, 1809-1811. T. III, p. 51. 

(35) T. I , p . 7, e notas 29 e 30. 

(36) É a primeira poesia publicada no Io cad. do 1.1, á 

P -5 . 

(57) O autor occultou-se sob a mascara do incógnito, omit-

tindo a sua assignatura. A ode c a seguinte : 

Em sonhos vi um Índio magestoso, 
De presença gentil, altivo o forte : 
Mostrava no semblante respeitoso 

Da alegria o transporte; 
Bárbaro o trajo, mas riqueza tanta 
Dos miseros mortacs a vista encanta. 

Zona de pelles de diversas cores, 
Guarnecida de pedras preciosas, 
Representa do sol os resplcndorcs ; 

Oli! que pennas mimosas! 
Sobre o cocar, thesouro de riquezi, 
É tudo quanto pôde a natureza! 

Cinto de curtas pennas recamadas 
Tem em torno de si pennas compridas 
De differcntcs cores matizadas; 

E as plumas fendidas 
Formão ao todo um circulo composto 
Lindo saiole da natura ao gosto. 

Pendia ao liracol de branco arminho, 
Com rubins e saphyras, que encantava, 
Concavo dente de animal marinho, 

Que lhe serve de aljava ; 
P. rém as scttas c o seu arco forte 
Longe deixou, que já não teme a morlc. 
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Rompe montões de apinhoada gente, 
Procurando do paço a regia sala; 
Eis que apparece o príncipe regente, 

E o índio assim lhe falia, 
Cheio de submissão e de respeito 
Co' as mãos cruzadas no constante peito : 

« Venho a teus pés, ó príncipe sagrado, 
Beijar a regia mão de agradecido 
Por teres meus direitos sustentado 

Com valor desmedido, 
Desmedido valor, prudência e arte, 
Dons conferidos só a Jove e Marte. 

« Assim da Providencia a equidade, 
Condoída de tanto soffrimenlo, 
Em meus braços lançou a magestade, 

Quando a Europa cm tormento 
Vê os últimos thronos abalados, 
Monarchas presos, outros degradados. 

« Fui então exaltado a reino unido 
Pelo sexto João, piedoso c terno, 
Mas tirou da ternura o seu partido 

A caterva do inferno, 
Que reduzio do leu império nobre 
0 ouro e a prata a só papel e cobre. 

« Gemia Portugal, tudo gemia, 
Em desgraça fatal c sorte dura ; 
Apparece na Europa a luz do dia 

Para nós sombra escura ; 
Visto nossos irmãos d'esse bemispberio 
Quererem captivar todo este império. 

« Pedem o rei e a familia excclsa 
A pretexto de amor e lealdade; 
Vai o sexto João sem que conheça 

A encoberta maldade; 
Elle emfim nos deixou, não de aggravado. 
Visto deixar o seu penhor amado. 
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« Se a constituição era capaz 
De nos abrir as portas da ventura , 
Se desceu sobre nós anjo de paz, 

Novo sol de luz pura, 
Como apparece negra a atmosphcra 
Vindo enipestar a brasileira esphera? 

« Embora (pie o congresso corrompido 
Contra os meus interesses decretasse; 
Os vis ferros já linha sacudido, 

Tudo mudou de face; 
Seguiremos a lei se a lei fôr justa, 
Mas não lente campar á nossa custa. 

« Proclamarem o bem a bem dos povos 
Tanto da Europa como do Brasil, 
E promulgarem dous decretos novos 

Com politica vil!.. . 
Como já se acabou o despotismo, 
Se apparece de novo um novo abysmo ? 

« Trcs séculos vivi escravisado, 
Arrastando grilhões de impiedade ; 
Acabou esse tempo desgraçado, 

Não soffro a iniqüidade ; 
Tenho em ti defensor, tenho justiça, 
Hei de calcar aos pés a vil cubiça. 

K Protesto e juro ante o céo e a terra 
De não temer combates sanguinosos 
Té derrotar cru defensiva guerra 

Monstros ambiciosos, 
Que cegos da razão com sede de ouro, 
A' brilhante nação causão desdouro. 

« Não julgues, Portugal, em nós fraqueza, 
Pelo estado do antigo soffrimento: 
Este paiz, nascente, de riqueza 

E' um novo portento : 
0 giganle Brasil inabalável, 
E' pelo seu local inconquistaveL 
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« Nós temos conselheiros respeitosos, 
Temos heróes de esphera sublimada, 
Temos um principe, que nos faz ditosos ; 

Vindo a paz desejada, 
Que mais desejaráõ os filhos meus, 
Seguindo as leis do verdadeiro Deos ? t 

Disse, e a beijar tornou a real mão 
Do grande Pedro, defensor amado, 
Que esteve attento ouvindo a narração 

Do Brasil exaltado. 
Exaltado Brasil, agora é justo 
Erguer-se a Pedro grande eterno busto. 

(38) Jornal poético ou Collecçào das melhores composições 
em todo o gênero dos mais insignes poetas portuguezes, 
tanto impressas como inéditas, offerecidas aos amantes da 
nação. 1 vol. in-8°, Lisboa, 1812, p. 128. 

Quando colleccionei as poesias de SILVA ALVARENGA não tinha 
presente esta obra, nem me foi possivel encontral-a em biblio-
theca alguma d'esta corte, ebem a meu pezar deixei de incluir 
as Oitavas ao governador de Minas-Geraes citadas pelo Sr. 
INNOCENCIO FRANCISCO DA SILVA no seu Diccionario bibliogra-
phico porluguez, estudos applicaveis a Portugal e ao Bra­
sil, t. VI, p. 7, n. 700, como composição de SILVA ALVARENGA. 

Vejo agora, como então prevíra, que houve contusão de no­
mes, pela semelhança dos appellidos. As Oitavas ao governador 
de Minas-Geraes pertencem a IGNACIO JOSÉ DE ALVARENGA, 
como se lê no Jornal poético, e não a MANOEL IGNACIO DA SILVA 

ALVARENGA, e são as mesmas que, lidas annos depois nômadas 
reuniões dos conjurados, pelo seu autor, enthusiasníáião a 
todos elles e foi coberta de applausos. V. nota 119. e também 
Obras poéticas de Silva Alvarenga, t. I, p. 85, nota 12. 

(59) T. 1, cad. 1, p. 12. O conego Januário da Cunha Bar­
bosa classificou esta composição de Canto épico, e a meu ver 
mui impropriamente, e ajuntou Baptisando-se em Minas o 
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filho do Exm. Sr. D. Rodrigo José de Menezes. O livreiro 
DKMDERIO MARQUES LEÃO chamou-a simplesmente Oitavas ao 
nascimento de D. José Thomaz de Menezes, filho de D. Bo­
drigo José de Menezes, governador de Minas-Geraes. 

Esta poesia deve ter sido composta entre os annos de 1780 
a 1785, pois D. Rodrigo José de Menezes e Castro, depois 
conde de Cavalheiros, tomou posse em 20 de Fevereiro de 1780 e 
passou depois o bastão de capitão-general a Luiz da Cunha c 
Menezes em 10 de Outubro de 1785, para ir governar a capi­
tania da Rahia. 

A poesia publicada pelo conego JANUÁRIO DA CUNHA BARBOSA 

é mais completa e muito maiscorrecta. Na impressa no Jornal 
poético pelo livreiro DESIDERIO MARQUES LEÃO falta- a quinta 
oitava. 

(40) T. I, cad. 4, p. 74. 

(41) Eis o que a esse respeito já deixei dito nas Brasileiras 
celebres, cap. V, p. 190 : 

« A poesia que servira de suave e ligeiro passatempo a D. 
Barbara Heliodora nos dias de sua infância, que emprestara 
uma linguagem divina áinnocente expressão dos alTectos nos 
felizes dias de seus amores ; a poesia que ficara esquecida 
durante as lidas domesticas da mulher mãi, cuja felicidade 
cifrava-se unicamente no bem-estar de seus filhos, na contem­
plação de sua innocencia, no ver de seus brincos e folguedos, 
na educação de suas inclinações, no cultivo de seu espirito; 
a poesia veio de novo accqrdar-lhe os sons harmoniosos de sua 
lyra, entornar-lhe nas chagas do coração lanhado e comprimido 
o balsamo "da consolação e da esperança, mitigar-lhe o ardor 
doce c amargo da saudade, e traduzir seus gemidos, verter 
seus suspiros em versos sentidos, que se lhe desprendião dos 
lábios com o accento pungente da melancolia. 

« Aquella tremenda provança, que mais tarde tornou Silvio 
Pcllico infiel á política e desdenhoso de suas seducções, como o 
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amante resentido da offensa de sua amada, trouxe-lhe com a 
desgraça a experiência, cujos fructos são sempre amargos; 
d'ahi esses conselhos n'essas elegantes sextilhas, com uma 
graça, com uma naturalidade difficeis de se imitarem, num 
estylo todo familiar, repletas de annexins que estão nos mos­
trando o typo dos delatores que tão sanguenta peripécia pre­
pararão a esse drama chamado conjuração mineira, » 

(42) Foi baseado n'essas supposições feitas por alguém sem 
o menor fundamento que o Sr. FERNANDO WOLF disse na sua 
recente obra : « Son nom d'emprunt était probablement Eu-
reste Phenicio.)) V. Le Brésil liltéraire, hütoire de lalitté-
rature brésilienne, suivie d'un choix de morceaux tires des 
meilleurs auteurs brésiliens. Berlin, 1 vol. in-4°, 1865, 
chap. 7, p. 74. 

(45) Nas Obras poéticas de SILVA ALVARENGA, t. I, p. 110, 
n. 91, demonstrei as difficuldades em que me achava a respeito 
da data e lugar da fundação da Arcadia ultramarina, bem 
como acerca de alguns nomes pastoris, que fitarão subsistindo 
em pura perda dos verdadeiros nomes dos arcades; e, pelo 
contrario, os nomes pastoris que terião na Arcadia brasileira 
muitos de nossos poetas, e sobretudo Alvarenga Peixoto. 

Depois de muitos estudos e pesquizas, vi que a elucidação 
da questão era de lodo em todo impossível n'esta corte por falia 
dos necessários documentos. Lembrei-me que sendo a maior 
parte dos arcades ultramarinos também arcades romanos, talvez 
se pudesse obter da Arcadia de Boma alguns esclarecimentos. 
0 meu amigo o Sr. Dr. Carlos Honorío de Figueiredo incumbio-
se de escrever a seu illustre irmão, o Exm. Sr. José Bernardo 
de Figueiredo, encarregado dos negócios do Brasil nos Estados 
Pontifícios, pedindo-lhe as seguintes informações : 

Io Quem erão os arcades de que se faz menção em obras 
impressas em 1768 sob os seguintes nomes : 
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Eureste Phenicio, 
NinfejoCalistidi? 
2° Em que dia José Basilio da Gama (Termindo Sipilio) e 

Cláudio Manoel da Costa (Glauceste Saturnio) entrarão para 
a Arcadia de Roma, isto é, antes de 1768. Se existe ahi algu-' 
mas poesias d'elles inéditas ou impressas? 

5o Se fizerão parte da Arcadia de Roma alguns Brasileiros 
do século passado, que tivessem estes nomes pastoris : 

Alceu, 
Critillo, 
Dirceu, 
Driario, 
Evandro, 
Mireu, 
Nimpheu ? 
Como se chamavão pelos seus nomes próprios ? 
Quaes os seus nomes pastoris completos ? 
Quando entrarão para a Arcadia? 
0 que ha d'elles? 
4o Se além d'esses consta que outros poetas do Brasil fizes­

sem parte da Arcadia de Roma no século passado ? 
5o Se o padre José de Santa Rita Durão era também sócio 

da Arcadia, sob que nome~ e quando foi admittido ? 
6o Se consta na Arcadia de Roma a creação da Arcadia ul­

tramarina no Brasil, que parece ter existido em 1768, ou an­
teriormente a esta data? 

Se era filial á de Boma ? 
Em fim qualquer noticia que haja a respeito da mesma. 
Eis aqui a resposta que recebi, por intermédio de tão illus-

tres cavalleiros : 

« Illustre amigo. — Bemetto-lhe os papeis que recebi de 
Boma pelo paquete que volta hoje para a Europa. 

« Pela carta inclusa de meu irmão verá as diligencias que 
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elle empregou para servir-nos, porém tudo foi baldado!... 
« Mande suas ordens ao seu amigo fiel e sincero, — Carlos 

Honorio. 
d Em 25 de Fevereiro de 1865. » 

« Boma, 5 de Janeiro de 1863. 

« Mano.—Esta somente serve para lhe dizer que apezarde 
meus esforços e diligencias, como prometti-lhe na minha pre­
cedente, nenhuma informação satisfactoria pude obter da Ar­
cadia, conforme desejava o seu amigo o Sr. J. Norberto de 
Souza Silva. 

<i Na carta inclusa que me dirigio o sub-custodio da dita 
Arcadia, verá que elle diz que faltão cartas interessantes e 
um indice ou synopsis dos sócios, e por isso não pode dar-me 
as informações solicitadas, e apenas deu-me poucas, ou noticias 
sem importância. 

« Bemettendo-me o Sr. Egidio Fortini, sub-custodio, taes 
informações, me enviou também esses versos para S. M. o 
Imperador. 

« Espero que, convencido das razões expendidas, me fará a 
justiça de crer que se fui mal succedido n'esta commissão não 
foi por falta de solicitude ou negligencia da minha parte. 

a Saudosas recommendações, etc. 
« Seu mano e amigo do coração, — J. B. de Figueiirdo. <> 

« Eccmo. Sig. Ministro. -—Per corrispondere alie premure 
delia Ec. V. non ha mancato il sottoscritto di fare le piü ac-
curate ricerche n'ell' Archivio di Arcadia, per riuvenire i noini 
e le altre notizie che l'Ec. V. desidera, riguardo agli Arcadi 
Brasiliani, come auche alia Colônia di Oltromare, existente 
nel Rrasile; ma nulla di tuttocio ha potuto riuvenire. 

« Dispiacente pertanto di non potercorrispondere alie brame 
delia Ec. V., come avrebbe desiderato, si augura il bene di 
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polerla servira in altra piíl fortunata circostanza, mcntre col 
piü profondo rispetto passa umilmente a dicbiararsi — Delia 
Ecc. V. — Um" Dev» Serve. — Egidio Tortini, Solto Custode 
ed Archivista di Arcardia. — Ecc"10 Sig. Ministro de S. M. 
1'lmperatoredelBrasile. —Li 18 de Ottóbre 1862. » 

« Rapporto deli Archivista di Arcadia a S. Ecc.il Sig. 
Ministro di S. Maestà Vlmperatore dei Brasile sulla sua 
richiesta riguardo agli Arcadi Brasiliani. — Avendo 

- 1'Archivio di Arcadia sofferto delfe vicende segnatamente iii 
questi ultimi tempi per cai mancano delle carte interressanti, 
ed essendo anche mancante di un indice csalto degli enti che 
vi si custodiscono, non si possono quindi riuvenire le notizie 
cbeTEc. V. desidcra riguardo agli Arcadi Brasiliani. Si trovano 
solamcnte pochi nomi degli Arcadi Portogbesi, fia i quali 
qnello dei P. D. Antônio Belancourt Mônaco Geronimiano, 
chiamato in Arcadia Lusisto, il quale recito un sonetlo iií 
hngua portoghese in occasione delia solenne adunanza tentita 
nell' anno 1744 per Ia ricuperala salute dei rè di Portogallo 
Giovanni Quinto, detto in Arcadia Arete Melleo, di sempre 
gloriosa ricordanza, ed è il seguente sonetto in lingua porto­
ghese 

« Se tem por singular felicidade 
Portugal seu monarcha destinado, 
Para o culto ter sempre exaltado 
Cá na terra a Divina Magestade : 

« Vós, Senhor, com tal singularidade 
N'esta serie real sois igualado 
Ao primeiro que rei foi acclamado, 
No valor, no zelo, e na piedade. 

Da Romana Igreja, por felicc sorte, 
Sois, emfim, o monarcha lusitano, 
Inclito defensor, potente, e forte; 

http://Ecc.il
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« Pois quer o poder mais soberano 
Dispensando na lei da mesma morte, 
Que o asylo sejais do Vaticano. » 

« Nella medesima raccolta vi sono anchealtri sonetti in lin­
gua portoghese che si tralasciano perche non si conosce se gli 
autori fossero veramente portoghesi. 

« Trovasi anche una elegia latina recitata dal Sig.'Ab. Gior-
gio Avres de Castro, Portoghese, fra gli Arcadi Bosisco Tis-
bense, in oceasione delia Accademia tenuta in Iode di Giu-
seppe I, rè di Portogallo, e dei Pontefice Clemente XIV nel 
1770. 

« Ewi poi lalettera di Giovanni V, rè di Portogallo, Irado' ta 
dalla lingua portoghese in questi sensi : 

« Fuori. — Per il rè ad Antônio Francesco De Felici. — 
« Dentro. — Antônio Francesco De Felici. Io il rè mando a 
« salutarvi molto. Larisoluzione dei Congresso degli Arcadi, e 
« Ia loro supplica che mi presentate nel vostro foglio sonoslale 
« da me molto gradile, si perche mi viene offerta Ia sueces-
« sione ad un luogo che fü onorato dalla persona dei S. Pôn­
ei tefice Clemente XI, di gloriosa memória, come perchè mi si 
« da 1'occasione di prender sotto Io mia Beal protezione un 
« Accademia tanto conosciula in Europa, e tanto giustamente 
(( stimata quanta èquella degli Arcadi di Boma, e cosi potrete 
« assicurare tutti che esperimenteranno gli effetti delia mia 
« beneíicenza e a voi in particolare non mancheranno quclli 
ir dei mio patrocinio. 

« Dato in Lisbona Occidentale li 25 Novembre 1721. — IL 
« BÈ. " 

« Nelf Elenco di tutte le Colonie Arcadiche non vi è quello 
delia Arcadia Ultramarina nel Brasile : se però volesse questa 
aggregarsi ora alia nostra Arcadia, sarebbe certamente cosa 
grata a tutti gli Accademici, e se vuolsi avere un'accenno deli' 



origine e regolamento di questa Romana Accademia, diremo 
che Ia fondazione di Arcadia avvenne nel Giannicolo entro il 
giardino de Padri Riformati di S. Francesco il di 5 di Ottobre 
deli' anno 1690 sotto il Pontificato di Alesandro VIII Ottoboni. 
I fondatori furono quattordici, civè, Paolo Coardi, Ab. Paolucci, 
Leonio Vincenzo, Silvio Stampiglia, Gio. Vincenzo Gravura, 
Gio. Maria Crescimbeni, Gio. Battista Zappi, Cario Tommaso 
Maillord di Tournon di Nizza poi Cardinale, Pompeo Figari, 
Paolo Ant. Del Negro, Mons. Melchiorre Maggi, Jacopo Vinni-
cclli, Paolo Ant. Viti, Agostino Maria Ab. Taja. Presero essi i 
nomi pastorali e contaronogli anni colle Olimpiadi. II Gravina 
scrisse le leggi che son le qui accluse, Ia publicazione delle 
quali fü fatta solennemente nel Bosco Parrasio che allora era 
situato negli Orti Palatini, dedicato ai Sommo Pontefice Inno-
ceuzo XII, dichiarato Pastore massimo di Arcadia, come Io 
sono i suoi Successori. 

« La serie dei Custodi Generali d'Arcadia è Ia seguente: 
« Gio. Maria Crescimbeni, col nome di Alfesibeo Cario, 

Io Custode. 
« Francesco Maria Lorenzini, col nome di Filacida Luci-

niano, IIo Custode. 
« Michele Giuseppe Morei, col nome di Mireo Rofeatico, 

IIIo Custode. 
« Giuseppe Brogi, col nome di Acamante Pallanzio, IVo 

Custode. 
« Gioacchino Pizzi, col nome di Nivildo Amarinzio, Vo 

Custode. 
« LuigiGodard, col nomediCimanteMicenio, VIoCustode. 
« Mons. Loreto Antônio Santucci, col nomedi Larindo Tes-

sejo, VIIo Custode. 
« Mons. Gabriele Laureani, col nome di FilandroGeronteo, 

VIIIo Custode. 
« Prof. Paolo Barola, col nome di Cratildo Lampeo, IXo 

Custode ; tutt' ora esistente. 
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u Questa Accademia tiene ordinariamente le sue tomate di 
mese in mese e si aduna alia Sala detta dei Serbatojo d'Ar-
cadia. 

« Le adunanze piu solenni si tengono alia Protomoteca Ca-
pitolina per concessione dei S. Pontefiee Leone XII, ove sono i 
bustiin marmo degli Uomini piü celebri d'Itália inogni scienza. 
Le adunanze estive si fanno ai Bosco Parrasio alie falde dei 
Gianicolo edificato per munificenza delia prelodata Maestà di 
Giovanui V, rè di Portogallo, e restaurato poi con bellaarcbi-
letturaper opera delia Sa. me. di Gregorio XVI. 

« Questi brevi accenni serviranno per dar in qualclie modo 
evasione ai desideri di S. Ecc, sebbene non relativi ali' in-
cbiesta, per mancanza dei respettivi documenti in Arcbivio. » 

L E G E S ARCADUM 

PENES . COMMVNE . SYMIà . POTESTAS . ESTO . AD . IDEM 
CVLIBET . PROVOCARE . IVS . ESTÜ 

I I 

CVSTOS . REBVS . GERVNDIS . ET . PROCVRANDIS . SINGUIS 
OLYMPIAD . A . COMMYNI . CREATOR . MINVSQVE . IDONEYS 
REMÜVETOR 

I I I 

CVSTODI VICVRIVS . ET . COLLEGAE . DVODECIM . ADSYNTO 
EORYM SINGVLIS . ANNIS . CVSTOS . CQNSVLTO . VNIVERSO 
f.OETV NOVOS SEX . IN . ORREM . ELIGITO . SEX . VETERVM 
RETINETO . ADMINISTROS . SIBI. DVOS . ADSVMITO . PRAETER . IIAEC 
ALTA MVNERV PVBLICA . NE . SVNTO . PATRONVS . NVLLVS . ESTO 
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I V 

SVFFRAGIA . SECRETA . SVNTO . EAQYE . IN . CVSTODE 
C RE AN DO . AYT . REMOVENDO , TRIFARIAM . DIV1DYNTOR 
lYSTVSQVE . NVMERVS . DYAE . PARTES . SVNTO . CAETERIS . IN 
REBYS . BIFARIAM . DISPERTIYNTOR . QVIQVE . PARTEM 
DIMIDIAM . EXSVPERAT . NVMERVS . IYSTVS . ESTO . SI . PARIA 
FVANT . ITERANTOR . DE1NCEPS . RES . SORTI . COMM1TTITOR 

QYICQVID . PER . COLLEGIVM 
ACTVM . GESTVMVE . FYAT . QVO 
PER . CYSTODEM . AD . COMMVNE 

. DE . REBVS . COMMVNIBVS 
PERPETVO . RATVM . SI ET 

REFERTOR 

v i 

COETVS . VNIVERSVS . RELATIONIBVS . AVD1VND1S . ACTISQYE 
COGNOSCVNDIS . 11YEME . SALTEM . BIS . IN . AED1BVS . CARMINIBYS 
AYTEM . AYT . ORATIONIBVS . PRONVNCIANDIS . PRAESENT1VM 
QVIDEM . PASTORVM . PER . ANNYM . SEXIES . ABSENT1YM . SEMEL 
VERNIS . ET . AESTIVIS . FERUS . IN . NEMVS . PARRIIASIVM . PER 
CYSTODEM . SVB . DIO . CONVOCATOR 

v ai 

MALA . CARMINA . ET . FAMOSA . OBSCOENA 
nilMAVE . SCRIPTA . NE . PRONVNCIANTOR 

SVPERSTITIOSA 

V I I I 

IN . COETV . ET . REBYS . ARCADICIS . PASTORITIVS . MOS 
PERPETVO . IN . CARMINIBYS . AYTEM . ET. ORATIONIBYS . QVANTVM 
RES . FERT . AD11IBETOR 

ARCADICO 
EDITOR 

I X 

NOMINE . TYPIS . INIVSSV . PVBLICO . NEQVID 
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QVOT . PRAEDIORYM . ARCADICORVM . T1TVLI . TOTIDEM 
PASTORES . PASTORVMQYE . NOMINA . SVNTO . INQVE . MORTYI 
AYT . EXPVNCTI . LOCVM . ALIVS . SVFFICITOR 

S A K C T I O 

SI . QYIS . ADYERSVS . H. L. . FACIT . FAXIT . FECERIT . QVIQVE 
FACIT . FAXIT . FECERITQVE . QVOMINVS . QVIS . SECYNDYM . H. L-
FACERET . FECISSETVE . FACTVRYSVE . S I E T . C O N F E S T I M 
EXARCAS . ESTO . EIVSQYE . NOMEN . CORAM . COLLEGIO . P E R 
CVSTODEM . INDYCITOR 

SI . QVID . IN . IIIS . LEGIBUS . OBS.CVRVM . PERPLEXVMVE 
S I E T . S I V E . COMPREHENSYM . KON . S I E T . COMMVNI 
ARCADVM . CONSYLTIS . PER1TIORIBVS . INTER . PASTORES . MORE 
MAIORVM . 1NTERPRETANDI . SVPPLENDIQVE . I Y S . ESTO 
QVODQVE . DECRETVM . I V D I C A T V M V E . S I E T . P E N E S 
CVSTODEM . ADSERVATOR. IN . LEGVM . TABVLAS . NE . REDIGITOR 
NVLLI . NOVAS . LEGES . FERRE . FAS . ESTO 

ALPHESIBOEVS . C\RYVS . CVSTOS . COETVM YNIY . ITA 
ROGAYIT . VELITIS . IVBEATIS . ARCADES . VT . QYAE . IN . HIS 
LEGIBVS . AD . NOSTRI . COMMVNIS . REGIMEN . COMPREHENSA 
PRESCRIPTAQVE . SVNT . AVTHOIUTATE . IVSSVQVE . COMMVNI 
IVSTA . RATA . F I R M A . PERPETVO . S I E N T . TISDEMQYE 
PASTORES . POSTHAC . OMNES . PERPETVO . TENEANTVR . \'T 
QVICVMQVE . ARCADICVM . DEINCEPS . NOMEN . ADSVMSESIT 
ÒBSTRICTVS . II . L . VELVTI . SACRAMENTO . SIET 

COETVS . VNIVERSVS . SCIVIT 

OLYMPIAD . DCXVIII. AN. I I I . AB . A . I . OLVMPIAD . I I . A . I I . DIE 
PERPETVO . LAETA 

Já agora, para completar estes apontamentos e os que estão 
nas Obras poéticas de Silva Alvarenga, notarei que RARTHO-

LOMÊO ANTÔNIO CORDOVIL, poeta fluminense, contemporâneo de 
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Silva Alvarenga, e como elle amigo do vice-rei Luiz de Vascon-
cellos e Souza, tinha o nome pastoril de Evandro, e que d'elle 
existe uma epístola em tercetos endecasyllabos dirigida aos ar­
cades do Rio de Janeiro, e que principia assim : 

Sócios queridos, que voais ligeiros 
Pelas vastas campinas de Minerva 
Até parar nos delpbicos outeiros; 

A voz de Evandro, que não tem reserva, 
Guardai constantes dentro em vossos peitos, 
Pois que amizade a todos vos conserva. 

V. Parnaso bras., t. I, cad. 1, p. 38. 

Transcreverei finalmente aqui o que disserão o Dr. F. BE 
PAULA MENEZES e os Srs. D. P. SCHUTEL e FERNANDO WOI.F a 

respeito da Arcadia Ultramarina. 
Diz o primeiro no seu Discurso sobre a litteratura brasi­

leira : 
« É n'este estado das lettras que devia o Brasil, a vasta colô­

nia dos Portuguezes, erguer-se com seus poetas ante os elhos 
admirados do venerando Tejo. Cláudio Manoel da Costa, Ma­
noel Ignacio da Silva Alvarenga, Ignacio José de Alvarenga 
Peixoto, Bartholomêo Côrdovil, Seixas Brandão, João Pereira, 
'José Basilio da Gama, Bocha Pitta, Santa Bita Durão, ronv 
pem a uma para a scena que jamais os podia esperar. 

«Já antes tinhão iníructiferos ensaios procurado realisar a 
lundação de sociedades litterarias no. século passado, n'essa 
época em que entre Botelho de Oliveira, Benlo Teixeira, 
Lima e Brito, se elevara Gregoriode Mattos, cujas satyras sym-
bolisavão o estado da civilisação e os costumes do tempo; cujo 
cynismo e desenfreada licença na pintura dos caracteres con-
trastão com a graça natural de seu espirito e a originalidade 
de suas composições. Foi então .que no Rio de Janeiro, aqui 
debaixo da influencia de um fidalgo amigo das lettras, do cele­
bre vice-rei Luiz de Vasconcellos e Souza, fundou-se essa Arca­
dia, que devia, como a romana, como a lusitana, tornar clássica 
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a nascente litteratura pátria.» Discurso sobre a litteratura 
brasileira, recitado na augusta presença de SS. MM. II. 
por occasião da distribuição dos prêmios no collegio Pedro II, 
no dia 27 de Novembro de 1855. (Jorn.doCom. d'esta corte, 
n° 330 do mesmo anno.) 

Diz o segundo nas suas Breves considerações sobre a poe­
sia no Brasil : 

« Pelas eras de 1782 chegava José Basilio, o poeta foragido, 
ás plagas do Bio de Janeiro. Talvez que os infortúnios passa­
dos no velho mundo lhe houvessem matado no fundo as cren­
ças de seu coração amargurado, e que elle não esperasse mais 
na sua pátria encontrar allivio, a não ser no socego do retiro; 
mas um Brasileiro illustre, poeta como elle, e, como elle, pene­
trado da missão das lettras no nascente paiz, abrio-lhe seu 
peito e lançou o balsamo santo da amizade nas chagas do des­
graçado. Esse poeta era Manoel Ignacio da Silva Alvarenga, que 
gozava então dos altos favores e intimidade do vice-rei, Luiz 
de Vasconcellos e Souza, o protector das lettras no Brasil. 
Com o apoio e assentimentod'este vice-rei, os dous poetas alis­
tarão no Bio de Janeiro e fazião a chamada dos seus confra­
des em armas e irmãos de lettras, fundando a Arcadia ultra­
marina, que se compòz de quanto havia de grande e notável 
por aquelles lugares; Gonzaga, Cláudio, Alvarenga Peixoto, 
José Basilio, Durão, Cordovil, Domingos Vidal Barbosa, medico 
c poeta, conjurado do Tiradentes e morto n'África, João Pe­
reira da Silva, litterato distineto, Domingos Caldas Barbosa, o 
improvisador, Livramento, alcunhado o Irmão Joaquim, e 
muitos outros ainda, forão os homens que se juntarão á som­
bra de Vasconcellos. 

« E tudo corria aos anhelos de tantos espíritos grandiosos 
que trabalhavâo pela gigantesca obra da litteratura pátria, 
quan 'o, ainda uma vez, e, quem sabe? a ultima, Portugal des­
pedaçava os braços de tantos corações generosos ; a Vasconcel­
los succedia o conde de Bezende. 
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« Chegado da metrópole, sua seiva estava impregnada do ve­
neno do domínio e oppressão, e elle espantou-se ao aspecto do 
enorandecimento e vulto que tomava essa corporação litteraria 
encorajada por seu antecessor, a quem talvez os ares do Brasil 
bouverão adoçado o poder, e envolvido o coração no véo en­
cantado que seduzio mais tarde o Bci-Imperador; porque Vas­
concellos banhâra-se n'uma nacionalidade tão pura e meiga, e 
deixára-se levar pela branda corrente do progresso biasileiroa 
esbarrar algum dia na separarão da colônia. 

« E, receioso, o conde de Rezende dissolveu a Arcadia e 
prendeu seus membros, que taxou de complicidade nas idéas 
da revolução mineira. Manoel Ignacio da Silva Alvarenga foi 
preso e retido sem processo por quasi três annos na cadèa, 
d'onde, solto, foi-se á pacifica e triste solidão, em que morreu, 
fazendo votos pela liberdade da pátria, no dia Io deJNovembro 
de 1812. » Analyse das obras de M. A. Alvares de Azevedo. 
V. Annaes da Academia philosophica. Ia serie. Rio de Ja­
neiro, 1858,n. 4, p. 135. 

Diz o terceiro no seu Brésil littéraire : 
« Elle fut fondée à Rio de Janeiro, sur le modele de VArca­

dia italienne, par les poetes Silva Alvarenga e José Basilio 
da Gama. Le successeur du marquis de Lavradio, le vice-roi 
D. Luiz de Vasconcellos e Souza (depuis 1779) était grand 
amateur de littérature, et prolégeait particulièrement Silvo, 
Alvarenga. Ce fut sons son égide et celle de 1'évèque D. José 
Joaquim Justiniano Mascarenhas Castello Branco que VArcadia 
Ultramarina prit naissance. Elle réunit bientòt tous les lit-
térateurs de quelque talent, entr'autrês Bartholomêo Antônio 
Cordovil, Domingos Vidal Barbosa, João Pereira da Silva, Bal-
thasar da Silva Lisboa, Ignacio de Andrade Souto Mayor Ren-
don, Manoel de Arruda Câmara, José Ferreira Cardoso, José 
Mariano da Conceição Velloso, e Domingos Caldas Barbosa. 

« A ces poetes se joignirent les écrivains nés dans Ia province 
de Minas, ou y demeurant, surtout ceux de Villa-Rica (atijour-
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d'bui Ouro-Preto), comme José de Santa Rita Durão, Cláudio 
Manoel da Cosia, Alvarenga Peixoto, Gonzaga, etc. Ceux-ci 
formèrent à leur tour entre eux une société célebre dans les 
annales littéraires du pays, sous le nom d'Ècole de Minas 
(Poetas mineiros). Dans cette province, les mines d'or avaient 
produit non-seulement une vie matériellc plus active, mais 
aussi un développement considérable de Ia culture intellec-
tuelle. Cest précisément de cette province que partirent les 
Hiouvements révolutionnaires et les tentatives d'indépendance, 
à Ia tète desquelles se mirent ces poetes. » Cb. V, p. 40. 

A data de 1779, que o Sr. Fernando Wolf designa como a 
da fundação da Arcadia ultramarina, c muito posterior á da 
sua sabida existência, como demonstrei com a data da publica­
ção das obras de CLÁUDIO MANOEL DA COSTA, no anno de 1768, 
e nas quaes já elle se dá como arcade ultramarino. 

Equem sabe se jamais houve a tal Arcadia ultramarina? 
Talvez que ella não existisse senão imaginariamenle, tomando 
os poetas os nomes pastoris a seu hei prazer. Seria um sonho 
de CLÁUDIO MANOEL DA COSTA, que tão apaixonado se mostrou 
por não poder estabelecer as scenas da Arcadia no Rrasil? Foi 
elle quem nos disse : « Aqui entre a grossaria de seus gênios 
que menos pudera eu fazer que entregar-me ao ócio e sepultar-
me na ignorância? Que menos do que abandonar as fingidas 
nymphas d'estes rios, e no centro d'elles adorar a preciosidade 
daquelles metaes que têm attrahido a este clima os corações 
de toda a Europa! Não são estas as venturosas praias da Arca­
dia, onde o som das águas inspirava a harmonia dos versos. 
Turva e feia a corrente d'estes ribeiros, primeiro que arrebate 
as idéas de um poeta, deixa ponderar a ambiciosa fadiga de 
minerar a terra, que lhes tem pervertido as cores. » Obras, 
Coimbra, 1768, 1 vol. in-8°, prólogo. Estas obras estão em via 
de reimpressão para fazer pai te da Brasília. 

(U) V. Marilia de Dirceu, hjras de Thomaz Antônio 
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Gonzaga, precedidas de uma noticia biographica e dojuiw 
critico dos autores estrangeiros e nacionaes, e das lyras 
escriptas em resposta ás suase acompanhadas de documen­
tos históricos. 2 vol. in-8", Paris, 1862, t. I, p. 47. 

(45) As Cartas chilenas, que antes se deverião chamar 
Cartas mineiras, forão escriptas contra o governador Luiz da 
Cunha e Menezes, que dirigio a administração da capitania de 
Minas-Geraes desde o dia 10 de Outubro de 1783, em que to­
mou posse, até o dia 11 de Julho de 1788, em que foi rendido 
por Luiz Antônio Furtado de Mendonça, visconde de Barba-
cena. 

Estiverão por muito tempo manuscriptas, porém djesemi-
nárão-se por meio de numerosas cópias, principalmente na 
província de Minas-Geraes, onde erão geralmente conhecidas. 

Appareeêrão impressas pela primeira vez em 1845, como 
fazendo piarte da Bibliotheca brasüica, que sabia á luz inter-
caladamente com a Minerva brasiliense. A collecçào então 
não se compunha senão de sete cartas. Foi seu editor o illus-
trado litterato peruano SANTIAGO NUNES BIBEIRO, meu saudoso 
amigo e consocio, que as precedeu das seguintes palavras : 

« Estas cartas merecem a attenção dos poetas e amadoíes 
da poesia, não só pelo seu merecimento intrínseco, mas por 
serem attribuidas ao celebre autor da Marilia de Dirceu. 
Aos críticos pertence examinar-lhes o estylo, a feitura métrica, 
o balanço e movimento do periodo poético, e ver se estas e ou­
tras qualidades são análogas ás de igual gênero, peculiares ao 
poeta, nas suas obras genuínas e authenticadas por todas as 
provas exigiveis. Cotejar por essas cartas no phraseado, ma­
neira e textura rhythmica, com as lyras, seria um trabalho 
curioso e. mostraria em quem o fizesse cabalmente um grande 
conhecimento da lingua, dos estylos e locução harmônica da 
poesia. Inclinando-nos a crer que effectivamente estas cartas 
são do -infeliz Gonzaga, não ousamos fundar-nos em prova* 
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tiradas d'esse exame litterario, porque temos um testemunho 
que se não é irrecusável, pelo menos c muito poderoso e digno 
de respeito. Um ancião enthusiasta da litteratura brasileira, 
depositário de muitos de seus thesouros, c o que é mais, de­
positário que não os tem accumulado em seu proveito e sim 
paia os ir dando ao publico, um ancião por estes e outros ti-
tulos benemérito das lettras brasileiras, a quem a Minerva 
deve esta obra (que em attenção ao Sr. Dr. Maia foi-nos per-
mittido imprimir), declara o seguinte acerca d'ella : 

« Tenho motivos para certificar que o Dr. Thomaz An-
« tonio Gonzaga, é o autor das Cartas chilenas.— Francisco 
« das Chagas Ribeiro. » Tanto basta em nosso sentir para que 
razoavelmente não se possa dizer sem outras provas que essa 
obra é apocripha. » (Prólogo ou Adve7'tencia.) 

Em 1865 publicou o Sr. Dr. Luiz FKANCISCO DA VEIGA uma 
nova edição das Cartas chilenas, contendo treze cartas copia­
das de um antigo manuscripto de Francisco Luiz Saturnino 
da Veiga, seu honrado avó. Esta edição é superior á primeira a 
todos os respeitos. 

« As Cartas chilenas, diz o illustrado editor, publicadas 
pela Minerva brasiliense na collecçào intitulada Bibiotheca 
brasilica, são em numero de sete. No final da sétima vem 
declarado fim, o que prova que o Sr. CHAGAS RIBEIRO, tão 
conhecedor das cousas pátrias, como assegura o Sr. SAN­

TIAGO (e eu o acredito), ignorava a existência das outras cartas, 
que hoje dou á luz. 

« Na sexta carta, impressa em 1845, entre o verso que 
diz : 

Da luzente armadura longos annos, 

e o seguinte houve uma omissão de vinte oito versos, o que 
pôde ver quem quizer confrontar os dous impressos; a sétima 
carta não foi publicada, mas em lugar d'ella publicarão a oi­
tava com aquelle titulo; a sétima encontrará o leitor na pre-
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sente edição. Na oitava, publicada em 1845 como sétima, en­

tre o verso que diz : 

Esta santa verdade com exemplo, 

c o seguinte houve uma omissão de trinta e quatro veisos, o 
que também se pôde verificar. Emfim existe na publicação das 
sete cartas feita em 1845 um grande numero de erros, mui­
tos dos quaes devem ser attribuidos á typograpbia que as im-
primio. Entretanto, comem dizèl-o, o meu manuscripto é 
ainda incompleto, como em nola afiança o Sr. Saturnino da 
Veiga, o qual, até no caderno em que copiou o poema, deixou 
nos lugares competentes espaços em branco, que infelizmente 
nunca pôde preencher. » P. 17 do prólogo Convém ler. 

Diz ainda o exímio editor : 
« Na cópia que possuo do Sr. Francisco Luiz Saturnino da 

Veiga, e que serve de base á presente edição, encontra-se no 
fim da dedicatória em prosa, o seguinte : « Villa-Bica, 9 de 
Fevereiro de 1789, Tomaz Anttonio Gonzaga. » A lettra é 
differente, assim como singular o caracter dos algarismos; 
parece que o copista, conhecendo a lettra do poeta, tratou de 
imital-a. Thomaz está escripto, como se vê, sem h, e Antônio 
tem dous tt. 

« Na sétima^carta existe também a seguinte nota do mesmo 
senhor : « Dizem que continha esta carta 299 versos até ao 
« que diz : 

« Que não busque cobril-os, 

« como adiante se mostra copiado no resto da mesma carta; 
« e que ao copiar do original esta carta o autor (THOMAZ 

« ANTÔNIO GONZAGA) dissera que já estava reformado o que 
« n'clla falta, mas não em estado de poder copiar. O mesmo 
« suecedeu com o fim da XIIIa, que é a ultima ; e que poucos 
« dias depois fora preso, sem que haja quem dê noticia de 
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« tal manuscripto, » Esta nota foi reproduzida tal qual, sem 
alteração de uma vírgula, inclusive o nome de THOMAZ ANTÔNIO 

GONZAGA, entre parenlhesis, como existe na mesma nota. » 

P. 12. 
São de GONZAGA as Cartas chilenas ? 
Eis ahi uma questão para a qual fui chamado pelo incansá­

vel Sr. INNOCENCIO FRANCISCO DA SILVA, que no seu Dic. bib. 

port. e bras. assim se expressa a respeito : 
« Motivos particulares impedirão sem duvida o Sr. Nor-

berlo, a quem não é licito suppòr ignorante n'cstas controvér­
sias, de illustrar a questão com o seu valioso voto, preferindo 
guardar antes n'este ponto o mais restricto silencio, pois na 
biographia do poeta (T. A. Gonzaga) se não encontra uma 
única palavra a propósito de taes cartas. » T. Vil, p. 32o. 

Acostumado a basear as minhas asserções cm documentos 
irrecusáveis, achei sempre tão frtcas as provas deduzidas em 
favor de T. A. GONZAGA para se lhe dar a paternidade das 
Cartas chilenas que as recusei, e preferi antes nada dizer 
a semelhante respeito do que cahir em reiteradas contradic-

coes. 
E entretanto que de estudos e de investigações não procedi, 

já sobre as próprias cartas, já conipulsando o volumoso 
processo da Inconfidência mineira, e tudo isso sem o menor 
resultado ? 

t opinião geral de que GONZAGA é o seu autor, mas ,ja vi­
mos como se inventara também que era elle o encarregado da 
redacçâo das leis regulamentares e constitutivas da nova re­
publica, servindo de alvo para tal pela sua reputação litterana. 

Os que affirmão que é GONZAGA O autor d'essas cartas ape­
nas se contentão com dizer que têm motivos para tal, sem que 
nos mostrem quaes são elles. SANTIAGO NUNES RIBEIRO baseou-
se na assereão de FRANCISCO DAS CHAGAS RIBEIRO, pai do joven 
poeta Francisco Rcrnardim Ribeiro, e recommendou que se 
cotejassem essas cartas com as lyras da Marilia de Dirceu. 
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O Sr. Dr. J. M. PEREIRA DA SILVA escreveu no seu Pintar-
cho Brasileiro: 

« Ha quem attribua a Thomaz Antônio Gonzaga o poema 
satyrico das Cartas chilenas que appareceu pelo seu tempo na 
capitania de M inas-Geraes, e que contém passagens bem escriptas 
e desenhadas; nós, porém, combinando-o com as poesias de 
Gonzaga, consideramos não ser tal poema composição sua. i> 
V. I, p. 206, nota. 

0. Sr. Dr. L. F. DA VEIGA assim conclue no prólogo de sua 
edição, p. 16 : 

« Em conclusão parece que sobrão-me razões muito pode­
rosas para acreditar senão para certificar que as Cartas chile­
nas forão escriptas por THOMAZ ANTÔNIO GONZAGA, o autor da 
Marilia de Dirceu. É nem deslróe esta minha crença o facto 
apontado como decisivo de se fallar em Dirceu (Gonzaga) nas 
mesmas cartas : n'aquelles bellos tempos em que o governo 
era o arbitrio e a liberdade uma mentira, era (e não deixa hoje 
de o ser) um meio muito babil para arredar de si toda a sus­
peita e responsabilidade, o tratar-se da própria pessoa como se 
de outrem, em uma satyra vehemente dirigida contra o fanfar­
rão do omnipotente governador, que mesmo n'esta dourada 
éra da constituição tem tido incríveis e gloriosos imitadores, e 
tanto assim é, que o autor deu ás presentes cartas o titulo de 
Chilenas; apresenta-as como traducção e como sendo dirigidas 
aum governador do Chile, de nome Minesio, que c claramente 
uma conlrafeiçâo de Menezes, nome do governador da capitania 
de Minas-Geraes. Portanto o fallarem as cartas em Dirceu não 
prova não serem ellas de sua lavra, sendo isso pelo contrario 
um disfarce muito natural, em plena harmonia com outros de 
que lançou mão o poeta para occultar-sc. » 

Na segunda edição que fez o mesmo Sr. Dr. PEREIRA 

DA SILVA da sua obra sob o novo titulo de Os varões illustres 
do Brasil já apparece mais modificado esse seu juizo; diz 
elle; 
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« Foi em 1780, durante o governo de Luiz da Cunha e Me­
nezes, successor do conde de Cavalleiros, que apparecêrão as 
Cartas chilenas, critica fina e vehemente, que ainda hoje se 
ignora de quem seja composição, se de Thoma* Antônio Gon­
zaga, se de Cláudio Manoel da Costa, se de Ignacio José de Al-
Tarenga Peixoto, ou se de todos três cm liga e combinação. » 
V. II, p. 84. 

Assim também o Sr. Dr. L. F. DA VEIGA modifica por sua 
V* em algumas notas o juizo emittido no prólogo da sua nova 
edição. 

A estes versos da Carta VIII, p. 137 : 

A mim nunca apanharão os capuchos 
Quando no razo assento defendia, 

pergunta o editor : « Indicará isto ser autor do poema 
ALVARENGA PEIXOTO, formado em cânones? 

A estes outros da XIa, p. 180 : 

Aqui, meu hom amigo, aqui se passão 
As horas em conversa deleitosa; 
Um conta que 

aquelle augmcnta 
A hulha que Dirceu com Lauro teve 
Por ciúmes cruéis de sua amasia. 

nota o ülustrado critico : « Será isto ainda um disfarce, ou 
pelo contrario indicio vehemente de que o autor do poema não 
é GONZAGA? Decidão os críticos que se julgarem competentes. 
Não tendo nós tomado uma deliberação anticipada de attribuil-
o a alguém, pouco nos importa que elle seja do mencionado 
poeta, ou de CLÁUDIO, ou de ALVARENGA PEIXOTO ; principalmente 
quando os dous últimos são Brazileiros natos e Gonzaga não. v 

A estes versos da Carta XI, p. 196 : 

Recebem estes gênios aos dous noivos 
E ao ministro do altar os apresentão. 
Ah! formosa Marilia 
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Com que custo não dás a mão nevada 
Ao leu amado Àdonis, que a recebe 
Como quem lucra nella o seu thesouro, 

põe o Sr. Dr. L. F. DA VEIGA uma nova nota que corrobora a 
precedente, mas ha manifesto engano. Não se trata alii da 
Marilia amante de Dirceu, mas sim de Marilia, rica viuva 
de uni fidalgo a quem o governador Menezes pivtegia e llic 
commetteu a gloria de casar com o cabo de esquadra Jelonio, 
que até chorou de contente. 

A estes versos da mesma Carta, p. 188 : 

Eu mesmo Dorotheo que fui dos santos 
Que em Salamanca andarão 

diz o Sr. Dr. L. F. DA VEIGA : « Vê-se que o autor era for­
mado (naturalmente) em direito; o que mesmo se deprebeiidc 
de outros versos em que o poeta mostra conhecimentos jurídi­
cos. Infelizmente, para o caso, todos os três poetas menciona­
dos na Introducção erão formados pela universidade de Coim­
bra, ALVARENGA PEIXOTO em cânones e os outros dous cm leis, 
convindo notar-se que ALVARENGA PEIXOTO exerceu os lugares 
da magistratura. » 

Ora, que não é GONZAGA o autor das Cartas chilenas está mais 
do que provado, não só porque se falia d'ellc n'essas mesmas 
cartas, como ate mesmo porque GONZAGA não procuraria tratar 
das disputas que tivera com ou trem por causa de uma amasia c 
tão somente para escapar á piaternidade das celebres satyras. 
Accresce mais que o estylo d'essas cartas eslá muito longe do 
estylo do cantor d'aquellas tão famigeradas lyras que.lãogrande 
nome lhe derão. São escriptas com muito deleixo c desalinho 
para serem do amaneirado cantor da Marilia de Dirceu. 

São de ALVARENGA PEIXOTO? 

Também não creio que sejào d'cstc tão malavenlurado 
poeta, se bem que o estylo do autor das Cartas chilenas se 
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pareça alguma cousa com o estylo de ALVARENGA PEIXOTO pelo 
abuso do emprego de «duplicações, diacopes, anápboras, siin-
ploces, e tc , que o poeta satyrico lança ás mãos cheias pelos 
seus versos. 

Estes e outros versos das Cartas chilenas : 

Acorda, Dorothea, acorda, acorda, 
Critillo, o teu Ciitillo é (piem le chama, 

podem correr parelhas com estes e outros de ALVARENGA 
PEIXOTO : 

Oh! que sonho! Ohl que sonho eu tive n'esta 
Feliz, ditosa, socegada cesta! 

Mas CLÁUDIO MANOEL DA COSTA também lá tem seus iguaes : 

Nizc! Nize! Onde estás? Aonde? Aonde? 

E se GONZAGA não pôde ser tido em conta de autor das car­
tas, porque n'ellas se faz menção do nome de Dirceu, também 
ALVARENGA PEIXOTO fica tora da liça por isso que a seu respeito 
oceorre a mesma circumstancia. Aquém se referem estes versos 
da Carta 1V, p. 77? 

Agora, Dorothea, mandou dizer-me 
O nosso amigo Alceu, que me embrulhasse» 
No pardo casacão ou no capote, 
E que pondo o casquete na cabeça 
Fosse ao sitio Covão janlar com elle. 

E seria crivei que ALVARENGA PE,XOTO introduzisse no seu 
poema as disputas de Dirceu com Lauro por causa das ama-
sias do primeiro, que como magistrado, e sobretudo noivo de 
D. Maria Joaquina Dorothea de Seixas Brandão, não podia 
deixar de levar a mal semelhantes versos? Era por de mais 
leviano o nosso poeta ALVARENGA PEIXOTO, mas não lanto assim 
para fallar tão indiscretamente de seu amigo e parente. 

6 
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São de CLÁUDIO MAKOEL DA COSTA? 

Tenho as mesmas duvidas. Amigo de GONZAGA não o envol­
veria em versos desagradáveis, e se o autor procurava o dis-
force para escapar a malquerenças e vinganças, por certo que 
não seria CLÁUDIO MANOEL DA COSTA quem se trahiria escrevendo 
o nome de sua amante poética, a sua tão celebrada Nize, 
n'esles versos da Carta X, p. 167 : 

Perdoa, minha Nize, que eu desista 
Do intento começado. Tu mil vezes 
Nos meus olhos ;á leste os meus affcctos: 
Perdoa pois que eu gaste as breves horas 
A contar as asneiras deshumanas 
Do nosso fanfarrão ao caro amigo. 

E CLÁUDIO MANOEL DA COSTA, apezar de seu gênio folgazão 
apezar dos seus motejos e pilhérias, era, quando escrevia, o 
poeta mais taciturno e melancólico d'este mundo! Cousa cele­
bre ! 

A capitania de Minas-Geraes era então uma Arcadia com­
pleta. Além dos poetas já mencionados, lá existião entregues 
ás musas : 

José Caetano César Manitti, Portuguez, bacharel formado em 
leis pela universidade de Coimbra, ouvidor geral e corregedor 
da comarca de Sabará, que no dizer de LUCAS JOSÉ DE ALVA­

RENGA, queria como poeta rivalisar com Gonzaga.V. as Memórias 
do mesmo. 

Diogo Pereira Bibeiro de Vasconcellos, natural da cidade do 
Porto, bacharel formado pela mesma universidade, advogado 
em Villa-Bica. V. nota 46. 

Francisco Gregorio Pires Monteiro Bandeira, Portuguez, ba­
charel pela mesma universidade, e procurador da fazenda real 
na capitania de Minas-Geraes. 

Miguel Eugênio da Silva Mascarenhas, natural e morador na 
Villa de Santa Luzia de Sabará, padre, que vivia do producto 
de sua mineração. 
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José Eloy Ottoni, natural da villa do Príncipe, boje cidade 
do Serro, que teria enlào os seus vinte e tantos annos, se é que 
já a esse tempo não andava viajando pela Europa. 

Âccrescente-se a estes o celebre Bernardo, natural da capi­
tania e dado a poesias burlescas e satyricas, e outros muitos. 

A maneira desabrida por que nas Cartas chilenas é tratado 
o capitão José Pereira Marques, sob o nome de Marquesio, dá 
todavia lugar a pensar que GONZAGA e MONTEIRO BANDEIRA, ou 
este somente, poderião ser os seus autores. Sabe-se pelas 
Instrucções outorgadas ao visconde de Barbacena pelo celebre 
ministro MARTINHODE MELLO E CASTRO quanto foi escandalosa a 
protecção que o capitão J. P. Marques mereceu do governa­
dor Luiz da Cunha e Menezes por occasião da arrematação do 
contracto das entradas no triennio de 1785 a 1787, ao passo 
que GONZAGA e MONTEIRO BANDEIRA protegiâo o capitão Antônio 
Ferreira da Silva, que ficou preterido. V. Rev. trim. do Inst. 
hist. bras., t. VI, p. 54. Mas tudo isso não passa de meras 
supposições. 

Cumpre por agora nos contentar com as Cartas chilenas 
como de autor anonymo. Sabe-se que são de Critillo, mas 
não quem seja esse Critillo. O que admira é que nenhum dos 
contemporâneos se lembrasse de annotar pelas margens essas 
cartas, para nos transmittir informações a respeito d'esses no­
mes que varião de desinencia, pois o poeta fazia de Menezes, 
Menezio, de Mattos, Mattusio, de Boque, Roquerio, de Mar­
ques, Marquesio; ou então os convertia em anagrammas 
como Dorotheu, que deve ser Theodoro; Riberio, que deve 
ser Bibeiro; quando os não escrevia tal qual, sem o menor 
rebuço, como Macedo, etc. 

É necessário que as sovas edições, que por ventura ainda se 
íação das Cartas chilenas, sejão enriquecidas de notas, que 
illustrem o texto. Só ellas nos poderão ensinar que Marquesio 
é o capitão José Pereira Marques, afilhado do governador; que 
Macedo é o celebre contractador João Bodrigues de Macedo; 
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que o bispo da diocese de Marianna de que se trata no poema 
era n'esse tempo ü. frei Domingos da Encarnação Pontevel; 
que Riberio era o cantor laureado dos governadores Manoel 
Joaquim Ribeiro, e tc , e tc , etc. 

As Cartas chilenas ã̂o uma satyravirulenta,easaccusações 
tornão-se algumas vezes injustas ; tal é por sem duvida a que 
se faz ao governador por suspender a execução de um pobre 
negro condemnado á morte! 

Não creio que ellas sejão producção de penna brasileira. Se 
fossem, haveria mais acrimonia contra o governador pelo lado 
da sua nacionalidade, pelos resentimentos políticos, e a voz da 
pátria fallaria mais francamente nos lábios do poeta. Nenhuma 
menção honrosa para a terra ! 0 autor contenta-se com cha­
mar Villa-Rica de povoação decadente. Também Gonzaga lhe 
dava o nome de aldêa, e ás vezes pobre aldeai 

(46) A gravura supprio a imprensa na capitania de Minas-
Geraes, ao menos nos últimos annos anteriores á sua introduc-
ção. Como um specimen das impressões d'esse tempo possue o 
Instituto histórico brasileiro um exemplar do Canto cm oitava 
rima que offereceu a um governador d'aquella capitania o 
Dr. üiogo Pereira Ribeiro de Vasconcellos, pai do celebre 
senador Rernardo Pereira de Vasconcellos. Foi impresso em 
Ouro-Preto por um homem de rara habilidade, o padre José 
Joaquim Viegas de Menezes, depois de 1806. É um caderno 
iu-4° com 18 paginas. A primeira contém o titulo da obra, que 
é o seguinte, em caracteres latinos, maiúsculos, e ornados ligei­
ramente : Ao lllm. e Exm. Sr. Pedro Maria Xavier de 
Atahide e Mello, governador e capilão-general da capitania 
de Minas-Geraes, no seu dia nalalicio. Seguem-se a ter­
ceira e quarta pagina com uma dedicatória em lettra itálica. 
De pagina 5 a 14 vêm as oitavas rimas em lettra redonda 
semelhante á philosophia. Cada pagina contém duas oitavas 
com algarismo- romanoj, entre adornos que varião. A pagi-
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na 15 traz as notas em caracteres ilalicos assaz pequenos. 
Na pagina 17 acha-se um Mappa do donativo voluntário que 
ao augusto príncipe R. N. S. offerecérão os povos da capi­
tania de Minas-Geraes no anno de 1806. 

A esse caderno collou o Sr. Camillo Luiz Maria, quando o 
offertou ao Instituto histórico, um papelinho que se dava em 
ti oco do ouro em casas chamadas de permuta. É a trigesima-
segunda parte de uma folha de papel almaço. A impressão era 
feita nas casas da moeda, com typos assaz grosseiros. O que 
tenho presente diz assim : 

REAF.S CASAS DA FUNDIÇÃO DO OURO 

DA 

CAPITANIA DE MINAS-GERAES 

OITO VINTÉNS DE OURO 

TREZENTOS RÉIS. 

Está rubricado á mão ; mas a tinta está quasi extincta. 
Servem estas informações para a historia da imprensa na­

cional, principiada pe!o illustre Dr. ANTÔNIO RIBEIRO DOS 

SANTOS nas suas Memórias sobre as origens da typographia 
em Portugal no século XV, que se encontra nas Memórias 
de litteratura portugueza, t. VIII, seguida pelo nosso compa­
triota FRANCISCO DE SOUZA MARTINS na sua Memória sobre o 
progresso do jornalismo no Brasil. inserta na Revista tri-
mensal do Inst. hist bras., t. VIU, e ultimamente muito 
mais desenvolvida pelos meus amigos os Srs. conego Dr. J. C. 
FERNANDES PINHEIRO, no seu artigo A Imprensa no Brasil, 
publicado na Revista popular, t. IV, e Dr. MANOEL DUARTE 

DE AZEVEDO na sua memória lida ao Instituto histórico. 

(47) Alvarenga Peixoto nasceu, segundo as suas declarações, 
no anno de 1744. V. Peç. Just. São muitos os autores que 
o mencionão como nascido no anno de 1748. Sem os neces­
sários documentos, caminhavão por informações menos segu-

6. 
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ras. O conego Januário da Cunha Rarbosa vio-se muitas vezes 
perdido e sem bússola n'esse maré magnum de conjecturas. 
« É tal o descuido, dizia elle, que entre nós tem havido em 
escrever a vida dos Rrasileiros que bonrão a nossa litteratura, 
que o nome de muitos vagão como sem pátria, e o que mais 
é, sem haver passado meio século sobre a sua desconhecida 
sepultura. Por isso tem sido difíicil a empreza de darmos á 
luz as noticias biographicas dos nossos poetas ; mas apezar da 
escuridade dos passados annos, iremos salvando do indigno 
esquecimento aquelles que pudermos conhecer, ou por meio de 
seus parentes e amigos, ou por acções e circumstancias que nos 
dèm o lio de seus dias.» Breve noticia sobre a vida de Ignacio 
José de Alvarenga Peixoto. Parn. bras., t. II, cad. 7, p. 3. 

(48) V. notas 42 e 45. 

(49) V. Canto genetliaco, n'esta collecção. 

(50) V. nota 45. 

(51) Engano manifesto em que têm cahido muitos autores 
depois de uma invenção puramente romântica. A pena de 
morte foi-lhe imposta a 18 de Abril de 1792, e commutada em 
20 do mesm; mez. 0 cadafalso, que se ergueu para tantos 
desgraçados, só servio para o infeliz alferes Joaquim José da 
Silva Xavier, que a elle subio no dia seguinte. V. Peç. Just. 
V. Seat. da alçada. 

(52) Aliás quarenta e oito annos. 

(55) O primeiro que deu essa noticia foi o Sr. Dr. J. M. Pe­
reira da Silva. 

Não consta de documentos; é tradicional. 

(54) Le Brésil littêraire, ch. 7, p. 75. 

(55) V. nota 6. 

(56) Aliás trigesimo-segundo. 
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(57) Parn. bras., t. II, cad. 7, p. 5. 

(58) Os varões ülustres do Brasil, t. II, p. 82. 

Í59) A execução de Tiradentes foi no dia 21 de Abril de 
1792. 

(60) V. nota 51 . 

(61) V. nota 47. 

(62) Quarenta e oito, como já fica dito. Annaes da academia 
philosophica. Rio de Janeiro, 185., Ia ser., n. 4, p. 434. 

(63) Cantos épicos : 

« Arcadia do Brasil, que soube afouta 
Cantar de um povo escravo a liberdade. i> , 

A cabeça do martyr. 

O Sr. Dr. D. P. SCIIUTEL no seu artigo sobre Alvares de 
Azevedo disse igualmente : « Antes do Brasil ter um governo 
tinha uma poesia, antes de uma industria e commercio tinha 
uma litteratura : foi uma Arcadia antes de ser uma nação. » 
Ann. daacad. phil., n. 2, p. 56. 

(64) Tanto assim que o conego JANUÁRIO DA CUNHA BARBOSA 

laborou n'esse erro por muito tempo, fazendo-o natural de Mi­
nas-Geraes, como se vê de suas próprias palavras : « No pri­
meiro volume do nosso Parnaso publicámos algumas poesias 
de Ignacio José de Alvarenga Peixoto, e então dissemos, mal 
informados, que elle era natural de Minas-Geraes. Boje repa­
ramos este engano, fundados em boa autoridade, que elle 
nascera na cidade do Bio de Janeiro e de uma familia decente 
e abastada. » Parn. bras., t. II, cad. 7, p. 5. Originarão-se 
esse e outros enganos da semelhança do sobrenome Ignacio e 
doappellido de Alvarenga. Que confusão! Como Alvarenga 
Peixoto residia na villa de S. João d'El-Bei, íizerào a Silva Al­
varenga natural d'esse lugar; e como era coronel de milícias 
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derão também essa honra ao mesmo Silva Alvarenga. Este 
por sua vez concorreu também para que se desse por pátria a 
Alvarenga Peixoto a capitania de Minas-Geraes. V. Obr. poet. 
de Silv. Aiv., t. í, Intr., n. 74 e 85. 

(65) Consta do Aut. de perg. feitas ao próprio Alvarenga 
Peixoto. V. Peç. Just., 1. Com o anno de seu nascimento e os 
nomes de seus pais julguei poder encontrar facilmente o as­
sento de seu baptismo. Dirigi-me ao archrvo episcopal do bis­
pado no dia 18 de Fevereiro de 1864, na intenção de com­
pletar esta noticia com a data do dia de seu nascimento, 
baptisado e mais oceurrencias ; porém...mallogrou-se a minha 
expectativa! Pude apenas examinar os livros das freguezias da 
Sé e Candelária, onde nada encontrei. Faltou-me a boa von­
tade dos empregados da secretaria ecclesiastica. Fácil por de 
mais em mostrar documentos históricos, em confiar mens 
apontamentos e em aplainar difficuhlades aos que se dão ao 
estudo árduo e enfadonho das cousas da pátria, não tenho 
encontrado a mesma facilidade em collegas meus e em idênti­
cas circumstancias que eu, salvo as excepções já por mim feitas 
em muitos lugares de meus escriptos. O que mais custa é a 
perda de tempo n'estas e outras pesquizas, cousa a que no 
Brasil se não dá valor. 

(66) E d'onde tirou Ignacio José de Alvarenga o appellido 
de Peixoto? Alvarenga Braga era seu pai, e Cunha sua mãi, 
c entretanto elle chamou-se Alvarenga Peixoto! Estranha 
anomalia a da adopção dos appellidos entre nós! V. Obr. poet. 
de M. I. da Silv. Alv., Intr., p. 106, n. 75, e p. 107, 
n. 108, e as obras ahi citadas. 

(67) Tal é o soneto em que glozou o mote : 

Nomêa vice-deosao grande Augusto. 

V. nota 6. 
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(68) BALTHASAR DA SILVA LISBOA, Annaes do Rio de Ja­
neiro, t. VI, p. 550. Diz que foi no anno de 1760; mas ha 

(69) Os jesuítas forão banidos e proscriptos de Portugal 
pek) alvará de 19 de Janeiro de 1759 e declarados desnatura-
lisados pelo de 5 de Setembro do mesmo anno. Os seus bens, 
não dedicados ao culto divino, incorporárão-se ao fisco em 
virtude do alvará de 25 de Fevereiro de 1761. O embarque 
dos jesuitas no Bio de Janeiro eflectuou se no dia 16 de Março 
de 1759. 

(70) O meu saudoso amigo o Sr. João Francisco Lisboa, que 
a morte acaba de roubar ás lettras brasileiras, e que se incum­
bira de fazer rever os assentamentos de vários estudantes bra­
sileiros da universidade de Coimbra, assim se expressou a 
respeito do nosso poeta : « Este não se encontrou nem cm 
matricula nem nos actos. Baverá troca de nome? Em 1777 
para 1778 apparece Miguel de Alvarenga Braga, natural do 
Rio de Janeiro. Nos livros anteriores á reforma (1772), e mesmo 
em alguns posteriores, ha muitas faltas e folhas rotas de modo 
que é mui difficil apurar os factos. » Quer me parecer que 
esse Miguel de Alvarenga Braga era irmão do nosso poeta, 
pois pelo menos tem os appellidos de seu pai, Simão de Al­
varenga Braga. 

Thomaz Antônio Gonzaga formou-se cm cânones no anno 
de 17 65 com dezenove annos de idade. Tendo Alvarenga Peixoto 
sahido do Bio de Janeiro depois do anno de 1759, só poderia 
se matricular cm 1760 ou 1761, e- formar-se pelos annos de 
1765 ou 1766. Digo que foi em anuo anterior ao de 1769 
porque nesse anno já era elle formado na faculdade de leis pela 
universidade de Coimbra, como se declara no fim do soneto 
que vem na ultima pagina do Vraguay, poema de JOSÉ BASILIO 

DA GAMA, impresso nesse anno, pela primeira vez em Lisboa, 
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quando o mesmo Alvarenga Peixoto estava no seu vigesimo-
quinto anno de idade. 

O Sr. Dr. L. F. DA VEIGA enganou-se quando disse que Al­
varenga Peixoto era formado em cânones e Cláudio Manoel da 
Costa e Thomaz Antônio Gonzaga em leis; querendo, talvez 
dizer o inverso d'isso. V. n. 45. 

(71) Cingi-me antes ao conego JANUÁRIO DA CUNHA BARBOSA 

na sua Breve Not. sobre Ig. J. de Alv. Peix., publicada no 
Parn. bras., t. II, c. 7, p. 4. O Sr. Dr. J. M. Pereira da 
Silva diz, não sei com que fundamento : 

« Foi seu amigo e protector um jesuita celebre, o padre 
Manoel de Macedo, que, com a desnaturalisação da com­
panhia, se passara para a congregação de S. Felipe Neri, de 
Lisboa; deve lhe Ignacio José de Alvarenga Peixoto lições 
úteis, coadjuvação leal, e sincera e particular amizade.-

«Bacharel formado em cânones, obteve immediatamente, pelo 
empenho do seu protector e compatriota, que o marquez de 
Pombal, que então governava o reino, o despachasse para o 
lugar de juiz de fora de Cintra, aonde servio pelo espaço de 
três annos, conforme era a lei e o estylo de então para o predi­
cado da magistratura. » Os Var. ill. do Rr., t. II, p. 81. 

Nem o padre Manoel de Macedo foi jesuita, nem nunca pas­
sou por amigo e protector de Alvarenga Peixoto, pois a ser 
assim muita gente não attribuiria ao nosso poeta a satyra que 
sob o titulo de O entrudo compôz J. BASILIO DA GAMA contra o 
mesmo padre, e até é de presumir que o nosso poeta tomasse 
o partido do seu antigo amigo do collegio dos jesuítas contra o 
padre Manoel de Macedo n'aquella celebre contenda poética que 
se deu. V. IN. FR. DA SILVA, Dicc. bibl. port., t. IV, p. 271, 
e t. VI, p. 45. 

(72) Sonetba Basilio da Gama. É o vigésimo d'esta collecçào. 

(75) O poeta Parny, na sua carta datada do Bio de Janeiro a 
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5 de Setembro de 1775, já faz menção d'esse theatro, ou casa 
da opera, como então se dizia. 

(74) É o oitavo d'esta collecção. O conego JAN. DA.CUN. BAR­

BOSA se engana quando diz que este soneto servio de dedicató­
ria* traducção da tragédia Merope. 

(75) Noappensoá Dev. de Min. Ger., que tem por titulo 
Estado das famílias dosréos seqüestrados, se faz menção dos 
filhos de Alvarenga Peixoto e suas idades. Maria Iphigenia, a 
mais velha, tinha em 1791 doze annos, logo nasceu em 1779, 
e sem duvida o casamento do nosso poeta realisou-se no anno 
anterior. 

(76) Traslados dos sequestros feitos nos bens dos réos. 
App. n. 10, com 98 paginas manuscriptas. 

Consta do mesmo App. os seguintes sequestros : 
15 de Outubro de 1789. — No arraial de S. Gonçalo da 

freguezia de Santo Antônio do Valle da Piedade, terra da villa 
de S. João d'El-Bei e comarca do Bio das Mortes, em casas de 
D. Barbara Beliodora Guilhermina da Silveira : 

Prata do serviço doméstico pesando 57 libras. Nota-se a se­
guinte peça : Uma boceta com retrato circulado por pedras 
brancas muito miúdas, que serve para tabaco. 
. Jóias dadas por José da Silveira c Souza á sua (ilha. 

Livros constantes de Vulterio, Metestaccio, Crebilhau, c a 
micelancia do padre Menoch, segundo escreveu o escrivão da 
ouvidoria João Pedro Lobo de Araújo Pereira. 

Betratos do rei D. Pedro III, da rainha D. Maria 1, do papa 
Xisto V e do cardeal Mazarino. 

Toda a sua mobília e uma cadeirinha de hombros com corti­
nas de velludo carmezim. 

Ficou por depositário Francisco Xavier Pinheiro. Foi. 5, 
14 de Outubro de 1789. — Fazenda dos Pinheiros na fie-
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guezia de S. Antônio do Valle da Piedade da Campanha do Rio 
Verde, termo da villa de S. João d'El-Rei. 

Três léguas de terras de cultura, com légua e meia de largo, 
mattos virgens, capoeira, campos, logradouros, casa devivenda, 
engenho de assucar, alambique de aguardente, paiol, moiulio 
coberto de telha, senzalas cobertas de capim, e tenda de ferreiro 
com lodosos ntensis necessários. 

Quarenta e tresescravos, sendo quatorze trazidos da fazenda 
da Paraupeba. 

Depositário o mesmo Francisco Xavier Pinheiro. 
15 de Outubro de 1789. —Arraial de S. Gonçalo, freguezia 

de Santo Antônio do Valle da Campanha do Rio Verde. 
Todas as terras, águas mineraes e serviços de regos que se 

achão dentro da fazenda dos Pinheiros, havida por compra 
que fez de terceira pessoa a Lourcnço José Corrêa de Mesquita, 
convencionado com João Gonçalves Leite, e outras terras mais 
altas e mineraes quo o seqüestrado pcdio e se lhe cederão 
dentro da dita fazenda. 

Uma sorte de terras mineraes baixas e altas, cobertas, com 
águas e serviços mineraes na paragem chamada Boa Vista, de 
uma e outra parte do ribeirão de S. Gonçalo. 

Outra de terras mineraes sitas (palavras textuaes) nas ver­
tentes de Santa Rufina. 

Outra em um córrego que faz barra no Aterrado. 
Outra de terras altas dos Espigões, laboleiros e águas. 
Outra para cá de S. Gonçalo. 
Outra no córrego do sitio de Manoel José* de Castro, e as 

águas do mesmo córrego. 
Outra em uma chapada do Campo do Fogo. 
Outra sita pelos Espigões do Aterrado. 
Outra dos Espigões para cá do Ouro Falia, em Gutcrres. 
Prazos na lavra do Ouro Falia e Santa Luzia. 
Outra sorte de terras altas c baixas nas contra-vertentes do 

ribeirão de S. Gonçalo. 
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Ferramentas de mineração. 
Oitenta c nove escravos, sendo 18 do engenho da fazenda 

da Paraupeba. 
Depositário o mesmo. Foi. 7. 
29 de Outubro de 1789. — São João d'EI-Rei. Os capitães 

José Joaquim Corrêa e Gonçalo Ferreira de Freitas, chamados 
para dizerem que prata tinhão em sua mão empenhada pelo 
Dr. Alvarenga, declararão que era 1 jarro, 1 bacia, e 5 
salvas pequenas, pesando 15 libras e 16 oitavas, por 50^000 
réis a 5 °/0 ao anno. 

Fez-se penhora c ficou por depositário o capitão José Joa­
quim Corrêa. Foi. 46. 

50 de Outubro de 1789. — Apresentação por parte de 
B. Barbara Ileliodora de algumas jóias de seu uso. 

Depositário Antônio Gonçalves Barbosa. Foi. 47. 
5 de Novembro de 1789. — Apprehensão de mais um es­

cravo pertencente á fazenda da Paraupeba. 
Depositário Antônio Gonçalves Barbosa. Foi. 48. 
Outros bens penhorados constào de outro auto de seqüestro 

feito pela ouvidoria da comarca de Villa-Bica, onde erão situa­
dos, como a fazenda da Paraupeba, etc. Não chegou ao meu 
conhecimento. V. a nota MO. 

(77) Consta da Defesa dos réospelo bacharel Josí: DE OLIVEIRA 

FAGUNDES. V. nas Peç. Just. a parte relativa ao nosso autor. 

(78) Soneto feito em 1786 á sua filha Maria Iphigenia. que 
então contava sele annos de idade, e o nosso poeta quarenta c 
dous. E o duodeciino d'esta collccção. 

(79) V. o prólogo de suas obras impressas em Coimbra ein 
1768. 

(80) Nasceu em 6 de Junho de 1729 na cidade de Marianna; 
linha pois quinze annos mais do que Alvarenga Peixoto c 
Gonzaga. V. a Marilia de Dirceu, edição queYaz parte d'esta 

7 
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Bib. Nae., Intr. Not. sobre T. A. Gonzaga e suas obras, 

p. 42. 

(81) lnstrucções de 29 de Janeiro de 1788, § 71. V. Rev. 
trim. do lnst. hist., t. VI, p. 55. 

(82) Acha-se junto aos autos da Dev. de Min. Ger. por 
a juntada de 11 de Junho de 1789. 0 vigário foi mais lacônico 
escrevendo esta carta do que Alvarenga Peixoto quando fallou 
d'ella. V. Peç. Just , ], Auto de perguntas. 

(85) 0 vigário Carlos Corrêa e Gonzaga tinhão recebido um 
recado do tenente-coronel Francisco de Paula por intermédio 
de Alvarenga Peixoto para que tocassem em sua casa quando se 
dirigissem para a do intendente Francisco Gregorio Pires Mon­
teiro Bandeira, como era de costume todas as noites, afim de 
se encontrar com Tiradenles. Segundo auto de perguntas fei­
tas a Alvarenga Peixoto em 14 de Janeiro de 1790. V. Peç 
Just. 

(84) O padre José de Oliveira Bolim disseque ouvira dizer a 
Alvarenga Peixoto que se mandaria o governador para o sertão 
da Bahia. App. n. 15 á Dev. do R. de Jan., p. 2. Interroga­
tório feito na ilha das Cobras a 17 de Abril de 1790. 

O vigário Carlos Corrêa não se lembra se foi Maciel, Tira-
dcutes ou mesmo Alvarenga Peixoto quem disse que o visconde 
de Barbacena devia ser o primeiro que se matasse. Int. de 
27 de Nov. de 1789 feito na ilha das Cobras. App. n.hda 
Dev. do R. de Jan. 

(85) Quatrocentas a seiscentas pessoas, disse o padre Ro-
lim, acerescentando que não sabia se era para o levante ou pedir 
com elles a suspensão da derrama. Int. já citado do App. 
n° 15 da Dev. do R. de Jan. 

(86) Em casa de Gonzaga, diz Alvarenga Peixoto, e depois 
accrescenti que talvez fosse em casa de Cláudio. V. Peç Just-
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A maior parte dos conjurados aftirma que foi na deste ul­
timo. 

(87) E até muito bonita, como confessou levianamente o 
nosso poeta, e tomarão nota os ministros da alçada. V. a Sen­
tença inserta na Rev. do Inst. hist. bras., t. VIII p. 522. 

(88) Auto de perguntas de 14 de Jan. de 1790 do App. 
n. 4 da Dev. do R. de Jan. V. Peç. Just. 

(89) Diz o vigário Carlos Corrêa que Alvarenga lhe dissera 
nessa oceasião que tendo estado em Villa-Rica lá deixara em 
grande frieza esse negocio, porque se não lançava mais a der-
>ama, e, tirado esse pretexto, que contribuía para o desgosto 
do povo, não se podia contar com elle para a revolta, mas 
que já agora sempre se devia fazer, visto se ter tratado de 
emelhante matéria, e poder se vir a saber e serem punidos 

como se tivesse sortido o seu effeito, e acerescenta o mesmo 
vigário que concordarão sem que ajustassem os meios. Aut. 
de perg. feitas no dia 27 de Nov. de 1789. App. n. 5 da 
Dev. do R. de Jan. 

(90) Confissão do próprio Alvarenga Peixoto, feita em 14 de 
Janeiro de 1790 V. Peç. Just. 

(91) O vigário Carlos Corrêa confirma, no auto já citado, o 
que disse Alvarenga Peixoto, eaccrescenla que elle então escre­
vera numpapelinho : Aut libertas, aut nihü! Mas essa divisa 
foi lembrada por Cláudio, e admira que Alvarenga Peixoto se 
esquecesse da sua : Libertas quoe será tamen, pela qual ainda 
na sua prisão se parecia vangloriar. 

(92) Auto de perg. de 14 de Jan. de 1790. V. Peç. Just. 

(93) Mar. de Dirc, edição da Br., Bib. Nac, Int. Not 
sobre T. A. Gonzaga, p. 74. 

(94) 0 padre Oliveira Rolim é quem nol-o assevera, dizendo 
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que (piando veio preso para o Rio de Janeiro lhe contara um 
soldado da escolta que o coronel Ignacio José de Alvarenga 
tinha feridas no corpo dos ferros que lhe havião posto! Aut. de 
perg. em 17 de Abril de 1790. App. n. 15 da Dev. do R. de 
Jan. 

(95) 0 sargenlo-mór Luiz Vaz de Toledo Piza disse no seu 
primeiro interrogatório, em 30 de Junho de 1789, que Al­
varenga Peixoto entrava no levante, mas que, segundo a asser-
ção de seu irmão o vigário Carlos Corrêa, estava sempre teme­
roso, e não era capaz de cousa alguma. App. n. 3 da Dev. de 
Min. Ger. 

(96) Occupa não menos de 20 paginas de papel almaço com 
39 linhas cada uma, lettra por de mais miúda. É o App. n. 4 
da famosa Devassa do Rio de Janeiro, que vai na sua integra 
nas Peças justificativas. 

(97) Aut. de perg. de 14 de Jan. de 1790. V. Peç. just. 

(98) Idem, idem. 

(99) Com Thomaz An'onio Gonzaga, tenente coronel Fran­
cisco de Paula, e tc , como consta dos App. á Dev. do R. de 
Jan Na Historia da conjuração mineira de 1789, que tenho 
quasi prompta, sou mais minucioso. 

(100) Brasileiras celebres, V. Poesia e Amor, p. 188. Se 
o exemplo do autor citar as suas próprias obras servisse de 
lição aos plagiarios, certo que olTereceria esta ao redactor, au­
tor, ou que nome tenha, de uma obrinha, que me fez o favor 
de pilhar o trabalho de alguns annos, sem dar satisfação alguma 
do plagio que commetteu. E o mais é que citando os autores 
que citei, como quando tratei de D. Maria de Medeiros ou de 
D. Joanna de Souza, nem sequer se lembrou de meu pobre 
nome! Lá andão também as obras dos meus amigos Dr. MA-
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CEDO e tonego F&RNANDES PINHEIRO extracladas vergonhosa­
mente sem menção alguma. É de mais ! 

(101) Lyra lia D. Barbara Heliodora, sua esposa,remet-
tida do cárcere dá ilha das Cobras. 

(102) V. soneto decimo-setimo desta collecçào. 

(103) V. soneto quinto e Ode segunda d'este livro. 

(104) V. Peç. Just., IV, defesa do proc. dos réos. 

(105) V. Peç. Just., V, sentença da alçada. 

(106) V. soneto dedmo-oitavo d'esta collecçào. 

(107) O pai de Thomaz Antônio Gonzaga, o desembargador 
João Bernardo Gonzaga, era natural do Bio de Janeiro, e apa­
rentado com o pai de Alvarenga Peixoto. 

O desembargador João Bernardo Gonzaga era também irmão 
de D. Lourença Felippa Gonzaga, que se casou com o nego­
ciante d'esta praça Feliciano Gomes Neves, e de cujo matrimo 
nio nasceu n'esta cidade o poeta Thoiné Joaquim Gonzaga 
Neves, traduetor do Pastor fiel de Guarini. V. INNOCEINCIO 

F. DA SILVA, Dict. bibl. port.,t. VII, p. 361. 
Gonzaga foi padrinho do ultimo filho de Alvarenga Peixoto, 

nascido e baptisado n'esse fatal anno de 1789. Chamou-se 
Trístão. Assistirão á funeção o vigário Carlos Corrêa, o padre 
Bentoe o sargento-mór Luiz Vaz, todos irmãos; o padrinho, o 
desembargador da comarca Luiz Ferreira de Araújo e Azevedo, 
o sargento-mór Luiz Antônio, o capitão Antônio Vital c Do­
mingos José Ferreira, além de muitos clérigos. Aut. de perg. 
no sarg,-mór Luiz Vaz, App. n. 5 da Dev. de Min. Ger. 

(108) Tradicional. V. PEREIRA DA SILVA, OS Var. ill. do Br., 
t. II, p. 88 

(109) O conselheiro JOSÉ DE BEZENDE COSTA nas suas Notas 
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ao trecho de R. Southey insertas na ReV. trim. do Inst. hi-1. 
bms.,l. VIII, p- 508. 

(110) Pela portaria de 9 de Setembro de 1789 mandou o 
governador visconde de Barbacena proceder ao seqüestro dos 
bens de Alvarenga Peixoto, sendo a apprehensão para o fisco e 
câmara real. 

Eis o que a respeito escrevi nas Brasileiras celebres, cap. 5, 
p. 186 : 

«No dia 15 de Outubro de 1789 achava-se D. Barbara 
Heliodora na sua casa do arraial de São Gonçalo, na freguezia 
de Santo Antônio do Valle da Piedade, do termo da villa de 
S. João d'El-Rei, abraçada com seus filhos, misturando suas 
lagrimas com os ais das tristes criancinhas, que em vão cba-
mavão o desditoso pai, quando vio entrar o desembargador 
Luiz Ferreira de Araújo e Azevedo, ouvidor geral e corregedor 
da comarca do Rio das Mortes, com o escrivão do seu cargo, e 
o meirinho-mór, e exigir d'ella o juramento para que decla­
rasse os bens que houvesse do seu casal, sob pena de perjúrio e 
das que incorrem os que sonegão bens a inventario, e para 
logo procedeu o seqüestro e real apprehensão. 

« Toda aquella grande fortuna accumulada com o trabalho 
suado de tantos annos, e que ainda não estava consolidada, 
pois havião dividas a solver, foi fazer parte do acervo amon­
toado pelo fisco na penbora dos bens dos implicados. 

« D. Barbara Beliodora submetteu-se ao despotismo colo­
nial. Entregou todos os bens da sua sumptuosa casa, a pesada 
baixe'a de prata, as jóias que recebera de seus pais e de seu 
marido, e até uma caixa de rape que tinha o seu retrato circu­
lado de pedras preciosas. 

d Dous dias depois requeria ella que achava-se casada cpm 
carta de metade, que de seu matrimônio existião filhos, e que 
sendo na fôrma das leis do reino em todo e qualquer caso livre 
a meacão da mulher, se procedesse antes do seqüestro o 
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inventario e partilha para se saber o que pertencia da mea-
ção a cada um, e na parte que tocasse -a seu marido se pro­
cedesse o seqüestro, ficando a parte d'ella livre e desemba­
raçada. 

« 0 feu requerimento foi attendido; procedeu-se na fôrma 
daíei, e assim pôde ella amparar a miséria de seus filhos e 
preparar-lhes um futuro menos acerbo. 

«Não foi, porém, bastante para a tranquillidade de sua 
alma. A justiça, que via fugir metade da mais importante parte 
do processo, achou na delação dos vassallos fieis o meio de 
envolver a illustre Mineira com os implicados, e seu nome veio 
a figurar nas duas famosas devassas que se procederão por 
esse tempo. Vio-se na antonomasia de princeza do Brasil, 
pela qual era conhecida a joven Maria Iphigenia, um crime de 
eza-magest* de, uma idéa de independncia nacional; e o pró­
prio professor de musica de sua filha, José Manoel Xavier, foi 
por duas vezes chamado a depor em juizo; porém nada disse 
que a compromettesse, e o depoimento de outra testemunha 
cabio não só por falta de provas, como por nimiamente insigni­
ficante. » V. a nota 76. 

(111) « Pela sentença de 2 de Maio de 1792, que condemnou 
o coronel Ignacio José de Alvarenga a degredo, forao seus 
filhos e netos declarados infames. Essa sentença deshumana, 
que tanto retalhou o coração de D. Barbara Heliodora, clau-
dicou depois com a proclamarão da independência nacional. 
Um de seus filhos, João Evangelista de Alvarenga, exerceu de­
pois o magistério publico como professor de latim na villa da 
Campanha da Princeza; mas aquella linda menina, tão amada, 
aquella bella e formosa Maria Iphigenia, — ai misera e mes­
quinha! — succumlrio victima da infâmia que os implacáveis 
juizes de seu pai lhe cuspirão na face em nome da lei! Finou-
se de pudor, como o lirio manchado por impura mão ! 

«D. Barbara Heliodora Guilbermina da Silveira viveu 
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como seu marido com a poesia nos lábios e a dor no coração. 
Acabarão, elle minado pela nostalgia, e ella devorada pela 
saudade. 

« Vião-a ás vezes com os cabellos soltos, esparsos, desgre-
nbados... com os vestidos dilacerados e rotos... com o olhar 
brilhante, mas espavorido... e fallava eloqüentemente... A i-ua 
razão em delirio exaltava-se; ouvião-a então pronunciar com 
animação os nomes queridos de seu esposo c de sua adorada 
filha, e depois derramar torrentes de lagrimas 

« E assim morreu! » Bras. cel., c 5, p. 195. 

(112) João Evangelista de Alvarenga, que antes se chamara 
João Damasceno, nome que sem duvida deixou por ser o do 
irmão do celebre Joaquim Silverio dos lieis, o delalor e espião, 
foi por dez annos professor de latim na villa da Campanha da 
Princeza. Teve bens da fortuna, nove escravos, lavras e uma 
fazenda de cultura. Derão-lhe depois da demência por cura-
dora a sua própria mulher D. Tberesa Jesuina do Sacramento. 
Um de seus filhos chamou-se, como seu avô, Ignacio José de 
Alvarenga. Quê mysterios se ligarião á origem de sua loucura? 
Em todos os seus requerimentos, assaz originaes, se queixa o 
desgraçado do sargento-mór Domingos Ferreira Lopes... 

Pedia por fim ao governo imperial uma pensão como juros 
do valor dos sequestros que soffrêra seu pai, o qual, diz elle 
em seus requerimentos existentes na secretaria do império, 
foi degredado por amor do Brasil, e sua mãi perdeu o juizo. 

Morreu pelos annos de 184. ? 

(115) 0 carcereiro do imperador Napo'cão em Santa Helena. 

(114) Como diz CORTE BEAL no poema Naufrágio de Se-
pulveda, c. ultimo : 

Por estreita vereda entra no matto 
Só dos leões e tigres povoado; 
A morte vai buscando; elles doúlos 
De seu mal lhe darão em breve espaço. 
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(115) DÍZBOILEAU, Art poétique, c. II: 

Un sonnet sans défaut vaut seul un long poême. 

(116) Soneto decimo-quarlo. 

*(H7) Soneto decimo-quinto. 

(118) 0 insigne estadista portuguez D. Luiz da Cunha acon­
selhara ao rei que se traspassasse ao Bio de Janeiro e ahi fun­
dasse o Império do Occidente. 

« O que é Portugal ? perguntava elle, e respondia: Uma 
courella de terra, da qual uma terça parte é inculta e a outra 
é da igreja; e a qiie resta não dá producto que baste a seu 
sustento .. No caso do Iraspasso da corte faz-se necessária a 
completa demarcação da America. O Oyapoc e o Prata serão os 
limites ao norte e ao sul, e no interior o Paraguay até o lago 
Xarayes e d'ahi lançando uma linha divisória até o Ma­
deira, etc... » 

Parece que Alvarenga Peixoto teve noticias do projecto do 
conde Aranda, no qual propunha que o reino de Portugal fosse 
annexado â Hespanha, e as colônias hispano-sul-americanas 
formassem com o Brasil um só império, sede da monarchia lu­
sitana. V. Historia de Carlos III pelo Sr. D. ANTÔNIO FERRER 

DEL Bio, I. V, c. 4, etc. 

(119) « Que á casa do tenente-coronel Francisco de Paula 
fora algumas vezes, e que é verdade concorrera uma noite com 
as pessoas declaradas, e que lhe parece estavão também o capi­
tão Maximiliano de Oliveira Leite e o Dr. Francisco Paes e ou­
tros ; porém que n'essa oceasião entrou na dita casa pouco mais 
ou menos junto ás trindades, tomou chá c retirou-se sem que 
se fallasse em matéria de levante nem por hypothese. Que é 
verdade que se encontrou na dita casa com o alferes Joaquim 
José da Silva, com o coronel Alvarenga, e lhe parece também 
estava o vigário da villa de S. José somente, mas que n'essa 

7. 
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occasião conversarão em humanidades e lhe lembra muito bem, 
por repetir o coronel Alvarenga, umas oitavas feitas ao bapti-
sado de um filho do Exm. Sr. D. Rodrigo, e por se 
examinarem alguns livros do dito tenente-coronel, entre os 
quaes se achava um que contava ao sapateiro Bandarra entre 
os primeiros poetas portuguezes, conversa que parece exclue 
toda a presumpção de se tratar da delicada matéria de uma se-
dição. » GONZAGA no Auto de perg. feitas no dia 3 de Feve­
reiro de 1790. App. n.l á Dev. do R. de Jan. Acha-se pu­
blicado na Mar. de Dirc, edição da Bras., Bib. Nac. Peç. 
Just., p. 142. 

(120) Combinarão que o dia designado para o levante seria 
annunciado por estas palavras: « Em tal dia será o baptisado.» 

(121) Historia da conjuração mineira em 1789. Estudos 
sobre as primeiras tentativas para a independência nacio­
nal (inédita), cap. V. 

F I M DA I N T R O D U C Ç A O 



PEÇAS JUSTIFICATIVAS 





FAMÍLIA 

DH. I G N A C I O J O S É D E A L VAR E iN G A P E I X O T O 

SUA MULHER : 

B. Barbara Heliodora Guilhermina da Silveira. 
FILHOS VARÕES : 

José Eleuterio., de idade de 4 annos. 
João Bamasceno » » 5 » 
Tristão » » 2 » 

FILHA : 

Maria Iphigenia » » 12 » 

Esta D. Barbara não espera haver nada^ de seus 



— 1'26 — 

pais, ainda vivos, porque estes não têm que lhe deixar, 
c é o seu patrimônio a meação da casa de seu marido, 
a qual consiste em 6:789$825 réis, valor de outros 
tantos bens como os descriptos na primeira certidão do 
numero 2 desde foi. 1 até foi. 3, e em 35:273^300 réis, 
metade da importância dos que na mesma certidão de­
correm desde foi. 6 até foi.9. Ha de ter também metade 
da fazenda da Paraupeba, de cujo valor haverá noticia 
na ouvidoria de Villa-Bica, em cujo districto é situada. 

São, porém, tantas as dividas d'este casal, que se 
duvida bem que reduzido elle à dinheiro, ainda pela 
melhor estimação, baste para pagamento d'aquellas cm 
que não ha divida. 

São João d'El-Rei, 2 de Março de 1791. 

Luiz ANTÔNIO BRANCO BERNARDES DE CARVALHO. 

A fazenda da Paraupeba, indicada n'esta informação, 
ainda que pareça ter sid# comprada para Ignacio José 
de Alvarenga Peixoto, comtudo ella se acha arrematada 
em nome de seu sogro José da Silveira e Souza, que 
pela mesmaestá responsável á real fazenda. 



II 

AUTO DE PERGUNTAS 

AO CORONEL IGNACIO JOSÉ DE ALVARENGA 

Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus-Christo 
de mil setecenlos e oitenta e nove, aos onze do mez de 
Novembro, n'esta cidade do Bio de Janeiro, na fortaleza 
da ilha das Cobras, aonde foi vindo o desembargador 
José Pedro Machado Coelho Torres comigo Marcellino 
Pereira Cleto, ouvidor e corregedor d'esta comarca, e 
escrivão nomeado para esta devassa, e o tabellião José 
dos Santos Bodrigues e Araújo, para effeito de se faze­
rem perguntas ao coronel Ignacio José de Alvarenga, 
que se acha preso em custodia, sendo ahi foi mandado 
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vir á sua presença o dito coronel Ignacio José de Alva­
renga, e vindo se procedeu com elle a perguntas na 
fôrma seguinte. E eu Marcellino Pereira Cleto, ouvidor 
e corregedor d'esta comarca, e escrivão nomeado para 
esta devassa, o escrevi. 

E perguntando-se-lhe como se chamava, de quem era 
filho, donde era,natural, que idade tinha, se era 
casado ou solteiro, que emprego tinha, e se tinha 
ordens. 

Bespondeu que se chamava Ignacio José de Alvarenga 
Peixoto, filho de Simão de Alvarenga Braga, e de 
D. Angela Michaela da Cunha, natural d'esta cidade do 
Rio de Janeiro, de idade de quarenta e cinco annos, 
casado, coronel do primeiro regimento da cavallaria 
da Campanha do Bio Verde da capitania de Minas-
Geraes, e que não tinha ordens algumas, nem privilegio 
algum que o isentasse da real jurisdicção deSuaMages-
tade, e com effeito vendo-lhe o alto da cabeça, vi que 
não tinha tonsura alguma, do que dou fé. 

E perguntado se sabi*a causa da sua prisão, ou a 
suspeitava. 

Bespondeu que estando 'em S. João d-El-Rei de par­
tida para a Campanha do Bio Verde, aonde tem as suas 
lavras, no dia dezenove ou vinte do mez de Maio do 
presente anno, chegou o tenente Antônio José Dias 
Coelho ao quartel de S. João d'El-Rei, d'onde mandou 
chamar a elle respondente para lhe fallar da parte de 
sua excellencia, e indo immediatamente, lhe disse o 
dito tenente que havia de acompanhal-o para o Rio 
de Janeiro para certas averiguações na presença do 
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IUm. e Exm. vice-rei do Estado, e perguntando-lho 
elle respondente se sabia o que seria, lhe disse que 
n'esta cidade tinhão prendido a Joaquim Silverio, e ao 
alferes Joaquim José, por alcunha o Tiradentcs, que se 
suppunha ser por alguma liberdade com que este fallava 
em idéas de republicas, e Américas Jnglezas, e ou­
vindo elle respondente o que lhe tinha dito o dito 
tenente, logo lhe disse que isto era matéria muito deli­
cada ; pelo que immediatamente lhe entregou a chave 
dos seus papeis, e licou entendendo que d'aqui nascia a 
causa da sua prisão. 

E sendo perguntado se sobre esta matéria de repu­
blica e liberdade, em que elle mesmo respondenlo 
tinha tocado pela razão que declara, sabia mais alguma 
cousa, por qualquer modo, ou por ter sido convidado, 
ou por ter ouvido fallar n'esta matéria, ou por ter per­
cebido alguns indícios que lh'a fizessem suspeitar. 

Respondeu que não tinha sido convidado por pessoa 
alguma para que, faltando ás obrigações de bom e leal 
vassallo, concorresse para que a America conseguisse a 
sua liberdade, e se formasse d'ella uma republica ; que 
não tinha também ouvido fallar em semelhante matéria 
de sorte que percebesse haver tal intenção ou pretenção; 
pois somente ouvio ao coronel José Ayres Gomes, ficando 
só com elle nas casas de João Bodrigues de Macedo em 
Villa-Bica no principio do mez de Janeiro, lhe dissera 
que um official, que tinha subido da cidade do Bio de 
Janeiro, lhe tinha contado que n'esta cidade fallão em 
pretender a sua liberdade por soecorros da França, e 
de outras potências estrangeiras, o perguntando-llie o 
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respondente se lhe fallára em alguns officiaes grandes, 
como coronéis, governadores de fortalezas, oumestresde 
campo, respondeu que não, que era o negocio só que 
elle respondente lhe disse, que erão novas de caminho 
o que o official tinha ouvido cantar o gallo, e não sabia 
aonde, e passados dous ou três dias, entrando elle 
respondente em casa do tenente-coronel Francisco de 
Paula Freire de Andrade a tirar da sua livraria um livro 
para ler, lhe perguntou o dito tenente-coronel se sabia 
alguma novidade do Rio de Janeiro, e respondendo-lhe 
que não, lhe disse o dito tenente-coronel o mesmo que 
José Ayres Gomes lhe tinha contado, e então lhe disse 
elle respondente que já José Ayres lhe tinha tocado 
n'essa espécie, e a resposta que lhe dera,eaccrescentou 
ao dito tenente-coronel, que o official tinha provavel­
mente ouvido no Bio de Janeiro a pretenção que a França 
e as ma"is cortes estrangeiras tinhão á liberdade do 
negocio nos portos da America, e que equivocando-se, 
confundia esta liberdade do negocio com a liberdade 
da America, e que não seria factível, segundo a intelli-
gencia d'elle respondente e os talentos que conhece no 
IUm. e Exm. vice-rei do Estado e à sua notória acti-
vidade, que semelhante proposição na fôrma que a 
concebeu o dito alferes pudesse gyrar no Rio de Janeiro 
nem meia hora, sem que elle a soubesse, e a providen­
ciasse ; e este era o único indicio que elle respondente 
poderia a este respeito ter, e não lhe dar desde o prin­
cipio a intelligencia que fica referida, segundo a qual 
até deixou dê ser indicio. 

E sendo perguntado o que tinhão respondido o dito 
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José Ayres Gomes sobre a intelligencia que elle res­
pondente tinha dadoá dita proposição, como também o 
tenente-coronel Francisco de Paula Freire de Andrade. 

Respondeu que ao coronel José Ayres Gomes nem 
elle respondente lhe dera a intelligencia da dita propo­
sição, e solhe respondeu o que já fica referido, por ser 
o dito coronel falto de luzes e instrucção, e que o 
tenente-coronel concordara com elle respondente n'esta 
intelligencia, e que a este respeito não avançarão mais 
conversação alguma. 

E sendo instado que dissesse a verdade, porquanto 
é natural que tivesse ouvido fallar a algumas pessoas 
mais sobre esta matéria na capitania de Minas, aonde 
teria grassado a proposição, e não estaria em ponto de 
tanta simplicidade, como elle respondente tem declarado. 

Respondeu que de fôrma nenhuma ouvira fallar em 
tal matéria cousa em que elle respondente pudesse 
suppôr a pretenção mais leve, e que nem outra cousa 
poderá constar das diligencias a que se terá procedido. 

E sendo instado que dissesse a verdade, porquanto 
constava que havia pessoa que contara a elle respon­
dente que havia sujeito que offerecêra dinheiro para 
que se fosse fazer gente, e com ella fazer e fomentar 
um levante na capitania de Minas-Geraes, e se acon­
selhara com elle do que devia praticar sobre semelhante 
matéria. 

Respondeu que era verdade que o coronel Francisco 
Antônio de Oliveira Lopes, em dias do mez de Abril do 
presente anno, fora á casa d'elle respondente em S. João 
d'El-Rei, e lhe fizera a consulta do que devia obrar 
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no caso que lhe succedia de lhe ter dado parte o sar­
gento-mór Luiz Vaz de Toledo de lhe olíerecerera 
dinheiro para convidar gente para fazerem o levante na 
occasião da derrama, e segundo a lembrança d'elle res­
pondente, lhe parece que também lhe disse que quem 
offerecia este dinheiro era o coronel José Joaquim Sil­
verio ; sobre o que elle respondente lhe disse que se 
osse logo denunciar, e que elle respondente ficava 

também na mesma obrigação; mas que indo elle fazer 
esta denuncia, era escusado que elle também fosse, o 
que lhe fazia um grande incommodo por ter chegado 
havia pouco tempo de Villa-Rica, e estar para partir 
com toda a sua numerosa familia para a Campanha do 
Rio Verde, e que este indicio, o não declarou nas ante­
cedentes perguntas, por lhe parecer que não era ne­
cessário, por já o ter antecedentemente declarado ao 
desembargador juiz d'esta comarca, ed'ella fazer assento 
na sua carteira, o que diante de mim declarou ser cerlo, 
de que dou fé, e não porque o seu animo fosse faltar á 
verdade. 

E sendo instado de que não era bastante ter feito a 
dita declaração extrajudicialmente na occasião em que 
veio para a prisão, na qual disse a elle dito desembar­
gador que se o seu general lhe tivesse fallado antes de 
ser preso e soubesse que elle respondente tinha acon­
selhado a denuncia ao coronel Francisco Antônio de 
Oliveira Lopes naturalmente o não mandaria prender, 
porque quem aconselha a denuncia mostra não ter 
entrado em semelhantes projectos; pois sendo elle res­
pondente instruído, c tendo sido ministro, sabia muito 
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bem que o dito extrajudicial não podia desoneral-o 
de judicialmente fazer a mesma declaração, antes vinha 
a ser maliciosa occultação ; porque nas suas respostas 
dadas á proposição geral, de que dissesse, se sabia 
aBíiima cousa sobre a matéria de levante, só se enca-
minhou a dizer que nada sabia, quando este passo c 
que o fazia cerlo de que com effeito havia o projecto 
do levante. 

Respondeu que sendo perguntado por projectos, lhe 
pareceu que um que tratava de denuncia já não entrava 
em projecto, que o seu animo não fora de oceultar; por­
que logo que se lhe tocou a espécie, a contou fielmente, 
e que tendo-a já dito ao seu mesmo juiz, se elle qui-
zesse mais alguma declaração a respeito d'este facto 
lh'a perguntaria, e que também não negaria uma 
cousa que lhe fazia a bem depois d'el1e respondente 
ter aconselhado a denuncia. 

E sendo instado que dissesse a verdade do que sabia 
n'esta matéria de levante, ao que tinha faltado, pois 
constava que haviào mais pessoas a quem elle tinha 
ouvido fallar n'esta matéria, eque o ter emittido o passo 
de dizer tinha aconselhado a denuncia era porque no 
tempo que o declarou se propunha a buscar aquella 
defesa; mas como ella não era verdadeira, e era só 
ideada, ou lhe tinha esquecido, ou tinha querido tomar, 
por mais segura, a que tinha dado no principio das suas 
respostas, de que nada sabia de cousa que lhe pudesse 

causar culpa. 
Respondeu que além das pessoas que tem dito, ne­

nhuma outra falhou diante d'elle em semelhante matéria, 
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e que se houve alguma que bailasse, ou elle respondente 
não ouvio, ou lhe não deu attenção alguma, e que elle 
a ninguém fallou em taes matérias, e que emqúanto á 
consulta com elle respondente feita pelo coronel 
Francisco Antônio de Oliveira Lopes e o que elle res­
pondente tem a este respeito declarado, e o que lhe 
aconselhou, era verdadeiro e sincero, e não procurado 
para desculpa, quanto da parte d'elle respondente. 

E por este modo houve o dito desembargador estas per­
guntas por ora por feitas e acabadas, dando juramento 
ao respondente de haver fallado n'ellas a verdade pelo 
que respeita a direito de terceiro, e assignou com o res­
pondente e o tabellião José dos Santos Rodrigues c 
Araújo, depois de tudo lh'as ter lido, e as acharem na 
verdade. E eu Marcellino Pereira Cleto, ouvidor e cor­
regedor d'esta comarca, e escrivão nomeado para esta 
devassa, o escrevi e assignei. 

MARCELLINO PEREIRA CLETO. 

IGNACIO JOSÉ DE ALVARENGA PEIXOTO. 

TORRES. 

JOSÉ DOS JSANTOS RODRIGUES E ARAÚJO. 



III 

AUTO DE CONTINUAÇÃO 

D E P E R G U N T A S F E I T A S 

AO CORONEL IGNACIO JOSÉ DE ALVARENGA PEIXOTO 

Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus-Christo 
de "mi! setecentos e noventa, aos quatorze do mez de 
Janeiro, nesta cidade do Rio de Janeiro, na fortaleza 
da ilha das Cobras, aonde foi vindo o desembargador 
José Pedro Machado Coelho Torres, juiz d'esta devassa, 
comigo Marcellino Pereira Cleto, ouvidor e corregedor 
da comarca do Rio de Janeiro, eescrivão nomeado para 
esta devassa, e o tabellião José dos Santos Rodrigues e 
Araújo, para effeito de se continuarem perguntas ao 
coronel Ignacio José de Alvarenga Peixoto, que se acha 
preso em custodia, ahi mandou o dito desembargador 
vir á sua presença ao dito coronel Ignacio José de Alva-
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rcnga Peixoto, e vindo se procedeu com elle á conti­
nuação das perguntas na fôrma seguinte. 

E sendo-lhe lidas as perguntas que se lhe haviào 
feito, e perguntando-se-lhe se erão as mesmas, e d; 
novo as ratificava. 

Respondeu que o que tinha dito nas perguntas ante­
cedentes era tudo verdade, e que de novo as ratificava; 
mas que» tinha faltado a varias circumstancias, .que 
fazião a extensão da matéria necessária para o seu 
claro conhecimento, c que % vista das instâncias c 
argumentos que lhe tinhão sido propostos, se resolvia 
a narrar tudo com pureza, deduzindo tudo desde o seu 
principio na fôrma seguinte : Que no principio de 
Janeiro do anno de mil setecentos e oitenta e nove, 
achande-se elle respondente em casa de João Rodrigues 
de Macedo, e ficando só em uma das salas com o coro­
nel José Ayres Gomes, chegou á porta, examinou se 
havia alguém, e não vendo pessoa alguma, fechou a 
porta, e disse a elle respondente com toda a cautela, 
que a cidade do Rio de Janeiro se levantava certamente, 
e perguntando-lhe elle respondente como soubera, lhe 
disse que um official da tropa de Minas, que tinha su­
bido havia pouco tempo do Rio de Janeiro, lhe dissera 
que n'esta cidade se esperavão soecorros de França, e 
de outras potências estrangeiras, que solicitavão o par-
.ido de Minas para fazerem juntos uma America In-
gleza, e perguntando-lhe elle respondente se lhe (aliara 
na tropa, e nos ofíiciaes grandes, como coronéis, mes­
tres de campo, e governadores de fortalezas, lhe res­
pondeu que não, que erão os negociantes; perguntou-
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lhe elle respondente se lhe tinha nomeado alguns, 
respondeu que não, que erão geralmente todos, e o 
respondente lhe disse que era mentira, e que nem 
possivel era; ao que elle respondeu que o fazião cer­
tamente , e que elle respondente o veria; e reflec-
tindo o respondente nas delicadas matérias, que a pre­
posição envolvia,quaes erão uma cidade muito florente 
que se pretendia rebellar por soecorros maritiinos que 
esperava, uma barra muito feliz, e um porto muito 
capaz de os receber, uma^côrtc a mais poderosa e intri­
gante, como a de França, protegendo o attentado, as 
outras cortes estrangeiras auxiliando-o, quando ellas 
pretendiào a liberdade do negocio na America e seus 
portos, a conjuração de duas capitanias, uma convidando 
a outra, o exemplo dos Americanos Inglezes, que ha 
pouco tempo acabarão de conseguir o mesmo projecto, 
debaixo da protecçào da mesma França, manejada a 
intriga pelos negociantes, que só olhão para os seus 
interesses, e marchão para onde se lhes figurão mais 
vantajosos, um governo o mais frio e de pedra não 
deixaria de providenciar semelhante proposição imme-
diatamente apparecesse ; quanto mais um governo acti-
vissimo, e de fogo, qual o do IUm. e Exni. vice-rei 
actual Luiz de Vasconcellos e Souza, cujo caracter é 
— parcere subjectis, et debellare superbos, — e quem 
se atreveria a proferir semelhante proposição sem 
que temesse ser immediatamente fulminado por 
quantos raios pôde forjar Vulcano, por quantos pôde 
disparar a mão de Jove, e como poderia elle escapar 
á sua actividade, que não reparte com Júpiter o 

8 
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seu império, como fazia Augusto, governando uin de 
dia e outro dè noite — divisum imperium cum Jove 
Cxsar habet, — mas governando de dia e de noite, pela 
manhã sabe quantos passos se derão na sua cidade; 
e como passearia a tal proposição, por mais'escura que 
fosse a noite, sem que se encontrasse com a sua vigi­
lância, nem deixaria de ser immediatamente providen­
ciada, reflectidos os seus talentos, bem conhecidos 
d'elle respondente, e ha muitos annos que jogando entre 
as mãos as rédeas do governo dos homens, nem no mar, 
nem na terra, deixa cousa alguma sem a devida provi­
dencia, e apenas larga ao céo o governo das estrellas. 

Hominum contentus habennis undarum terrsequa 
potens ei Sidera donas; — nem seria proferida tal 
proposição, e se o fosse no mesmo instante seria conhe­
cida, e sendo-o immediatamente seria providenciada; 
logo é falsa a proposição, e impossível que pudesse 
grassar no Rio de Janeiro; e porque o respondente 
assim o entendeu, nenhum caso fez d'clla. Passados 
poucos dias entrou o respondente em casa do tenente-
coronel da tropa dos pagos da capitania de Minas Fran­
cisco de Paula Freire de Andrade a tirar um livro, como 
era costumado ; o dito lhe perguntou se havia algumas 
novidades do Rio de Janeiro, que o respondente sou­
besse, disse-lhe que não; perguntou-lhe se tinha fallado 
com o alferes Joaquim José, disse-lhe o respondente 
que nem o conhecia, e elle lhe disse que o dito alferes 
tinha chegado havia pouco d'esta cidade do Rio de 
Janeiro, e lhe dissera que se esperavào n'ella soecorros 
de França, e o mais na mesma fôrma que o coronel 



José Ayres Gomes lhe tinha dito ; c dizendo-lhe o res­
pondente que a proposição era falsa, e que o coronel 
José Ayres Gomes já lhe tinha fallado n'ella, mas que 
elle respondente até impossível a julgava, attentas as 
qualidades do Illm. e Exm. vice-rei do Estado, ao que 
elle lhe disse que era verdade, e que o partido que 
mais se pretendia saber no Rio de Janeiro era o que 
elle tenente-coronel seguiria, que assim lh'o tinha dito 
o tal alferes Joaquim José, e vendo o respondente 
a fatuidade de Francisco de Paula Freire de Andrade 
suppôr que a cidade do Rio de Janeiro se lem­
braria do seu insignificante partido, lhe disse em 
tom de ironia que na verdade para onde elle pendesse 
penderia a balança do Estado, ao que elle lhe respondeu 
com toda a sinceridade que se a capitania de S. Paulo 
entrasse no mesmo projecto, elle não teria duvida ; 
porque o Rio de Janeiro com dezeseis náos, defendendo 
a barra, nenhum poder lhe entrava, mas ficando 
S. Paulo de fora podia Portugal metter nas Minas os 
soccorros que lhe parecesse; porém juntas as três ca­
pitanias era a acção segura, que elle tinha em S.Paulo 
bons amigos, com quem podia conservar correspon­
dência, e fácil estando elle respondente na Campanha, 
que tinha portadores para S. Paulo todos os dias, e o 
respondente lhe disse que brevemente fazia tenção de 
ir á villa de Santos visitar um tio que ainda não tinha 
visto, e era portador seguro, tudo debaixo do mesmo 
tom de ironia ; proseguio o tenente-coronel, que tam­
bém se lembrava do desembargador Thomaz Antônio 
Gonzaga, do vigário de S. José, do Dr. Cláudio 
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Manoel da Costa, e do conego Luiz Vieira da Silva, que 
tinhão ascendência sobre o espirito dos povos, e podião 
reduzir muita gente para o caso do Rio de Janeiro 
fazer o seu movimento, que elle respondente estava 
hospede do desembargador Thomaz Antônio Gonzaga, 
aonde também estava hospedado o vigário da villa de 
S. José Carlos Corrêa de Toledo, efallando com ellesna 
materiaos não acharia hospedes na matéria elle tenente^ 
coronel quando lhes fallasse n'ella; n'este tempo entrou 
o cunhado do dito tenente-coronel José Alvares Maciel, 
e o tenente-coronel lhe disse que o respondente não 
queria acreditar os soccorros das cortes estrangeiras, e 
de França, para a sublevação do Bio de Janeiro, que elle 
lhe disse o que tinha presenciado a esse respeito nas 
cortes por onde tinlia 3ndado, ao que o dito José 
Alvares Maciel disse que era matéria sem duvida, 
que nas cortes por onde elle tinha andado nada se 
fallava mais que na molleza e indolência com que o 
Brasil se tinha portado, sem fazer o menor movimento, 
nem á vista das Américas Inglezas, e que estas con­
versas erão triviaes até em Lisboa e Coimbra, e que 
estando elle em Londres se publicara que no Bio de 
Janeiro tinhão matado ao Illm. e Exm. vice-rei, cuja 
noticia até na gazeta sahíra, e logo os negociantes 
quizerão armar em defesa da cidade, e só um armava 
dous navios em guerra á sua custa; mas que em poucos 
dias se soube a falsidade da novella, foi mandado reco­
lher a gazeta pelo Estado, e todos os negociantes ficarão 
ardendo, e que d'aqui podia elle respondente conhecer 
a vontade com que as cortes estrangeiras estavão de 
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secundar os projectos do Bio de Janeiro; mas elle res­
pondente nem entrava no exame dos soccorros, a sua 
duvida era que tal proposição tivesse apparecido no 
Rio de Janeiro, pelas razões que já disse; e despedindo-
se o respondente lhe disse o tenente-coronel que sempre 
queria que ouvisse ao alferes Joaquim José, que lh'o 
havia de mandar lá, e dizendo-lhe o respondente que 
não fizesse tal, porque não havia de fallar em seme­
lhantes matérias com ninguém, e especialmente com 
uma cara que não conhecia, lhe disse o dito tenente-
coronel que sempre o havia de mandar, e dizendo-lhe 
o respondente que não cahisse n'isso, porque o havia 
de pôr na presença do Illm. e Exm. visconde de Barba-
cena, governador e capitão-general de Minas-Geraes, 
lhe respondeu que não havia de fazer tal, e que elle 
fazia gosto que ouvisse ao dito alferes Joaquim José, 
só por ver quanto fallava inflammado na matéria, que 
até chegava a chorar, e o respondente lhe instou até 
sahir que o não mandasse. 

Recolhendo-se elle respondente para a casa do des­
embargador Thomaz Antônio Gonzaga, aonde estava 
hospedado, ás onze horas da noite pouco mais ou menos, 
o achou com o vigário da villa deS. José, Carlos Corrêa 
de Toledo, e lhes contou em summa o que tinha pas­
sado com o dito tenente-coronel, a que elles respon­
derão que seria utilidade do paiz, pelas boas disposições 
que se podião fazer sobre os seus interesses, se o Bio 
de Janeiro intentasse e conseguisse a independência, 
por estas ou semelhantes palavras, e forão-se deitar. 
No seguinte dia pela manhã veio o Dr. Cláudio 
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Manoel da Costa tomar café com o respondente e com 
os ditos, corno era costumado, e tocando-se na maté­
ria, que não está certo quem foi, respondeu o Dr. 
Cláudio Manoel da Costa que o alferes Tiradentes 
já no seu escriptorio lhe tinha dito essa historia de 
França e Rio de Janeiro, mas que elle# nenhum credito 
lhe dera, por conhecer que elle era um estúpido; 
porém que se acaso estes paizes chegassem a ser inde­
pendentes, fazendo as suas negociações sobre a pedraria 
pelos seus legítimos valores, e não sendo obrigados a 
vender escondido pelo preço que lhes dessem, como 
presentemente succedia pelo caminho dos contrabandos, 
em que cada um vai vendendo por qualquer lucro que 
lhe acha, e só os estrangeiros lhe tirão a verdadeira 
utilidade, por fazerem a sua negociação livre, e levado 
o ouro ao seu legitimo valor, já parava muito na capi­
tania, e escusavão os povos de viver em tanta miséria, 
o respondente acabado de tomar o café se retirou, e 
sahio para íóra para casa de João Rodrigues de Macedo, 
aonde estava sempre todo o dia e noite, e se não reco­
lhia senão pela meia-noite e ás vezes mais tarde, e não 
sabe o mais em que continuou essa conversação. 

Nesse mesmo dia de tarde, estando o respondente no 
escriptorio de João Rodrigues de Macedo, lbeappareceu 
um official feio e espantado, e lhe disse que lhe queria 
uma palavra em particular ; sahio o respondente, per­
guntou-lhe quem era, e elle lhe disse que era o alferes 
Joaquim José, que o seu tenente-coronel o mandava 
alli certificar a elle respondente que a noticia do Rio 
de Janeiro era verdadeira, e que elle a linha ouvido 
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geralmente aos negociantes, ainda que em muito se­
gredo, e que na verdade era pena que uns paizes tão 
ricos, como estes, estivessem reduzidos á maior misé­
ria, só porque a Europa, como esponja, lhe estivesse 
chupando toda a substancia, e os cxcellentissimos gene-
raes de três em três annos trazião uma quadrilha a que 
chamavão criados, que depois de comerem a honra, a 
fazenda, os officios, que devião ser dos habitantes, 
sahião rindo d'elles para Portugal, mas que o Rio de 
Janeiro já estava com os olhos abertos, e que as Minas-
Geraes pouco e pouco os havião de ir abrindo, ao que 
o respondente lhe disse que não andasse faltando 
n'aquellascousas, porque lhe podia succeder muito mal, 
e que dissesse ao seu tenente-coronel, que aquillo não 
era o que elle respondente lhe tinha recommendado, 
e que estava occupado, e que por isso o não ouvia 
mais; foi-se embora, e elle respondente ficou n'essa 
noite jogando com João Rodrigues de Macedo até ás 
três horas da madrugada, quando chegou á casa achou 
todos dormindo, como quasi sempre lhe succedia, e no 
seguinte dia se levantou elle respondente tarde, ecomo 
já em casa se achava gente de fora, não conversou nada 
com ellas em semelhante matéria, e sahio outra vez 
para casa de João Rodrigues de Macedo, aonde se 
demorou até á noite muito tarde, e quando se recolheu 
achou já todos dormindo em casa2 e só no outro dia 
pela manhã é que fallando-se na matéria, conheceu elle 
respondente que o vigário da villa de S. José, Carlos 
Corrêa de Toledo, e o desembargador Thomaz Antônio 
Gonzaga, já tinhão fallado com o tenente-coronel Fran-
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cisco de Paula Freire de Andrade, porque disserão qufi 

elle não era tão molle como parecia, e que fallava no 
projecto com seu calor, e sua disposição; sahio o res­
pondente para fora, e passando por casa do tenente-
coronel Francisco de Paula Freire de Andrade a entre­
gar um livro, e a tirar outro da sua livraria, o dito 
tenente-coronel lhe disse que tinha fallado na matéria 
com o vigário da villa de S. José, Carlos Corrêa de To­
ledo, com o desembargador Thomaz Antônio Gonzaga 
e com o Dr. Cláudio Manoel da Costa na matéria, e 
que lhe tinha a elle respondente parecido do alferes 
Joaquim José; ao que elle respondente disse que lhe 
tinha paiecido um louco, ao que o dito tenente-coronel 
respondeu que louco era elle, mas que fallava na ma­
téria com muito calor, e que o dito alferes tinha fallado 
a alguma gente da tropa, e alguns officiaes, como elle 
mesmo lhe tinha dito ; mas não nomeou o dito tenente-
coronel nenhum delles, e só lhe disse que tinha um 
negociante que apresentava seiscentos barris de pól­
vora, e perguntando-lhe o respondente quem era, lhe 
respondeu com sua difficuldade que era o tenente-
coronel Domingos de Abreu Vieira, e perguntando-lhe 
elle respondente como mettêra n'estas voltas a este 
pobre velho, reputado por todos por homem bom é hon­
rado, e bom pagador da fazenda real, e de boas contas, 
respondeu que lhe tinha fallado, que na derrama o 
menos que lhe podia tocar erão seis mil cruzados, que 
o dito tenente-coronel Domingos de Abreu Vieira se 
assustara, e puzera as mãos na cabeça, e que logo elle 
tenente-coronel Francisco de Paula Freire de Andrade 
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lhe dissera que se podia escusar d'este pagamento, 
passando a America a ser republica, e assistindo elle 
dito tenente-coronel Domingos de Abreu Vieira com 
pólvora, no que elle conveio ; mas não sabe elle res­
pondente a quantia de pólvora que lhe prometteu; e 
se retirou n'esta occasião o respondente, sem que hou­
vesse mais conversação alguma sobre semelhante ma­
téria, levando o livro que tinha ido procurar. 

D'ahi a dous dias, quando foi restituir o dito livro, 
lhe d i ü o dito tenente-coronel que queria que elle 
respondente visse o louco do alferes, como expunha a 
lormalidade com que tinha determinado estabelecer 
a nova republica de Minas em conseqüência da do Bio 
de Janeiro, que procurava o partido de Minas, que o 
vigário da villa de S. José, Carlos Corrêa de Toledo, e 
o desembargador Thomaz Antônio Gonzaga haviào de 
ir á noite para casa do intendente Francisco Gregorio 
Pires Monteiro Bandeira, como erão costumados, que 
podião subir um pouco á casa d'elle dito tenente-coro­
nel, e que elle respondente se achasse também lá para 
ouvirem a exposição do dito alferes Joaquim José da 
Silva Xavier ; e como o respondente foi nesse dia jantar 
á casa, segundo a sua lembrança por haver peixe fresco, 
raro em Villa-Rica, disse aos ditos vigário e desem­
bargador o que o tenente-coronel Francisco de Paula 
Freire lhe dissera, e acabando de jantar veio para a 
casa de João Rodrigues de Macedo, como era costumado, 
c lá ficou até á noite, e não se lembrou mais de tal; 
mas pelas oito horas pouco mais ou menos, estando a 
conversar comuns poucos de sujeitos em casa do mesmo 
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João Rodrigues de Macedo, trouxe a elle respondente o 
capitão Vicente Vieira Motta um escripto fechado, que 
lhe tinhão entregue a porta da rua, e abrindo-ò elle 
respondente achou ser do vigário da villa de S. José, 
Carlos Corrêa de Toledo, escripto de casa do tenente-
coronel Francisco de Paula Freire de Andrade, em que 
lhe dizia que chegasse lá, que o esperavão, se queria 
rir um pouco; ao que elle respondente lhe mandou 
dizer que em passando a chuva lá ia, e de facto indo, 
achou ahi ao tenente-coronel Francisco de Paufli Freire 
de Andrade, e o seu cunhado José Alvares Maciel, o 
vigário de S. José, Carlos Corrêa de Toledo, o desem­
bargador Thomaz Antônio Gonzaga, o padre José da 
Silva de Oliveira Rolim, a quem o respondente vio pela 
primeira vez, e o alferes Joaquim José da Silva Xavier, 
o qual tinha acabado de expor a sua depravada scena, 
que o respondente não ouvio, mas foi-lhe recontada, 
dizendo todos cada um o seu pedaço na fôrma seguinte: 
que em havendo noticias de movimento no Rio de 
Janeiro, e a publicação da derrama, se esperaria a 
consternação geral do povo com o peso do tributo, e 
em uma noite sahiria o dito alferes Joaquim José da 
Silva Xavier com uns poucos de companheiros, gritando 
pelas ruas de Villa-Rica — viva a liberdade, — que o 
povo consternado havia de acudir á voz, e o tenente-
coronel com a- tropa acudiria ao tumulto; mas como 
a tropa elle alferes a figurava em parte sediciosa, e 
alguns dos officiaes, não carecia elle dito tenente-coronel 
mais que manejal-a com destreza a dar tempo que o 
dito alferes Joaquim José da Silva Xavier com os seus 
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infames companheiros fosse á Cachoeira, aonde se 
achava o Illm. e Exm. visconde general, e ou o condu­
ziria com toda a sua excellentissima família até a serra, 
aonde lhe diria que fizessem muita boa jornada, e 
dissessem em Portugal que já se não precisava de 
generaes na America, ou sacrificaria os seus próprios 
dias, e conduziria a sua cabeça a Villa-Rica, para com 
ella impor ao povo o respeito pela sua nova e imagi­
nada repuiblica ; que alli faria o tenente-coronel Fran­
cisco de Paula Freire de Andrade uma falia ao povo, 
ao que elle respondente lhes disse que depois de estar 
alli tal cabeça não era necessária mais falia alguma, 
bastava dizer-lhe que quem tinha tirado aquella podia 
tirar todas as outras, ao que o dito tenente-coronel 
disse que sempre perguntaria o que querião, que 
motivo tinhão para aquelle levante e tumulto, que elles 
lhe responderião que querião a sua liberdade, c elle 
lhes responderia que a pretenção era tão justa, que 
elle Se lhes não podia oppôr; e logo passarão a contar 
ao respondente que o Dr. José Alvares Maciel esta­
beleceria uma grande fabrica de pólvora, que o padre 
José da Silva de Oliveira Bolim e o tenente-coronel 
Domingos de Abreu Vieira assistirião com pólvora, e 
além d'isso o dito padre se incumbiria da administração 
dos diamantes do Serro, e de fazer partido contra a 
opposição dos ministros, do que elle se encarregou, 
dizendo que não careceria de gente de fora para isso; 
porque para os ministros bastavão os seus mulatos, que 
o vigário da villa de S.José daria gente dasuafreguezia, 
e da capitania de S. Paulo, d'ondeera natural, no que 
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conveio, que o desembargador Thomaz Antônio Gonzaga 
cuidaria nas leis com os advogados que escolhesse, 
ao que se calou, e não deu resposta, e que o respon­
dente daria gente da' Campanha para auxiliar a mesma 
pretenção e levante, e o respondente lhes disse que 
tratassem de ser bons cavalheiros, que a matéria era 
summamente delicada, e como a noite estava muito 
chuvosa, e a este tempo parou a chuva, sahírão todos, 
e se forão embora. No dia seguinte, ou no outro, foi 
visitar ao respondente o padre José da Silva de Oliveira 
Bolim,que lhe tinha dito ser-lhe muito obrigado'pelas 
muitas attenções que lhe tinha devido o seu irmão o 
Dr. Plácido da Silva de Oliveira, sendo elle respon­
dente ouvidor de S. João d'El-Bei, e como o não achou 
lhe deixou recado, c achando-o o respondente quando 
se recolheu, lhe foi pagar a visita no dia seguinte, e o 
achou com o alferes Joaquim José da Silva Xavier, o 
qual sahio para fora, e o dito padre disse a elle respon­
dente que aquelle rapaz era um heróe, que se lhe não 
dava morrer na acção, comtanto que ella se fizesse, e 
dizendo-lhe o respondente que melhor era que não 
cuidasse em tal, que tinha muito que perder, assim 
como elle respondente, e alguns mais, que o tenente 
coronel Francisco de Paula Freire de Andrade era um 
molle, que nenhum havia de fazer nada, e haviào de 
entrar a fallar, e perderem-se todos, ao que elle res­
pondeu que como o Bio de Janeiro entrava, não havia 
risco, e o respondente certo sempre que no Bio de 
Janeiro nem de tal cousa se sabia, se retirou concluída 
a sua visita. 
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Que no dia seguinte, ou no outro, estando juntos o 
respondente, o desembargador Thomaz Antônio Gon­
zaga, o Dr. Cláudio Manoel da Costa, e o vigário da 
villa de S. José, Carlos Corrê*a de Toledo, em casa ou do 
Dr. Cláudio Manoel da Costa, ou do desembargador 
Thomaz Antônio Gonzaga, no que não está certo, mas 
se inclina antes que foi cm casa d'este, se fallou em 
umas bandeiras, que o alferes Joaquim José da Silva 
Xavier tinha ideado para servirem na nova premeditada 
republica, que erão três triângulos enlaçados em com-
memoraçào da Santíssima Trindade, se lembrou o Dr. 
Cláudio Manoel da Costa das bandeiras da republica 
americana ingleza, que era um gênio da America que­
brando as cadêas, com a inscripção — Libertas a quo 
spiritus — e que podia servir a mesma, e o respondente 
lhe disse que seria pobreza; ao que elle respondeu que 
podia servir a lettra — aut libertas, aut nihil, — ao que 
o respondente se lembrou do versinho de Virgílio — 
Libertas qux será lamen, — que elle achou, e todos 
os epie estavão presentes, muito bonito; mas tudo foi 
sem animo de servir, e meramente por entreter a con­
versação : no dia seguinte se retirou o vigário da villa 
deS. José para a sua igreja, e o respondente d'ahi a 
poucos dias para a Paraupeba, aonde esteve o resto do 
mez de Janeiro, e todo mez de Fevereiro, e retirando-
se outra vez a Villa-Bica no principio do mez de 
Março veio pela Cachoeira comprimentar ao Illm. e 
Exm. visconde de Barbaccna, general, e ahi encon­
trou ao alferes Joaquim José da Silva Xavier, que vinha 
para o Bio de Janeiro metter umas águas, c fazer 

y 
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uns moinhos, e de caminho ver cm que altura a-
tavão esses soccorros de França, que cspcravào para 
se fazer a republica do Bio de Janeiro primeiro, que 
depois a de Minas com o exemplo da do Bio era muito 
fácil, que os povos de Minas crào uns bacamartes faltos 
de espirito e de dinheiro, c que tendo fallado a muita 
gente, todos querião, mas que nenhum se queria re­
solver a pôr em campo, que só os que achara com mais 
calor forào o vigário da villa de S. José, Carlos Corrêa 
de Toledo, c o padre José da Silva de Oliveira Bolim, 
o. feito no Bio de Janeiro todos havião querer; ao que 
elle respondente lhe disse que não fosse louco, quenâo 
viesse metter-sc no Bio de Janeiro a fallar cm seme­
lhantes asneiras, porque não erauin sertão, como Minas, 
e que qualquer palavra que desse, logo havia de chegar 
aos ouvidos do Illm. e Exm. vice-rei, que não era para 
graças ; ao que elle lhe respondeu que a elle ninguém 
o pegava, e que elle c o seu partido sabiào bem os passos 
do Illm. e Exm. vice-rei, c que principiando por clica 
acçào, não havia mais risco, porque a cidade toda era do 
mesmo voto ;do que o respondente não fez caso, na certeza 
de que no Bio de Janci o nem em tal se fallava, o que con­
firmava o ler ouvido fallar o dito alferes umas poucas de 
vezes no Rio de Janeiro, c nunca lhe nomear pessoa 
alguma especifica d' esta cidade, que seguisse este partido, 
sendo-lhe. nomeado cm Minas alguns sujeitos, a quem 
tinha fallado, como erão o capitão Mauocl da Silva Ban 
deira5otcncnte Antônio Agostinho, ocapitàoMàxiiniliano 

de Oliveit a Leite, de quem o respondente está cerlo ter-lhe 
elle dito que faltando-lhe a primeira vez prestara o 
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seu consentimento; mas que sendo nomeado posterior­
mente commandante do destacamento da Serra, c tor­
nando a fallar-lhe, lhe dissera que não fosse louco, 
que não tornasse a fallar-lhe em semelhante matéria, 
qu« não fosse louco; ao que o dito alferes Joaquim 
José da Silva Xavier disse respondera ao dito capitão 
que como agora estava feito Giào Turco da Serra, que 
por isso não queria entrar na sublevaçào, e não fallou 
elle respondente mais com o dito alferes Joaquim José 
da Silva Xavier, porque feguio a sua viagem para o 
Rio de Janeiro. 

Voltando elle respondente de Paraupeba para Villa-
Bica, não ouvio lallar em semelhante matéria até as 
exéquias do príncipe, que foi pelo meio do mez de 
Março pouco mais ou menos; n'ellas veio pregar o conego 
Luiz Vieira da Silva, e cm um dos dias seguintes jan­
tando em casa do Dr. Cláudio Manoel da Costa o 
respondente, o desembargador Thomaz Antônio Gon­
zaga, o desembargador intendente Francisco Gregono 
Pires Monteiro Bandeira, e o conego Luiz Vieira da 
Silva, acabado o jantar forão para uma varanda, e li 
eambjLO desembargador intendente a uma janella da 
sala, na varanda fallárão sobre as Américas Inglezas, o 
que é da paixão dominante do dito conego, e por esta 
conversa se veio a fallar também na riqueza e felici 
dade que resultaria a estes paizes se conseguissem a 
sua liberdade e independência, e se fallou na mesma 
occasião, que esta matéria andava solida, tocando-se 
nas noticias que o alferes Joaquim José da Silva Xavier 
tinha espalhado respectivas ao Bio de Janeiro, e nao 
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houve n'esta occasião mais conversação alguma ; porque 
o desembargador intendente Bandeira andava passeando 
da janclla da sala para a varanda, c diante d'ellc se 
não fallava n'cstas matérias. 

Passados dias, conversando depois de jantar coin o 
capitão Vicente Vieira da Moita em casa de João Ro­
drigues de Macedo, o dito capitão lhe perguntou se 
tinha tido algumas conversas com o alferes Joaquim 
José da Silva Xavier, por alcunha o Tiradentcs, 
sobre a liberdade, ou sobre cousas da America, elle 
respondente lhe disse que não, c que elle bem via e 
sabia as conversas que elle respondente podia ter com 
o dito alferes, estando continuadamente com elle dito 
capitão, ao que elle dito capitão Vicente Vieira da Motta 
disse a elle respondente que também elle não tinha 
amizade alguma ao dito alferes, mas que sem embargo 
d'isso lhe fallára o dito alferes sobre a liberdade da 
America, avançando-lhe para que entrasse tambcin 
n'cste projecto, o que tudo elle dito capitão tinha feito 
pôr na presença do Illm. c Exm. visconde de Barba-
cena, general, e que se a este respeito elle respondente 
sabia alguma cousa, seria bom que o puzesse na*pre-
sença do Illm. e Exm. visconde de Barbacenày ge­
neral. 

No dia seguinte psrtio elle respondente para S. João 
d'El-Bci, c passando pela Cachoeira a despedir-se do 
Illm. c Exm. visconde general, lhe esteve fallando 
sobre os governos republicanos c rcaes-, de cuja con­
versa, passando pela fazenda do Caldeirão, aonde se 
achava o tenente-coronel Francisco de Paula Freire de 
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Andrade, fez elle respondente menção ao dito tenente-
coronel, o qual lhe respondeu que o Illm. e Exm. 
visconde de Barbacena, general, sabia de tudo o que 
n'esta matéria se tinha fallado; que o vigário deS. José 
tijjha feito uma grande hulha n'cstc negocio; porque 
lhe escrevera que tinha cento e cincoenta cavallos 
promptos para o seu regimento, o que elle entendera o 
que era, isto c, que tinha fallado a pessoas para en­
trarem na sediçào, e que elle dito tenente-coronel se 
fizera desentendido, c lhe respondera que o que queria 
erão umas cuias pintadas para beber congonha, e no 
dia seguinte partio elie respondente para S. João d'El-
Bei, sem fallar com o dito tenente-coronel mais cm 
semelhante matéria. 

Chegou elle respondente a S. João d'El-Bei em do­
mingo de Ramos, e até depois dos dias santos da Pás­
coa não ouvio fallar em tal matéria ; no mez de Abril 
forão visitar a elle respondente a S. João d'El-Reio vi­
gário da villa de S. José, Carlos Corrêa de Toledo, c o 
coronel Francisco Antônio de Oliveira Lopes, e lhe dis-
serão que o coronel Joaquim Silverio em uma revista 
de ajjxiliarcs que fez, dissera em casa do capitão José 
de IWfcende Costa publicamente, e em presença do aju­
dante de ordens João Carlos Xavier da Silva, que an­
dava passando revista aos auxiliares, que estes paizes 
pela sua grandeza e extensão erão capazes de se fundar 
n'elles um império se não fossem sujeitos, o que se es­
tranhara por diante do dito ajudante de ordens, e que 
tendo elle dito vigário da villa de S. José, Carlos Corrêa 
de Toledo, fallado ao dito coronel Joaquim Silverio 
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n'esta matéria, elle se lhe compromettêra de assislir 
com dinheiros para ajuntarem gente para auxiliarem o 
levante ;e indo o vigário para dentro da casa d'elle res­
pondente a visitar sua sogra, ficou o respondente com 
o coronel Francisco Antônio de Oliveira Lopes, o qual 
lhe disse que o vigário da villa de S. José, Carlos Corrêa 
de Toledo, seu irmão o sargento-mór Luiz Vaz de To­
ledo, c o coronel Joaquim Silverio dos Beis, tinhão fal­
lado a muita gente por S. José, pela Borda do Campo, 
e pelo Tamanduá, e sahindo os sobreditos de casa d'clle 
respondente, no dia seguinte forão para a villa de S. 
José, e o respondente os acompanhou, por ter de fal­
lar ao sargento-mór Domingos Barbosa Pereira na exe­
cução que faz a Sancha Maria da Motta, c jantando to­
dos em casa do vigário Carlos Corrêa de Toledo, o 
fallando na matéria, o dito vigário disse ao respondente 
que lhe escrevesse aquella lcttrinha de que em Yilla-
Bica se tinha lembrado para a bandeira, c elle lhe disse 
que em taes matérias não punha penna cm papel, e 
que se elle quizesse a escrevesse, o que fez, c se retirou 
a tratar da dependência a que tinha ido, sem mais fal­
lar cousa alguma que lhe lembre, c logo que lindou a 
sua dependência voltou á casa do vigário, c se íÉirou 
para S. João d'El-Bei, c o coronel Francisco Antônio 
de Oliveira Lopes para a sua fazenda da Ponta do Morro. 

Passados poucos dias veio o vigário da villa de S. 
José, Carlos Corrêa de Toledo, á casa d'elle respondente 
em S. João d'El-Rci, e lhe disse, que pela sua casa 
tinha passado José Lourenço Ferreira, commandantc do 
arraial da Igreja Nova, e lhe dissera que o coronel 
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Joaquim Silverio dos Reis tinha passado para o Rio de 
Janeiro, por ter, segundo elle dizia, recebido uma carta 
do Illm. e Exm. vice-rei Luiz de Vasconcellos e Souza 
para se vir despedir d'elle, o que não parecia natural, e 
suppunha elle dito vigário, que o dito coronel Joaquim 
Silverio dos Reis tinha vindo denunciar as conversações 
que sobre esta matéria tinha havido; ao que elle respon­
dente disse ao dito vigário que o remédio era ir-se elle 
denunciar ao Illm. e Exm. visconde de Barbacena, 
general, ao que elle dito vigário lhe disse que não era 
muito certo ir elle, mas que alguém iria, e depois desta 
conversa se foi embora. 

D'ahi a poucos dias entrou cm casa d'elle respondente 
o coronel Francisco Antônio de Oliveira á hora da Trin­
dade, e lhe disse que Luiz Vaz de Toledo Piza lhe de­
latara que Joaquim Silverio dos Reis lhe tinha offcre-
cido dinheiros para convocar gente, e como elles su; -
punhão que se tinha ido denunciar, elle assentava em 
il-o denunciar também, ao que elle respondente lhe 
disse que a proposição era d'essa natureza, mas que 
visse se era verdade, e que não fosse mentir ao Illm. 
e Exm. visconde de Barbacena, general ; ao que elle 
lhe "disse que era tanto verdade, que no arraial da 
Igreja Nova, diante de muitas pessoas, e lhe nomeou 
algumas, e não lembrão a elle respondente, estivera 
dizendo o dito coronel Joaquim Silverio que o Bio de 
Janeiro, as Minas e S. Paulo brevemente havião de ser 
republicas, c nomeou os que entravão n'cste projecto; e 
dizendo-lhe o respondente que elle ficava com obriga­
ção de se ir denunciar, se elle não fosse, lhe disse o 



— 156 — 

dito coronel Francisco Antônio de Oliveira Lopes que 
ficasse descansado, que elle ia fazer a denuncia por­
que queria passar uma lição áquclle Joaquim Salterio. 
E perguntou-lhe elle respondente porque lhe chamava 
Salterio, porque nunca tinha ouvido tal nome, ao que 
lhe respondeu que na Igreja Nova, c na Borda do 
Campo, ninguém o tratava de outro modo, e a seu ir­
mão. João Damasceno, João das Maçadas, porque erão 
os dous maiores maganões que tinhão passado de Por­
tugal para a America; ao que o respondente lhe disse 
que fosse fazer a sua denuncia, e a fizesse com toda a 
verdade; en'esta fôrma tem elle respondente dito toda a 
verdade do que a este respeito sabe, e que todas as 
conversações que teve e ouvio n'esta matéria forão na 
certeza que a proposição fundamental não só era falsa, 
mas impossível, e que nada poderia em tempo algum 
sortir effeito, visto que no Bio de Janeiro, nem em 
taes soccorros estrangeiros, nem em taes allianças de 
Minas se tinha fallado, que principiou por zombar do 
tenente-coronel Francisco de Paula Freire de Andrade, 
pela fatuidade de suppòr que no Bio de Janeiro se fa­
ria caso do seu partido, seguírão-sc as conversações 
que tem declarado, das quaes todas se não moltrará 
uma acção, ou um passo, que elle respondente fizesse, 
mas conhece que é tanta a delicadeza da matéria, que 
elle respondente se não pôde eximir de confessar a le­
veza em que cahio em ouvir c tratar algumas conver­
sações em semelhante matéria sem as pôr na presença 
do Illm. c Exm. visconde de Barbacena, general, e 
que espera pelas sobreditas razões a piedade de SuaMa-
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gestadc Fidelissima; e por mais perguntas e instâncias 
que lhe forão feitas, não declarou mais pessoa, nem 
cousa alguma. E por esta fôrma houve o dito desem­
bargador estas perguntas por ora por findas, e deu o 
juramento ao respondente de haver n'ellas fallado ver­
dade, pelo que respeita a direito de terceiro, e assignou 
o dito desembargador com o respondente, e o tabellião 
José dos Santos Rodrigues e Araújo, depois d'estas lhe 
serem lidas, e as achar na verdade como tinha respon­
dido. E declaro que o respondente estava a estas per­
guntas livre de ferros, e em liberdade. E eu Marccllino 
Pereira Cleto, ouvidor e corregedor da comarca do Rio 
de Janeiro, e escrivão nomeado para esta devassa, as 

escrevi e assignei. 

TOÜULS. 

MARCI I.LINO PEREIRA CLETO. 

Dii. IGNACIO JOSÉ DE ALVARENGA PEIXOTO. 

JOSÉ DOS SANTOS RODRIGUES E ARAÚJO. 

9. 





IV 

AUTO DE EXAME 

E S E P A R A Ç Ã O F E I T A NOS P A P E I S A P P REIIE N D l D OS AO CORONEL 

DE A U X 1 L I A R E S DA COMARCA DO RIO DAS MORTES 

IGNACIO J O S É DE A L V A R E N G A PEl(XOTO 

Anno do nascimento de nosso Senhor Jesus-Christo 
de mil setecentos e oitenta cnove, aos onze dias do mez 
de Junho, n'csta villa de Nossa Senhora do Pillar do 
Ouro-Prcto, e palácio da residência do Illm. o Exm. 
Sr. visconde de Barbacena, governador e capitão ge­
neral d'esta capitania, e sendo ahi presente o mesmo 
Illm. c Exm. senhor, e o Dr. desembargador Pedro 
José Araújo de Saldanha, ouvidor geral c corregedor 
d'esta comarca, junto comigo o bacharel José Caetano 
César Manitti, ouvidor e corregedor da de Sabará, juiz 
e escrivão nomeados para esta diligencia por portaria do 
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dito Illm. e Exm. senhor, logo pelo mesmo nos foi 
ordenado que vissemose examinássemos todos os papeis 
que forão apprehendidos ao coronel Ignacio José de 
Alvarenga Peixoto, e que directa e indirectamente pu­
dessem de alguma sorte respeitar ao fim por que forão 
apprehendidos, os quaes todos se achavão encerrados 
em uma caixa de páo pequena, que nos foi no mesmo 
acto apresentada, e a qual abrimos, e depois de exacta 
e miudamente examinados todos os referidos papeis na 
presença do Exm. senhor, d'entre elles separarão os 
dous ao diante juntos e aqui autoados, por induzir o seu 
conteúdo alguma suspeita relativa á presente diligencia 
nas actuaes circumstancias ; contendo o primeiro parte 
de uma ode escripta pelo próprio punho do dito coronel 
Ignacio José de Alvarenga,e o segundo um aviso a este, 
escripto da mesma sorte e assignado pela mão do 
vigário de S. José, Carlos Corrêa de Toledo, que ambos 
vão por mini rubricados, e para sobre os mesmos se 
fazerem averiguações competentes mandou o referido 
Illm. e Exm. senhor praticar na sua presença este auto 
de achada, exame e separação dos sobreditos papeis, 
que rubricou; e em que também assignou o referido juiz 
o Dr. desembargador Pedro José Araújo de Saldanha 
comigo escrivão nomeado o bacharel José Caetano César 
Manitti, que o escrevi o assignei. 

RUBRICA DO VISCONDE DE BARBACENA. 

SALDANHA. 

JOSÉ CAETANO CÉSAR MANITT . 



DEFESA 

PROCURADOR DOS R É O S JOSÉ DE OLIVEIRA F A G U N D E S 

Quanto ao réo coronel Ignacio José de Alvarenga. 
Provará, que a confissão que fez este réo no appenso 

4o da devassa d'esta cidade de folhas cinco em diante, 
mostra com toda a concludencia que elle é a victima 
do desprezo com que sempre tratou as loucas c mal­
vadas conversações a que deu ouvidos, só para mofqjr,, 
das idéas com que se entretinhão os que as promovião, 
ridicularisando umas, satyrisando outras, c fazendo-se 
por este modo igual e inadvertidamente complico sem 
animo de rebellino e de inconfidência. 
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Provará, e esta é a mesma verdade que nos certificão 
nas devassas as testemunhas que jurão nos appensos ás 
perguntas e acareações dos mesmos réos, etodas as outras 
diligencias com que se indagou o delicto, porque se vê 
cm summario, sem constar de outra alguma circumstancia 
mais aggravante das que elle promptamente confessou 
no dito appenso 4o, pois que se não prova que conciliasse 
uma só pessoa para convir no ideado levante, nem por 
carta, nem por conversa c persuasão; que diligenciasse 
qualquer meio, ainda que inútil e inefficaz; que faci­
litasse o delicto, e excitasse para sua execução os ânimos 
dos outros réos a quem escutava ; e que tivesse verda­
deiro conato, c o manifestasse por algum facto, ou 
disposição de preparo. 

Provará, que ainda quando se verifique verdadeiro 
conato do delicto, sempre attende c distingue o direito 
o acto remoto c próximo, para exacerbar-se ou suavi-
sar-se a pena; porque aquelle que só foi vistosahircoma 
espada á rua, não merece o mesmo rigor com que deve 
ser punido o que chegou a quebrantar portas, pôz esca­
das para subir, c praticou todos os actos próximos ao 
cogitado crime. Farin cf. 125 in op. cap. 4o, n" 106. 

Provará, que o réo não praticou acto algum dos que 
em direito se chama remoto ou próximo ao delicto; 
porque ainda que por força de sua infelicidade c des­
tino, consentio que na sua presença se conversasse em 
matéria de tanta circumspecção c horror, em nada 
comtudo cooperou para que pudesse ter cffeito,esenão 
a denunciou em tempo foi por conhecer quanto erão 
aéreas as proposições com que se mantinbão as con-
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versas; nem o contrario pôde presumir-se, não havendo 
prova que desvaneça o que se tem allegado nos pre­
sentes artigos, nem o processo subministra algum leve 
indicio por onde se conceitue ao réo com animo delibe­
rada para levante. 

Provará, e também não se prova, nem consta de 
fôrma alguma, que o réo fosse capaz de patrocinar a 
execução d'aquellas conversações, c idéas suscitadas só 
pelo réo Joaquim José da Silva Xavier, sem outro impulso 
ou conselho, como este confessou a folhas nove verso do 
primeiro appenso da devassa d'esta cidade, porque con­
tra a sua lealdade, condueta e costumes nada jurarão 
as testemunhas das devassas e dos appensos, antes é 
constante tpie elle se oecupava em serviço mineral, 
como prova o seqüestro numero dez dos últimos 
appensos da devassa de Villa-Bica, havendo consumido 
tudo quanto pôde adquirir no serviço de um rego que 
abrio por distancia de nove léguas, e com grande 
esgoto que desencravava as melhores minas e lavras de 
vários possuidores, que comprehendcm mais de quatro 
mil datas mineraes, que estavão perdidas por falta de 
despejo, empenhando-se n'cstc serviço em mais de cin-
coenta contos, sendo todo este trabalho c despeza em 
beneficio dos quintos c do real erário, e se achava ao 
tempo em que foi preso, tão pobre e onerado de di­
vidas, que do appenso 54 da devassa de Villa-Bica 
consta a folhas três, que todos os seus bens vendidos 
não chegão para pagar as dividas do seu casal, com 
quatro filhos menores; uma de doze annos, outros de 
quatro, três e dous : o que tudo mostra a indigencia 
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d'este miserável réo, e desterra qualquer presumpçãode 
dolo, e que o não houve na indiscreta omissão que 
teve em não delatar logo as fatuidades em que ouvio 
fallar sobre o imaginário levante; devendo também ser 
contemplado no numero d'aquelles réos de quem talião 
as referidas leis, para merecer a piedade deSuaMages-
tade, que humildemente implora, e de que já rende as 
graças na fôrma do seguinte 

SONETO 

« A piw, a doce ínãi das alegrias, 
O pranto, o luto, o dissabor desterra; 
Faz que se esconda a criminosa guerra, 
E traz ao mundo os venlurosos dias : 

< Desce, cumprindo-eternas prophecias, 
k nova geração do céo á terra ; 
O clauslro virginal se desencerra, 
Nasce o Filho de Deos, chega o Messias. 

« Busca um presépio, cahe no pobre feno 
A mão omnipotente, a quem não custa 
Crear mil mundos ao primeiro aceno. 

o Bemdita sejas, lusitana augusta! 
Cobre o mar, cobre a terra um céo sereno, 
Graças a ti, ó grande, ó sabia, ó justa ! » 



VI 

SENTENÇA DA ALÇADA 

P R O F E R I D A 

CONTRA OS REOS 

Mostra-se que na mesma conjuração entrara o réo 
Ignacio José de Alvarenga, coronel do primeiro regi­
mento auxiliar da Campanha do Bio-Verdc, ou fosse 
convidado e induzido pelo réo Tiradenles, ou pelo réo 
Francisco de Paula, como o mesmo Alvarenga confessa 
á fl. 10 do Ap. n° 4 da devassa d'esta cidade, e que tam­
bém entrara na mesma conjuração o réo Domingos de 
Abreu Vieira, tenente-coronel da cavallaria auxiliar de 
Minas-Novas, convidado e induzido pelo réo Francisco 
dePaula, como declara o réo Alvarenga á fl. 9 do dito 
Ap. n° 4, ou pelo dito réo Paula, juntamente com o réo 
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Tiradentes e o padre José da Silva de Oliveira Rolim, 
como confessa o mesmo réo Domingos de Abreu á fl.... 
v. da devassa d'esta cidade, e achando-sc estes réos 
conformes no detestável projecto de estabelecerem uma 
republica n'aquella capitania, como consta á fl.... do 
Ap. n° 1, passarão a conferir sobre o modo da execu­
ção, ajuntando-se em casa do réo Francisco de Paula a 
tratar da sublcvação nas infames sessões que tiverào, 
como consta uniformemente de todas as confissões dos 
réos chefes da conjuração nos Ap. das perguntas que 
lhes forão feitas, em cujos conventiculos só não consta 
que se achasse o réo Domingos de Abreu, ainda que se 
lhe communicava tudo quanto n'elles se ajustava, como 
consta áfl... do Ap. n° 6 da devassa d'esta cidade, e al­
gumas vezes se conferisse em casa do mesmo réo Abreu 
sobre a mesma matéria, entre elle e os réos Tiradentes, 
Francisco de Paula e o padre José da Silva de Oliveira 
Rolim, sem embargo de ser o lugar destinado para os 
ditos conventiculos a casa do dito réo Paula, para os 
quaes erão chamados estes cabeças da conjuração quan­
do algum tardava, como se vê á fl.... v. do Ap. n° 1 da 
devassa d'esta cidade, e do escripto, á fl.... da devassa 
de Minas, do padre Carlos Carrêa de Toledo para o réo 
Alvarenga, dizendo-lhe que fosse logo, que estavão 
juntos 

Mostra-se, quanto ao réo Ignacio José de Alvarenga, 
coronel do primeiro regimento auxiliar da Campanha 
do Rio-Verdc, ser um dos chefes da conjuração, assis­
tente em todos os conventiculos que se fizerão em casa 
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do réo Francisco de Paula, nos quaes insistia em que 
se cortasse a cabeça do governador de Minas, e se en­
carregou de apromptar para o levante gente da Campa­
nha do Rio-Verde ; consta á fl.... e fl. 98 v. da devassa 
de Minas, e 11.... v. doAp. nu 12, efl.... v. doAp. n° 6, 
fl.... do Ap. n° 15, da devassa d esta cidade ; econfessou 
o réo, á fl. 10 v. do Ap. ne 4, que quando em um dos 
conventiculos se lhe encarregou que aproinptassc gente 
da Campanha do Rio-Verde, elle recommendava aos 
mais sócios que fossem bons cavalleiros. 

Mostra-se mais que tendo o réo conferido com o réo 
Cláudio Manoel da Costa sobre a fôrma da bandeira c 
armas que devia ter a nova republica, expòz depois o 
seu voto em um dos conventiculos, dizendo que devia 
ser um gênio quebrando as cadêas, c a lettra libertas 
qux será tamen; consta á 11.... do Ap. n" 12 v., do 
Ap. n° 1 áfl. 7, do Ap. n° 6, c confessa o réo á fl. 11 do Ap. 
n° 4 , dizendo que elle e todos que alli estavão presentes 
achavão a lettra muito bonita, sendo este réo um dos 
que mostrava mais empenho e interesse em que tivesse 
effeito a rebellião, resolvendo as duvidas que se pro-
punhão, como fez a José Alves Maciel, dizendo-lhe este 
que havia pouca gente para defesa da nova republica, 
respondeu que se desse liberdade aos escravos crioulos 
e mulatos; e ao conego Luiz Vieira, dizendo-lhe que o 
levante não podia subsistir sem a apprehensão dos quin­
tos e a união d'esta cidade, respondeu que não era ne­
cessário, que bastava metter-se em Minas sal, pólvora 
e ferro para dous; consta á fl. 5 do Ap. n° 12, e á fl. 0 
v. do Ap. n° 8, fomentando o réo a sublevação, c ani-
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mando os conjurados pela utilidade que figurava 
lhes resultaria do estabelecimento da republica, como 
declara José Ayres Gomes á fl. 6 v. da devassa d'csta 
cidade, dizendo o réo por formaes palavras— homem, 
elle não seria máo que fosse republica, e eu na capi­
tania com duzentos escravos e as lavras que lá tenho... 
— e ficou sem completar a oração : mas no que disse 
bem explicou o seu animo 

Igualmente condemnáo aos réos Ignacio José 
de Alvarenga a que com baraço e pregão sejào 
conduzidos pelas ruas publicas ao lugar da forca, e 
n'ella morrão morte natural para sempre, e depois de 
mortos lhes serão cortadas as suas cabeças e pregadas 
em postes altos até que o tempo as consuma 
a do réo Ignacio José de Alvarenga no lugar mais pu­
blico da villa de S. João d'El-Rei até que o tempo a 
consuma; declarão a este réo infame e infames seus 
filhos e netos, e os seus bens por confiscados para o 
fisco e câmara real. 

Rio, 18 de Abril de 1792. 

Rubrica do vice-rei: CONDE DE BEZENDE. 

VASCONCELLOS. 

GOMES BIBEIRO. 

CRUZ SILVA. 

VEIGA . 

Dr. FIGUEIREDO. 

GUERREIRO. 

MONTEIRO. 

GAYOSO. 
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Accordão em relação os da alçada, etc. Em observância 
da carta regia da dita senhora (D. Maria I) novamente 
junta mandão que 
quanto aos mais réos a quem deve aproveitar a clemên­
cia real, hão por commutada a pena de morte na de 
degredo perpetuo 0 réo Ignacio José 
de Alvarenga para Dande 

Ficando em tudo o mais a sentença em seu inteiro 
vigor, e se voltarem a este domínio da America, se exe­
cutará em qualquer que transgredir a ordem da dita 
senhora a pena de morte que lhe tinha sido im­
posta. . . . . . . 

Bio de Janeiro, 20 de Abril de 1792. — Cem a 
rubrica do vice-rei e a assignatura dos membros da 
alçada. 

Accordão cm relação os da alçada, etc. Antes de de­
ferir aos embargos declarão nullo o accordão fl. 91 na 
parte somente que declarou Dande para lugar de degre­
do do réo Ignacio José de Alvarenga, cujo lugar agora 
declarão dever ser o presidio de Ambaca, não só por­
que não houve exacta informação do que era o lugar de 
Dande, que agora consta ser um porto de mar aberto, 
aonde entrão navios de todas as nações a fazer as suas 
aguadas, e não ser este lugar próprio para degredo de 
semelhante réo, mas também por haver equivocaçáo a 
escrever a sentença, não sendo vencido que o dilo réo 
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fosse para o sobredilo lugar de Dande, cuja equivoca­
rão era fácil entre a condcumaçào de tantos réos. . . 

Bio de Janeiro, 9 de Maio de 1792. — Com a ru­
brica do vice-rei e a assignatura dos membros da alçada. 

F I M DAS T E Ç A S J U S T I F I C A T I V A S 



OBBAS POÉTICAS 

I. J. DE A L V A K E X G A P E I X O T O 

l'ii'Cve a vida llic foi, mas 
O seu nome imiitortal 
Sei'á sempre saudoso ú jialiia c ao mundo! 

Do ALTOII. Sondo. 





SONETOS 





IV 

A RAINHA D. MARIA I 

NO DIA DE S E U S A N N O S 

Expõem Thereza (!) acerbas mágoas cruas, 

E á briosa nação de furor tinta 

Faz arrancar da generosa cinta 

0 reflexo de mil espadas nuas. 

Arrasta e pisa as ottomanas luas, 

E por mais que Ncptuno o não consinta, 

A heroina do norle (2) faz que sinta 

O peso o mar Egeo das quilhas suas. 
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Seus nomes no aurco templo a fama ajunta; 

Mas pintar seus estragos não se atreve, 

Ao seu Danúbio, ao mar Negro o pergunta : 

Lusitânia aos céos muito mais deve : 

One a rege, como aos povos d'Amathunta, 

Freio de rosas posto em mãos de neve. 



A ESTATUA EQÜESTRE 

D E D I C A D A Á M E M Ó R I A DO R E I D. J O S É I 

NO D I A f> D E J U N H O DE 1 7 7 ü 

A America sujeita, Ásia vencida, 

África escrava, Europa respeitosa ; 

Bestaurada mais rica c mais formosa 

A fundação de ITysses destruída; 

São a base em que vemos erigida 
A colossal estatua magestosa, 
Que dcl-roi á memória glorios.i 
Consagrou Lusitânia agradecida. 

;o. 



— 178 — 

Mas como a gloria do monarcha justo 

É bem que áquelle heróe se communique, 

Que a fama canta, que eternisa o busto, 

Pombal junto a José eterno fique, 

Qual o famoso Agrippa junto a Augusto, 

Como Sully ao pé do grande Henrique. 



11 

A MORTE DO REI D. JOSÉ 1 

EM 2 3 DE F E V E R E I R O DE 1 7 7 7 

ito claro Tejo á escura foz do Nilo, 

E do bárbaro Araxc ao Tibrc vago, 

A fama, o susto e o marcial estrago, 

Bompa a fama os clarins em repetil-o. 

Mas não podem achar seguro asylo 

Fora das margens do cstinio lago 

Os assombros de Boma c de Carlbago, 

Annibal, Scipião, Fábio e Cainillo. 
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Os grandes ossos cobre a terra dura, 

E a morte desenrola o negro manto 

Sobre o pio José na sepultura. 

Injusta morte, soífrc o nosso pranto, 

Que ainda que és lei a toda a creatura, 

Parece não dcvias poder tanto. 



AO REI ü. DIMZ 

I l N I A IIOR DA U N I V E R S I D A D E D E C O I M B I A 

0 pai da pátria, imitador" de Augusto, 
Liberal Alexandre ia adiente, 

Quando uma imagem se me pôz presente, 

A cuja vista me gelei de susto. 

Mostrava no semblante pio c justo 

Baios brilhantes do empirio luzente, 

E em mim cravando a vista descontente 

Assim fallára com bastante custo : 
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« Nem de Alexandre, nem de Augusto quero 

Os nomes; sou Diniz. » Me disse apenas 

Com gesto melancólico c severo. 

Levou-me ás praias do Mondego amenas, 

E, depondo o semblante grave c austero, 

Bio-se e mostrou-me a portugueza Athenas. 



A MESMA RAINHA 

I M P L O R A N D O - L H E A C O M M 1! T A Ç Ã O DA P E N A D E M O R T E , Q U E 

L H E F O R A I M P O S T A 

A paz, a doce mâi das alegrias, 

O pranío, o luto, o dissabor desleixa : 

Faz que s'escondaa criminosa guerra, 

E traz ao mundo os venturosos dias : 

Desce, cumprindo eternas prophecias, 

A nova geração dos céos á terra; 

O claustro virginal se desencerra, 

Nasce o Filho de Deos, chega o Messias. 
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Busca um presépio, cabe no pobre feno 
A mão omnipotcntc, a quem não custa 
Ciear mil mundos ao primeiro aceno. 

Bemdita sejas, lusitana augusta ! 

Cobre o mar, cobre a terra ura céo sereno, 

Graças a ti, ó grande, ó sabia, ó justa! 



VI 

A MESMA RAINHA 

Por mais que os alvos cornos curve a lua, 

Boubando as luzes ao autor do dia , 

Por mais que Thetis na morada fria 

Ostente a pompa da bclleza sua; 

Por mais que a linda Cytherea nua 

Nos mostre o prêmio da gentil poríia ; 

Entra no campo, tu, bclla Maria, 

Entra no campo, que a viciaria é lua. 
11 
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Verás a Cynthia protestar o engano, 

Verás Thetis sumir-se envergonhada 

Pelas humidas grutas do Oceano, 

Vcnus ceder-te o pomo namorada, 

E sem Trova sentir o ultimo damno, 

Verás de Juno a cólera vingada. 



VII 

AO MARQUEZ DE LAVRADIO 

V I C E - R E I DO E S T A D O DO BRASII . 

Honradas sombras dos maiores nossos, 

Que cstendestes a lusa monarchia, 

Do torrado Equador á zona fria, 

Por incultos sertões, por mares grossos; 

Sahi a ver os succcssores vossos 

Be vestidos de gala e de alegria, 

E nos prazeres do mais fausto dia 

Liai vigor novo aos carcomidos ossosi 
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Lá vem o grande Affonso, a testa erguendo 

A ver Carvalho, cm» cujos fortes braços 

Crescem os netos, que lhe vão nascendo. 

E o suspirado Almeida rompe os laços 

Da fria morte, o neto invicto vendo 

Seguir tão perto de Carvalho os passos. 



Vi l 

AO MESMO MARQUEZ 

SERVINDO DE PRÓLOGO AO DRAMA ENÊAS NO I.ACIO 

Se armada a Macedonia ao Indo assoma, 

E Augusto a sorte entrega ao immenso lago 

Se o grande Pedro errando incerto e vago 

Bárbaros duros civilisa e doma ; 

Grécia de Babylonia exemplos toma, 

Aprende Augusto no inimigo estrago, 

Ensina a Pedro quem fundou Carthago 

E as leis de Athcnas trazao Lacio e Boma. 
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Tudo mostra o theatro, tudo encerra : 

N'elle a cega razão aviva os lumes 

Nas artes, nas sciencias e na guerra. 

E a vós, alto senhor, que o rei e os numes 
Derão por fundador á nossa terra, 
Compete a nova escola de costumes. 



1\ 

A' MORTE DO MESMO MARQUEZ 

Quão mal se mede dos heróes a vida 
Pela serie dos annos apressados ! 
Muito vive o que emprega os seus cuidados 
Em ganhar nome e fama esclarecida. 

Em vão, dobrando os passos atrevida, 

Chega a morte cruel, e os negros fados, 

Que vivem por a gloria ter gravados 

Seus dias sobre esphera mais luzida. 
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Jaz o illustre marquez!... As tristes dores 

Espalhão com o respeito mais profundo 

Na fria urna estas piedosas flores : 

« Breve a vida lhe foi; mas sem segundo 

0 seu nome immortal entre os maiores 

Será sempre saudoso á pátria c ao mundo. » 



A LUIZ DE VASCONCELLOS E SOUZA 

V I C E - R E I DO E S T A D O DO B R A S I L 

De meio corpo nú sobre a bigorna 
Os ferros malhe o immortal Vulcano, 
Que hão de ir contar ao derradeiio anno 
0 nome de um heróe que a pátria adorna. 

Sumptuoso passeio (5) em parte a orna; 
Vistoso cáes (i) enfrêa o Oceano; 
E na praça um colosso (5) altivo c ufano 
As frescas águas pelo povo entorna. 

11. 
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Estas, grande senhor, memórias vossas, 

Que ficão na cidade (6) eternisadas, 

Também o ficão nas memórias nossas. 

E as linguas por Vulcano temperadas, 

Hão de entranhar em duras pedras grossas 

De vosso nome as lettras respeitadas. 



XI 

IMPROVISADO N'UM OUTEIRO 

ACERCA DO TIUUMP.IIO DE O C T A V I O S O B R E A N T Ô N I O 

Nas azas do Vr.lor em A cio vinha 
Por Antônio a victoria declarada, 
Mas a sombra de Tullio não vingada 
Postos os deoses contra Antônio tinha. 

Fez que fugisse a barbara rainiia 

De falsas esperanças enganada, 

E o criminoso heróe voltando a espada 

No coração zeloso a embainha. 
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O fatal estandarte a guerra enrole, 

Cesse entre esposas c entre mais o susto, 

Descanse um pouco de Quiriuo a prole ; 

Que Jove eterno, piedoso e justo, 

Antes que Boma a Boma se desole, 

Nomca viec-deos ao grande Augusto (7). 



XII 

A MARIA IPHIGENIA 

EM 1 7 8 0 , (JUANDO C O M P L E T A V A S E T E A N N O S D E I D A D E 

Amada filha, é já chegado o dia, 
Em que a luz da razão, qual tocha acesa, 
Vem conduzir a simples natureza, 

E hoje que o teu mundo principia. 

A mão, que le gerou, teus passos guia, 
Despreza offertas de uma vã bellcza, 
E sacrifica as honras e a riqueza 
A's santas leis do Filho de Maria. 
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Estampa na üValma a caridade, 

Que amar a Deos, amar aos semelhantes, 

São eternos preceitos da verdade; 

Tudo o mais são idéas delirantes ; 

Procura ser feliz na eternidade, 
One o mundo são brevíssimos instantes. 



X I I I 

AOS ANNOS DE UMA ILLUSTRE SENHORA 

Nem fizera a discórdia o desatino 

Que urdio funesta liga a gente humana, 

Nem soberba a republica romana 

Poria ao mundo inteiro um freio indino. 

0' Ásia, ó Grécia, ó Boma, o teu destino 

Fora feliz só com nascer Joanna ; 

Bespeitoso no peito a acçâo profana 

Snffocaria o bárbaro Tarquino. 
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Ella das deosas três as graças goza, . 

Ella só os sublimes dons encerra 

De rainha, de sabia c de formosa. 

Ah ! se Joanna então honrasse a terra ! 

O' esposa romana, ó grega esposa, 

Não fora a formosura a mâi da guerra! 



XIV 

ESTELLA E N1ZE 

Eu vi a linda Esteüa, e namorado 
Fiz logo eterno voto de querêl-a; 
Mas vi depois a INize, e é tão bella, 
Que merece igualmente o meu cuidado. 

A qual escolherei, sen'este estado 
Não posso distinguir Nize dEstella? 
Sc Nize vir aqui, morro por ella ; 
Se Estella agora vir, fico ahrasado. 
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Mas, ab! que aquella me despreza amante, 

Pois sabe que estou preso em outros braços, 

E esta não me quer por inconstante. 

Vem, Cupido, soltar-me (Pestes laços, 
Ou faz de dous semblantes um semblante, 
Ou divide o meu peito em dous pedaços! 



XV 

A ALLEA 

Não cedas, coração; pois n'esta empreza 
0 brio só domina; o cego mando 
Do ingrato amor seguir não deves, quando 
Já não podes amar sem vil baixeza : 

Rompa-se o forte laço, que é fraqueza 
Ceder a amor, o brio deslustrando; 
Vença-te o brio pelo amor cortando, 
Que é honra, que é valor, que é fortaleza ; 



— 20i -

Foge de ver Alléa, mas se a vires, 

Porque não venhas outra vez a amal-a, 

Apaga o fogo, assim que o presentires ; 

E se inda assim o teu valor se abala, 

Não lh'o mostres o rosto; ali! não suspires'. 

Calado geme, sofiVe, morre, estala! 



XV 

AO TENENTE-CORONEL 

FRANCISCO DE PAULA FREIRE DE ANDRADE 

TOR OCCASIÃO D E SEU CONSÓRCIO 

COM I) I S A B E L C A R O L I N A D E O L I V E I R A M A C I E L 

Peitos que amor da pátria predomina, 
Vede o consórcio que a virtude traça; 
Não é de Chyprc na festosa praça, 
Que o nobre Andrade a Isabel se inclina. 

Abençoa do alto a mão divina 
O nó sagrado, que apertou a graça ; 
E a mesma innocencia, que os enlaça, 
Feliz prosperidade lhes destina. 
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Bisonhos aniorinhos de Cythera, 

Fugi deste lugar aos céos aceito, 

Que aqui nem Venus, nem Cupido impera. 

Gênios celestiacs, cercai-lhe o leito : 

Do puro fogo da sublime esphera, 

Desção as chammas a inflammar-lhe o peito. 



X V I I 

A LASTIMA 

NA MASMOlilíA DA ILHA DAS COBRAS LtMBRANDU-SE DA FAMÍLIA 

Eu não lastimo o próximo perigo, 
Nem a escura prisão estreita e forte ; 
Lastimo.os-caros filhos c a consorte, 
A perda irreparável de um amigo. 

A prisão não lastimo, outra vez digo, 

Nem o ver iinminente o duro corte; 

É ventura também achar a morte 

Quando a vida só serve de castigOi 
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Ahl quão depressa então acabar vira 

Este sonho, este enredo, esta chimcra, 

Que passa por verdade e é mentira. 

Sc filhos e consorte não tivera, 

E do amigo as virtudes possuíra, 

Só de vida um momento não quizcra. 



X V I I I 

A SAUDADE 

OUVINDO LER NA CADÊA PUBLICA DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO 

A SUA SENTENÇA DE MORTE 

Não me afílige do potro a viva quina ; 

Da férrea maça o golpe não me ofléndc ; 

Sobre as chammas a mão se não estende ; 

Não soffro do agulhete a ponta fina. 

Grilhão pesado os passos não domina; 

Cruel arroxo a testa me não fende; 

A' força a perna ou braço se não rende; 

Longa cadêa o collo não me inclina. 
12 
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Água e pomo faminto não procuro ; 

Grossa pedra não cansa a humanidade ; 

O pássaro voraz eu não aturo. 

Estes inales não sinto ; é bem verdade ; 

Porém sinto outro mal inda mais duro : 

— Sinto da esposa e filhos a saudade! 



XIX 

O PAO DE ASSUCAR 

A mão, que a terra de Nemen agarra, 

Atreu, Achilles, Sofonisba e Phedra 

São assumptos da lyra, c nunca medra 

Invejosa dos cysnes a cigarra. 

Tu onde o vento c o mar a fúria esba ra, 
Sem chammas de rubim, facetas de edra, 
Immortal ficarás por mim, ó pedra, 
Que ao longe apontas de teu rio a barra. 
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Abrasado entre as chispas na bigorna 

Malha Vulcano,e do trifauce perro 

Brontes a Estigia caldeando entorna. 

0 grande Castro d'ouro e bronze e ferro 

Por mão de um Deos a tua frente adorna; 

Mais durarás do que o sefaz do Serro. 



XX 

A JOSÉ BASILIO DA GAMA 

Tcrmindo Sipilio 

A U T O R DO r O E M A 0 V /! ,1 C C A Y 

Entro pelo Uraguay : vejo a cultura 

Das novas terras por engenho claro ; 

Mas chego ao templo magestoso c paro 

Embebido nos rasgos da pintura, 

Vejo erguer-se a republica perjura 

Sobre alicerces de um dominio avaro ; 

Vejo distinctamcnte, se reparo, 

De Caco usurpador a cova escura. 
12. 
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Famoso Alcides, ao teu braço forte 
Toca a vingar os sceptros e os altares : 
Arranca a espada, descarrega o corte. 

E tu, Termindo, leva pelos ares 

A grande acção ; já que te coube em sorte 

A gloriosa parte de a cantares. 



L Y R A S 





RETRATO DE ANARDA 

A minha Anarda 
Vou retratar, 
Se a tanto a arte 
Puder chegar. 
Trazei-me, amores, 
Quanto vos peço, 
Tudo careço 
Para a pintar. 

Nos longos fios 
Dos seus cabellos, 
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Ternos desvelos 

Vão se enredar. 

Trazei-me, amores, 

Das Minas d'ouro 

Bico thesouro 

Para os pintar. 

No rosto a idade 
Da primavera, 
Na sua espbera 
Se vê brilhar. 
Trazei-me, amores. 
As mais viçosas 
Flores vistosas 
Para o pintar. 

Quem ha que a testa 
Não ame e tema, 
De um diadema 
Digno lugar? 
Trazei-me, amores, 
Da silva Idalia 
Jasmins de Itália 
Para a pintar. 

A frente adornão 
Arcos perfeitos, 



Que de mil peitos 
Sabem triumphar. 
Trazei-me, amores, 
Justos niveis, 
Subtis pincéis, 
Para a pintar. 

A um doce aceno 
Settas a molhos 
Dos brandos olhos 
Se vêm voar. 
Trazei-me, amores, 
Do sol os raios. 
Fieis ensaios, 
Para os pintar. 

Nas lisas faces 

Se vê a aurora, 

Quando colora 

A terra e o mar. 

Trazei-me, amores, 

As mais mimosas 

Pudicas rosas 

Para as pintar. 

Os meigos risos 
Com gftiças novas 
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Nas lindas covas 

Vão se ajuntar. 

Trazei-me, amores, 

Os pincéis leves, 

As sombras breves, 

Para os pintar. 

Vagos desejos 

Da boca as brasas 

As frágeis azas 

Dcixào queimar. 

Trazei-me, amores, 

Coracs subidos, 

Bubins polidos, 

Para a pintar. 

Entr' alvos dentes 

Postos cm ala, 

Suave falia 

Perfuma o ar. 

Trazei-me, amores, 

Nas conchas claras 

Pérolas raras, 

Para os pintar. . 

O collo, Allantc 
lie taes assoifibros. 



Airosos hombros 
Corre a formar. 
Trazei-me, amoies, 
Jaspe a mãos cheias, 
De finas veias 
Para o pintar. 

Do peito as ondas 
São tempestades, 
Onda as vontades 
Vão naufragar. 
Trazei-me, amores, 
Globos gelados, 
Limões nevados 
Para o pintar. 

Mãos crystallinas, 

Boliços braços, 

Que doces laços 

Promettem dar. 

Trazei-me, amores. 

As açucenas, 

Das mais pequenas 

Para as pintar. 

A delicada 

Gentil cinluiYi, 
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Toda se apura 
Em se estreitar. 
Trazei-me, amores, 
Ancias, que fervem, 
Só ellas servem 
Para a pintar. 

Pés delicados 
Ferindo a terra, 
A's almas guerra 
Vêm declarar. 
Trazei-me, amores, 
As settas proinplas 
De duras pontas 
Para os pintar. 

Porte de deosa 

Spirito nobre, 

E o mais, qu' encobre 

Fino avental. 

Só vós, amores, 

Que as graças nuas 

Vedes, as suas 

Podeis pintar. 



II 

A D. BARBARA ELIODORA 

SUA E S P O S A 

REMETTIDA DO C Á R C E R E DA ILHA DAS COBRAS 

Barbara bella, 
Do Norte estrella, 
Que o meu destino 
Sabes guiar, 
De ti ausente 
Triste somente 
As horas passo 
A suspirar. 
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Por entre as penhas 

De incultas brenhas 

Cansa-me a vista 

De te buscar; 

Porém não vejo 

Mais que o desejo, 

Sem esperança 

De te encontrar. 

Eu bem queria 

A noite e o dia 

Sempre condigo 

Poder passar ; 

Mas orgulhosa 

Sorte invejosa, 

D'esta fortuna 

Mc quer privar. 

Tu, entre os braços, 

Ternos abiaços 

Da filha amada 

Podes gozar; 

Priva-me a estrella 

De ti e d'ella, -

Busca dous modos] 

De me matar! 



ODES 





A SEBASTIÃO JOSÉ DE CARVALHO E MELLO 

M A R Q U E Z D E P O M B A L 

Não os heróes, que o gume ensangüentado 
Da cortadora espada 

Em alto pelo mundo levantado 
Trazem por estandarte 
Os furores de Marte*; 

Nem os que sem temor do irado Jove 
Arranca o petulantes 

Da mão robusta, que as espheras move, 
Os raios crepitanlcs, 
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E passando a insultar os elementos 

Fazem cahir dos ares 

Os cedros corpulentos 

Por ir rasgar o frio seio aos mares, 

Levando a toda a terra 

Tinta de sangue, envolta em fumo a guerra. 

Ensangüentados rios, quantas vezes 
Vistes os férteis valles 

Semeados de lanças e de arnezes? 

Quantas, ó Ceres loura, 
Crescendo uns males sobre os outros males, 
Ein vez do trigo, que as espigas doura, 

Viste espigas de ferro, 
Fructos plantados pelas mãos do erro, 
E colhidos em montes sobre as eiras, 
Botos pedaços de servis bandeiras ! 

Inda leio na frente ao velho Egypto 
0 horror, o estrago, o susto, 

Por mãos de heróes, tyrannamentc escripto : 
(lesar, Pompco, Antônio, Crass», Augusto, 
Nomes, que a Fama pòz dos Deoses perto, 

Deduzirão por gloria 
Províncias e cidades a deserlo : 
E apenas conhecemos pela hisloiia 



Que o tem roubado ás eras, 

Qual fosse a habitação que hoje é das feras. 

Barbara Boina, só por nome augusta, 

Desata o pranto vendo 
A conquista do mundo o que te custa ; 
Cortão os fios dos arados tortos 
Trezentos Fabios n'um só dia mortos, 
Zelosa negas um honroso asylo 

Ao illustre Camillo; 
A Manlio, ingrata, do escarpado cume 

Arrojas por ciúme, 
E vês a sangue-frio, ó povo vario, 
Subir Marcello as proscripções de Mario. 

Grande Marquez, os Satyros saltando 

Por entre as verdes parras 

Defendidas por ti de estranhas garras : 

Os trigos ondeando 

Nas fecundas searas ; 

Os incensos fumando sobre as aras, 

A nascente cidade, 

Mostrão a verdadeira heroicidade. 

Cs altos cedros, os copados pinhos, 

Não a conduzir raios, 
15. 
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Vão romper pelo mar novos caminhos : 

E cm vez de sustos, mortes, e desmaios, 

Damnos da natureza, 

Vão produzir e transportar riqueza. 

O curvo arado rasga os campos nossos, 

Sem turbar o descanso eterno aos ossos : 

Fructos do teu suor, do teu trabalho, 

São todas as einpre/.as; 
Unicamente á sombra de Carvalho 
üescansão hoje as quinas portuguczas. 

Que importão os exércitos armados 

No campo com respeito conservados, 

Sela no gabinete a guerra fazes, 

E a teu arbítrio dás o tom ás pazes? 

Que, sendo por mão destra manejada, 

A politicp vence mais que a espada. 

Que importão tribunaes e magistrados, 

Asylos da innocencia, 

Se pudessem temer-se declarados 

Patronos da insolencia? 

De que servirão tantas 

Tão saudáveis leis sabias e santas, 

Se em vez de executadas 

Forem por mãos sacrilegas frustradas? 



Mas vives tu, que para o bem do inundo 
Sobre tudo vigias, 

Cansando o teu espirito profundo 

As noites e os dias, 
Ah ! quantas vezes sem descanso uma hora 
Vês recostar-se o sol, erguer-se a aurora, 
Emquanto volves com cansado estudo 
As leis e a guerra, e o negocio, e tudo? 

Vale mais do que um reino um tal vassallo ; 

Graças ao grande rei, que soube achal-o. 





II 

A RAINHA D. MARIA I 

Invisíveis vapores, 

Da baixa terra, contra os eéos erguidos, 

Não offuscão do sol os resplendores. 

Os padrões erigidos 
A fé real nos peitos lusitanos 
São do primeiro Affonso conhecidos. 

A nós, Americanos, 
Toca a levar pela razão mais justa 
Do throno a fé aos derradeiros annos. 
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Fidelissima augusta, 

Desentranhe riquissimo thesouro 

Do cofre americano a mão robusta. 

Sc o Tejo ao Minho c ao Douro 

Lhe aponta um rei em bronze eternisado, 

Mostre-lhe a filha eternisada em ouro. 

Do throno os resplendores 

Facão a nossa gloria, e vestiremos 

Barbaras pennas de vistosas cores. 

Para nós só queremos 

Os pobres dons da simples natureza, 

E seja vosso tudo quanto temos. 

Sirva a real grandeza 
A prata, o ouro, a fina pedraria, 
Que esconde d'estas terras a riqueza. 

Ah! chegue o feliz dia 
Em que do novo mundo a parte inteira 
Acclamc o nome augusto de Maria. 

« Real, real, primeira ! » 
Só esta voz na America se escute; 
Veja-se tremular uma bandeira. 



Bompào o instável sulco 
Do Pacifico mar na face plana 
Os galeões pesados de Acapulco. 

Das serras da Araucana 
Desção nações confusas differentes 
A vir beijar a mão da soberana. 

Chegai, chegai contentes, 
Não temais dos Pizarros a fereza, 
Nem dos seus companheiros insolentes. 

A augusta portugueza 
Conquista corações, em todos ama 
0 soberano Autor da natureza. 

Por seus filhos vos chama, 

Vem pôr o termo á nossa desventura 

E os seus favores sobre nós derrama. 

Sc o Rio de Janeiro 

Só a gloria de ver-vos merecesse, 

Já era vosso o mundo novo inteiro. 

Eu fico que estendesse 
Do Cabo aor mar Pacifico as medidas, 
E por fora da Havana as recolhesse. 
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Ficavão incluídas 
As terras que vos íorão consagradas 
Apenas por Vespucio conhecidas. 

As cascas enroladas, 

Os aromas e os indicos effeitos, 

Poderão mais que as serras prateadas. 

Mas nós de amor sujeitos 
Promptos vos offertamos á conquista 
Bárbaros braços, e constantes peitos. 

Pôde a Tartaria grega 
A luz gozar da russiana aurora ; 
E a nós esta fortuna não nos chega ? 

Vinde, real senhora, 

Honrar os vossos mares por dous mezes ; 

Vinde ver o Brasil, que vos adora. 

Noronhas e Menezes, 

Cunhas, Castros, Almeidas, Silvas, Mellos, 

Têm prendido o leão por muitas vezes. 

Fiai os reaes sellos 

De mãos seguras, vinde descansada ; 

De (pie servem dous grandes Vasconcellos? 



Vinde a ser coroada 
Sobre a America toda, que protesta 
Jurar nas vossas mãos a lei sagrada. 

Vai, ardente desejo, 
Entra humilhado na real Lisboa, 
Sem ser sentido do invejoso Tejo : 

Aos pés augustos voa, 

Chora e faze que a mãi compadecida, 

Dos saudosos filhos se condoa. 

Ficando enternecida, 
Mais do Tejo não temas o rigor, 
Tens triumphado, tens a acção vencida. 

Da America o furor 
Perdoai, grande augusta; é lealdade, 
São dignos de perdão crimes de amor. 

Perdoe a magestade, 

Emquanto o mundo novo sacrifica 

A' tutelar propicia Divindade : 

0 príncipe sagrado 
Do pão da pedra, que domina a barra 
Ein colossal eslatua levantado, 
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Veja a triforme garra 

Quebrar-lhe aos pés Neptuno furioso, 

Que o irritado sudoeste esbarra ; 

E veja glorioso 

Vastissima extensão de immensos mares, 

Que cerca o seu império magestoso; 

Honrando nos altares 

A mão que o faz ver de tanta altura 

Ambos os mundos seus, ambos os mares 

E a fé mais santa e pura 
Espalhada nos bárbaros desertos 
Conservada por vós firme e segura. 

« Sombra illustre e famosa 

Do grande fundador do luso império, 

Elerna paz eternamente goza. 

« N'um e n'outro hemispherio 
Tu vês os teus augustos descendentes 
Dar as leis pela voz do ministério : 

« E os povos differentes, 
Que é impossível quasi enumeral-os, 
Que vêm a tributar-lhes obedientes: 



« A gloria de manda 1-os 
Pede ao neto glorioso teu; 
Que adorão rei para servir vassallos! » 

0 índio o pé bateu, 

Tremeu a terra, ouvi trovões, vi raios, 

E de repente desappareceu. 





III 

FRAGMENTO 

Segue dos teus maiores, 

lllustre ramo, as sólidas pisadas ; 

Espalha novas flores 

Sobre as suas acções grandes e honradas; 

Abre da tua mão da gloria o templo, 

Mas move o braço pelo seu exemplo. 

A herdada nobreza 
Augmenta, mas não dá merecimento; 

Dos heróes a grandeza 
Deve-se ao braço, deve-se ao talento; 
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E assim foi que, acalcando o seu destino, 

Deíi leis ao inundo o cidadão do Alpino. 

Abre-te a nova terra 
Para heróicas acções um plano vasto; 

Ou na paz ou na guerra 

Orna os triumphos teus de um novo fasto; 

Fazc servir aos Castros e aos Mendonças 

Malhados tigres, marchetadas onças. 

Não ha barbara fera 
Que o valor e a prudência não domine; 

Quando a razão impera, 
Que leão pôde haver que não se ensine? 
E o forte jugo, por si mesmo grave, 
A doce mão que o põe, o faz suave. 

Que fez a natureza 
Em pòr n'csle paiz o seu thesouro 

Das pedras 11a riqueza, 
Nas grossas minas abundantes de ouro, 

Se o povo miserável? Mas que digo ! 

Povo feliz, pois tem o vo.-so abrigo. 

Já sobre os densos ares 

Hoirenda tempestade alèvantada 

Abre o seio dos mares 



Para tragar a náo despedaçada. 
Porém destro o piloto arrèa o parino, 

Salva o perigo e remedêa o damno. 

Assim a grande augusta, 

Que vê o mal com animo paterno, 

Em mão prudente e justa 
Vem collocar as rédeas do governo : 
Eu vejo a náo, já do perigo isenta, 
Buscar o porto livre da tormenta. 

A vós, florenfe ramo, 

Meus versos mal rimados diriiíü 





CANTATA 

n 





O SONHO 

Ohl que sonho ! oh! que sonho eu tive n'esta 
Feliz, ditosa, e socegada sesta? 

Eu vi o Pão de Assucar levantar-se 
Eno meio das ondas transformar-se 
Na figura de um índio o mais gentil, 

Bepresentando so todo o Brasil. 

Pendente ao tiracol de branco arminbo 
Concavo dente de animal marinho 
As preciosas armas lhe guardava : 
Era thesouro e juntamente aljava. 
De pontas de diamante erão as settas, 
As hasteas d'ouro, mas as pennas pretas 
Que o índio valeroso, activo e forte, 
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Não manda set.ta em que não mande a morte. 

Zona de pennas de vistosas cores, 

Guarnecida de bárbaroslavores, 

De folhetas e pérolas pendentes, 

Finos crystaes, topazios transparentes, 

Em recamadas pelles de Sahiras, 

Bubins, e diamantes, e saphiras, 

Em campo de esmeralda escurecia 

A linda estrella, que nos traz o dia. 

No cocar... oh! que assombro ! oh! que riqueza ! 

Vi tudo quanto pôde a natureza. 

No peito em grandes lettras de diamante 

0 nome da augustissima imperante. 

De inteiriço coral novo instrumento 

As mãos lhe oecupa, emquanto ao doce accento 

Das saudosas palhetas, que afinava, 

Pindaro Americano assim cantava : 

« Sou vassallo, e sou leal, 

Como tal, 
Fiel, constante, 

Sirvo á gloria da imperante, 
Sirvo á grandeza real. 
Aos Elysios descerei 
Fiel sempre a Portugal, 
Ao famoso vice-rei, 
Ao iIlustre general, 



A's bandeiras que jurei. 

Insultando o fado e a sorte, 

E a fortuna desigual, 

A quem morrer sabe, a morte 

Nem é morte, nem é mal. » 





CANTO GENETHLIACO 





AO C A P I T À O - G E N E R A L 

D. RODRIGO JOSÉ DE MENEZES 

G O V E R N A D O R DA C A P I T A N I A DE M I ^ A S - G E R A E S 

r O It O C C A S I Ã O 

DO BAPTISADO DE SEU FILHO D. JOSÉ THOMAZ DE MENEZES 

Bárbaros filhos (Festas brenhas duras, 
Nunca mais recordeis os males vossos; 
Bevolvão-seno horror das sepulturas 
Dos primeiros avós os frios ossos : 
Os heróes das mais altas cataduras 
Principião a ser patrícios nossos ; 
E o vosso sangue, que esta terra ensopa, 
Já produz fruetos do melhor da Europa. 
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Bem que venha a semente á terra estranha, 

Quando produz, com igual força gera, 

Nem do forte leão fora de Hespanha 

A fereza nos filhos degenera ; 

0 que o estio em umas terras ganha, 

Nas outras vence a fresca primavera, 

A raça dos heróes da mesma sorte 

Produz no sul o que produz no norte. 

Bomulo por ventura foi Bomano? 
E Boma a quem deveu tanta grandeza ? 
0 grande Henrique era Lusitano? 
Quem deu principio á gloria portugueza? 
Que importa que José Americano 
Traga a honra, a virtude e a fortaleza 
De altos e antigos troncos portuguezes, 
Se é patrício este ramo dos Menezes ? 

'> 

Quando algum dia permittir o fado 
Que elle o mando real moderar venha, 
E que o bastão do pai com gloria herdado 
No pulso invicto pendurado tenha, 
Qual esperais que seja o seu agrado? 
Vós experimentareis como se empenha 
Em louvar estas serras e estes ares, 
E venerar gostoso os pátrios lares ; 
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Esses partidos morros e escalvados, 
Que enchem de horror a vista delicada 
Em soberbos palácios levantados 
Desde os primeiros annos empregada, 
Negros c extensos bosques tão fechados, 
Que até ao mesmo sol negão a enlrada, 
E do agreste paiz habitadoies 
Bárbaros homens de diversas cores, 

Isto, que Europa barbaria chama, 
Do seio de delicias tão diverso, 
Quão differente é para quem ama 
Os ternos laços do seu pátrio berço ! 
O pastor louro, que meu peito inflamtna, 
Dará novos alentos ao meu verso, 
Para mostrar do nosso heróe na boca 
Como em grandezas tanto horror se tirei. 

Aquellas serras na apparencia feias, 
Dirá José, « Oh ! quanto são formosas ! 
Elias conserváo nas occultas veias 
A força das potências majestosas ; 
Tém as ricas entranhas todas cheias 
De prata c ouro, e pedras preciosas : 
Aquellas brutas escalvadas serras 
Fazem as pazes, uâo calor ás guerra?. 
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Aquelles morros negros e fechados, 
Que oecupão quasi a região dos ares, 
São os que em edifícios respeitados 
Bepartem raios pelos crespos mares. 
Os corinthios palácios levantados, 
Doricos templos, jonicos altares, 
São obras feitas d'esses lenhos duros, 
Filhos d'esses sertões feios e escuros. 

A croa d'ouro, que na testa brilha, 
E o sceptro, que empunha na mão justa 
Do augusto José a heróica filha, 
Nossa rainha soberana augusta, 
E Lisboa de Europa maravilha, 
Cuja riqueza a todo o mundo assusta, 
Estas terras a fazem respeitada, 
Barbara terra, mas abençoada. 

Esses homens de vários accidentes, 

Pardos e pretos, tintos e tostados, 

São os escravos duros e valentes, 

Aos penosos serviços costumados : 

Elles mudão aos rios as correntes, 

Rasgão as serras, tendo sempre armados 

Da pesada alavanca e duro malho 

Os fortes braços feitos ao trabalho. 



« Por ventura, Senhores, pôde tanto 
0 grande heróe, que a antigüidade acclama, 
Porque aterrou a fera de Erimanto, 
Venceu a Hydra com o ferro c chamma? 
Ou esse a quem da tuba grega o canto 
Fez digno de immortal eterna fama? 
Ou inda o macedonico guerreiro, 
Que soube subjugar o inundo inteiro? 

« Eu só pondero que essa força armada, 
Debaixo de acertados movimentos, 
Foi sempre uma com outra disputada 
Com fins correspondentes aos intentes, 
Isto que tem co1 a força disparada 
Contra todo o poder dos elementos, 
Que bate a fôrma da terrestre esphcia 
Apezar de uma vida a mais austera. 

« Se o justo e o útil pôde tão somente 
Ser acertado fim das acções nossas, 
Quacs se empregão, dizei, mais dignamente 
As forças d'estes, ou as forças vossas? 
Mandão a destruir a humana gente 
Terríveis legiões, armadas grossas; 
Procurar o metal que açode a tudo 
É d'estes homens o cansado estudo. 

15 
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« São dignas de attençâo... » ia dizendo 

A tempo que chegava o velho honrado, 

Que o povo reverente vem benzendo 

Do grande Pedro com o poder sagrado, 

E já o nosso heróe nos braços tendo, 

0 breve instante em que ficou calado, 

De amor em ternas lagrimas desfeito 

Estas vozes tirou do amante peito: 

« Filho, que assim te fallo, filho amado, 
Bem que um throno real teu berço enlaça, 
Porque foste por mim regenerado 
Nas puras fontes de primeira graça; 
Deves o nascimento ao pai honrado, 
Mas eu de Quisto te alistei na praça; 
Estas mãos por favor de um Deos superno 
Te restaurarão do poder do inferno. 

a Amado filho meu, torna a meus braços, 
Permitta o céo que a governar prosigas, 
Seguindo sempre de teu pai os passos. 
Honrando algumas paternaes fadigas 
Não receio que encontres embaraços, 
Por onde quer que o teu destino sigas, 
Que elle pisou por todas estas terras, 
Mattos, rios, sertões, morros e serras. 



« Valeroso, incansável, diligente 
Do serviço real, promoveu tudo 
Já nos paizes do Pori valente, 
Já nos bosques do bruto Boticudo, 
Sentirão todos sua mão prudente 
Sempre debaixo de acertado estudo, 
E quantos virão seu sereno rosto 
Lhe obedecerão por amor, por gosto. 

« Assim confio o teu destino seja 
Servindo a pátria, e augmentando o Estado, 
Zelando a honra da Bomana Igreja, 
Exemplo illustre de teus pais herdado ; 
Permitia o céo que eu felizmente veja 
Quanto espero de ti desempenhado, 
Assim contente acabarei meus dias, 
Tu honrarás as minhas cinzas frias. » 

Acabou de fallar o honrado velho, 
Com lagrimas as vozes misturando ; 
Ouvio o nosso heróe o seu conselho 
Novos projectos sobre os seus formando. 
Propagar as doutrinas do Evangelho, 
Ir aos patrícios seus civilisando, 
Augmentar os thesouros da reinante, 
São seus desvelos desde aquelle instante. 
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Feliz governo, queira o céo sagrado 
Que eu chegue a ver esse ditoso dia, 
Em que nos torne o século dourado 
Dos tempos de Bodrigo e de Maria ; 
Século que será sempre lembrado 
Nos instantes de gosto e de alegria; 
Até os tempos, que o destino encerra, 
De governar José a pátria terra. 



S E X T I L I I A S 

r> 





CONSELHOS A MEUS FILHOS 

Meninos, eu vou dictar 
As regras do bem viver; 
Não basta somente ler, 
É preciso ponderar, 
Que a lição não faz saber, 
Quem faz sábios é o pensar. 

N'este tormentoso mar 
D'ondas de contradicções, 
Ninguém solettre feições, 
Que sempre se ha de enganar; 
Da caras a corações 
Ha muitas léguas que andar 
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Applicai ao conversar 
Todos os cinco sentidos, 
Que as paredes lèni ouvidos, 
E também podem fallar : 
Ha bichinhos escondidos, 
Que só vivem de escutar. 

Quem quer inales evitai 
Evite-lhe a occasião, 
Que os males por si viráõ, 
Sem ninguém os procurar, 
E antes que ronque o trovão, 
Manda a prudência ferrar. 

Não vos deixeis enganar 
Por amigos, nem amigas, 
Bapazes c raparigas 
Não sabem mais que asnear ; 
As conversas c as intrigas 
Servem de precipitar. 

Sempre vos eleveis guiar 
Pelos antigos conselhos, 
Que dizem que ratos velhos 
Não ha modo de os caçar : 
Não batão ferros vermelhos,' 
Deixem um pouco esfriar. 



Se é tempo de professar 
De taful o quarto voto, 
Procurai capote roto, 
Pé de banco de um bilhar, 
Que seja sábio piloto 
Nas regras de calcular. 

Se vos mandarem chamar 
Para ver uma funcção, 
Bespondei sempre que não, 
Que tendes em que cuidar : 
Assim se entende o rifão : 
Quem está bem deixa-se estar. 

Deveis-vos acautelar 
Em jogos de paro e topo, 
Promptos em passar o copo 
Nas angolinas do azar : 
Taes as fábulas de Esopo, 
Que vós deveis estudar. 

Quem falia, escreve no ar, 
Sem pôr vírgulas nem pontos, 
E pôde quem conta os contos, 
Mil pontos accrescc-ntar; 
Fica um rebanho de tontos 
Sem nenhum adivinhar. 
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Com Deos e o rei não brincar, 

E 6ervir e obedecer, 

Amar por muito temer, 

Mas temer por muito amar, 

Santo temor de offender 

A quem se deve adorar I 

Até aqui pôde bastar, 
Mais havia que dizer; 
Mas eu tenho que fazer, 
Não me posso demorar, 
E quem sabe discorrer 
Pôde o resto adivinhar. 

FIM DAS POESIAS. 



NOTAS 

(1) Maria Theresa da Allemanha. 

(2) Catharina da Bussia. 

(3) O passeio publico do Bio de Janeiro, construído sobre 
um pântano, que empestava os arredores. 

(4) 0 cáes do largo do Carmo, hoje largo do Paço. 

(5) O chafariz que adorna o largo do Paço. 

(6) Cidade do Bio de Janeiro, em cujo aformoseamento se 
desvelarão os vice-reis conde de Bobadella, marquez de La­
vradio e Luiz de Vasconcellos e Souza. Sem duvida foi este 
soneto feito por occasião em que o autor viera ao Bio de 
Janeiro comprimentar o vice-rei, que tão digna hospedagem 
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lhe preparou depois nas masmorras da fortaleza da ilha das 
Cobras. 

(7) À respeito deste soneto veja-se a nota da Introducção 
d'esta obra. 

FIM DAS NOTAS 



ÍNDICE 

INTBODUCÇAO 

I. — Advertência sobre a presente edição 7 
II. — Juizo critico de escriptores nacionaes e estrangeiros . . 15 
III. — Noticia sobre I. J. de Alvarenga Peixoto e suas obras. . 27 
IV. — Nulas 07 

PEÇAS JUSTIFICATIVAS 

I. — Família do Dr. Ignacio José de Alvarenga Peixoto. . . 125 
II. — Auto de perguntas feitas ao coronel Ignacio José de Al­

varenga 127 
III. — Aulo de continuação de perguntas feitas ao coronel Igna­

cio José de Alvarenga Peixoto 155 
IV. — Auto de exame e separação feita nos papeis apprehen­

didos ao coronel de auxiliares da comarca do Rio das 
Mortes Ignacio José de Alvarenga Peixoto 150 

V. — Defesa do procurador dos réos José de Oliveira Figundes. 161 
VI. — Sentença da alçada proferida contra os réos 10?) 

OBRAS POÉTICAS DE I. J. DE ALVABENGA PEIXOTO 

SONETOS 

I. — Ao rei D. Diniz, fundador da universidade de Coim­
bra l"o 

II. — A estatua eqüestre d.dicuda á memória do rei I). 
José 1 no dia 6 de Junho de 1775 177 

III. — A' morte do rei D. José I, em 23de Fevereiro de 1777. 17!) 
IV. — A'rainha D. Maria I, no dia de seus annos 181 
V. — A' mesma rainha implorando-lhc a commutaçâo da 

pena de morte, que lhe fora imposta 185 
VI. — A'mesma rainha 185 

VII. — Ao marquez de Lavradio, vice-rei do Estudo do brasil. 187 
VIII. — A'i mesmo marquez, servindo de prólogo ao drama 

Emas no Lacio 180 
IX. — A' morte do mesmo marquez 1'.'I 

X. — A Luiz de Vasconcellos e Souza, vice-rei do Estado 
do Brasil 105 

lü 



- - 270 -

XI. — Improvisado num uutciro, acerca do tiíuiuplio de Oc-
tavio sobre Antônio «195 

XII. — A Maria Iphigenia, cm 1786, quando completava sele 
annos de idade 197 

XIII. — Aos annos de uma illustrc senhora 100 
XIV. — Estella e Nize 201 
IV. — A Alléa 205 
XVI. — Ao tenente-coronel Francisco de Paula Freire de An­

drade, por occasião de seu consórcio com D. Isabel 
Carolina de Oliveira Maciel 205 

XVII. — A lastima, na masmorra da ilha das Cobras, lembrando-
se da família 207 , 

XVIII. — A saudade, ouvindo ler nu cadèa publi.a da cidade do 
Rio de Janeiro sua sentença de morte 209 

XIX. — O Pão de Assucar 211 
XX. — A José Basilio da Gama (Termindo Sipilio), autor do 

poema o Uraguay 215 

LYRAS 

I. — Retrato de Anarda. . . . 217 
II. — A D. Barbara Eliodora, sua esposa, rcnfctlida do cárcere 

da ilha das Cobras 223 

ODES 

I. — A Sebastião José de Carvalho e Mello, marquez de Pombal. 227 
II. — A'rainha D. Maria 1 253 

III. — (Fragmento) 2Í1 

CANTATA 

O sonho 2Í7 

CANTO GENLTIILIACO 

Ao canilão-gencial D. Rodrigo José de Menezes, governador da 
capitania de Minas-Geraes, por occasião do baplisado de seu filho 
D. José Thomaz de Menezes 253 

SEXTILHAS 

Conselhos a meus filhos. . . . * 203 

Notas 207 

FIM Dl) ÍNDICE. 

tv.R V, ivr rnuriT. nj. SIMÂO UACM.N I r:o>i:',, ríCA r uinrr.íil, 1. 



DE B. L. GARMER 
RIO DE JANEIRO 

69 , R I A JDO O U V I D O R , 6 9 

PARIS, MESMA CASA, RUA DES SAINTS-PÈHES, 6, E PALAIS-ROYAL, 215 

Todos os livros mencionados neste catalogo poderáõ também ser mandados pelo correio 
mediante o augmento de 15 "/„ sobre o preço dos mesmos 

N° 23 

OBRAS PRINCIPAES 

JORNAL DAS FAMÍLIAS 
PUBLICAÇÃO MENSAL, ILLUSTRADA, LITTERARIA, ARTÍSTICA, RECREATIVA, ETC. 

ORNADO BE FIGURINOS, VINHETAS, GRAVURAS SOBRE AÇO, 

AQUARELLAS, SEPIAS, PEÇAS BE MUSICA, DESENHOS DE TRABALHOS SOBRE TALAGARSA, 

DE CROCHET, DE PONTO DE MEIA, LÃA E BORDADOS, 

MOLDES DE VESTIDOS, CAPAS, E EM GERAL DE TUDO O QUE É CONCERNENTE 

A TRABALHOS DE SENHORAS. 

A redacção d'esta linda publicação, única no seu gênero em portuguez, é a mesma 
que a da Revista Popular, já conhecida de ha quatro annos pelo seu talento e pela 
moralidade que preside aos seus escriptos, que serão sempre variados, instructivos 
e amenos. A confecção material também nada deixa a desejar; a impressão é feib 
com muito esmero, e das gravuras musicaes, e t c , estão encarregados os melhores 
artistas de Paris. 

AS ASS1GNATURAS SÃO ANNUAES .' 

Para a corte e Nitlierohy 10 § 000 
Para as provincias 12 4 000 
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T R A D U Z I D A EM P U l í T U G U E Z S E G U N D O A VULGATA LATINA 

1 L L U S T R A D A COM P R E F A Ç Õ E S 

POR ANTÔNIO PEREIRA DE FIGUEIREDO 
1 

o r n e m , QLL I OI DAS CM\TAS LATINAS DE SECRETARIA D'ESTADO 

E DKI'UTAL>0 DA REA1, Mtí.V DA COMMISSÃO GERAI. SOBHE O EXAME E CENSURA DOS LIVROS 

S E G U I D A 

DE NOTAS PELO REV°. CONEGO DELAUNAY 

CVIU DE SMNT-ETIENNE-DU-MO.NT, EM PARIS 

D'UM D1CCI0NAR10 EXPLICATIVO DOS NOMES HEBRAICOS, CHALDA1COS, SYRIACOS E GREGOS 

E D'UM DICCIONAUIO CEOGRArHICO E HISTÓRICO 

E A P P R O V A D A 

POR MANDAMENTO DE S«. EXC». REV»1. 0 ARCEBISPO DA BAHIA 

EDIÇÃO I L L U S T R A D A COM G R A V U R A S SOBRE AÇO 

A B E R T A S P O R E D . W I L m A H N 

SEGUNDO 

R A P H A E L , L E O N A R D O DE V I N C I , O T I C I A N O , POUSSIN 

HORACIO V E R N E T , DIURILLO, VANLOO, ETC. 

2 bellos volumes ricamente encadernados em Paris. 

H I S T O R I A DO B R A S I L 
TRADUZIDA DO INGLEZ DO ROBERTO SOUTHEY 

P E L O 

DR. LUIZ JOAQUIM DE OLIVEIRA DE CASTRO 
E ANNOTADA PELO CONEGO 

D". J. C. FERNANDES PINHEIRO 

6 magníficos volumes primorosamente impressos e encadernados em Pariz. .36 4 OÔ1 



L1VK0 DE LEMBKA^ÇAS 
Ou memento diário, dando por cada dia do anno meia folha de papel em branco 

para fazer qualquer assento ou lembrança, e contendo : Uma lista dos principaes ha­
bitantes da corte com suas moradas e profissões, um calendário, os ministérios, os 
dias de gala e feriados, todos os detalhes relativos á partida dos correios, com a ta­
beliã dp porte para fora do império, segundo a convenção feita com o governo fran-
ceí, a taxa dos preços dos carros públicos, as horas de sahida dos vapores tanto do 
exterior como da corte, a taxa do sello das lettras, um quadro do anno civil para 
facilidade de calcular-se os dias entre duas datas, e um de reducçào dos pesos e me­
didas, uma taboa do cambio da moeda ingleza em reis, um quadro de juros de qual­
quer sommade 1 a 24°/0 , e tc , etc. 

Todos'reconhecem a utilidade d'este livro. Como memorial, tem-se sempre á 
vista, dia por dia, qualquer assento ou lembrança de qualquer cousa que se tenha 
de fazer ou que esteja feita; e assim é o único meio de evitar esquecimentos muitas 
vezes prejudiciaes, tornando-se por isso indispensável a todos os particulares, casas de 
commercio, escriptorios, administrações, e t c , etc. 

I volume elegantemente encadernado,. . 2 .) OOP 

RELIGIÃO 

CASTIGO DE DEOS. 1 vol. brochado 5 4 ooo 

DEVERES DOS HOMENS, ou Moral do christianismo explicada por SILVIO PELLICO. 
1 vol. brochado 1 ^ 000 
Encadernado * «* 5 0 0 

f LIÇÕES SOBRE A INFALLIBILIDADE e o poder temporal dos papas, pelo 
Dr. APRIGIO JUSTIMANO DA SILVA GUIMARÃES. 1 vol. brochado 2 4 000 

NENIA IMPROVISADA, recitada e offerecida a SS. MM. o Imperador e a Impe­
ratriz do Brasil por occasião de celebrar-se a missa pelo anniversario do passa­
mento da Senhora D. Maria II, pelo Dr. JOSÉ THOMAZ D'AQUISO. 1 vol. br. 2 4 000 

NOVÍSSIMAS ORAÇÕES SACRAS c panegyricas, por um Benedictino. 2 vol. 
i i i , A ô uuu 
brochados _ •„ f.„„ „ , j o & uuu 
tncnitprnanos • 



RESPOSTA DE ÜM CHRISTAO AS PALAVRAS DUM CRENTE, pelo padre 
Bautain. 1 vol. brochado 5 4 000 

SERMÕES DO PADRE JOAQUIM DA SOLEDADE PEREIRA. 2 vol. in-4 
brochados 5 ^ 000 

TENTATIVA DE PONTIFICIDIO, ou o atte.itado dos Jesuitas contra a vida do 
papa Pio IX, opusculo manuscripto expedido de Roma para todas as cidades ca-
tholicas, relatando todos os precedentes e circumstancias que attingírão a este dolo­
roso e horrivel acontecimento. 1 vol. brochado 4 ^ 0 0 0 

LIVROS DE EDUCAÇÃO, CLÁSSICOS 

DE INSTRUCÇÃO, ETC. 

ADAPTAÇÃO DO NOVO" CURSO PRATICO, ANALVTICO, THEORICO E 
SVNTHETICO DA LINGUA INGLEZA, de T. ROBERTSON, ao ensino da moci-
dade brasileira e porlugueza, por JOAQUIM RUSSELL. 5 vol. in-4. . . 10 4 000 
Cada volume contendo 20 lições vende-se separadamente ao preço de. 4 4 000 

ADAPTAÇÃO do novo curso pratico, analytico, theorico e synthetico da lingua 
ingleza, deT. ROBERTSON, ao ensino da mocidade brasileira e portugueza, por 
JOAQUIM MUSSELL, obra adoptada pelo conselho de instrucção publica para uso do 
Imperial Collegio de Pedro II, 5* edição, 3 vol. in-4 encadernados. 15 4 «00 
Cada volume vende-se em separado 5 $ 000 

Inútil seria fazer a apologia do methodo de Hohertson, hoje quasi que geralmente adoplado 
para o ensino das línguas vivas, e ainda para o das mortas; convinha porém que accommodado 
ibsse elle á mocidade que falta o idioma portuguez, e para esse fim importava que houvesse 
quem, possuindo amplo conhecimento das duas línguas, mostrasse as relações que entre ellas 
existem, e quaes as suas differenças características. D'esse trabalho incumbio-se o Sr. Dr. 
Joaquim Hussell, a quem longa pralica do magistério habilitara para introduzir enlfenés um 
sy>tema cuja prolieuidade é reconhecida por todo o mundo civilisado. Desapparecerao as 
difliculdades.outr'ora quasi que insuperáveis, que se oppunhão ao estudo do inglez, enoje 
qualquer pessoa, ainda sem o soecorro de mestre, poderá, graças a Hohertson e as judicio-
sas applicações que do seu methodo fez o ir. Dr. Russell, aprender com perfeição e cm 
muito pouco tempo uma das mais necessárias línguas que se fallão nas cinco partes do 
mundo. 

; A LINGUA FRANCEZA ENSINADA PELO STSTEMA OLLENDORFF. Novo 
methodo pratico e theorico confeccionado para os Brasileiros pelos professores 
CARLOS JANSEN e FRANCISCO POLLY. 1 vol. in-4° encadernado. 

Este Methodo, o mais seguido hoje na Europa, recommenda-se á primeira vista pela singe­
leza da forma, e pelo desenvolvimento fácil, mas constante, de seu abundante material. 

Diz o Sr. Ollendorff no prefacio de suas obras : 
« Meu systema de ensinar uma lingua moderna tem por base o principio que quasi Ioda a 



pergunta encerra o material da resposta que se deve ou pode dar. A pequena diflerença entre 
a pergunta e a resposta explica-se previamente de maneira que o alumno nenhuma difficul-
ilade encontrará em responder ou mesmo em formar oulias semelhantes phrases. Como per­
gunta e resposta sao análogas, o alumno, ouvindo proferir a primeira, facilmente saberá pro-

. BUnciar a segunda. Este principio é tão evidente, que salta a vista ao abrir este methodo. » 

AVENTURAS DE ROBINSON CRCSOÉ, traduzidas do original inglez po'r w. 
FOÊ . . . 5 4 000 

Bobinson Crusoé é uma d'essasobras primas que chegarão í> extremidades do mundo conlu­
iado e forão traduzidas em todas a» línguas. A obra de Daniel de Koé é, na verdade, unia da> 
mais interessantes e úteis que se po*sa Oiferecer á mocidade. « E' impossível, dis»e um critico 
judicioso, achar uma ficelo mais seguida, um intiiesse mais vivo, lições mais aproveitáveis. » 

Uma boa traducçào d'esta obra prima não pode portanto deixar de ser bemvinda. A que 
acabão de dar a luz os Srs. Garnier irmãos merece a todos os respeitos ser bem acolhida pelo 
publico. Consta de dous volumes nitidamente impressos, e illustrados com 24 liudas gravuras. 

ÁVILA (JOSÉ JOAQUIM DE). Elementos de Álgebra. 1 vol. in-4. . . . 14 600 

— Elementos de Álgebra para uso dos eollegios de instrucção secundaria. 1 vol. 
in-4 3 4 000 

— Elementos de Arithmetica. Compêndio approvado pelo conselho de Instrucção 
Publica, e adoptado pelo Imperial Collegio de Pedro II, pelas escolas publicas, e por 
muitos eollegios da corte e do interior. 1 vol. in-4. 

— Elementos de Arithmetica (Resumo), Compêndio adoptado pelo conselho di-
rector da Instrucção Publica, com approvação do governo, para uso dos eollegios 
de instrucção primaria. 1 vol. in-4. 

Sendo as sciencias mathematicas um dos ramos de conhecimentos mais necessários para o 
uso da vida, induhitavel é que presta relevante serviço quem põe-nas ao alcance das juvenis in-
telligencias. E' por certo um aesses felizes iniciadores o Sr. major do corpo d'engenheiro» 
e lente jubilado da escola de marinha José Joaquim d'Avila , autor da obra suprainencio-
nada. Conforme o juizo de pessoas comp-lentes, consultadas officialmente, as obras 
do Sr. major Ávila que de preferencia deve consultar a juventude para a boa comprehensão 
d'estas matérias, servindo de prova d'esta aperção o benigno acolhimento com que foi reci-
hido, e a sua adopção não só para o Collegio de Pedro II e l.scolas militares, como ainda para as 
classes d'instrucção primaria ao município da corte e da província ao Rodizanino. 

f BARKER (ANTÔNIO MARIA). Compêndio da doutrina christãa, que, para se salvar, 
deve cada um saber, crer e entender. 1 vol. brochado 2 4 000 

— Compêndio de civilidade christãa, para sc ensinar praticamente aos meninos. 
1 vol. brochado 2 # 000 

— Rudimentos arithmeticos, ou taboadas de sommar, diminuir, multiplicar e di­
vidir, para por ellas se ensinarem aos meninos pratica e especulativamente as 
quatro operações dos números inteiros, com as principaes regras dos quebrados e 
decimaes. 1 vol. brochado 2 4 000 

— Syllabario portuguez, ou Arte completa de ensinar a ler por methodo novo e 
fácil, 2 partes A 4 000 
Cada parte vende-se em separado 2 4 000 

— Bibliotheca juvenil, ou Fragmentos moraes, históricos, politicos, litterarios e 
dogmáticos extrahidos de diversos autores e offerecidos á mocidade brasileira. 
\ vol. in-8 encadernado , , . . , . 2 4 000 



CATECHISMO DE NOÇÕES GERAES explicadas á primeira infância, pubücáilu' 
para uso das crianças em Portugal, nas provincias ultramarinas e no RrasilVpela 
Sociedade Propagadora dos Conhecimentos uleis. 1 vol. brochado. . 1 4 000 

COMPÊNDIO DA GRAMMATICA DA LINGUA PORTUGUEZA, da primejíft 
idade, por CYRILLO DII.ERMANDO OA SILVEIRA, obra adoptada pelo conselho de in­
strucção publica. 1 vol. in-8 encadernado 2 4 000 

Centre as numerosas grammaticas que se tem escripto para o ensino da lingua portugujào 
nem uma pode competir em clareza, methodo e concisão com a que ora aniiunciaiiios. iresta 
verdade convenrêrão-se o Conselho director da instrucção primaria e secundaria do muniepie 
da corte e a Diiecloria geral da instrucção publica da provim ia do Rio de Janeiro, adoptando-a 
para o uso das escolas primarias. Pondo em contribuição as doutrinas dos melhores grarama-
ticos, soube o Sr. Cyri Io Dilermando extrahir d'ellas o que era absolutamente indispensável 
e cnmprebciisivel á primeira infância, a quem particularmente consagra o seu livro. Enume­
rando com rara precisão as regras, coiloia embaixo década pagina, com as respectivas referes-
cias, um questionário; satisli ito o qual, fica o alumno por si mesmo convencido de saberá 
sua lição sem que necessite recorrer a outro. Numa palavra o Compêndio de Grammalica per-
tuyuesa do S. < '.y ri lio é unia das obras mais elementares que possuímos, e cujo mérito abo-
não não só as approvações que acima citámos, como o favorável acolhimento que tem recebido 
tanto nesta como nas demais provincias do império. 

DICCIONARIO ITALIANO-PORTUGUEZ E PORTUGUEZ-ITALIANO, por 
ANTÔNIO BORDO. 2 fortes vol. in-8 grande, bem encadernados. . . . 14 4 000 

Ficou por muitos annos esquecido entre nós o estudo da lingua italiana, apezar de sua re­
conhecida utilidade, da sua nomeada belli za, e da facilidade com que, em razo da sua ana­
logia com o idioma brasileiro, podia ser adoptada pelos litleratos de nossa terra: não faltarão 
recommendaçòes de homens illuslrados, que, compenetrados da necessidade de popularisar no 
Brasil a lilteialnra clássica italiana, a mais rica talvez entre todas, paia desenvolver no paiz 
o gênio litterario e apurar o nosso gosto, conseguirão porlim que fosse ensinada em cadeiras 
publicas; hoje portanto tornou-se a lingua italiana de uso geral, e necessária entre pessoas 
illustiadas; nenhuma das senhoras brasileiras de delicada educação póile ignorar um idioma 
que adquire, fallado por cilas, ainda maior graça e suavidade. O Diecionario ilo Sr. liorio, 
composto á vista dos mais dislinclos escriptoies da llalia, e em conformidade com o grande 
Diecionario dellii Crnscn, offercce não són ente ornais rico thesouro de vocábulos exactameiite 
traduzidos, como as regras de sua verdadeira pronuncia, e torna-se suflicieute para perfeita 
intelligencia de qualquer obra italiana, sendo, além d'isso, o primeiro e único auxilio para a 
traducção da lingua italiana em portuguez ou da portugueza em italiano. 

DICCIONARIO DAS PALAVRAS DE CORNELIO NEPOS, pelo Dr. JOAQUIM 
MARCOS DE ALMEIDA RIÍGO, obra approvada pelo conselho de instrucção pnblk»,e 
adoptada no Imperial Collegio de Pedro II. 1 vol. in-12 encadernado. 1 4 500 
A mesma obra com o Cornelio. 1 vol. encadernado 2 4 000 

ELEMENTOS DE ARITHMETICA para instrucção primaria, por JOAQUIM ROJJAO 
LOBATO PIRES. 1 vol. encadernado \ 4 500 

ELEMENTOS DE GEOMETRIA,Ti igonometria rectilinea e espherica, por BEZQ|Jjffl 
1 vol. in-8 com estampas, encadernado 5 4 000 

ELEMENTOS DE PHILOSOPHIA, compêndio apropriado á nova forma de exames 

da escola de medicina do Rio de Janeiro, por MORAES E VALLE. 2 tomos encader­

nados em 1 vol. in-4 , . , . . . , . . , . . . . . . . , . '0 $ Oftp 



— / 
SNCYCLOPEDIA DA INFÂNCIA, uti primeiros conhecimentos para uso dos 

meninos. 1 v. in-12, illustrado com muitas lindas gravuras. 

• •^huXd^cnm b , f„ l U m a d ' a < l u e l l a s cuJa > U u r a Vóie ser de mais proveito para os meninos, 
i illustiada com lindas gravuras, e contêm, sob uma forma agradável, os elementos dos 
irimeiros^conhecimentos. Pelos títulos de alguns capítulos d'este Tivro poder-se-l.a apreciar a 
ua utilidade Aos meninos que começão a ler. - Deos creador de todas as cousas. - 0 uni-

J iThMmem ~ ^ I T ^ A ^ ° S p l a n 5 ' a s - ~«* t e l r a - ~ A l u a - ~ MÍP™ da lua e do 
ti - 0 homem. - Homens de differentes cores. - Os animaes. - Os quadrúpedes. - As aves. 
principaes povos e cidades da turopa. - Principaes povos e cidades da África. - Principaes 
IOVOS e cidades da America. - Principaes povos e cidades da Oceania. - Povos mais celebres 
a antigüidade. - Religião dos Gregos e dos Romanos ou a Mylhologia. - Divisão do tempo. -
'nnupaes línguas antigas. ° ' 

ENSAIO SOBRE ALGUNS SYNONYMOS da lingua portugueza, por D. FR. F. DE 
S. Luiz, 2 tomos encadernados em 1 vol. k & 000 

•ESTUDOS SOBRE O ENSINO PUBLICO, pelo Dr. AFRIGIO JUSTINIANO DA SILVA 
GUIMARÃES. 2 vol. brochados 7 ^ 000 

SRAMMATICA DA LINGUA ITALIANA, seguida de algumas observações por 
ordem alphabetica, por FALLETTI. 1 vol. brochado 2 4 000 

JÇOES MORAES E RELIGIOSAS, para uso das escolas de instrucção primaria, 
com approvação do Ex™° BISPO CAPELLÃO-MÓR conde de Ira já, e do conselho e direc-
toria da instrucção da provincia do Rio de Janeiro, por JOSÉ RUFINO RODRIGUES 
VASCONCELLOS, chefe de secção da 4a directoria geral da secretaria de estado dos 
negócios da guerra, cavalleiro da ordem de Christo, membro fundador c ex 1° se­
cretario do Conservatório Dramático Brasileiro. 1 vol. in-8 2 4 000 

LIVRARIA CLÁSSICA PORTUGUESA. Excerptos dos principaes autores por-
luguezes de boa nota, assim prosadores como poetas; obra collaborada por muitos 
dos primeiros escriptores actuaes da lingua portugueza, e dirigida por ANTÔNIO 
FELICIANO DE CASTILHO e JOSÉ FELICIANO DE CASTILHO; 2a edição publicada sob os 
auspícios de S. M. F. el-rei D. Fernando, de Portugal. 

IANUAL DA CONVERSAÇÃO E DO ESTYLO EPISTOLAR para o uso dos via­
jantes e da mocidade das escolas; Portuguez-francez; por CAROLI.NO DUARTE. 1 vol. 
elegantemente cartonado \ 4 000 

- Portuguez-inglez, por CAROLINO DUARTE e CLIFTON. 1 vol. elegantemente carto­

nado i 4 ooo 

IANUEL DE LA CONVERSATION et du style épistolaire à Pusagedesvoyageurs 
et de Ia jeunesse des écoles; en six langues : FrançaU-Anglaii-AUemand-Ita-
lien-Espagnol-Portugais, por CLIFTON, VITALI, EHELWG, BUSTAMANTE E DUARTE. 
1 vol. relié 5 4 000 

METHODO FÁCIL PARA APRENDE?. A LER. 1 vol. encadernado.. 500 

http://Caroli.no


NOÇÕES PRATICAS E THEORICAS DA LINGUA ALLEMAA, compostas para 
servirem de compêndio no Imperial Collegio de Pedro II, por BERTHOLD GOLD-
SCHMIDT, professor no mesmo collegio. 2 vol. in-8 brochados. . . . 7 4 000 

Encadernados 8 4 000 

Em duas partes divide-se esta interessante obra : na primeira busca o autor familiarisaro 
alumno com a lingua allemãa por mi io de dia'ogos, exercícios e Ireehos liflerarios. buscando 
de preferencia para as-umplo d'esses diálogos ohjectos Iriviaes, chama d'esla arte sobre elles a 
atlcnção. ao passo que fixa-os na memória fazendo-os decorar e copiar repelidas vezes. Consagra 
a segunda parle ao estudo das regras, arompanhando-as logo da necessária applicação. 0 em­
prego dos exames, ou questionários, colocados no fim de cada regra, tem a sumiria vantagem 
d'adeslrar os a'umnos na conversação, ob>igando-os a estudarem e repetirem essas mesmas re­
gras. O melhodo do Sr. professor Coldschmidt. tem todas as vantagens do ensino pratico sem 
participar de nenhum dos seus vi' ios, habilitando o alumno desde a primeiia lição a construir 
orações semelhante* ás que são dadas para modelo. 

Importante é a segundi parte d'estas Noções; porquanto nellas encontrar-se-hãocom a maior 
simplicidade as regras lundameniaes da grammatica, com a mais completa maneira de declinar 
os substantivos, assim como de conjugar os verbos regulares e irregulares, que, como ê 
geralmente sabido, constituem a máxima dirfiruldade no estudo de qualquer lingua. 

Reconhecida, como está, a vantagem de cultivar-se o idioma de Gnèlhe e de Schiller, nem 
um methodo nos nnroce para Í6so mais azado do que o do esclarecido professor do Imperial 
Collegio de Pedro II. 

NOVA GRAMMATICA PORTUGUEZA-FRANCEZA, ou Methodo pratico para 
aprender a lingua franceza, seguida de um Tratado dos verbos irregulares ede 
exercícios progressivos para as diffcrentes forças dos discípulos, por ÈDODARD DE 
MONTAIGU. 2 nítidos vol. in-8 encadernados 4 4 000 

Esta grammatica, fructode muitos annos de pratica e experiência,foi acolhida comapptauso 
í sua apparição, não só pela imprensa brasileira, como também pelos professores. 

Muito longo seria enumerar tudo quanto se disse a seu respeito; limilar-nos-bemos pois I 
transcrever aqui a opinião do Jornal do Commercio do 21 de novembro de 1861. 

« O Sr. Garnier acaba de prestar mais um serviço ao ensino publico, imprimindo um d'esses 
livros úteis que nunca serão de m:iis, por maior que possa ser o ?eu numero. E' uma nova 
firammatica francezo escripta em portuguez pelo Sr. Eduardo de Montaigu, cuja longa pratica 
do magistério o habilitava a conhecer a fundo as necessidades d'esta espécie de ensino. Já tí­
nhamos, é verdade, alguns bons trabalhos nesta especialidade; mas como nunca será possível 
attingir a perfeição, sempre ha de ser um verdadeiro serviço apresentar outros novos, que, 
aproveitando o que nos anteriores houver aproveitável, lhes vão pouco a pouco corrigindo os 
defeitos. 

« A obra que temos presente recommenda-se pela clareza da exposição, e sobretudo pelo de­
senvolvimento dado a todas as parles do discurso, e especialmente aos verbos, que, como diz 
«autor, são a chave da lingua. encontramos também a conjugação completa de todos os 

verbos irregulares simplices, com a indicação dos compostos que por elles se conjugío, o 
que é sem duvida um grande auxilio para os principiantes, e mesmo para os que já sabem 
alguma cousa. 

« O methodo seguido é o que tão geralmente vai sendo adoptado, e que consiste em logo 
em seguida ás regras offerecer exercícios, por meio dos quaes o discípulo, applicando-as, fique 
insensivelniente com ellas gravadas na memória, sem o aborrecido e enfadonho trabalho de 
decorá-las, une c o que tanias vezes faz esmorecer o alumno. 

« A obra divide-se em dous volumes, dos quaes o primeiro contêm o que em rigor compõe 
uma grammatica, comprehendida a syntaxe, assaz minuciosamente explicada, afora um voca-
hulario das palavras mais usa Ias nas duas línguas, emquanlo o segundo é exclusivamente de­
dicado a progressivos exercícios práticos, que, ao p sso que vão gradualmente iniciando o« 
discípulos nas especialidades e finuras da lingua. o familiarisão com o estylo e os nomes dos 
mestres da litteratura, de cujas obras são tirados os differentes modelos que se apresentâo. 

« Ohras como esta com prazer as registramos, abstendo-nos todavia de fazer comparações 
e estabelecer preferencias, que só podem ser dictadas pela pratica e exercício do profes-
sorado,» 
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NOVA RHETORICA BRASILEIRA, pelo Dr. ANTÔNIO MARCIANO DA SILVA PONTES, 

obra approvada pelo conselho director e adoptada para o Imperial Collegio de 

006 Pedro II. 1 vol. in-4 brochado 5 4 000 

a,),} Encadernado 6 ^ 000 

NOVO SYSTEMA PARA ESTUDAR A LINGUA LATINA, por ANTÔNIO DE CASTRO 
LOPES. 2 edição melhorada. Autorisado pelo Conselho de Instrucção Publica, adop­
tado no Imperial Collegio de Pedro II, e em muitos outros da corte e das provin­
cias. 1 vol. in-8 5 4 000 

PINHEIRO (CONEGO DR. J. C. FERNANDES). Catechismo da Doutrina Christãa, 
composto para o ensino dos alumnos do Instituto dos Meninos Cegos; obra 
adoptada pelo Conselho de Instrucção publica para as escolas primarias da corte, 
pelo Imperial Collegio de Pedro II, e muitos outros da corte e do interior, ap-

* provada pelo Exmo. e REV"\ SR. BISPO DO RIO DE JANEIRO. 1 vol. in-8 gran-
" de 1 ^ 000 

Bem árdua é a missão do que tem d'eiplicar ás enfanlis inlelligeiieías os sublimes mysterios 
da religião do Christo; e por isso, apezar da grande abundância de catechismos e cartilhas, 
poucos ha que preenclno o seu fim. Neste ultimo caso está iucontestavelinente o que para o 
uso dos jovens cegos com noz o Sr. conego doutor J. C. Fernandes Pinheiro, quan io foi pelo 
governo imperial incumbido de lerciona-los. Espargindo o perfume da elegância e das graças 
do estylo. plantou a fé nesses corações que só á descrença parecião condemnados, e por 
veredas semeadas de flores conduzio seus neopbytos ao ndil da Igreja. Numa mui lison-
geira caria que lhe dirigio, e da qual por mode-lia apenas dá-nos um exlracto, reconhece o 
sábio bispo do Rio de Janeiro a excellencia do methodo do douto ecclesiaslico, e recommenda o 
seu catechismo, cuja orlhodoxia solemnemenle proclama. Accedendoao convite do santo prelado 
fluminense, apress"U-se o Conselho da instrucção publica da município da corte, e a uirecloria 
das aulas da província do Itio de Janeiro. d'adopta-lo para o uso das classes primarias, exemplo 
este seguido por grande numero decollpgios e casas d educação. A terceira edição, que ora an-
nunciaiuos, loi consideravelmente melhorada pelo autor, refundindo o seu plano em ordem a 
torna-lo cada vez mais apropriado ao seu lim, e annexau Io ao catechismo um appendice com as 
orações mais necessárias á vida d'um verdadeiro christão. 

- Curso e l ementa r de litteratura nacional. 1 vol. in -4 nitidamente impresso 

e encadernado em Paris 14 000 

Re ha muito que sentia-se a necessidade d'um livro destinado á analyse das obras que no rico 
idioma de Camões o de Caldas se tem escripto. 

lneomp'eto>, e pela mor parte compostos em línguas estranhas, erão os trabalhos até agora 
entregues ao domínio publico, e vergonhoso era que, possuindo a mocidade brasileira e portu­
gueza noçôe» rmis ou menos completas das litteraturas amigas e modernas, ignorassequas 
que completamente o que de bom possuía na sua. Para encher esse vazio, que por experiência 
conheceo no magisteiio exercido no Imperial Collegio de Pedro 11, emprehendeo o Sr. Conego l)r. 
J.C. Fernandes Pinheiro a confecção d'uui Curso elementar de littrrutura nacional. Desejosodecom-
prehender em limitado espaço abundância de matéria, incluio o illustre professor no seu 
trabalho a historia litlerariu portugueza e brasileira, a bibliographia e a analyse summaria das 
obras de maior vulto escriptas num ou noutro lado do Atlântico. A maior imparcialidade 
dieta os seus juizos, e nem uma animosidade, nem um falso patriotismo envenena sua» 
apreciações. Composta para o uso dos alumnos do ultimo anno do Imperial Collegio de Pedro II, 

- tem a obra o cunho didactico, reunindo em si todas as vantagens de semelhantes escriptos. 

- Episódios da historia pátria contados á infância, obra adoptada pelo conselho 
director da instrucção publica. 1 vol. in-8 encadernado 2 4 000 

• s . Derramar os conhecimentos úteis por todas as classes da população é por certo tarefa digna 
4"encoinÍ9ç; muifq maior porém. £ p jeryjco ao pujz prestado, rjUjmcjo, (Jejjandg ;i sUa cadeira 



acadêmica, vem sentar-se um litlerato no banco das escolas, ensinando aos meninos os primeiros 
rudimentos da historia pátria. Neste ultimo caso acha-se o Sr. Conego Dr. J. C. Fernandes Pi­
nheiro, que, na phrase do S. Norbeno. ao passo que escreve para os sábios, com elles repartindo 
suas luculiri-coes. mio se esquece da infância, esboçando-lhe sem apparalo a'eruiliçâo, ou alatie 
d'historiador', esses quadros da historia palna que tão facilmente se prestão á comprehetHãoití-
fa'itil peto seu colorido tão natural e tão cheio de novidade. 

Ein tiint.icapi ulos dividem-se a obrinha que annunciamos, e nelles se enumera o que ha de 
mais notável nos annaes brasilicos, expostos com a maior simplicidade, e deslinados a serem 
lidos com prazer, e, se possível for, decorados pela infância d'ambos os sexos. L' um adniiriive)/ 
dioramo, que, variando sem cessar de vistas, recreia a imaginação e fortalece o espirito. .,,, 

RECREAÇÃO BRASILEIRA, scientifica e moral, dedicada á mocidade de ambos 
os sexos, por SKRASTIÍO FABKEGAS SURIGUÉ. 1 vol. brochado 320 

THESOURO JUVENIL, ou noções geraes de conhecimentos úteis para uso das 

escolas, por Luiz FRANCISCO MIDOSI. 1 vol. brochado 6 4 000 

TRINOCQ (CAMILLO). CURSO DE ESTUDOS ELEMENTARES. Collecçào de Tra-
tadinhos separados, contendo as mais uteis noções acerca dos principaes ramos 
de conhecimentos, comprehendendo : 

— Primeiro Livro de Leitura, contendo : Syllubario, Orações, Historietas, Noções 
de Arithmetica, Modelos de Lettra manuscripta. \ vol. in-8. . . . \ 4 000 

— Resumo da Geographia Geral, antiga e moderna, 1 vol. in-8. 1 4 000, 

— Mythologia. 1 vol. in-8 1 4 000 

— Resumo da Historia Santa, contendo o Antigo e o Novo Testamento. 1 vol. 
in-8 \ 4 000^ 

— Resumo da His tor ia d a E u r o p a Antiga. 1 vol. in-8 \ 4 000 

— Resumo da Historia d a Europa , duranteia Idade Media. 1 vol. in-8. 1 4 000 

— Resumo da Historia d a E u r o p a Moderna. 1 vol. in-8 1 ĵ í 000 

— Resumo da Historia da America . 1 vol. i n -8 \ 4 000 

— Elementos de Álgebra. 1 vol. in-8 1 4 000 

Elementos de Geometr ia . 1 vol. i n - 8 , comestampas 1 $ 0 0 0 ' 

— Elementos de Astronomia, seguidos de uma noticia acerca do Calendário. 1 vol. 

in -8 , com um Planisphero celeste • . . \ 4 000 

Resumir em estreito quadro os factos que mais convém aojoven conhecer; coordenar o todo 
de maneira a ter entre suas parles relação e nexo; pôr estes conhecimentos aoalcan.ede todas 
as inteligências pela simplicidade e concisão da redacção, eis o trabalho que o Sr. Camillo 
Trinocq emprehendeo. A experiência do autor durante os muitos annos que se dedicou ao en-
sinu tem-lhe provado que o melhor modo de apresentar á mocidade os elementos da sciencia 

I era de tornar-lhe interessantes as noções, muitas vezes fastidiosas, por conterem desenvolvi­
mentos fora de seu alcance. Afim de exercer a memória e a intelligencia dos alumnos sem can­
saço, cada obra que compõe esta collecçào aclu-se dividida em capítulos, os capítulos em 
sccçôes ou paragraphos de poucas paginas, e cada uma das divisões é seguida de um questiona-
lio por onde o pai de família, o mestre ou mestra, podem conhecer se o discípulo tem com-
prehendido o conteúdo de suas lições. Ora essa interrogação freqüentemente repetida, e feita 
com desvelo,tem a vantagem de habituar cedo o aiumnoa exprimir-se com facilidade, de gravar 
sem esforço os factos i.-in seu espirito, e, devendo elle dar conta da lição, de volve-lo mais 
attento, e por conseqüência de abrir-lhe assim melhor as idéias : a reflexão é o ponto capital 



ín £ r í m i „ ^ ü<t? e,m P''aUl!l na^ e s c o l o s . é s l e modo de ensino, lào simples quão Ia, 
' i „ t J T a a í e - a , i o Professor, ao mesmo tempo que ha de tomar mais pivveiloso~-

l i l ! „ t ™ l °nP o ' s , l l s S r s- J>'-«*>res de estabelecimentos de educação, e os pais de ti-
.iíf.3í JT\L ? s9 o l n e r "bras mais apropriadas para um bom ensino elementar, porque na 

\il i,.?£„r?» ™ " J U m 'l"1,50 t a ° melódico e 15o claro e que offereça num quadro lào 
limitado uma reunião de conhecimentos e de factos tão variados. 

VOCABULÁRIO BRASILEIRO para servir de complemento aos diccionarios da 
lingua portugueza, por Bruz DA COSTA RUBIM. I vol. brochado. . . \ 4 000 

HISTORIA, GEOGRAPHIA, ETC. 

ATLAS DE GÉOGRAPHIE ANCIENNE ET MODERNE à 1'usage des colléges 
et de toutes les maisons d'éducation, dressé par C V. Morna ET A. VUILLEMIK. 
1 vol. in-fol. relié 8 4 000 

BRASILEIRAS CELEBRES, pelo Sr. J. NORRERTO DE SOUZA E $ILV\.1 vol. enca­
dernado 2 4 00(1 

Forma esta galeria de quadros históricos consagrada ao sexo feminino a primeira parte d'umn 
monumental obra que com o accordo e collaboração do Sr. conego doutor 1. C. Fernandes 
Pinheiro vai ser publicada com o titulo da 1'AMTHEOX BRASILEIRO, na qualseraoi admittidos todos 
os que pelo seu saber, serviços e virtudes, tornárão-se credores da gratidão naco nal. 0 livro do 
Sr. Norberto, de que fazemos menção, forma o proscênio d'esse inagestoso templo da gloria 
pátria. 

CASTRIOTO LUSITANO, ou Historia da guerra entre o Brasil e a Hollanda du­
rante os annos de 1624 a 1654, terminada pela gloriosa restauração de Pernam­
buco e das capitanias confinantes : obra em que se descreyem os heróicos feitos 
do illustre João Fernandes Vieira, e dos valorosos capitães que com elle con­
quistarão a independência nacional; por FR. RAPIIAEL DE JESUS. 1 vol. in-4. 

ornado com o retrato de João Fernandes Vieira e duas estampas históri­
cas 5 4 000 

COMPÊNDIO DE GEOGRAPHIA offerecido ao governo de S. M. I., e por elle 
aceito, para o estudo dos alumnos do Imperial Collegio de Pedro II, pelo Dr. 
JÜSTINIANO JOSÉ DA ROCHA. 1 vol. in-8. encadernado 2 4 500 

COMPÊNDIO DA HISTORIA ANTIGA, adoptado no Imperial Collegio de Pedro II, 
pelo Dr. JÜSTINIANO JOSÉ DA ROCHA. 1 vol. in-4, encadernado. . . . 2 4 *00 



COMPÊNDIO DA HISTORIA DA IDADE MEDIA, adoptado no Imperial Coljlegio 
de Pedro II, pelo mesmo. 1 vol in-4, encadernado 2 4 400 

O pensamenio que levou este dlstincto publicista a escrever um curso d'historia universal, 
cujas duas primeiras partes ora annunciamos, foi por cerlo mui louvável e digno d'incitaç3o. 
Quiz o Sr. Dr. bocha subtrahir seus jovens compatriotas á exclusiva influencia dos livros fran-
cezes, que, além de corromperem a linguagem vernácula pela falta que tem a mocidade do ne­
cessário aniidoto, apresenlâo desfigurados cs factos históricos quando a gloria ou o interesse 
do seu paiz a isso os convida. Aceresce que nos compêndios francezes oecupa a historia de Franca 
um lugar tão saliente, tã • grande desenvolvimento se lhe dá, que quasi desapparece a dos outros 
povos. Para sanar este inconveniente, compoz o autor a que nos referimos um resumo histórico 
tios tempos antigos e médios, abrangendo os factos de maior magnitude, e que por isso mais 
facilmente se guardão na memória da mocidade. Healçando a lúcida exposição do seu assumpto 
com graças do estylo. conseguio fazer uma obra que não só se torna de absoluta necessidade nas 
aulas, como ainda deve ornar todas as livrarias. 

COMPÊNDIO DA HISTORIA DA IDADE MEDIA, ornado de um grande e mag­
nífico mappa da invasão dos bárbaros, e de quadros synchronicos, por J. B. 
CALOGEIUS, obra adoptada pelo conselho de instrucção publica, com approvação 
do Governo Imperial. 2 vol. in-8, encadernados 6 4 0$0 
O mappa vende-se em separado, preço » 2 4 0Ò0 

É o período da idade media o mais importante da historia por ser nelle que apparecérão os 
povos que po emos considerar como progi nitores dos que hoje capilaneão a civilisação. Ilisliuc-
tos escii | toies hão consagrado suas pennas em diffundir luzes sobre o cimos que uccullaaem-
bryolog'a da moderna cmüsação, e i bras verdadeiramente inoiiumentaes hão apparecido, prin­
cipalmente em nos-o século, quando os estudos d'erudição histórica começarão a ser cultiva­
dos com ardor. Dilfícil porém sendo a ocquisiçlo de semelhantes obras, eseriptis lod.is em 
línguas estranhas, licava a juventude privada do lioconductor para penetrarem tal labyriiilho. 
Conhecendo essa deficiência, incumhio-se o Sr. J. li. Calogeras de suppri-la, urgamsando uin 
compêndio, onde, a par de solida erudição espargida em paginas de brilhante colorido, depara-
se cum a clareza e ordem indispensáveis nos livros elementares. Para que melhi.r comprelien-
dida fosse a ex|>osiçâo que fazia, enriqueceo o seu compêndio com quadros synopticos que num 
relance d'olhos desperlão as reminiscencias e forlificão a memória. Recommendamos esta obra 
aos estudiosos oa historia. 

COMPÊNDIO DA HISTORIA ANTIGA, e particularmente da Historia Grega, 
seguido d'um compêndio de Mjthologia. 1 vol. in-8, encadernado. . 2 4 000 

COMPÊNDIO DA HISTORIA ROMANA. 1 vol. in-8, encadernado. 2 4 000 

COMPÊNDIO DA HISTORIA SAGRADA, com as provas da religião por pergun­
tas e respostas, para o uso das escolas. 1 vol. in-12, encadernado. 1 4 000 

-j- COMPÊNDIO DA HISTORIA UNIVERSAL, por VICTOR ÜURUV, ministro 
da Inslrucçâo Publica de França e ex-Professor de Historia no Lyceo Napoleão; 
traduzido pelo padre FRANCISCO BERNARDINO DE SOUZA, Professor no Imperial Collegio 
de Pedro II. 1 vol. in-8 

ECHO DA GUERRA (0) : Ba'tico, Danúbio, Mar Negro, por LÉOUZON LE Duc; 
traduzido por D. P. E SILVA, ornado de 4 retratos. 1 vol. in-8 brochado. 2 4 000 
Encadernado : 2 j ^ 500 

EPITOME CHRONOLOGICO DA HISTORIA DO BRASIL, para o uso da moci­
dade brasileira, composto uelo Dr. CAETANO LOPES DE MOURA, dedicado ícom per-
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missão especial) pelos editores a Sua Magestade Imperial o Senhor Ü. Pedro II, 
Imperador do Brasil, ornado do seu retrato e d'um mappa do Brasil. 1 vol. in-8 
encadernado 34 000 

HISTORIA DA FUNDAÇÃO DO IMPÉRIO BRASILEIRO, por J. M. PEREIRA 
DA SILVA. Esta obra formará de 4 a 5 volumes, ao preço cada um de 5 4 000 

HISTORIA DO BRASIL, traduzida do inglez de ROBERTO SOUTHEY pelo Dr. Luiz 
JOAQUIM DE OLIVEIRA E CASTRO, e annotada pelo Conego Dr. J. C. FERNANDES PI­
NHEIRO. 6 magníficos volumes primorosamente impressos e encadernados em 
Paris 36 4 000 

A obra de Southey sobre o Brasil é um monumento histórico de que se deve ufanar a terra 
de Sanla-Cruz. O autor é um dos escriptores mais distinctos da soberba Inglaterra, e gozou 
dos foros de poeta laureado. A sua historia, escripta imparcialmente e á vista de numerosos 
documentos inéditos que seu tio obtivera em Portugal, além das melhores obras dos autores 
portuguezes e brasileiros, vem preencher uma falta sensível, e que descuido fora deixar existir 
por mais tempo. 

»i] A traducção, devida á penna do Sr. Dr. Luiz de Castro, é digna de ser apreciada pelos pu­
ristas da lingua portugueza. 

'" Apezar de ler bebido as suas informações em fontes puras, a obra de Roberto Southey re-
senle-se de alguns erros devidos á falta de informações que forão reveladas posteriormente. 
Esses pequenos senões desapparecem ante as elucidações do Sr. J. 0. Fernandes 1'iuheiro, 
analisado archeologo brasileiro. 

A imprensa da capital e das provincias do império recebeo com applauso a noticia da pu­
blicação d'esla obra, e a transmittio d'este modo a seus leitores: 

« O livro que o Sr. Garnier vai publicar brevemente é uma traducção da Historia do Brasil 
de RobertoSouihey. 

« De tudo quanto se tem escripto sobre o Brasil, a obra de Southey é talvez a única digna 
deattenção; dista tanto dos panegjricos de Keybaud como das petas aleivosas que á nossa 
custa o pintor Biard impinge aos Parisienses. 
-•« Southey observou com critério e escreveo quasi sempre com imparcialidade; apreciou jus­

tamente os factos, fallou com independência. A edição ingleza da Historia do Itrasil, hoje quasi 
esgotada, encontra-se diflicihnente, e só pode adquirir-se por um preço fabuloso. Vcrtendo-a 
para o portuguez, não sei se o Sr. Garnier faz bom ou mão negocio, mas incontestavelmente 
presta um serviço aos brasileiros. 

« O Sr. conego Fernandes Pinheiro incumbio-se de rectificar em algumas notas uma ou 
oulra apreciação menos exacta do escriptor inglez, corrigindo, em face de documentos poste-

,Jfiorrnente descobertos, pequenas faltas que se encontrão no livro de Southey. E' mais uma ri­
queza para a nova edição. Além de tudo isso, teremos a satisfação de ler a historia de Southey 
na lingua vernácula, que é para nós mais fácil do que a ingleza. » 

(Correio Mercantil.) 
< Vamos finalmente ler uma traducção da Historia do Brasil de Roberto Southey. 
« E' o melhor trabalho que tem sabido de uma penna estranha a respeito da nossa historia 

pátria, e a falta que agora se repara constituía uma vergonha para nós. 
« Roberto Southey prestou-nos um serviço, que nunca ibe agradecerão. 
« A traducção é feita pelo Sr. Dr. Luiz Joaquim de Oliveira e Castro, e annotada pelo Sr. co­

nego Dr. Fernandes Pinheiro. 
< A edição, nítida e elegante, foi mandada fazer pelo Sr. 6. L. Garnier. » 

(Diário do Rio de Janeiro.) 
« Brevemente será publicada pelo Sr. Garnier a excellente Historia do Brasil de Roberto 

Southey, traduzida em portuguez, e annotada pelo Sr. conego Dr. J. C. Fernandes Pinheiro, 
cujo nome é tão vantajosamente conhecido na litteratura do paiz, cuja historia lhe é devedora 
de úteis e importantes trabalhos. » (Correio da Tarde.) 

* Ninguém ha que deixe de ter conhecimento d'esle raagestoso monumento erguido á gloria 
nacional por mão estranha : poucos paizes são os que conhecem por própria leitura e que con­
têm esta excellente obra em suas estantes. Para isto concorria não so a sua carestia, por tor­
nar-se cada vez mais rara, como por ella ser escripta em inglez, idioma infelizmente pouco cul­
tivado entre nós. 



« Graças, porem, a solicitude do Sr. B. L. Garnier pelo desenvolvimento lilterario díftossa 
pátria, vai ser dada ao prelo e proximamente será distribuída aos assignantes uma excellente 
versão da referida historia, devida á clássica e elegante penna do Sr. Dr. Luiz de Castrcyvan-
tajosamente conhecido pelas suas publicações na Revista Popular, assim como pelas versões 
das obras de Gilbert e Wilson a rcspeilo dos bancos e do credito publico. 

« Cremos que. depois desta transformação por que vai passar a historia de Southey, será ella 
mais lida pelos Brasileiros e Portuguezes, e ainda pelos povos que Talião a lingua castelhana, 
por isso que ahi depararão com muitos capítulos relativos aos annaes dos povos hispnno-nfneri-
canos. Ganhando destaarte mais um bom livro para a nossa litteratura pelo que diz respeito á 
linguagem, conseguiremos que lida e estudada seja a nossa historia em uma dcsuasinaupuias 
fontes. 

<> Como complemento de tão útil obra, ineumbio-se das notas e esclarecimenlos ds que ca­
rece o texto o Sr. conego br. .1. C. Fernandes Pinheiro. 0 nome de S\ S\, o ardente zeloque lera 
constanleniente mostrado pelas cousas pátrias, ahonão sufficientemente a perfeição do trabalho 
que sobre si tomou, e fazem-nos esperar que certificadas sejão as inexactidões que escaparão, ao 
illustradohi-toriador inglez, já pela carência de documentos, já pela sua manifesta antjpathia 
contra a religião ratholica. já finalmente pelorescnlimento que vota contra as nações rivaès da 
sua, como a hespanliola, a bollandcza e afranceza. 

« Dando-aos leitoras tão agradável noticia, congratulamo-nos com o digno editor pelo pen­
samento que acaba de levar a effcito. » (Correio Paulistano.) 

HISTORIA DO CONSULADO E DO IMPÉRIO, por A. TIIIERS. 11 vol. in4 orna­
dos de numerosas estampas, brochados 3 3 ^ 0 0 0 
Encadernados 44 # 000 

HISTORIA SAGRADA ILLUSTRADA para o uso da infância, seguida d'um ap-
pendice; contendo : 1' uma relação analytica dos livros do Antigo e Novo Testa­
mento; — 2o uma tabeliã chronologica dos principaes acontecimentos; — 5" um 
vocabulário geographico explicativo dos nomes dos povos e paizes mencionados na 
mesma historia. — Composta pelo Conego Dr. .1. C. FERNANDES PINHEIRO. 1 rol. 
in-8 2 #000 

MAPPAS DO IMPÉRIO : -, „ 

— Pará e Alto Amazona» 2 ^ 500 

— Maranhão 2 4 500 

— Ceará . 2 4 500 

— Rio-Grande do Norte e Parahyba , 2 # 500 

— Pernambuco, Alagoas e Sergipe 2 4 50Ç 

— Bahia 2 . 4 50fl 

— Espirito Santo , 2 4 500 

— Rio de Janei rc ; 2 4 500 

— S. Paulo 4 . . . . . . . . . . i , . . , 2 j ^ fíOÍÍ 

— Santa Catharina 2 4 500 

— S. Pedro do Sul - _ . . 9 A Kffll 
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— Minas Geraes (2 folhas) •, ^ 000 

- Goyaz (2 folhas) .. $ 000 

- Mato-Grosso :> ^ ' 0 0 ( J 

- p i a u h y 2 4 500 

— Império do Brasil (2 folhas) 'J A 000 

— Planta do Rio de Janeiro, levantada pelo engenheiro inglez da Companhia do 
Gaz JOHN EDGAR KER, por occasião de fazer as medições para o estabelecimento 
do gaz na corte; 1 magnífica e grande folha impressa sobre excellente papel e 
collada sobre panno, envernisada, com páos, própria para ser dependurada em 
ca«as de commercio, escriptorios, gabinetes de estudo, salas, etc. . . 1 § 000 

PLANISPHERIO TERRESTRE, indicando as novas descobertas, as Colônias 
1 Europeas, e as linhas maritimas dos navios de vapor que fazem escala nos prin-

(•"cípacs portos de commercio, traçado por A. VUILLEMIN, geographo; traducção e 

'' correcção de CAROLINO DUARTE. (1 folha de 1 metro 30 cent. de comprimento 
sobre 90 cent. de largo.) 6 4 000 

Este planispherio. executado com extremo cuidado por M. Vuillemin, facilita particularmente 
*>o estudo da geographia, e permitle encerrar o todo do mundo em todas as suas parles. 

Além de todas as novas descobertas que neile figurão, está completamente ao nivel do 
progresso da seieneia. 

' ( Os diversos estados, suas possessões e colônias estão indicados por uma mesma côr, que 
jtorua a procura commoda e fácil. Está preparado de maneira a poder ser com vantagem 

, çpjlocado em uma sala de jantar, sala de espera, em um vestibulo, etc. 

MEMÓRIAS PARA A HISTORIA DO EXTTNCTO ESTADO DO MARA­

NHÃO, cujo território comprehende hoje as provincias do Maranhão, Piauhy, 

tiífirão—Pará e Amazonas; colligidas e annotadas por CÂNDIDO MENDES DE ALMEIDA. 
Tomo 1": Historia da Companhia de Jesus na extineta província do Mara­
nhão e Pará, pelo padre JOSÉ DE MORAES, da mesma companhia. 1 vol. in-4 de 
554 paginas, brochado 6 4, D e m encadernado 14 000 

Esta obra constará de quatro volumes de mais de 500 paginas cada um, de que só o primeiro 
se,acha publicado Os outros sahiráõ brevemente á luz. 

É de muito interesse para as pessoas que cuitivão a historia nacional, visto como formará 
uma collecçào de todas as obras inéditas ou raras, de merecimento, que tratão da historia d'aquella 
parte do império. 

Todas as obras que fizerem parle d'esta collecçào serão acompanhadas de notas, e, sendo pre­
ciso, de mappas e planos indispensáveis á elucidação do texto, de modo a remover as duvidas e 
obscuridades acerca da data de algum feito memorável, do lugar do nascimento de algum bra­
sileiro illustre, da situação precisa de estabelecimento colonial ou aldeia hoje não existente, mas 
de interesse histórico; bem como sobre a exactidão de nomes de indivíduos notáveis, hordas 
selvagens e povoaçòes anligas, etc. 

O primeiro volume publicado, e que se acha á venda na livraria Garnier, contêm a primeira 
parte da obra do padre José de Moraes, da Companhia de Jesus, que trata da historia d'essa 
celebre corporação no Maranhão e no Pará. Esta pane foi a única que escapou do confisco feito 
ha um século nos papeis e bens dos Jesuítas. 

A par dos feitos notáveis dos filhos d'esta congregação, vem muitos outros sobre o descobri­
mento, povoação e progresso d'aquellas provincias do norte, de que não havia noticia nas obras 
que correm impressas; e bem assim sobre o estado dos indígenas que as habjlavão, das missões 



que se emprehendcrão para attrahi-los ao grêmio do christianisnío, e sobre as lutas que lia 
varão os colonos já com as indígenas, já com os Jesuítas que defendião sua liberdade, iseadg 
muitos factos comprovados com documentos inéditos e importantes. 

As pessoas que não quizerem possuir toda a collecçào podem comprar qualquer das obras que 
se colleccionarem, quando a matéria comportar um volume ou exceder, lendo nesse caso a obra 
titulo peculi.tr que dispen<e o de Memórias, o que já acontece com o primeiro tomo, que póiieser 
encadernado sem numeração, com o titulo de Historia da Companhia de Jesus na extineta pro­
víncia de Maranhão e Pará. 

TRATADO DE GEOGRAPHIA ELEMENTAR, physica, histórica, ecclesiasúca 
e política do Império do Brasil; obra inteiramente nova, composta pelo 
Dr. AMEDEO MOURE e pelo lente V. A. MALTERRUN, dedicado a Sua Magestade 
Imperial o Senhor D. Pedro II, imperador do Brasil, e ornado de seu retrato. 
1 vol. in-8, encadernado 3 $000 

VARÕES ILLUSTRES (Os) do Brasil durante os tempos coloniaes, por J. M. 
PEREIRA DA SILVA. 2 vol. in-4, brochados, 8 4 000, encadern.. . 10 4 000 

Esta ohra. nitidamente impressa em Paris, mereceo elogios, pela sua matéria e linguagem, de 
muitos jornaes francezes, portuguezes, italianos e ailemães; é a historia política, luterana e 
«cientifica do Brasil em quanto colônia. 

DIREITO, ECONOMIA POLÍTICA, FINANÇAS 

COMMERCIO, ETC. 

ANALYSE SOBRE A ESCRIPTURAÇAO COMMERCIAL. 1 vol. in-4, bro­
chado 1 j ^ 000 

ASSESSOR FORENSE (0), ou formulário de todas as acções commerciaes se­
gundo o regulamento commercial de 25 de novembro de 1850, contendo : os 
modelos de todas as petições, despachos, termos, autos, allegações, embargos, 
sentenças, e finalmente todos os termos dos processos; seguido do processo das 
quebras, quer no juizo commercial, quer no juizo criminal, pelo Dr. CARLOS 
ANTÔNIO CORDEIRO. 1 vol. in-4, encadernado 8 $ 000 

Esta obra, elaborada com muito cuidado e minuciosidade, é de incalculável proveito, não só 
para todas as pessoas do foro, como mesmo para as que se dão á vida do commercio. E um ex­
cellente guia para a propositura sle (jualcjueraceão, seu andamento e solução no firo commercial. 

http://peculi.tr
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CAPITAL, CIRCULAÇÃO E BANCOS, por JAMES WILSON, traduzido pelo 
Dr. Luiz JOAQUIM D'OLIVEIRA CASTRO. 1 vol. in-4, impresso e encadernado em 
Paris 6 4 000 

Tal c o titulo dâ  obra (complemento quasi indispensável do Tratado dos Bancos de Gilbart), 
formada da serie d'anigos que nos annos de 184A-IS47 publicou no Economista o illustrado 
James Wilson. Ninguém desconhece a subida importância dos objectos de que tratou, importân­
cia tanto mais reconhecida no Brasil, onde as questões financeiras prendem-se ao futuro do paiz e 
constituem o principal embaraço para os estadista*. Assim pensando o Sr. Dr. Luiz Joaquim ÍTOli-
veira e.Çastro, verteo para a linguagem vulgar a obra do economista inglez. prestando d'esta arte 
verdadeiro serviço aos que não possuem cabal conhecimento da lingua de Adão Smith para poder 
comprehender e apreciar o original. 

CÓDIGO CRIMINAL DO IMPÉRIO DO BRASIL, contendo não só toda a le­
gislação alterante ou modiãcanle de suas disposições publicada até o fim do 
anno de 1860, como todas as penas de seus differentes artigos calculadas se-

; gundo os seus grãos e as diversas qualidades dos criminosos, pelo Dr. CARLOS 
ANTÔNIO CORDEIRO. 1 vol. in-4, brochado 4 4 000, encadernado. . 5 4 000 

Tendo muitas vezes notado que a maneira genérica por que forão redigidas as disposições do 
Código Criminal Brasileiro, subordinadas apenas a regras geraes applicaveis ás suas differentes hy-
pitheses, dava lugar a graves enganos na imposição das penas, importando elles nullidades nos 
processos com incalculável prejuízo da justiça, por isso emprehendeo o br. Dr. Cordeiro a 
presente edição do mesmo Código, em que, sem alterar nem de leve o seu texto, designa no em-
tanto as penas em seus differentes gráos, e já proporcionadas á qualidade do criminoso, quer seja 
autor, quer complice, tentador, e ainda complice da tentativa. 

Com elle qualquer pessoa pode de momento saber a pena correspondente ao crime na autoria, 
na tentativa e complicidade, seja qual for o seu gráo, e isto sem perda de tempo, sem fadiga de 
calculo, e sem receio de erro. 

COLLECÇÀO DE ACÓRDÃOS que contêm matéria legislativa proferida 
pelo supremo tribunal de justiça desde a epocha da sua installação, por A. X. 
DE BARROS CORTE REAL e J. M. CASTELLO BRANCO, bacharéis em direito. 2 vol. 
in-4, brochados 8 4 000, encadernados 10 4 000 

COLLECÇÀO da Legislação Portugueza desde o anno de 1603 até o de 1826, 
isto é, desde as ordenações philippinas até á carta constitucional, compilada por 
JOSÉ JUSTINO DE ANDRADE SILVA. A collecçào completa é dividida em seis series, 
e formará 24 a 25 volumes in-folio. A primeira e segunda serie, que compre-
hendem, aquella a legislação de 1603 a 1640 em 5 vol., e esta a de 1641 a 
1683 em 3 vol., estão publicadas; as outras series publicar-se-hào suecessiva-
mente. Preço da assignatura, cada vol. brochado 0 4 000 
Encadernação inteira 8 4 000 

COMPÊNDIO DE ECONOMIA POLÍTICA, precedido de uma introducção his­
tórica, e seguido d'uma Biographia dos Economistas, Catalogo e Vocabulário ana-
lytico, por BLANQDI. 1 vol. in-8, brochado 1 4 000, encadernado. . 1 4 «>00 

vCONSULTOR CRIMINAL acerca de todas ag acções seguidas no foro criminal, 
pelo Pr, CABWS ASTOMIO CORDEIRO, 1 vol, j n - 4 . , , , . , , , , , 8 4 QUQ 



Y CONSULTOR COMMERCIAL acerca de todas as acções seguidas no foro com­

mercial, pelo Dr. CARLOS ANTÔNIO CORDEIRO. 1 vol. in-4 8 #008 

; CONSULTOR CIVIL acerca de todas as acções seguidas no foro civil, pelo 
Dr. CARLOS ANTÔNIO CORDEIRO. 1 grosso vol. in-4, encadernado. . . 8 4'9WJl 

Este interessantíssimo trabalho foi feito pelo systema adoptado por Corr3a Telles em tua 
obra intilulad i Manual do Proreiso Cn<il com as suppressões, alterações e accrescimos exigidos 
pela legislação, eslylos e pratica do loro brasileiro. , VVÊM 

Contendo toda a parte Ihrorica e pratica do processo civil, e formulas de todos os seus inc* 
dentes, torna-se de summa vantagem para todas as jiessoas da justiça, já por indicar os 
melhores meios de propor-se e seguir qualquer acção, já por se encontrar os exemplos de todos 
os autos, termos e mais peças do processo. 

Contendo, além d'isso, as attribuiçõesde todos os juizes e tribunaes, suas incompatibilidades, 
e bem assim os deveres dos outros empregados do foro. dispensa esta obra grande quantidade' 
de praxistas e livros de legislação, por cita-la em todos os casos em que é mister. 

CONSULTOR ORPHANOLOGICO acerca de todas as acções seguidas no foro or> 

phanologico, pelo Dr. CARLOS ANTÔNIO CORDEIRO. 1 vol. in-4 8 jJ^uW 

CORTEZAOS (Os) e a Viagem do Imperador, ensaio político sobre a situação, por 
L. M. 1 vol. brochado 1 A 000 

T .v.>. w 

DICCIONARIO JURIDICO-COMMERCIAL, obra muito útil aos que se dedicão 
ao foro e ao commercio, por J. FERREIRA BORGES, segunda edição augmenlàllá. 
1 vol. in-4, encadernado 7 jâ 000 

• '-.-;UK 
ELEMENTOS DE ECONOMIA POLÍTICA para uso das escolas, por FELICIANO 

ANTÔNIO MARQUES PEREIRA. 1 vol. brochado 1 j ^ 000 

ENSAIO SOBRE A ARTE DE SER FELIZ, por JOSEFH DROZ, da Academia 
Franceza. 1 vol. brochado 1 4 000, encadernado 1 4 500 

ESTUDO SOBRE O CREDITO RURAL E HYPOTHECARIO, pelo Dr. L. P. m 
LACERDA WERNECK. 1 vol. in-4, bem encadernado 6 $ 000 

A importância do credito territorial é conhecida hoje em todos os paizes onde elle tem siijq* 
posto em pratica. Ora, o autor d'este livro, reunindo em commodo volume toda a theoria dos 
bancos territoriaes exposta de uma maneira accessivcl a todas as intelligencias, addicionou-lhe 
uma collecção de estatutos de bancos europeos, e outros documentos que tornào o livro de grande 
utilidade, não só aos prolissionaes, como também aos lavradores, proprietários urbanos, ban­
queiros, e em geral aos homens práticos. 

ENSAIO sobre o direito administrativo, com referencia ao estado e instituições 

peculiaresdoBrasil,peloviseondedoUruguay. 2vol. in-4,brochados. 10 4 000 

Encadernados 12 4 000 

Esta obra, frurlo de muitos annos de experiência, é sem duvida a mais importante que tenha 
sido publicada aqui sobre semelhante matéria, como melhor se poderá julgar pelo índice de 
alguns capítulos : 

Definições, divisões, distincções. — Influencia da divisão territorial, população e riqueza. — 
Divisão do poder executivo. — Do gracioso e do contencioso. — Da responsabilidade ministe­
rial no contencioso. — Do nosso contencioso administrativo. — Dos tribunaes administrativos. 
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IãJ?-1i?.^SS0 e re„cursos administrativos.— Dos agentes administrativos. — Dos conselhos 
administrativos. — Do conselho de estado nos differentes paizes da Europa e no Brasil.—Do 
roaer mo. eiaoor. — Da centralisação; suas vantagens e seus inconvenientes. — Applicação 
ao urasii uas instituições administrativas inglezas, americanas e fraucezas. 

ESTUDOS SOBRE COLONISAÇAO, ou considerações sobre a colônia do senador 
Vergueiro, por C. PERRET GENTIL. 1 vol. brochado 1 4 000 

MANUAL DO EDIFICANTE, DO PROPRIETÁRIO E DO INQUILINO, ou novo 
tratado dos direitos e obrigações sobre a edificação de casas, e acerca do arren­
damento ou aluguel das mesmas, conforme o direito romano, palrio e uso das 
nações; seguido da exposição das acções judiciarias que competem ao edificante, 
ao proprietário e ao inquilino, accommodado ao foro do Brasil, por ANTÔNIO RIREIRO 
DE MOURA. 1 vol. bem encadernado 6 4 000 

MANUAL DOS JUIZES DE DIREITO, ou collecçào dos actos, attribuições e de-
veres d'estas autoridades, por J. M. PEREIRA DE VASCONCELLOS. 1 vol. in-4, 
encadernado 4 4 000 

MANUAL DOS PROMOTORES PÚBLICOS, pelo Dr. JOAQUIM MARCELLINO 
PEREIRA DE VASCONCELLOS. 1 vol. in-4, brochado 3 4 000 

encadernado 4 4 000 

MANUAL THEORICO PRATICO DO GUARDA LIVROS, seguido do roteiro 
„dos correios terrestres entre esta corte e as provincias do Bio de Janeiro, Espi­
rito Santo, Minas Geraes, S. Paulo, Mato-Grosso e Goyaz, por JOÃO FRANCISCO DE 
ARAÚJO LESSA. 1 vol. in-4 encadernado 8 $ 000 

O curso theorico-pralico de escripturação mercantil composto pelo Sr. Lessa í assaz conhecido 
para que necessitemos de preconisa-lo. Todos os que hão lido este importante trabalho são con-
lordes em reconhecer nelle uma clareza c brevidade que muito abonão o» conhecimentos de seu 
mtor. Reunindo ao conhecimento professioual da matéria longa pratica de suas diversas appli-
:ações, consegui o o Sr. Lessa escrever uma obra que será d'ora avante consultada por todos os 
jue se entregão á contabilidade e escripturação dos livros de commercio. 

METHODO FÁCIL DE ESCRIPTURAR OS LIVROS por partidas simples e do­
bradas, comprehendendo a maneira de fazer a escripturação por meio de um só 
registro, por EDMOND DEGRANGES ; traduzido em portuguez por MANOEL JOAQUIM 

DA SILVA PORTO, e offerecido aos Portuguezes e Brasileiros que se dedicão ao 
commercio. 1 vol. in-4, com mappas 5 4 000 

PIMENTA BUENO (Dr. JOSÉ ANTÔNIO). Apontamento! sobre o processo civil 
brasileiro. 1 vol. in-4 encadernado b 4 000 

— Apontamentos sobre o processo criminal brasileiro. 1 vol. in-4 enca­
dernado o 4 000 

— Direito publico brasileiro e analyse da constituição do Império, 2 tomos enca­
dernados em 1 vol. in-4. 10 4 000 



PINHEIRO FERREIRA (SILVESTRE). Indicações de utilidade publica, offere-
cidas ás assembléias legislativas do império do Brasil e do reino de Portai»!,. 
1 vol. in-8 500 

— Projecto de um banco de soccorro e seguro mutuo. 1 vol. in-4. . . . 500 

— Breves observações sobre a constituição politioa da monarchia portu­
gueza, decretada pelas cortes geraes extraordinárias e constituintes, reunidas 
em Lisboa no anno de 1821. 1 vol. in-4 500 

— Manual do cidadão em um governo representativo, OU princípios de di­
reito publico constitucional, administrativo e das gentes. 5 vol. in-4. 6 4 000 

— Noções elementares cTontologia 1 vol. in-4 500 

— Projecto d um systema de providencias para a convocação das cortes geraes 
e estabelecimento da carta constitucional. 1 vol. in-4 500 

— Projecto de código geral de leis fundatnentaes e constitutivas d'uma monar­
chia representativa. 1 vol. in-4 1 <? 000 

— Observações sobre a carta constitucional do reino de Portugal e constituição 
do império do Brasil. 1 vol. in-4 \ 4 000 

— Projecto de código politico para a nação portugueza. 1 vol. in-4. 2 4 000 

— Constituição politica do império do Brasil e carta constitucional do reino do 
Portugal. 1 vol. in-4 5 j ^ 000 

— Observations sur le guide diplomatique de M. le baron Ch. de Martens. 
1 vol. in-4 i # Oflji 

— Essai sur Ia psychologie, comprenaut Ia théorie du raisonnement et du lan-
gage, Tontologie, reslhétique et Ia dicéosyne. 1 vol. in-4 2 ĵ f 000 

— Projet de code general des lois fondamentales et constitutives d'une monar-
chie représentative. 1 vol. in-4 \ 4 OOflf 

— Précis d'un cours de droit public. 2 vol. in-8, reliés 8 |̂  000 

— Qu'est-ce que Ia pairie? 1 vol. in-4, broche 500 

— Essai sur les rudiments de Ia grammaire allemande. 1 vol. in-4 bro-
dié 500 

— Principies of politioal economy, by M. CULLOCH, abridged for the use of schoolí,8 

accompanied with notes, and preceded by a preliminary discourse by PiNnÉiRo 
FERREIRA. 1 vol. in-8 1 á 000 

íHT 

PRELECÇÔES DE ECONOMIA POLÍTICA, pelo Dr. PEDRO AUTRAN DA MATTA AL­
BUQUERQUE, lente da faculdade de direito do Recife, 2a edição melhorada. 1 vol. 
in-4 nitidamente impresso e elegantemente emadernado em Paris.. 6 4 000 
« Facilitar o conhecimento da sciepcia econômica aos que o desejarem ter, c mormente aos 

alumnos das laculdades de direito do Recife e deS, Paulo, que são, obrigados a estudar este ramo 
daspienpig jipçial, foj g (jue mpw-me« «nmppr p pubtipar PUns Pieleccões Comoendiaro <1U8 
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se tem escripto sobre a sciencia, ligar os pensamentos e exprimi-los com clareza e precisão, não 
e tao lacil como talvez pareça a muitos que se não derão a este trabalho. Não é também plagio, 
porque o resumo das doutrinas dos outros, a ordem e ligação das idéias, a clareza e propriedade 
(tosjermos, e a construcçâo regular da phrase, são do compendiador. Aisto esmerei-me, a fim de 
dar a estas preiecções uni feitio meu que lhes desse alguma apparencia de novidade. » 

(Doprefacio do autor.) 

RAMALHO (DR. JOAQUIM IGNACIO). Elementos do processo criminal para uso das 

''faculdades de direito do império. 1 vol. in-4 brochado A 4 000 

Encadernado 5 4 000 

— Pratica civil e commerc ia l . 1 nitido vol. in-4 brochado 10 4 000 

Encadernado H 4 000 

Esta obra já é bastante recommendavel pelo nome bem conhecido de seu autor sem precisar 
de outro commentario. Diremos sómeute que vem preencher uma grande lacuna na litteratura 
forense brasileira, pois que não havia para os estudantes um livro quede uma maneira clara e 
concisa determinasse os princípios da competência segundo a natureza de cada causa; prescre­
vesse o modo de instaurar o processo e a maneira de defender-se; expozesse as leis da discussão, 
as regras da prova; determinasse como se dão as sentenças, se reformão e se executão. 

Diz o autor no seu prefacio : 
« As alterações porque tem passado a legislação civil e commercial depois de nossa emancipação 

política, mormente quanto á organisação judiciaria, já requerem um trabalho methodico e syste-
raatico, onde os principiantes encontrem facilmente quaes as innovações do direito e das formas 
de que elle se reveste, dispensando-os do árduo trabalho de estudar, sem um guia, os escriplores 
de nosso foro, que escreverão debaixo da iniluencia de uma legislação em parle abrogada por leis 
modernas. 

« Foi pois nosso fim facilitar á mocidade estudiosa os meios de se habilitar para um dia 
servir melhor ao paiz. » 

REGULAMENTO PARA A CASA DE DEPOSITO DOS CADÁVERES que 
forem achados, approvado pelo aviso da secretaria da justiça de 4 de janeiro de 

1854. 1 vol. brochado 200 

REGULAMENTO PARA A COMPANHIA DE PEDESTRES DO MUNICÍPIO DA 
CURTE) approvado por aviso de 15 de novembro de 1855,1 vol. brochado. 200 

STSTEMA FINANCIAL DO BRASIL, por CÂNDIDO BAPTISTA DE OLIVEIRA. 1 vol. 

brochado 3 ^ 000 

STSTEMA MÉTRICO DECIMAL considerado nas suas applicações, por PEDRO D'AL­

CÂNTARA LISBOA. 1 vol. brochado 4 4 000 

THEORIA DO DIREITO PENAL applicada ao código penal portuguez comparado 
com o código do Brasil, leis pátrias, códigos e leis criminaes dos povos antigos e 
modernos, offerecida a S. M. I. o Senhor D. Pedro II, Imperador do Brasil, por 

F A F DA SILVA FERRÃO, 8 vol. in-4 brochados 20 4 000 

Encadernados 28 4 000 

TRATADO PRATICO DOS BANCOS, por JAMES WILLIAM GILBART, traduzido 



pelo Dr. LUIZ JOAQUIM DE OLIVEIRA CASTRO. 3 vol. in-4 impressos o encadernados 
em Paris 16 fam 

Tanto alcance tem nas modernas sociedades a organisação e theoria dos bancos, que pcwfaSnos 
que nem unia pessoa pode ser estranha a ellas. Acabando-se felizmente o tempo em que guar­
dados erão os pecúlios em chapeados cofres, e depositando bOje todas as classes da populição 
as suas economias n»sses estabelecimentos, fora é de duvida que lesitima 'eja a curiosidade que a 
iodos insliga de estudar os princípios pelos quaes são elles regulados. Se este conheciiiientfcíltín 
iodos mui houravel e necessário, torna-se um dever de consciência para os que por alguma 
forma tem a gerencia da fortuna publica, os quaes não podem ignorar as regras por onde se 
dirigem as operações de credito, nem desconhecer a historia das causas e conseqüências dai cwses 
commerciaes. Couscio destas verdades, e por oulro lado sabendo de quão pouco vulgarisadaseja 
entre nós a lingua ingleza o Sr l)r L. J. d'01iveira e Castro, apressou-se em verter para i por­
tugueza a melhor obra que sobre tal objecto existe em Inglaterra, quiçá em toda a Europa 
e America, cuja apparição nlo pouco contribuio para rectiliear certos equívocos em que jnilftlg 
vão alguns dos nossos economistas e financeiros, contribuindo para que sob melhor aspecto 
se encarasse a questão bancaria, ainda ha pouco tão agitada, a qual em nada tem perdido «rbi. 
(cresse e gravidade. 

•-IM 

MEDICINA, H0IY1CE0PATHIA 

MAGNETISMO i 

..r>Mt 
• i.tn 

V AGENDA MEDICAL, ou Memorial do medico pratico, que contêm : 1° 0 emprego 
e dose dos medicamentos enérgicos e perigosos; 2° Os medicamentos novos ere-
cem-descobertos, as suas propriedades, seu emprego, suas doses; 3° Algumas for 
mulas officinaes e magistraes; 4° A tabeliã dos venenos e contra-venenos; 5' Con­
selhos médicos para uso de todos; 6o Indicação dos medicamentos assignaladosno 
Agenda; 1° As moléstias em que são empregados; pelo Dr. CIIOMET. 1 bonito vol. 
em forma de carteira, elegantemente encadernado 2 4 000 

CONSIDERAÇÕES SOBRE A CHOLERA-MORBUS, pelo Dr. M. C PEREIRA DE 
SÁ. 1 vol. brochado 1 $ 000 

GUIA THEORICA E PRATICA DAS MOLÉSTIAS VENEREAS, pelo Dr. Cao-
MET. 1 vol. in-8 encadernado 3 $ 000 

Esta obra é o frueto de muitos annos de pratica e de experiência. Com ella qualquer pessoa 
pode se curar a si mesma sem o auxilio do medico. 

HISTORIA E DESCRIPÇÃO da febre amarella epidêmica que grassou no Rio de 
Janeiro em 1850, por JOSÉ PEREIRA REGO. 1 vol. brochado 2 4 000 



HÍSTRUCÇOES CONTRA A CHOLERA EPIDÊMICA, ou conselhos sobre as me­
didas geraes que se devem tomar para preveni-la, seguidos do modo de trata-la 
desde sua invasão, pelo Dr. A. J. PEIXOTO. 1 vol. brochado. . . . 1 4 000 

MAGNETISMO E MAGNETOTHERAPIA, ou a arte de curar pelo magnetismo 
segundo a escola moderna, por perguntas e respostas, pelo conde Francisco de 
Szapary, magnettsador e magnetopatha; traduzido do francez por J. H. T. C. DE 
MgtANDA, magnetisador e magnetopatha. 1 vol. in-4 encadernado.. . 4 4 000 

MANUAL HOMCEOPATHICO, 3' edição correcta e augmentada com um pequeno 
trabalho das moléstias da pelle.e com a nova matéria medica homceopathica; obra 
útil aos médicos, boticários, curas, pais de família, chefes de estabelecimentos, 
fazendeiros, e a todos os práticos conscienciosos e esclarecidos, pelo Dr. EMÍLIO 
GERMON. 1 vol. in-4 brochadc 3 4 000 
Encadernado 4 ^ Q00 

MEMÓRIA ACERCA DA LIGADURA da artéria aorta abdominal, precedida de 
algumas considerações geraes sobre a operação do aneurisma, e seguida de uma 
estampa lithographada que representa um novo porta-fio e sua posição durante a 
operação, pelo Dr. CÂNDIDO BORGES MONTEIRO. 1 vol. brochado. . . . 1 4 000 

f MESMER.APHORISMOS SOBRE O MAGNETISMO ANIMAL, contendo a arte 
de magnetisar ensinada em 17 capítulos. 1 vol. in-4 brochado. . . 2 4 000 
Encadernado 2 4 500 

PECCADOS D08 ALLOPATHAS e sua cegueira, ou falso systema que elles se­
guem ha tantos séculos. 1 vol. brochado 32 

POESIAS, LITTERATURA 

ASSUMPÇAO (A), poema composto em honra da Santa Virgem, por Ffe. FRANCISCO 
DE S. CARLOS; nova edição precedida dá biographia do autor e d'um juizo critico 
sobre a obra pelo conego Dr. J.C.FERNANDES PINHEIRO.1 vol. in-8encâd. 3 4 000 

Cada vez mais raro tornando-se o mui celebre poema de Fr. Francisco de S. Carlos, entendemos 
que prestaríamos verdadeiro serviço ao publico se déssemos d'elle nova edição. Desejando po­
rém que expurgada d'erros salusse ella, e ao mesmo tempo fosse enriquecida d algum trabalho 
prévio congruente ao mérito do autor e da sua obra, dirígímo-nos ao Sr. conego doutor .1. C. 
Fernandes Pinheiro, que obsequiosamente prestou-se ao nosso anhelo, corrigindo o exemplar 
que lhe dêmos, e escrevendo, para serem collocados em frente da nova edição, um bellissimo 
estudo biographico sobre o seraphico poeta, assim como uma judiciosa e imparcial apreciação do 
poema. Assim melhorada, pensamos que mais digna do favor publico se tornará a obra, 



CINZAS DUM LIVRO, fragmentos d'um livro inédito, por BRUNO SHABH*!> 

1 vol. in-8 "'.,V &0iU 

\ . '•• ' " - ' ' • ' 

DORES E FLORES, poesias de AUGUSTO EMÍLIO ZALUAR. 1 vol. in-4, br. 2 4 000 
encadernado 3 4 00® 

- FLORES E FRUCTOS, poesias de BRUNO SEARRA 2 ff 000 
Esta linda o variada collecçào de poesias confirmou plenamente o lisongeiro juizo que o 

publico já formava do talento poético de Bruno Seabra. « Uma prova irresistível do.mewci-
mento d'este volume de poesias (palavras de um juiz a toda a prova compelenle) é que ajnda 
não houve quem encetasse a leilura d'elle e que a deixasse em meio. » 

Todos tem lido as manifestações de apreço com que foi recebido o livro do joven e dis-
tincto Paraense; pois bem, junte o publico a essas manifestações a seguinte no»idade: que 
no Hio de Janeiro, onde os livros geralmente envelhecem nas livrarias, tem tido as poesias 
de Bruno Seabra um grande successo. 

j FLORES ENTRE ESPINHOS. Contos poéticos porJ. NORBERTO DE S. S. f rol, 

in-8 

FLORES SYLVESTRES, poesias, por F. L. BITTENCOURT SAMPAIO. 1 vol. in-8; 
brochado 2 4 000, encadernado 2 4 566" 

Um dos mais aproveitados e esperançosos discípulos da nova escola hrasilira, um dos que 
melhor sabe extrahir do alarido romântico melodiosos sons, um dos mais estrenuos campeões 
da nacionalidade da litteratura brasilica, é por certo o Sr. Dr. Bittencourt Sampaio. Seu íimo, 
a qui' a|ipellidou de Flores Sulreslres,ê o primeiro tentame d'um grande poeta, a primeira estro­
phe d'um immortal hymno, o primeiro sorrir do mancebo que já vê radiar-lhe sobre a nobre fronte 
a aureola da gloria. Isto dizendo, não fazemos senão repetir o que o Brasil inteiro proclamou nelãti 
voz dos seus mais legítimos órgãos na imprensa, e que está na consciência de todos os que lerão 
e admirarão este bello livro. 

FOLHAS CAHIDAS apanhadas na lama, por um antigo JUIZ das almas de Catrt-
panhan, e sócio actual da assembléia portuense com exercício no Palheiro. 1 vol. 
brochado 500 

j- GONZAGA, poema por ***, com uma introducção por J. M. PEREIRA DA SILV*. 
1 vol. in-8 3 4 000 

HARMONIAS BRASILEIRAS, cantos nacionaes, colligidos e publicados por 
ANTÔNIO JOAQUIM DE MACEDO SOARES. 1 vol. in-4, br. 3 $000 , encad.. 4 4 000 

•|- LIVRO (O) DE MEUS AMORES, poesias eróticas de J. NORBERTO DE SOUZA 
SILVA. 1 vol. in-4, broc 
Encadernado 

Esta lindíssima collecçào de poesias, em que o Sr. Norberto inspira-se da musa d'Ana-
creonte e de Salomão, é dedicada a sua virtuosa esposa, bastando só esta circumstancia para 
tranquillisar os que se assustassem com a denominação á'eroiicas que lhes dera. Nem um qua­
dro abi se encontra d'esse amor physico, d'esse inslineto imperioso que confunde o homem com 
o bruto, uem uma pintura lnenciosa, nem uma expressão menos casta. O íIlustre poeta pinta 
mais vezes a formosa alma da sua Armia do que a sua beldade corporea.e unge o seu amor como bal-
samoda religião eda viitude. É este um excellente livro, cuja leitura afoutamente recommendamos. 

MAGALHÃES (DR. J. G. ÜE). Factos do espirito humano, philosophia. 1 vol. 
in-4 6 4 000 

>ão é só como poeta que se distingue o illustre diplomata, que longe da pátria consagra-llic 



eom tanta gloria os seus lazeres; também como philosopho cabe-lhe merecida reputação, e se 
tussa alguém podesse duvidar, vi-lo-hia convencer a hella obra que ora annunciamos. á qual 
HTWstiça a culta fcuropa, sendo logo vertida na mais diffundida de todas as línguas. Assaz lou­
vável loi o pensamento do Sr. Dr. Magalhães quando pretendeo fazer chegar ao alcance do ho­
mem: estudioso, mas pouco versado em eslrauhos idiomas, a creme das doutrinas philoso-
pnieas antigas e modernas, estabelecendo a respeito uma esclarecida critica, e submettendo-as 
todas (a guisa da escola escoceza) ao crisol do bom senso. E este um livro verdadeiramente popu­
lar, apezar de escripto. numa linguagem pomposa, senão poetira, e cuja acquisição deve ser leila 
por todos os pais de lamilias que desejarem fornecer a seus filhos e lilhas uma leitura útil e sub­
stancial. 

— Suspiros poéticos e Saudades, segunda edição correcta e augmentada. 
1 vol. in-4 nitidamente impresso e encadernado em Paris. . . . 5 4 000 

0 illustre reformador da poesia brasileira tem demonstrado que sabe fruetuosamente empregar 
seus lazeres diplomáticos, já compondo novas obras, já aperfeiçoando as anteriormente publica­
das. Neste caso achão-se os Suspiros poéticos e Saudades, que virão pela primeira vez a luz em 
1836, e que tão salutar influencia exercerão sobre a nossa litteratura brasileira. Conheceo mais 
tarde o Sr. Magalhães que alguns retoques se poderião fazer nesta obra de sua juventude, e que 
mais bem acabados poderião ser certo» trechos que pela impaciência própria dos mancebos 
nâo tinha podido polir. Além d'estes melhoramentos (por si bem recomuiendaveis), intioduzio 
outros de menor saliência, addicion.nido outrosim ao seu primitivo trabalho algumas compo­
sições mais serodias, e que dignas se fazião d'ahi figurar. Inútil sendo recommendar este livro, 
Sue todos os brasileiros conhecem e estinião, limitaino-nos a noticiar-lhes o apparecimento 
|esta nova edição. 

MARILIA DE DIRCEU, por THOHAS ANTÔNIO GONZAGA, nova edição dada pelo 
Sr. J. NORBERTO DE SOUZA SILVA. 2 vol. in-8, com estampas. 

IVão ha talvez no Brasil livro mais popular do que o de .Marilia de Dirceu; todos conhecem 
essas famosas lyras, e raras são as pessoas que de cór não saibão algumas. Infelizmente porém 
introduzirão algumas notáveis ali. rações no texto primitivo, passando como legitimas pioduc-
ções do engenho de Gonzaga espúrias e indignas imitações, ou antes paródias Quiz fazer cessar 
este saeri egio o infaligavel litlerato o Sr. J Norberto, acuradamente colleceionamlo o que de 
genuíno lhe parecia, enriquecendo a nova edição de notas e esclarecimentos, e fazendo-a preceder 
d'um minucioso estudo snhro Gonzaga, confeccionado em presença d'autheniicos documentos. E 
para que mais completo fosse o seu trabalho, addicionnu-lhe a lyria de Marilia a Dirceu, que 
compozera em resposta, attribuindo-a a D. Maria Dorothea de Seixas. Esta singela exposição basta 
para provar a excellencia e superioridade d'esta uova edição. 

f MEANDRO POÉTICO, coordenado e enriquecido com esboços biographicos e nu­
merosas notas históricas, mytliologicas e geographicas, pelo conego Dr. JOAQUIM 
CAETANO FEIINANMES PINHEIRO. 1 vol 2 4 000 

Exhausla achando-se a edição das Poesias s^lectas do padre A. P. de Souza Caldas, adopladas 
no Imperial Collegio de redra 11, convidámos o Sr. conego l)r. Fernandes Pinheiro para incumbir-
se d'algum trabalho nesse gênero. Em breve apresentou-nos >'. S". o maniiscr pto cujo 
titulo acima exaramos, que, a nosso ver, melhor satisfaz os fins a que se destinarão as Poesias 
telectas de Caldas; porquanto, abrangendo o que de melhor existe na poesia brasileira, e dando 
assim maior variedadedeslylos e de metros, tem de mais a mais a vantagem de ser adaptada ao 
ensino da juventude pela excellente escolha dos assuinptos, essencialmente moraes e patrióticos, 
e pelos esclarecimentos e notas biographicas, históricas, mytliologicas e geographicas com que 
a illustrou, constituindo-o d'esla arte o melhor livro que nesta especialidade existe na língua 
portugueza. 

NOVAES (Faustino Xavier de). Poesias, segunda edição. 1 vol. in-4 encader­
nado. 

— Novas Poesias acompanhadas de um juizo critico de CAMILLO CASTELLO-BRANCO, 
1 vol. in-4 encadernado. 

A satvra espirituosa, benéfica e inoffensiva do exímio Nicoláo Tolentino achou um digno suc-
pessor ps pessoa fie Faustino Xavier de Novaes, vantajqsrtmfmte çgntieçjdo pejo sj)l attjçp çpni 



que sabe adubar todas as suas producções. Seus versos, cheios de graça e naturalidade, $)js a 
mais completa physiologia da sociedade, com todos os seus vicios, paixões e ridículos,' JPrisis 
perfeita escola de costumes, a mais fina o delicada lição que á juventude se possa offerêcef tora 
subtrahir-se aos escolhos submarinos que o oceano do mundo occulla. Com vigor.sãotrtçídos 
alguns typos, com sombrias cores debuxados alguns painéis, e com a nemeses dai indignação 
profligados vícios infelizmente hoje mui communs; nada ha porém de pessoal e directof nada 
que pelos mais castos ouvidos deva deixar de ser ouvido. Esperamos com segurança que ô iuizo 
dos leitores seja consentaneo ao nosso. " , I • 

Í 

OBRAS DO BACHAREL M. A. ALVARES DE AZEVEDO, precedidas de" um 
discurso biographico, e acompanhadas de notas, pelo Dr.D. JACYMoBTEHStOttMfca 
edição correcta e atigmentada com as Obras inéditas, e um appendice contendo dis­
cursos e artigos feitos por occasião da morte do autor, 5 vol. in-8 pWíiôro-
samente impressos e encadernados em Paris 9 $ 000 

É um dos mais populares nomes da litteratura brasileira o de M. A. Alvares de''Azevedo 
Dotado de uma ardente imaginação, empregava as mais ousadas imagens, e possuidor de uni 
cabedal de conhecimentos muito além do que em tão verdes annos se poderia esperar, fundia-
os no molde da sua. poderosa individualidade. Bem caberia a Alvares de Azevedo o epithclo de 
menino terrível, dado por Chateaubriand a Victor Hugo: era um gigante, cujos primeiros passos 
approximavão-o á meta. As obras de Alvares de Azevedo, tão bem aceitas no Brasil, não o forão 
menos em 1'ortugal, como se pode ver nas Memórias de lilleratura contemporânea, ds illuslre 
litterato Lopes de Mendonça. 

Esgotadas se achando as duas primeiras edições, que mal poderão satisfazer a avidez do pu­
blico, pensamos jirestar um serviço ao paiz dando novamente á estampa essas tão almejadas 
poesias. E é esta o* edição, além de correcta, de um preço mui diminuto e ao alcance de todos. 

OBRAS POÉTICAS DE MANOEL IGNACIO DA SILVA ALVARENGA (Al-
cindo Palmireno), colligidas, annotadas e precedidas do juizo critico dos escriptòres 
nacionaes e estrangeiros, e de uma noticia sobre o autor, e acompanhada de do­
cumentos históricos, por J. NORBERTO DE SOUZA SILVA. 2 vol. in-8. . . 

f O OUTONO. Collecçào de poesias de ANTÔNIO FELICIANO DE CASTILHO. 1 vol. in-4 
brochado 5 ^ 000 

Encadernado 4 ĵT 000 

PEREGRINAÇÃO PELA PROVÍNCIA DE S. PAULO — 1860-1861, — por 
AOGUSTO EMÍLIO ZALÜAR. 1 vol. in-4 7 4 000 

POESIAS SELECTAS DOS AUTORES MAIS ILLUSTRADOS ANTIGOS E 
MODERNOS. 1 vol. in-4 encadernado 2 # 500 

Esta obra recommendase aos pais de família e directores de eollegios pela boa escolha das 
poesias que a compõem; até boje sentia-se a falta de uma boa obra neste gênero, que preenchesse 
o lim desejado; podemos asseverar que a mãi a mais extremosa pode dar esle livro a sua lltfia 
sem temer pela sua innocencia; os homens encarregados da educação da mocidade podem terá 
certeza de encontrar nesta collecçào as poesias mais próprias para formar o coração, ornar o 
espirito e apurar o gosto dos seus discípulos. 

REVELAÇÕES. Poesias de AUGUSTO EMÍLIO ZALUAR. Esta edição, ornada do retrato do 
autor gravado em aço, é das mais nítidas e primorosas que tem apparecido entre 
nós. O preço de cada exemplar encadernado é 5 4 000 

O nome do Sr. A. E. Zaluar é de ha muito tempo considerado como um dos mais sympa-
thiios e conhecidos da nossa moderna litteratura. 



Ha no emlanto muito tempo que os seus admiradores esperavão com anxiedade ver reunida 
em um tomo a preciosa collecçào de seus versos escriptos depois do volume que publicou 
epi 1S5I com o titulo de Dônrs E FLORES. 
.̂jJEste desejo acaba de realisar o editor das REVELAÇÕES. «A obra que annunciamos, tendo apenas chegado da Europa, foi saudada unanime e lison-

Jçámerite por toda a imprensa fluminense. E' esta uma das provas mais inequívocas do seu 
jcecimento. 
AS REVELAÇÕES é um volume de escolhidas composições poéticas, dividido em quatro partes 

, — 0 Lar, Fphemeras, Musa Fraternal e Harpa Americana. E' difficil escolher em tão rico e 
variado jardim quaes são as flores mais perfumadas e bellas. 

ffl" sb ' 
ROMANCEIRO (0), por A. GARRETT. 3 vol. in-8 encadernados. . . . 9 ^ 000 

(Iff 
POESIAS TERNAS E AMOROSAS. 1 vol. in-8 brochado 640 
nnii 

SOMBRAS E SONHOS, poesias de JOSÉ ALEXANDRE TEIXEIRA DE MELLO. 1 vol. 
in-4 encadernado 4 4 000 

URANIA, canlicos, 1 vol. nitidamente impresso e encadernado. . . .'> 4 000 

DRANIA. Collecçào de cem poesias inéditas, por D. J. G. DE MAGALHÃES. 1 vol. 
iin-8, nitidamente impresso sob a vista do autor c elegantemente encader­
nado 

-IA) JK 
Wiol«n 

000 

à-Oí 
D00 ROMANCES, NOVELLAS, ETC. 

jA MORTE MORAL. Novella dividida em quatro partes : Ia César; 3a Antonieta; 
5'Hannibal; 4' Almerinda; Epílogo. Um livro preto, por A. II. DE PASCDAI.. 
i vol br 8 * 
Ladernado " ' 0 0 ° 

ANECDOTAS E HISTORIETAS, ou escolha de 650 tiradas de vários autores, 
que até ao presente muitas não sahírão á luz. 1 vol. brochado 500 

A QUANTO SE EXPÕE QUEM AMA, novella que em todo o seu contexto não 
admitte a lettra A, composta por José JOAQUIM BORDALO. 1 vol. brochado. 52(1 

ARMINDA E THEOTONIO, ou a consorte fiel, historia portugueza verdadeira. 
1 vol. brochado 

ARTE DE AMAR, dedicada ás damas. 1 vol. brochado - ü 0 



BARBEIRO (O) GASCAO e o toureador castelhano, facto bistorÍCO/ttí«6tttB|ll 
brochado * . .'jssâOO11 

nnum < 
BRAVO (O), romance de Fenimore Cooper. 1 vol. brochado. . . . . . .. 1 £«000 < 

. . •«- ! • i 

CAMILLA, ou o subterrâneo. 1 vol. brochado .500 ' ' 

CARTAS DE ECHO E NARCISO, por ANTÔNIO FELICIANO DE CASTILHO^ 1 voluaHÍ 
brochado . 5 0 0 ' 

CASTELLO-BRANCO (Camillo). Anathema, romance. 1 vol. in-4 OÇít^bi 
nado 2 ^ 0 0 , 

— A filha do arcediago. 1 vol. in-4 encadernado 2 $ 500 
:.;THOWlI 

D. NARCISA DE VILLAR, legenda do tempo colonial, pela indigeua do Ypi-
ranga. 1 vol. brochado $3r*ffW 

DOTE (O) DE SUZANINHA, ou o poder de si-mesmo, por J. FIÉVÉE. 1 voUflil' 
brochado • r]00 '' 

.1 - t f ! • -- ' 

DOUS (Os) MATRIMÔNIOS mallogrados, ou as duas victimas do crime, romance , 
histórico tirado da viagem do Cusco ao Pará, pelo Dr. JOSÉ MANOEL VALDEZ" da 
qual é um episódio. 1 vol. brochado 2, A 009 

DRAMA NAS MONTANHAS (Um), por X. DE MONTÉFIN. 1 vol. in-8. 1 4ÍJ00 

DUMAS (Alex.). Aventuras de Lyderico. 1 vol. brochado. . . . . . . oM 

— A Casa Phenicia, ou Memórias de um edifício. 1 vol. brochado. . . . 500 

— Os Estudantes. 1 vol. brochado .'' SW 

— Historia de um morto. 1 vol. brochado 500 

DUMAS (Alex., filho). Sophia Printemps. 2 vol. brochados. . . . X j O J J 

Encadernados 3^1^00 

ELISA, ou a virtuosa Castro, romance original portuguez. 1 vol. brochadHTflãâÉ 
;itótlÜ 

FORÇA (A) de uma paixão, historia verdadeira de dous amantes, succedida em 
Lisboa. 1 vol. brochado ' < . V;rSM 

GALATEA, egloga. 1 vol. brochado , • jôftí 

HISTORIA da donzella Theodora, em que se trata da sua grande formosura e sa­
bedoria, traduzida do castelhano em portuguez por CARLOS FERREIRA LiSR̂ tjjiftE!. 
\ voj. brochai», , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , ,; $>Ò 
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HISTORIA DA IMPERATRIZ PORCINA, mulher do imperador Lodonio de Roma, 
ema qual se trata como o imperador mandou matar a esta senhora por um teste­
munho que lhe levantou o irmão de Lodonio, como escapou da morte e dos 
muitos trabalhos e fortunas que passou, como por sua bondade e muita honesti­
dade tornou a cobrar seu estado com mais honra que de primeiro. 1 volume 
brochado 300 

HISTORIA DE D. IGNEZ DE CASTRO, traduzida do francez. 1 vol. bro­
chado 400 

HISTORIA DE NAFOLEÃO, traduzida em portuguez sobre a 21* edição de Paris. 
1 vol. brochado 400 

INFORTÚNIOS (Os) e os amores de Luiz de Camões. 1 vol. brochado. . . 400 

ISABEL, ou os desterrados de Sibéria, por M°" COTTIN. 1 vol. encad. . 1 4 600 

KOCK (Paulo de). Carotin. 1 vol. in-8 brochado õ 4 000 
Encadernado 5 4 000 

— Um Galucho. 4 vol. in-8 brochados A 4 000 
Encadernados 6 4 000 

LISARDA, ou a dama infeliz, novella portugueza, por ELIANO AONIO. 1 volume 
brochado 320 

LIVRO (O) DAS PENSIONISTAS, ou escolha de historietas traduzidas do francez 
por meninas estudiosas, offerecidas a suas camaradinhas. 1 vol. brochado. 520 

LIVRO DO INFANTE D. PEDRO de Portugal, o qual andou as sete partidas do 
mundo, feito por GOMES DE SANTO ESTEVÃO, um dos doze que forão em sua com­
panhia. 1 vol. brochado 500 

MARQUEZ (O) de Pombal, por CLÉHENCE ROBERT. 1 vol. in-8 br. . . \ 4 600 
Encadernado 1 4 500 

MARTHA, romance, por MAX VALREY. 3 vol. brochados. . . . . . 3 4 600 
Encadernados A 4 500 

HETUSKO, ou os Polacos, por PIGAULT-LEBRUN. 1 vol. in-4 brochado. . 1 4 000 

NOVAS CARTAS AMOROSAS, por uma apaixonada, edição mui augmentada. 
1 vol. brochado 200 

+ 0 GUARANT. Romance brasileiro por J. DE ALENCAR. 2" edição correcta. 2 vol. 
in-4 nitidamente impressos e encadernados 1 0 ^ 0 0 0 

S~ 



OITO DIAS NO CASTELLO. Romance por F. SOULIÊ. 1 grosso vol. i n ^ M * " 

Encadernado." ' .' ' .' . .' " .' .' ' .' ,' ' ' . ' ' " . ' ' [ [ ' 4 ^ 8 ! 

OURIKA, ou historia de uma negra, historia verdadeira. 1 vol. brochado... 320 j 

PERIGO (O) DAS PAIXÕES, conto muito moral, seguido de uma analyse sobre' 
as paixões. 1 vol. brochado 300 

RAPHAEL E A FORNARINA, linda novella, por MÉRY. 1 vol. in-4 brochado. 800 
Encadernado \ M JQQ 

ROLDÃO AMOROSO, ou aventuras d'este famoso paladino. 2 vol. in-12 enca­
dernados 3 ^ 200 

ROMANCES E NOVELLAS, por J. NORBERTO DE SOUZA E SILVA. 1 rol. in-4 bro­
chado 
Encadernado OT0H3 I 

O romance, disse Lamarliiie, é a poesia do povo; é por seu intermédio que póde-se diffundir 
pelas classes menos esclarecidas os grandes princípios de religião, moral e amor da patliftlB | 
vaso figurado por Tasso, mias bordas s-ào uiiladas de mel, é a lealisaçâo do preceito dowlno 
Boracio quando mandava juntar o mil ao doce. I.ntre os cultores d'esle gênero decomposição « 
cabe delineio lugar ao Sr. J. IWberto de Souza e Silva, que no volume supra-indicudo escolhe 
assumplos brasileiros.derrama a instrucção religiosa e moral, emoldura seus quadio*50Mia|*g I 
cnpçôes e pinturas tiradas da nossa natureza e inspiradas pelo nos>o céo. INão preúuVcloo 
erudito os aiabcscos da imaginação; assigna a cada cousa a sua parte, e, proçurando,da. , 

•rftrrrfi í 
SIMPLICIDADES DE BERTOLDINHO, filho do sublime e astuto Bertoldo, e das i 

agudas respostas de Marcolfa, sua mãi. 1 vol. brochado 400 
^ADIHD I 

SUE (Eugênio). A Inveja. 1 vol. ín-folio brochado 4 4 000 
Encadernado 5 $ 000 

— A Ira. 1 vol. in-folio brochado 2 ^ ô # ' 
Encadernado. . 3 'A 0Ò() 

— A Salamandra, romaiice-maritimo. 5 vol. in-8 brochados. . . . 3 4$$$^ 
Encadernados.. . 5 A QJQO 

— A Soberba. 1 vol. in-folio brochado 6 4 000 
Encadernado g $i 

TESTAMENTO que fez Manoel Braz, mestre sapateiro, morador em MaliiOTB? 
estando em seu perfeito juizo, approvado pelos senhores deputados da casa dos 
vinte e quatro, registrado pela casa do café da rua Nova, e visto por todos ns 
curiosos. 1 vol. brochado ; * /«SW 

TRIPEIROS (Os), romance chronica do século XIV, por A. C. LOUSADA. 1 vol. 
brochado I P$i& 
Encadernado, , . , , . , \ r̂ 600 



ULTIMA (A) HORA (1'tiinu sepultada. 1 vol. brochado ,".20 

.«TIMA MARQUEZA (A), par E. DE MIRECOURT. 1 vol. in-4 br. . . \ 4 000 
•"Encadernado ^ A (.QQ 

VIDA E ACÇÕES do celebre Cosme Manhoso, com os logros em que cahio por 
^ causa da sua ambição, seus trabalhos e suas misérias. 1 vol. brochado. . 320 

Ou • 

HU 

PEÇAS DE THEATRO 
. f j - i i 

BRUTO, tragédia de VOLTAIRE. 1 vol. brochado 640 

CASAL (O) DAS GIESTAS, drama em 5 actos e 8 quadros, precedido de um pro-
„ logo, por FRÉDÉRIC SOCLIÉ, traduzido por ANTÔNIO REGO. 1 vol. br. . 1 4 000 

-GASTANHEIRA (A) ou a Brites papagaia, entremez. 1 vol. brochado. . . 320 

GAVALLEIRO (O) SA CASA VERMELHA, episódio do tempo dos Girondinos, 
drama em 5 actos e 12 quadros, por A. DUMAS e A. MAQLET, traduzido por AN­
TÔNIO REGO. 1 vol. brochado \ 4 C00 

GHICARA (Uma) DE CHA, comedia em 1 acto, livremente traduzida do francez 
"por A. P. DOS SANTOS LEAL. 1 vol. brochado \ 4 000 

CLARA HARLOWE, drama em 3 actos, entremeiado de canto, por DUMANOIR, 
, CLAIRVILLE e (JUULARD, traduzido por ANTÔNIO REGO. 1 vol. brochado. 1 4 000 

DOUS (Os) SERRALHEIROS, drama em 5 actes, por FÉLIX PVAT, traduzido por 
ANTÔNIO REGO. 1 vol \ 4 000 

00': 
ENGAJAMENTO (O) na cidade do Porto, comedia em 1 a c t o . . . . . 500 

ESTALAGEM (A) da Virgem, drama em 5 actos, por II. HOSTEIN e TAVENET, tra-
; duzido por ANTÔNIO REGO. 1 vol. brochado \ 4 000 

FECHAMENTO (O) DAS PORTAS, farça dedicada ao caixeiro mais patusco do 
Rio de Janeiro. 1 vol. brochado . . 500 

GASPAR HAUSER, drama em 4 actos, por ANICET BOURGEOIS e D'ENNERV, tradu-
i zido por ANTÔNIO REGO. 1 vol. brochado, \ 4 000 



HEROÍSMO BRASILEIRO (O), OU O naufrágio da corveta D. Isabel, drama ma­
rítimo em 5 actos, composto por D. JOSÉ JOAQUIM FRANCIONI, offerecido e dedicado 

aos Srs. officiaes da Marinha e Exercito do Brasil no anno de 1861. 1 vol. 
brochado •M.OM 

INGLEZES (Os) no Brasil, comedia em 2 actos, por D. JOSÉ LOPES DE LA VEGA. 

1 vol. brochado , 500 

MADEMOISELLE DE BELLE-1SLE, drama em 5 actos, por ALEX. DOMAS,tradu­
zido por ANTÔNIO REGO. 1 vol. brochado 1 4 000 

MARIA DE CASTAGLI, ou o rancor de vinte annos, drama em 3 actos, composi­
ção original doDr. JOSÉ MANUEL VALDEZ E PALÁCIOS. 1 vol. brochado. 1 4 000 

MARIDO (O) APOQUENTADO, comedia em 1 acto. 1 vol 500 

ORPHAOS (Os) da ponte de Nossa Senhora, drama em 5 actos e 8 quadros, por 
ANICET BOÜRGEOIS e MASSON, traduzido por ANTÔNIO REGO. 1 vol. br. 1 4 000 

PELAIO, ou a vingança de uma affronta, drama em 4 actos, por A. M. DE SOUZA. 
1 vol. in-4 brochado 1 # 000 

PHENOMENO (O), ou o filho do mysterio, comedia em 1 acto. 500 

POR CAUSA DE MEIA PATACA, comedia em 1 acto, por JOSÉ ALARICO RIBEIRO 

DE REZENDE. 1 vol. brochado • 500 

QUEM PORFIA MATA CAÇA, comedia, por L. C M. PENNA. 1 vol. brochado. 600 

SIMAO O LADRÃO, drama em 4 actos, por LAURENCIN, traduzido por ANTÔNIO 
REGO. 1 vol. brochado 1 ^ 000 

THEATRO DO DR. J. M. DE MACEDO. 5 vol. in-8 nitidamente impressos 
e encadernados " 4 000 

Vol. 1" : to e Vaidade, Primo da Califórnia, Amor e Pátria.—Vol. 2 : A torre em concurso, 
O Cego, Cobé, Abrabão. — Vol. 3 : Uubela, Fantasma Branco, Kovo Othello. 

O Io volume vende-se separadamente brochado • • • 2 4 000 

AS SEGUINTES PEÇAS TAMBEII VENDEM-SE SEPARADAMENTE : 

A torre em concurso * » *"") 
Lusbela i * « J 
Fantasma Branco 1 # 500 

Novo Othello 5 0 0 



00 

TIRADENTES ou AMOR E ÓDIO, drama histórico em 3 actos, original brasi­
leiro, por JOSÉ RICARDO PIRES DE ALMEIDA 1 4 500 

VESTIDOS (Os) BRANCOS, drama em 2 actos, ornado de canto, por L. GOZLAN, 
traduzido por A. M. LEAL. 1 vol. brochado 1 4 000 

29, OU HONRA E GLORIA, comedia-drama de costumes militares, em 5 actos c 
4 quadros, oflerecida e dedicada a S. M. El-Rei o Sr. D. Pedro V, por JOSÉ 
ROMANO. 1 vol. in-8 brochado \ 4 000 

OBRAS DIVERSAS 

AMAZONAS (O) e as costas atlânticas da America Meridional, pelo tenente F. 
MACRY. 1 vol. brochado 1 4 000 

a 

x ARTE DO ALFAIATE (A), tratado completo do corte do vestuário, por TH. COM-
PAING, director do Jornal dos Alfaiates. 1 vol. in-folio brochado. . 2 ĵ f 000 
Encadernado 5 ^ 000 

ARTE DA COZINHA, dividida em 4 partes : Io Modo de cozinhar vários guisados 
de todo o gênero de carne, conservas, tortas, empadas e pasteis; 2° dos peixes, 
mariscos, frutas, hervas, ovos, lacticinios, doces, conservas do mesmo gênero-
3o do pudim e das massas; 4o preparação das mesas para todo o anno, e par 
hospedar príncipes, embaixadores e qualquer pessoa; obra útil e necessária a 
todos os que regem e governão casa, corvetn, etc. 1 vol \ 4 000-

ARTE DE GANHAR DINHEIRO, por PHILOGELUS. 1 vol. brochado. . 1 4 000 

CONFERÊNCIAS sobre a pluralidade dos mundos, por FoNTENELLE. 1 vol. Íll-4 
brochado * * 000 
Encadernado 1 «j! 600 

-CONTOS DE SCHMID. Collecçào de cem contos próprios para as crianças lerem. 
' i voi 1 ^ 000 

DICCIONARIO DAS FLORES, folhas, frutas, hervas e objectos mais usuaes, com 
suas significações, ou vade-mecum dos namorados, offerecido aos lieis subditos 
de Cupido 1 vol. brochado 320 



DICCIONARIO MUSICAL, contendo : 1» Todos os vocábulos e phrases'íMftjn. 
furacão musical; 2o Todos os termos technicos da musica desde a sua maiorfiKi-
guidade; 5o Uma taboa com todas as abreviaturas usadas na escripturação musi­
cal, suas palavras correspondentes; 4° A etymologia dos termos nieno/vffilis 
e os synonymos em gorai; por RAPHAEL COELHO MACHADO, segunda edição aü^mén-
tada. 1 vol. in-4 brochado t 4 J-Aii() 
Encadernado '..'.'.'.'...'. » f m 

ELOGIO ACADÊMICO da Sra. D. Maria V, recitado por JOSÉ RONIFAC/O1'DÈ 
ANDRADA E SILVA em sessão publica da Academia real des Scicncias de tisboa 
aos 20 de março de 1817. 1 vol. in-8 encadernado 1 0 fitl' 

ELOGIO DO IMPERADOR MARCO AURÉLIO, por TIIOTIAS, da Academia Fran-' 
ceza. 1 vol. in-8, brochado .''601» 

~ ^ !tl -

FEDERAÇÃO IBÉRICA, ou idéias geraes sobre o que convém ao futuro -daPenjii-. 
sula, por um Portuguez.-1 vol. brochado , 5 0 0 

ILLUSAO, experiência e desengano, máximas e pensamentos de um velho da terra" 
de Santa Cruz. 1 vol. in'4, brochado 1 tf 000' 

NOVA EXPLICAÇÃO dos sonhos e visões, traduzida sobre algumas obras fraficeias 
e italianas, arranjada por ordem alphabetica. 1 vol. brochado. . . . . . . 2fl0 

MAÇONARIA (Obras de). Regulador Maçonioo do rito moderno, contendo'osfi-
tuaes segundo o regunen do G... 0 . . . de França, bem como formalidades è dè- : 
posições diversas concernentes á ordem. 1 vol. in-4 brochado. . . 4 4 0$ft_ 

— Collecçào preciosa da Maçonaria adonhiramita, contendo as instrucçrj<is,'os 
treze gráos do rito, o caderno secreto e o resumo da historia. 1 vol in-«>bre>-
Chad0 • A.S 000 

— O orador maçon brasileiro, ou collecçào de alguns dos discursos pronuncia­
dos nas solemnidades da ordem. 1 vol. in-4 brochado 1 # 000 

— Collecçào dos catechismos maçonioos : Catechismo do companheiro maçon • 
catechismo do aprendiz maçou; cada um 500 

- R i t u a l fúnebre maçonioo, adoptado para os enterros e exéquias dos maçons 
brasileiros. 1 vol. brochado 4QQ 

— A Maçonaria antiga de adopção, recopilada por um cavalleiro de todas as 
ordens maçomeas. 1 vol. brochado 1 ^ 000 

" \« r-

*~ EXPOSIÇÃO da.historia da maçonaria no Brasil, particularmente na pro­
víncia do Rio de; Janeiro, em relação com a independência e integridade do impé­
rio, por MANOEL JOAQUIM DE MBNRÍRS. 1 vnV hwW-ln • " nn" 



—- 0 0 

— MANIFESTO DO G. . O.-. B.- . a todos os GG. . 0 0 . ' . GG. . LV. \ L L . \ 
'RR.-, e MM.-, de todo o inundo. 1 vol. in-8 brochado 320 

MANUAL DO PAROCHO, pelo conego dotitnr .1. C. FERNANIIES PINHEIRO. 
1 vol % 4 000 

,. Esta importante obra contêm as matérias seguintes : Da origem dos parocbos, ede sua in­
stituição e inamoyibilidade. — Da erecção, divisão e suppres>ão das parocbias. — Do provi-
tthento das parocbias. — Dos coadjutoies dos parocbos. - Do direito ile baplisar, ile confessar, 
d'adniínÍ!-trar a Eucharistia, e os sacramentos do Matrimônio e da Extrema Unção. — Dos 
direitos luncrarios. — Das funcções parocbiaes. — Da obrigação di residência. — Da cele­
bração da missa pio populo. — Da obrigação de pregar, etc. — Dos direitos e deveres civis dos 
parochos. 

PEQUENO PANORAMA, ou Descripção dos principaes edifícios da cidade do Rio 
de Janeiro, por MOREIRA DE AZEVEDO. 2 vol 4 4 000 

RETRATO de S M. o imperador NapoleSo IH 500 

— de S. M. a imperatriz Eugenia 500 

— de S. M. a rainha Estephania 500 

— de Camões 50(t 

— do conde de Cavour 500 

— de Garibaldi 500 

— de Béranger 500 

— de De Lamartine 500 

— de Chateaubriand. o00 

— de frei Francisco de MontAlverne 500 

— de frei Francisco de S. Carlos 500 

— .de Antônio Carlos de Andrade 500 

— de Humboldt 500 

— do barão de Ayuruoca 500 

— de Maria Antonieta 500 

— de M"e de Sevigné 500 

— de Maria Stuart 500 



OBRAS NO PRELO 

DIREITO CIVIL ECCLESIASTICO BRASILEIRO, antigo e moderno, em su 
relações com o direito canonico e legislação actual, ou collecção completa chn 
nologicaniente disposta desde a primeira dynastia portugueza até o present 
comprehendendo, além do sacrosanto Concilio de Trento, Concordatas, Bullá 
Breves, Leis, Alvarás e Decretos, Provisões, Assentos e Decisões, tanto do Goven 
como da antiga Mesa da Consciência e Ordens, e da Relação Metropolitana 
Império, relativas ao direito publico da Igreja, á sua jurisdicção e disciplina 
administração temporal das Cathedraes e Parochias, ás Corporações religiosas, i 
Seminários, Confrarias, Cabidos, Missões, e t c , e t c ; a que se addicionâo no 
históricas e explicativas indicando a legislação actualmente em vigor, e que ht 
constitue a jurisprudência civil ecclesiastica do Brasil, por CÂNDIDO MENDES 
ALMEIDA. 2 vol. in-4 encadernados. 

A simples lectura do titulo d'esta obra demonstra logo a sua utilidade, e a falta que já l 
fazia sentir entre nós de um trabalho nestas condições. 

A presente obra é não somente ulil ao clero, mas a todos os que se dedicão ao estudo d 
jurisprudência, com particularidade á juventude acadêmica, que tem de freqüentar o curso <j 
direito ecclesiastico, em suas relações com a administração temporal do paiz. 

Ninguém desconhece que grande parte d'essa legislação, se não se acha inédita, não eslácoi 
venientemente collcccionada, dando insano trabalho a investigação de qualquer lei ou avii 
acerca de taes matérias em obras que difficilmenle se encontrão, e que nem todos podem po 
suir. 

Reunir estes documentos com outros provenientes da autoridade espiritual no corpo dl 
uma obra de tacil acquisição e consulta, é um beneficio real feito ásclasses a que é privai 
vãmente destinada, maximc com as annotações com que será enriquecida. 

RECOPILAÇÃO DOS SUCCESSOS PRINCIPAES DA HISTORIA SAGRADJjj 
em verso, pelo Beneficiado DOMINGOS CALDAS BAREOSA, nova edição correcta, eaug-
mentada com a biographia do autor pelo conego Dr. J. C. FERNANDES PIHHEIROJ 
e illustrada de finíssimas gravuras. 1 vol. 

Incontestável é a vantagem da poesia para gravar na memória o que desejamos saber; e épfl 
isso que erão antigamente escriptas em ver»o as leis. Partindo d'este principio, pensamos qui 
approvada pela animação publica será a idéia que tivemos de rogar ao Sr. conego doutor J. C. 
Fernandes hnheiro que se dignasse de rever o opusculo outr'ora publicado por um douto eej 
elesiaatico fluminense, que com amena linguagem, e com o soecorro da rima, buscou burilar Dl 
tenra memoiia da inlancia os priucipaes suecessos da historia sagrada. Paia complemento dl 
nosso projecto. illuslrámoa a presente edição com finíssimas gravuras, feitas em !• rança, que falISO 
aos olhos, ajudando a boa comprehcnsào do objecto o emprego das imagens sensíveis. 

LENDAS PENINSULARES, por JOSÉ DE TORRES. 2 vol. in-8 encadern. 5 4 000 

i 

ritiis. — ivr. UE SIMO.N t emir., BOA «'ECUJIITH, 1. 
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BRASILIANA DIGITAL 
 
ORIENTAÇÕES PARA O USO 
 
Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que 
pertence a um dos acervos que participam do projeto BRASILIANA 
USP. Trata‐se de uma referência, a mais fiel possível, a um 
documento original. Neste sentido, procuramos manter a 
integridade e a autenticidade da fonte, não realizando alterações no 
ambiente digital – com exceção de ajustes de cor, contraste e 
definição. 
 
1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. 
Os livros, textos e imagens que publicamos na Brasiliana Digital são 
todos de domínio público, no entanto, é proibido o uso comercial 
das nossas imagens. 
 
2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, 
você deve dar crédito ao autor (ou autores), à Brasiliana Digital e ao 
acervo original, da forma como aparece na ficha catalográfica 
(metadados) do repositório digital. Pedimos que você não 
republique este conteúdo na rede mundial de computadores 
(internet) sem a nossa expressa autorização. 
 
3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados 
pela Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor 
estão também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. 
Sabemos das dificuldades existentes para a verificação se um obra 
realmente encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você 
acreditar que algum documento publicado na Brasiliana Digital 
esteja violando direitos autorais de tradução, versão, exibição, 
reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 
imediatamente (brasiliana@usp.br).  


